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O novo governo do Para-
guay não teme a reacção

um manifesto da Junta fTO coronel Franco naAFFIRMATIVAS

J. f.
0 regimen manter-se-á fiel

aos principios estabeleci-
dos na ordem externa

0 PROTOCOLLO DA PAZ
Cuidarão os novos poderes

immediatamente do caso
dos prisioneiros de.guerra

REFORMA DA LEI BÁSICA

ASSf.MPÇÃO, 20 (U. P.) — O
chaneeller .luan Stefanitch, falando
cm caracter exclusivo ao represen-
lanle da Uilltcd Press, declinou que
o «governo provisório crendo -peln

revo ução triumplianle está apoiado
pot* lodo o Paruguay c não ba pos-
sibilidade de uma reacção por par-
le do regimen que ruiu e que é re-
pudiddo por todos."

Acerescentou que o governo pro-
visorio durará o tempo necessário
para restabelecer a normalidade, an-
loa da reforma constitucional, dc
accordo com os ideaes do povo. "Na

ordem internacional — disso ninda
o si*. Stefanitch — o novo governo
continuará fiel nos princípios de
convívio internacional e uns Pados
vigentes. Seu propósito immediata
é dar cumprimento ao protocollo de
paz relativo á repatriação dos Pri-
sloneiros."
''REPRESENTAM AS ASPIRAÇÕES

DOS EX-COMBATENTES"
ASSUMPÇÃO, UO (H.) — O presi-

dente da Associação dos ex-comba-
lentes, cm entrevista á Agencia
Havas, declarou; "O novo gabinete
é composto dc homens que repre-
sentam ns aspirações dos cx-com-
batentes".

NOS CIRCULOS DE I*A PAZ
LA 

''AZ, 20 flJ. I'.) — Entendem
os círculos officiaes bolivianos que
os Estados representados na Con-
lerencia du Paz do Chaco, reunida
uni Buenos Aires, não devem rc-
riinhccer o novo governo -Paraguay o
cnt(|unnlo este ultimo não declarar
sua conformidade aos convênios nub-
niTiptoi pelos governos do Assum-
peão c. da Bolivia, sob o patrocínio
daquclla conferência.

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV. NIEMEYER, 1300 — RIO
Pegam estatutos pelo telephone

27.*'íl!*2, ou pelo correio.

É MS CM
ASITUAÇÃO

Como se encaminha a
delimitação das fron-

teiras mandchiis

ELEIÇÕES NO JAPÃO

é!s ultimas noticias sobre
situação no interior

da China

Governativa
ASSUMPÇÃO, 20 (U.P.)

— A junta que está gover-
nando n paiz, desdo a depo-
Hição do sr. Pluzeblo Ayula,
é composta do altas paten-
tes do exercito e da'armada,
c no manifesto lançado á nn-
çáo declara: 1) o coronel Ka-
faM Franco é o presldent.i*
interino du Republica; 2) o
presidente é autorizado a
convocar n convenção cons-
lituinte nacional; 3) serúob-
serva da, entrem entes, a cons-
tituiif"lo de 1S70; 4) na dis-
posições do manifesto se ap-;
plicam a todos os militares
ausentes desta capital; 5) o
coronel Franco prestará jura-
mento bojo, ás 10 horas.

nação

SOBRE 0 PACTO

Revelações sobre as pos-
sibilidades do Exer-

cito Soviético

DESMENTIDO^

0 deputado Doriot inicia
violenta offensiva
contra o tratado

0 CASO LI SHüSHIN
TOKIO, 20 (HO — A Agencia Do-

mei julga saber que o ministro dos
Negócios Estrangeiros enviou ao
embaixador (lo Japão cm Moscou um
telegrámma determin.indo-lbc (pie se
opponha 4 participação de terceira
potência nu commissão de delimita-
ção da fronteira .encarregada de re-
snlver o incidente oceorrido no dia
30 de janeiro, na frente do Mnndchu-
kllò.

EMJCIDAMH) A OPINIÃO
PUBLICA

TOKIO,, 20 (II-) — Uni porta-voz
do ministro da Guerra declarou á
Agencia Havas quo a brochura pu-
blicada hontem expondo os prepara-
tiyos militares do .lapão e dos Soviets
era destinado unicamente a cluei-
dar a opinião publica mas não tinha
nenhuma relação com a eventunlida-
de dc uma guerra entre os dois pai-
zes,

ELEIÇÕES JAPOJTEZAS
TOKIO, 20 (U. P.l — Nas eleições

que estão sendo realizadas em todo
território japonez para a escolha dos
novos representantes junto ao Pm-
lamento, os districtos ruraes tèm
apresentado um grande numero de
votantes, o que não sc verifica nas
cidade* dc Toldo e Osnlin. onde a per-
centngem dc abstenção tem sido ele-
vada.

O ESCRUTÍNIO
TOKIO, 20 (U. 1>.) — O escruti-

nio eleitoral prosegue actlvamcnte,
sendo possivel que hoje á noile se-
,H annunciada a composição definiu-
va do Parlamento.

A RETOMADA DE TANDI
CHANGHAI, 20 (ll.l — A Central

News nnnuncia que as Irnpas le-
gaes retomaram aos communistas a
cidade fortificada cm Tiindi- na pru-
vincia dc Kari-Trhcii, ,-i 50 kilometros
no noríc da fronteira do Yuman,

0 "Nova Scotia"
perdeu a helice em

alto mar
-NOVA YOHK. 20 ÍII.1 - O navio

britnuiilcn "Nova Scotia", quo se
dirigia para csi» porto r"in S28 P',,•
'agi-lro, procedente das ilhas vir-
Iimij, pediu «noenrro peln rad ii, visto
Ur perdido a helice n 50(1 milhas de
1 loijila.

O ''Eflslfril Pijin-i-" muniu para u
<»i «sf.isiiiii.iiii>, num iU nunjliar oj' \'o*a Scotia'*, ¦

QUESTÃO DE CONFIANÇA
PARIS, 20 (U. P.) — Fazendo

uma vigorosa defesa do Pacto ""ran-

co-Sovictico, n sr. Kdouard Herriot
desmentiu vigorosamente a affirma-
Uva de que o Exercito da União So-
vietica é fraco, acereseentando que
as autoridades militares moscovi-
tas "poderão mobi izar nada menos
de treze c meio milhões de homens,
dos quaes um milhão e trezentos
milhões sc encontram, presentemen-
te, em armas".

Além disso o sr. Herriot desmen-
tiii a allegação de que o tratado é
inefficicnte pelo fneto dc não exis-
tirem fronteiras communs entre a
União dos Soviets c a Allemanha,
acereseentando que "todos os pai-
zes que fazem parte da Liga daa
Nações, dc accordo com o artigo
XVI, paragrapho 11", são obrigados
a permittir n livre passagem de
tropas que corram em auxilio de
uni Estudo atacado".
OFFENSIVA CONTRA O ACCORDO

PARIS. 20 (U. V.) — A Camara
dos Deputados rcencetou boje a
discussão do pacto franco-sovietico
de assistência militar. O communis-
ta dissidente Jiicques Doriot iniciou
a offensiva contra o tratado. Ins-
ereveram-se para tomar parte no
debate os srs. Paul Bastid e
Edounrd Herriot, devendo responder
o ministro das Rc'ações Exteriores
sr. Flnndin. A-s discussões prose-
guirão porém nté terça-feira (Ia se-
mana próxima, quando o governo
formulara u questão de confiança.

NO ANNIVERSARIÒ DO
PARTIDO NAZISTA

MUNICH, 20 (United Press)
— No dia 24 do corrente, data
anniversária da fundação do
Partido Nazista, o presidente
Adolf Hitler falará aos mais
antigos membros do alludido
Partido.

A solemnidade terá logar na
Hofbrauhaus.

ASSUMPÇÃO, 20 (U. P.)
—O novo governo parcguayo
prestará juramento, peran-
le o presidente provisório da
Republica, coronel Rafael'
Franco.

Foi dada ri publicidade
uma nota na. qual Be de. Igna
o coronel Franco pura exer-
cer em caracter provisório a
presidência da Republica.
Esso documento é assignado
pelo tenente-coronel Smith,
chefe das forças armadas e
dirigente do movimento.

A acta estabelece, en're
outras coisas, que ficou do-
cidido dar-se a presidência
ao coronel Rafael Franco
"com o objectivo de estabe-
lecer os ideaes da grandeza
nacional".

O CORONEL FRANCO
ACEITA

ASSUMPÇÃO, 20 fTJ. P.)
— Urgente — O coronel Ra-
fael Franco aceitou a presi-
dencia da Republica, tendo
decretado immediatameníe a
formação do gabinete.

0 juramento üo presidente e
dos novos ministros

hontem á noite

PERANTE 0 POVO
ASSUMPÇÃO, Paraguay, 20. (U

P.) — O novo gabinete ficou assim
constituído: Ministro do Interior,
dr. Gomez Freire Estevez; proviso-
rio dn Marinha e Guerra, dr. Juan
Slefanici; Relações Exteriores, dr
Elefanici; Justiça e Educação, dr.
Anselmo Jover Peralta! Agricultura*
Bernardlno Cabnllero; Finanças, dr.
Luiz Freire Estevez.

O presidente provisório, coronel
Rafael Franco, crenu o novo cargo
dc ministro da Agricultura.
QUEM SAO OS NOVOS MINISTROS

ASSUMPÇÃO, 20. 
'(ilili) 

— O si*.
Juan Slefanici, novo ministro do
Exterior, é ex-deputado e director do
Jornal "La Nacion". O sr. Luiz
Freire Estevez, designado para a pas-
ta dn Fazenda, é professor de Finan-
ças da Faculdade de Direito. Paru
o Ministério do interior, como no-
ticiámos, foi escolhido o sr. Gomez
Freire Esevez, conhecido advogado
no foro desta capilal. O ministro
da Guerra, coronel Camilo Rccalde.
foi director da Escola Militar, ten-
do feilo estudos espeeiaes no Chile
e nn Itália.

MANIFESTAÇÕES DE ENTHU-
SIASMO

ASSUMPÇÃO. 20. (H.) — A volta
do coronel Rafael Franco e a sua
subida no poder, em conseqüência
da revolução vicloriosa, foi cotnine-
morada eom grandiosa manifestação,
nesta capilal.
O JURAMENTO PERANTE O TOVO

ASSUMPÇÃO, 20. (U. P.) — A's
dez horas da noite de,b(ije, o presi-
dcnlc da Republica, coronel Rafael
Franco, e o ministério, deverão re-
unir-se no Palácio do Governo, de
onde se transportarão para a Pru-
ça da Constituição, afim de presta-
rem juramento perante o povo reu-
nido.

BUENOS AIRES. 20. (U. P.) -
Renunciou o cargo dc embaixador
paraguayo nesta capilal, sr. Vicente
Rivarola.

ASSIGNADO H0NTE1 0
, PARA LIQUIDAÇÃO DAS DIVIDASy 

COMMERCIAES ANGLO-BRASILEIRAS
Os credores britannicos receberão, em dinheiro

ou em obrigações brasileiras, a 4%, a tota-
lidade das dividas approvadas

FORMALIDADES A SEREM REGULADAS
O pado para a liquidação dos de-

bllos commerciaes venceu-se cm IS
de junho de 198"? devendo ser pago
em dinheiro o montante das diyi-
das que alcancem até cem libras es-
terlinas. Tudo quanto exceda a esse
lotai será pago parte em dinheiro,
parle em obrigações, para as dividas
vencidas naquella data, ou seja em
15 de junho de 10115. As que sc le-
nham vencido depois, serão pagas
totalmente cm dinheiro. Affirma-so
qtie ainda resta solucionarem-se nl-
guns debilos e que, em seguida, a
firma Rotschild apresentará as suas
condições aos credores.

A ASSIGNATURA
O acto da assignatura do accordo

eclebrnu-se nos escriptoríos da fir-
ma Rotschild & f"*,S, tendo com-
parecido o embaix (J^- Regis de 011-
veira na qualidade ue representante
dn governo brasileiro e o sr. Boi-
man, como delegado do Banco do
Brasil.
OUTROS DETALHES DO ACCORDO

LONDRES, 20 (H.) — Foi boje
assignado o accordo enlre o governo
federal brasileiro, o Banco do BTa-
sil c os srs. Rotschild & Sons, ein
virtude do nunl são estipulados os
lermos da liquidação das dividas
commerciaes anglo-bntsileiras de
conformidade eom a convenção re-
lativa aos pagamentos nnglo-brasi-
leiros dc 27 de março dc 1035, cole-
brada entre o governo britannico e
o governo federal brasileiro.
TODAS AS DIVIDAS APPROVADAS

O accordo estipula que os credo-
res receberão, em dinheiro ou eni
obrigações brasileiras a 4 %, tota-
lidade das dividas approvadas. As

obrigações serão resgatadas por sor-
teios trimcslracs dtiranlc o periodo
máximo dc cinco annos.

Com referencia aos alrazados ven-
cidos a 15 de junho dc 1938, ou an-
tes desta (lata, se. o montante da
divida não fôr superior a 100 libras,
esterlinas, n pagamento será feito
inteiramente em dinheiro. Nn caso
de dividas similares, mas superiores
a 100 Ibs., será feito n pagamento
rie 100 Ibs. ou dc 15 «\* da divida,
eni dinheiro. A liquidação do res-
tante serA feita em títulos. \o caso
dos dividas vencidas depois de S
dc junho de 1935 a liquidação serA
effectuada exclusivamente em lilit-
los. No cnsn das dividas vencidas
dcnnis dc 15 de junho dc 1035 a 11-
qnidação será effectuada exclusiva-
mente em titulos.

Para os effeitos do accordo o
montante lolal a cargo dn devedor
é considerado como uma divida.

FORMALIDADES AINDA A RE-
GULAR

Falta ainda regular certas forma-
lidiides, c assim que estejam con-
cluidas, será publicado pela impren-
sa um offerecimento dirigido aos
credores por parle dos srs. Roth-
chiltls & Sons*, de conformidade com
termos do accordo.

An acln de assignatura dn accor-
do esteve presente ao lado dn cm-
baixador Retíis dc Olievira. o secre-
tnrin dc embaixada sr. Calo rie
Mello Francn.

No Carnaval e depois
Sal de Fructa Eno

Não signiíica triumpho do communismo
a vietoria das esquerdas hespanholas

01118 SEBASTIÃO SAMPAIO
TEVE UMA NOVA CONFERÊNCIA OT

ALTOS REPRESENTANTES FRANCEZES
A FRANCA E 0 ALGODÃO DO BRASIL

PARIS, 20 (U. P.) — Falando
hoje ao representante da United
Press, o sr. Sebastião Sampaio do-
clarou-se "extremamente satisfeito
com os resultados da cenforencia
que teve hoje, durante tre.** horas,
no Quai d'Orsay, com os * -i- Tes dos
departamentos dos Ministérios do
Commercio e da Agricultura, o di-
rector da secção commerci.-l do Mi-
nisterio dos Ngeocios Estrangeiros,
um representante do Ministério das
Finanças, na presença dos sra. Her-
mitte, embaixador francez no Bra-
sil, e Luiz de Souza. Dantas, embai-
xador brasileiro em Paris.

NOVA REUNIÃO AMANHA
— Durante essa conferência — de-

clarou o sr. Sebastião Sampaio --
debateram-se todos os pormenores
referentes áa relações financeiras e
commerciaes 'dos dois paizes. Effe-
ctuarenios nova reunião no 6abbado,
á noite.

O sr. Sebastião Sampaio explicou
que não está em condições de for-
neeer informes, quando as negocia-
ções ainda não terminaram. Toda-
via, a United Press obteve a infor-
mação de que, deante da compre-
hensáo mutua dos pontos de vista,
tudo faz acreditar que o intercam-
bio entre os dois paizes realize pro-
gressos decisivos.
O QUE IJ1Z O SR. CLINGELHE-

FER
PARIS, 20 (U. P.) — O sr. A.

C. Cllngelhefer, presidente da Ca-
mara de Commercio Franco-Brasi-

leira dc Paris e director da Compa-
nhia Algodoeira Paulista, de São
Paulo, chegou a esla capital Ue re-
gresso do Brasil. Em pa'ostra com
os representantes da imprensa, o sr.
Clingelhefer declarou: "Tenho-moti-
vos para dizer que o governo bra-
sileiio está preparando actualmente
vn-stos planos visando o desenvolvi-
mento agreiola. e industrial de todo
o Brasil.

Acredito que será estimulada a
immigração, de forma a augmentar
consideravelmente, a população do
paiz. Tal projecto. entretanto, si-
gnificaria a rejeição do artigo da
Constituição Brasileira que virtual-
mente prohlbe a immigração, com
graves prejuízos para a economia
paulista. poÍ3 impede o desenvolvi-
mento da eu"tura do algodão em
São Paulo, devido á falta de mão
de obra. Consta-me que a modifica-
ção será effectuada brevemente.

Pouco optlmlsm»
Embota acompanhe com grande

Interesse a visita do ministro Se-
bastião Sampaio a euta capital, não
participo do optimismo que se ob-
serva om certos círculos sobre o
possivel augmento do intercâmbio
franco-brasileiro, porque o Brasil
precisa de poucas co!sas e só artigos
especializados pode importni- da
França."

Sobro o algodão brasileiro
O sr. Clingelhefer manifestou a

opinião de que a França augmen-
tara suas compras de algodão bra-

cionllnOn nii **" pite.)

Um grande inquérito dos "Diários Associa-
dos" sobre o P ãno Nacional de Educação

s
A RESPOSTA DO PROFESSOR SUD MU NUCCI AOS QUESITOS FORMULADOSPELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

S. PAULO, 14 (Oa suecursal
de O JORNAL) — Procurando,
com louvável solicitude, dar cum-
primento á disposição do art. 150
letra b) da Constituição Federal,
o sr. Gustavo Oapanema, minis-
tro da Educação, promoveu um
inquérito entre os estudiosos do
nosso problema educacional, afim
de. de accordo com as opiniões
recolhidas, organizar o "Plano
Nacional de Educação". Essa inl-
ciátiva não revela apenas a dlll-
gencia com que o governo federal
6e esforça por dar execução aquel-
le dispositivo constitucional, mas
lambem uma admirável modifica-
ção de mentalidade governam en-
tal. Até hoje todas as grandes re-
formas de ensino, todas as reall-
zações no terreno educativo, sc
operaram por obra de nm b,i-
mem. lira o mlniHtro que se jul-
cava bastante competente para
impor o seu ponto de vista sobro
o ássumpto. O sr. Gustavo Cri-
panema, indiscutivelmente uma
das mais sólidas culturas existem-
tos nos meios políticos nacionaes.
procura, no contrario, não sonien-
lo a collaboraçao dos technicos
officlaoi», iniiR u do Iodos aquc/llos
nue, com verdadeira autoridade,
queiram cooperar (rom o gover-
no na grande obra a reallzar-ae.

Os ''Dlarlo» Associado»'' pro-
roçaram o parecer do» competen»
tes no nsüiinipio, procurando df*-
rartn trazer o Inquérito para a
nlcna lua da publicidade, de for-

ma a que elle Interesse, como é
preciso, a toda a nação.

Publicamos boje a opinião do
sr. Sud Menucci, um dos maiores
estudiosos, no paiz, dos assum-
ptos relativos a edueaçflo. R_-
director da Instruecão Publica no
Estado de São Paulo, autor rte
obrag de grande valor sobre edu-
cação, uma dellas premiada pela
Academia Brasileira de Letras,
technico, emfim, em toda a ex-
tensão dessa palavra, o seu pa-
recer não podia deixar de Ber ou-
vido em um inquérito em que *(-
pede o comparecimento das maio-
res competências nacionaes em
questões de educação.

E o sr. Sud Menucci nos den
a sua opinião:

•— "Devo dizer-lhe, em primei-
ro logar, que nelvM o questiona-
rio acerca dn Plano Naciona.1 dn
Blducaçflo multo longo e deaneces
sarbunente minucioso. Para dar
não JA uma resposta adequada ao»
seus itens (o que exigiria, talvez,
uma serie de volumes) mas uma
blmjtles impressão de conjunto rp-
ria mister escrever algumas pagl-
nns dn bpu Jornal, o Inquérito
especifica demais e aborda, de um
lado, pnnlos do mora technlca uno
dizem respeito a regulamentos, o.
de outro, questões com quo o l'ln-
no nada tem nue ver e outras a
respeito das quaes não lho cab*»
dar optnlfiii.

Frl/o propositadamente esses

aspectos do inquérito para mos-
trar-ihe que a tarefa -de respon-
der-lhe aos quesitos, como des°j:\
o seu valente jornal, nâo é nem
tacil nem commoda. O mais que
pode fazer um. entendido das
cousas do ensino, como eu, que
desde 1910 se dedicou apaixona»
damente ao problema educativo
brasileiro, é Imitar os Jornalistas
e commcntar apenas o conteúdo
do folheto do Ministério da Edu-
cação e Saude Publica, onde as
213 perguntas se adensam em 42
paginas de composição cerrada.

Assim limitada e clrcumscripta
a minha attitude, possu dar-Iiie
não a "minha Impressão", mas
algumas Impressões quo a leitura
do Inquérito me susci;ou no es-
pinto".

A QUESTÃO DO ENSINO
COMMUM

— ''Nãn 
gostei, em primeiro lo-

gar, da maneira por que ostá en-
cai'**»*.a a quesião do chamado"ensino commum", que abrange
as duas grandes aecçOea do ensi-
nn primário e seiMiiiilarin, A se-
rie do itens do ensino primário
leva á conclusão, pelo modo em
que estão dispostos o formulados,
que a tendência é p«*la escoli
unlca o universal. K' o padrão
clássico, (¦, a mentalidade que or-
(tanlxou n tradicional escola da
cidade qtio es'á nin-la e poderosa-
mente Influindo no debate de lio-
Je e quer manter a *»ua luiins/iu
do orientação, embora o mundo

*>i«*»ií

Snd Menucci
tonlia mudado tanto, principal-
mente depois da grande cottrla-
ginção européa,

Pergunta-se nlll o que 6 Ptisino
primário Integral, so deve haver
para todo o pul/., um no pndrlo
de escola primaria, quanto A du-
racftn do curso, ne devo linvec nm
typo de escola uruvina o outro n».
ruiHl# paru Ioko depois Indagar

(Coiilliiftn na A' p**ilim.|

FALAM OS MONAR-
CHISTAS

MADRID, 20 (Havas)
Os tradicionalistas (mo-
liarchislas) distribuíram
uma nota á imprensa em
que se declaram irreconci-
liaveis com o gabinete Aza-
na e com o regimen repu-
blicano, Mas — aceres-
centam — toda a vez que
o governo precisar de nós
para prestar qualquer ser-
ciço á sociedade hespa-
nhola, seremos os seus me-
lhores coHaboradores, os
mais leaes, os mais desin-
teressados e isto não pelo
governo em si, mas pela
pátria, cujos males nos fe-
rem profundamente q co-
ração".

0 NOVO GABINETE PREPARA 0
DECRETO PARA A LIBERTAÇÃO

DOS COiElÃDOS POLÍTICOS
Em algumas cidades houve ainda necessidade

d?, ser decretada, durante o dia
de hontem, a lei marcial

0 ESTADO DE EXCEPÇÂO

A

SR. AZÃNA
Foi transmittida pelo radio

a allocução do presidente
do Conselho

OS PRESOS POLÍTICOS
MADRID. 20. (H.) — Como se nn-

nunclou, o presidente do Conselho
pronunciou no Ministério do inte-
rior uma allocução communicada no
paiz pelo radio e que pôde ser assim
resumida; "O governo hcspnnlinl di-
riso a todos os cidadãos paluvras
de paz. Espera que a nação inteira,
responda aos desejos rie i>az, Justi-
ç:i e liberdade qne o anima na hora
da sua Constituição".

O PROGRAMMA 1)0 GOVERNO
O governo executará o programma

que serviu de base ú lula eleitoral
e ninguém ignora que cate program-
ma contém, cm primeiro logar. os
aclos necessários & cura daa feridas
infligidas ú esquerda.

Hoje dc manhã, o Conselho de go-
verno tomou as providencias neces»
sitrine paru pôr de novo em func-
ção a.s municipalidades siisycnsni
pnr ordem do governo anterior e
expediu instruecão pura que sejam
reparadas o mtiis rapidamente pos-
sivel todas as illcunlidadcs com-
mel lidas por funecionarios publi-
eos.

OBRA DE RESTAURAÇÃO
O governo eslá tqmhcm firme-

mene decidido a emprebender nas
Cortes a grande obra de restaura-
ção nacional que motivou a colli-
gação do parlido republicano actual-
mente no poder.

Esperamos que, aquelles que nos
ajudaram a restaurar a Republica
continuem a nianter-se no quadri
da lei, que não perturbem a part pu-
blica e que não comprometiam a
nossa vietoria, mesmo por actos dc
nrdum geral. Agora não temos mnls
inimigos porque a Republica e o
rlespanha não devem Ifr inimigos.
Sem distlncçSo de idías todos «-i
hespanhóes devem contribuir pari
restabelecei- o império da justiça,
levar ns poderes públicos pelos ca-
uiinlios da paz c da segurança, o que
redundará cm beneficio da proapcrl-
dade nacional.

PAZ, LIBERDADE E JUSTIÇA
A nossa palavra tle ordem deve

ser: "Restauração da Republica, de-
lesa da Republica, porque Republi-
ca significa prnsperidade, liberdade
e justiça. Debaixo desta bandeira es-
t,imi*s dispostos a acolhei* todos os
hespanhóes, porque o que deseja -
mos acima de luilo, í paz. disciplina
e affcição peln autoridade",

A AMNISTIA
No que respeita fi. amnistia foram

datlos já os passos necessários para
a decretação dessa medida e penso
que será uma realidade dentro em

EM LIBERDADE PROVISÓRIA
MADRID, 20. (U. P.) — R* digno

de menção o fnctq do sr. Manuel Aza-
na, novo primeiro-ministro, ter de-
clarado, quando falou hontem ri
meia-noite, perante H.000 populares
que se agRlomcrnram na Piterla dei
Sol. que a primeira preoccupaçâo do
governo ecrã nn sentido de conce-
(ler a .itnnislia ás pessoas que se çn-
contram presas por delictoa poüti-
cos e sociaes, tendo se sabido que
a amnistia constitue n primeiro item
do programma da primeira reunião
tio novo gabinete, a qual lera lo-
gar hoje.

Como porem os poderes para a
concessão da amnistia pertencem
eonstitucionalmcnte ao legislativo, o
sr. A/ana lançará mão de um ex-
pediente commum na Hespanha,
que é a "liberdade provisória".

DEGLARACÕES A
IMPRENSA DO SR

P. VALLADARES
"Confio no talento e na

envergadura do
sr. Azana"

A VONTADE PüPULÃii
M\r>lll). IK) Ml.) —O er. Portela

Valiailõres, primeiro tninislro do gn-
biiHie demissionário, fez as seguin-
U-s declarações á imprensa :

"Depois do primeiro turno das
eleições, o gabinete que -pri-siriia
iinn mnls eslava em condições de
dirUir ns negócios publico». Palia.
\n-lhf « nulnrlilsde moral necrsw-
ru para govcrnin* ultliwnttcntí, ii*.'»

(Continua un Ií*, pag.)

MADRID- 2(1 (ti. P.1 — O novo
ministério renlizou. hnje. a sua pri-
melra reunião sob a presidência do
sr. Manuel Azana.

O Conselho resolveu restabelecer
as municipalidades eleitas cm 1031.
com oxccpcfin das que respondem a
processos judiciários,

O governo iniciou o estudo de um
plano, complementado dos accordos
e do programma da frente popular.

O ministro do Interior, sr. Salva-
dnr Amos. declarou que, brevemen-
te. será levantado o estado de exce-
pção em toda a Hespanha.

O governo confirmou a noi leia da
demissão do embaixador junto á
Sanla Sé. sr. Pita Homero c do pre-
sidente- do Conselho dc Estado, sr.
Ricardo Sampcr.

Foram nomeados diversos stib-se-
cretarios.

Amanhã- realizar-se-á o primeiro
Conselho de Ministros. so"i a presi-
dencia do sr. Alcalá Zamora.
A SITUAÇÃO DOS CONDEMNADOS

POLÍTICOS
MADRID, 20 (H.) -- N'a reunião

do gabinete, boje realizada, o.s minis-
trou examinaram, especialmente, a
situação dos condcinnados politicos
c de direilo commum, cm conscqnen-
cia do movimento dc outubro de
1934.

Como se sabe. a constituição pre-
ví que a nmulstia não pôde ser ap-
plicada senão eni virtude de lei. ao
passo que os tribunaes nâo podem
conceder, do prompto, a liberdade
provisória, cm caso de taes delictos.

O stibincte propoe-se, entretanto,
redigir um decreto que permittirá u
libertação dou presos, conforme ás
preseripções constitucionaes. Como
se trata dc ássumpto muito delicado;
o caso será objecto de novo exame,
na próxima reunião ministerial,
SUB-SECRETARH>S DU ESTADO

MADRID. 20 (H-1 — O Conselho
do (labincle designou os seguintes
sub-secretarios de listado: Rodrígucz
Mota, Finanças; Di:iz Quinnnes —
Justiça; Diuiiiniíos Ilarnes — Instru-
elão Publica; Anton-o Velho — Obras
Publicas; (lincr dc lor. Rios — Com-
nuinienções; Rccnsens Siclies — In-
dustria e C.oinmercio; Martin fiche-
varra — Agricultura.

IIMA NOTA ürFICIOSA
MADRI», 20 tH.) — ['"ilida a rc-

união do gabinete, realizada A lar
de. sob a presidência do sr. Manuel
Azana, foi publicada uma nota of-
ficiosã, ria qual se declara;

"Os ministros estudam um plano
visando permittir a execução, o mais
rapidamente possivel do programma
eleitoral da frente Popular.

A's 16Í10, o presidente do Conse-
lho, sr. ivFautiel Azana, pronunciara,
no Ministério do Interior, um dis-
curso que será irradiado para todo o
paiz".
COMO ** IMPRENSA RECRBEU O

NOVO GABINETES
MADRID. 211 (H.) — A formação

do gabinete Azana é escolhida cnm
franco eiiliiusiasmo pelos jornaes
da esquerda, ao passo que "líl Dcba-
te" formula reservas e o "ABC" e
o "Abora", manifestam desconfiai!-
çiim."El Socialista" escreve:"dom a demissão dn sr. Portella
Vallndares. encerra-se um periodo
vergonhoso dn historia hespanhola c
que os hespanhóes difficilincnle cs-
queecrâii"."El Sol", pnr sun vez, diz qne o
governo Azana poderá inçnrnar uma
polilica tle equilíbrio, cquldistantc de
todos os cxtremlsmos";

PRIMEIRA ACTA ELEITORAL
MADRI». 20 íU. P.) — A primei-

ra acta eleitoral chegada no Con-
gresso refere-so ao sr. Largo CuliM-
lero. 

' 
por esse motivo, devo cn-

ber-lhe a presidência dn mesa, nté
á eleição do futuro presidente du
Cantara.

A ÒEPUTAÇÂO PERMANENTE
DAS CORTES

MADRID, 20 (H.1 — A deputaçSn
l.ennancnle das Cortes reunlr-se-A
amanhã r depois de amanhã.

O governo pedir-lhe-á autorização
para decidir por decreto a liherda-
de dos presos politicos que ainda
não compareceram perante os trlbu-
naes.

NAO FOI VICTORIA COMMU-
NISTA

MONTEVIDÉO. 211 (H.) — O sr.
Alvarez Btiylln, ministro da Hespa-
nha nesta capital, e que acaba de
ser escolhido para oceupar a pasta
da Industria e Commercio, nn go-
verno Azana. partirá a 27 do cor-
rente, afim de assumir o posto.

O sr. Ritylla falando à imprensa,
disse qne a vietoria das esquerdas
na Hespanha não significava a ga-
ran tia do triumpho do communismo.
AüGMBNTA o ÊXODO de PERSO-

NALIDADES DA DIREITA
HBNDAYA, 20 (II.) — Nota-se

grande recrudescendo na emigra-

ção (le personalidades hespanhola»
dn dirc;tn que abandonam o seu

rmifl devido aos resultados das elei-
ções. D Sud-Expresso vem repleta
de passageiros ha vários dias.

(lonsla que nn região dc Hetulaya,
Riarrilz c Bnyenna, varias "vlllas"
foram alugadas por antigos grandes
dn Hespanha,

PARA EYITAR A EVASÃO "DE |
CAPITÃES

MADRID, 20 fll.) -- O governo
mandou reforçai- n vigilância na
fronteira pnra impedir a evasão da
capitães. Nn fronteira franceza foi
presa uma pessoa portadora de nm
cheque do 500.000 pcsclas e na raia
de Portugal foi tambem effectuada

n prisão de um indivíduo que tinha
em seu poder nvultnda somma.

O REGRESSO OE G. ROBLES
A MADRID

MADRID. 20 (II.) — O sr. Gil
Robles regressou boje de manhã a
esta capital, lendo almoçado em
companhia dos ex-ministros mem-
bros do seu parlido.

Entrevistado pela imprensa, deria-
rou que o seu partido terá forte re-
presentaçáo nas Cortes, accresccn-
lando que, pessoalmente, não Pensa
cm abandonar a luta política.

Confirmou que ia repousar alguns
dias, pois estava fatigado com a
campanha eleitoral.

GIL ROBLES FOI REPOUSAR
MADRI», 20 (HO -- Hontem foi

noticiado que o s1". Oil Robles li-
nha parlido para Paris. A Agencia
Havas lem, porém, elementos Para
assegurai* que o conhecido chefe po-
litieo vae pnra a sua propriedade na
província dc Ávila repousar nlguus
dias do cansaço causado pelos es-
forçou que dlsncndcü durante a cam-
panha eleitoral.

K' muito provável que volte á adi-
vidade politica no fim do mez.

TEMPLOS INCENDIADOS NA j
GALICIA <

MADRID, 20 (II.) -- Communi»
ram de La Cpruua que grupos <ie
indivíduos desconhecidos tentaram
incendiai' tres igrejas, sendo o fogo
rapidamente dominado pelos hom»
beiros.

Os prejuízos são pouco iinnortan-
tes, i
OS UX1COS PRESOS LIBERTADOS

MADRID, 20 (11.) — A direcção
geral das prisões aununcicu esla
manhã que, excepto cimo socialistas
eleitos üeputados c postos cm 11-
herdado na segunda-feira, náo foi
ainda effectuada a libertação de mais
nenhum preso político.

LEI MARCIAL EM TENERIFFE
TI*.NERII*1*'E, 20 (U. 1»,) — Koi

decretada a lei inarciiii em conse-
quencia da greve geral Proclamada
paru celebrar o tiiuinplio dn esquer.
da nas ultimas eleições e pnra
proclamar a libertação dos Tresos
pm* questões políticas o sociaes.
KSTADO JDIi SITIO KM MURCIA

MADRID, 20 (fl.) — Foi declara-
do o estado du uilio em Mitrcia, «m
vista das desordena qne ali oceorra-
mm esla tarde.

Tendo-se formado numeroso cor-
tejo, este se dirigiu á, Municipalida»
ile e, ao pu.HUttr em frente á sede da
Acgâo Popular, destacou-se dentre
os manifestantes um grupo, que pc-
netiou no edificio, quebrando todoa
oa moveis e atirando os destroços
pulas janullas.

Os manifestantes foram em se-
guirin á rcdacgâo e officinas do jor-
nul culhoiico "A Verdade", des-
tinindo o material typogiaphico e
Incendiando o j.icdio.

TAMBEM EM ALICANTK
Em Allcunte tambem foi declara*,

do o estado de sitio pelo mesmo mo-
tlvo. Os extremistas saquearam a
sede da Acijáo Popular e a redac-
çáo e typographla de um jornal ca-
thollco, que em seguida foi incen-
diado. Ura convento da cidade foi
tambem incendiado.

Na aldeia du San Nicolas os ex-
tremiatas tentaram incendiar um
convento, mas a policia Inlervelu e
dispersou os grupos.

LKI MARCIAL
ALICANTE, 20 (U. P.) — Voltou

a ser declarada nesta cidade a lei
marcial, tondo-se amotinado os pre-
soa recolhidos ao reformatorio local,
a cujas edificações deitaram fogo.

As tropas cercam a prisão, tpndo
sido obrigadas a abrir fogo contra
a multidão, tombando dois mortos a
dois feridos.

Os mortos são Attrn".io Torres e
Enrique Docnnipo Fuentca, allegan-
do-^se que este ultimo é cidadão nr-
gentino.

LEI MARCIAL EM MURCIA
TAMBEM ,

MURCIA, 20 (U. P.) — A lei
marcial foi decretada depois qne a
multidão atacou o deitou fogo ás
sedes dos partidos Acção Popular »

(Conclusão da I.* pnjjinH)
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A iniciativa tio presidente Kooscvclr, convocando uma conferência
pan-americana extraordinária, está sendo interpretada de maneira di-

|; versa na imprensa da Europa.
. Efn «cral, nota-se certa inquietação a propósito desse movimen-

k to de solidariedade dos povos do Novo Mundo, numa hora em que a
I Europa se approxima de uma nova guer/a.

Em 1914, as grandes questões levantadas pelos alliados, allegando
1 a defesa da democracia e da civilização, lograram commover e conquis-
I tar a opinião publica americana.

Mais tarde, os Estados Unidos, participando no conflicto, arras-
tavam outras nações, tomando então caracter concreto as sympathias

que a França e a Inglaterra despertavam neste hemispherio.
Us acontecimentos posteriores á assignatura do Tratado de Versail-

les, modificaram bastante a attitude das Republicas jovens do conti-
nente, em face dos problemas europeus.

O desejo geral e sempre afflrmado é o de se manter a America,
por todos os seus povos, inteiramente alheia ás questões européas.

Para conseguil-o, os Estados Unidos deram o exemplo votando
uma lei de neutralidade, que importa praticamente no abandono da ve-
lha these da liberdade dos mares e que, pelos seus termos amplos, ga-
rante tanto quanto possivel o afastamento da grande Republica de qual-
quer luta fora do nosso continente.

Os círculos da Uga das Nações têm se interessado especialmente
pela conferência extraordinária que se vae realizar em Buenos Aires.

A opinião em Uenebra está dividida cm dois campos.
O primeiro acha que a conferência poderá determinar um maior

desinteresse da America pela Sociedade das Nações, que teria dessa
forma o seu caracter de universalidade ainda mais ameaçado.

O segundo considera que, pelo contrario, o congresso pan-ame-
rlcano terá por fim immediato a realização de um pacto de segurança
collectiva, parallelo aos que têm sido assignados sob o patrocínio da
Liga e que assim sendo concorrerá para fortalecer os princípios em que
o Instituto se baseia para garantir a paz universal.

Us que levantam objecções ao pensamento, que Jnsjiirou o pre-
sidente Roosevelt para a convocatória da conferência, lelttbtam que, es-
tando os Estados Unidos e o Brasil fora da Liga e desíi que se en-

contre uma formula de segurança de todos os Estados pelo compro-
misso de cada um contra os processos de violência, os restantes paizes
americanos não verão mais nenhum interesse em participar da Liga,
que, quando muito, servirá como um órgão technico, para resolver quês-
toes de segunda ordem entre os povos, mas perderá a sua força como
elemento politico.

A segunda corrente replica, porém, que quanto mais seguro e so-
lidario estiver o continente americano, mais fácil será realizar o tra-
balho de mutuo entendimento com a Liga das Nações, de modo a que
a Sociedade Internacional e a União Pan-Americana possam, conju-
gando os seus esforços, realizar no mundo inteiro uma obra de in-
fluencia effectiva dos principio* jurídicos que constituem o seu ali-
cerce moral.

ETHIOPIA
Progride com suecesso o movimento envol-

vente dos italianos na zona do Tembien

MORREU LU MULUGUETA )

Mercados estrangeiros
NA ABERTURA EM WALL STREET

NOVA VORK, 20 (U. P.) — O
mercado de titulos mostrou-se bas-
tante activo por oceasião da aber-
tura, observando-se certa irregula-
ridade na tendência das cotações.

Ae acçfjes de companhias ferro-
Viárias, mantiveram-se firme».

As emissões officiaes baixaram.
O preço do algodão conservou-se

sustentado, fixando-sc a cotação do
11,34 para as entregas em marco
próximo.

A libra esterlina foi cotada a
4.88.,5,

NO STOCK EXCnANGE
LONDRES, 20 (United Press) — O

«raro foi cotado boje no mercado
Internacional á razão de 141 shll-
Hngs c 1 dinheiro a onçn, tendo sl-
d,o effectuadas transacções na im-
portancia de 248.000 esterlinos.

O dollar abriu a 4.90 e o franco
francez a 74.68.7.

NA BOLSA DB PARIS
PAJUS, 20 (United Press) ~ O

dollar abriu hoje na Bolfia. a 14 fran-
co» e 97 centimos, e o esterlino a
74 francos e 69 centimos.
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Dr. Martlnho da Rocha
TODAS AS LIVRARIASmooo

AUGMENTARAM AS RESERVAS
OURO DO BANCO DE

FRANÇA
PARIS, 20 (.United Press) — Se-

gundo o balancete semunal do Ban-
co de França, as reservas ouro do
referido estabelecimento augmenta-
ram de 112.416.653 francos durante
a 6emana finda a 14 do corrente.

BORRACHA SYNTHETICA
BERLIM, 20 (United Press) -•

Annuncia-se que os chlmicos alie-
mães conseguiram inventar um me-
thodo de fazer borracha syntheti-
ea, o qual compensará a falta de
recursos naturaes, tornando a Al-
lemanha um paiz menos dependen-
te dos fornecimontoe externos em
tempo do guerra, e em tempo de
paz auxiliara a preservar o seu pe-
queno thesouro de moeda estran-
gcira.

As matérias primas básicas do ai-
ludido methodo são a ca] e o car-
vão, produetos que a Allemanha
possue cm abundância.

Por meio de um processo ele-
ctrolytico obtem-se eventualmente
um produeto denominado Butadicn.
o qual constitue a base natural da
borracha.
OS TÍTULOS HYPOTHECARIOS DO

BANCO DO E. DE S. PAULO
LONDRES, 20 (Havas) — O Banco

Lazard, Bros C.° annuncia que o
Banco do Estado dé S. Paulo exa-
minou as propostas que lhe foram
apresentadas para reembolso dos ti-
tulos hypothecarios.

Aceitou todas as propostas até 45
libras esterlinas por titulo de valor

ROMA, 20 (U. P-) — Texto do
communicado do Governo Italiano, de
n. 131:"O marechal Pictro Badoglio te-
Icgrapha, informando que o primei-
ro corpo do Exercito reiniciou o seu
avanço rumo ao sul.

A aviação não dá tregons ao inlmi-
bo. Nada de notável se registrou na
frente da Somalilandia".

VIOLENTA BATALHA
ADDIS-ABEBA. 20 (U. P.) — Es-

tá travada violenta batalha entre tro-
pas italianas e forças do ras Scyum,
na região do Tembien. Os ethiopes
resistem admiravclmcnte ao ataque
Italiano.

Parece que às perdas abexins são
pouco elevadas.

COMO SE EFFEOTU O AVANÇO
ITALIANO

ROMA ,20 (H.) — O avanço do
primeiro corpo do exercito a que se
refere o communicado de hoje, cf-
fectua-se não só pára o sul, mas so-
bretudo na direcção do leste.

As tropas italianas attingiram, na
direcção de leste, a região sul de
Scchet, capital do território que go-
vernava o "fitaorari" Chcbrcmcdin,
primo do ras Gougsa.

Ao sul de Scchet, estendein-se a
planície de Bahberi c o rio Ererti,
cujo vallo sobe em direcção a Am-
ba Alagi.

Os ethiopes tentaram, ha dois dias,
sem exito, atacar os italianos por es-
fe lado. O avanço nesssa direcção c.
sem duvida, destinado a garantir a
ala esquerda italiana contra qualquer
retorno offensivo ou manobra envol'
vente.

Tendo o terceiro corpo do exerci'
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Annuncia-se um novo avanço das for-
ças do general Graziani na frente sul
ESTAO QUASI COMPLETAMENTE *

x CORTADAS AS COMUNICAÇÕES
A CAPITAL DA

UIO BMVfSII
Contas Particulares

01

Limite Rs. 20 :<
47 * SUA 1." DB MARCO
137 • AV. KIO BRANCO

A«»JM^/VtWV*«V^>****'lf**t*d>9*+9*9**l*l*»9>*9i9m+9**S*S*9> ^^«^^^
|)<fVi)^v-irVVVy*<lVV>*i^ — $»i * **¦ ** ** 'K—9—»-99ét%á9is9mmamM9m%

nominal de cem libras, mas rejeitou
as superiores a este preço.

COMO FECHOU BOLSA NOVA-
VORKINA

NOVA YORK, 20 (U. P.) — No
encerramento, hoje, da Bolsa, tinham
se registrado altas de um a mais de
cinco pontos, predominando as ac-
ções ferroviárias. O mercado de titu

los mantinha-so firme. O mercado
de algodão esteve mais folgado c o
do cereaes apresentou-se irregular,
com vendas até tres milhos c quatro-
contas e sessenta mil aceôcs.

COTAÇÃO DA MBRA
NOVA YORK, 20 (U. P-) — A'

abertura, hoje, do mercado interna-
cional de cambio, a libra esterlina
era vendida a 4.99.25.

to oecupado, na planície da Gacia,
a passagem da unlca estrada que liga
o Tembien a Socota, ficou cortada
toda a possibilidade aos ras Kassa e
Seyum de se retirarem para o sul.

A ABYSSINIA QUASI ISOLADA DO
MUNDO

BERBERA (Somália Britannica),
20 (H.) _ Segundo informações
recebidas pela Agencia Reuter os
ethiopes estavam desenvolvendo
grandes esforços para transportar,
até á Abyssinia, um carregamento
de armas de procedência allemâ, an-
tes que a estrada que vae da fron-
teira ao "front" esteia oecupada
pelas tropas italianas. O oarrega-
mento comprchende canhões contra
tanks, jnetralhadoras, fuzis e gran-
tle quantidade de munições.

MANOBRA ENVOLVENTE

ASMARA, 20 (U. P.) — Soube-se,
cm fonte autorizada, que está pro-
gredindo com suecesso o-movimen-
to envolvente, pelas duas alas, que
está sendo executado pelas tropas
italianas que operam no Tembien.

A manobra em execução visa cer-
car dois exércitos ethiopes, destaca-
dos naquella região.

Participam da manobra envolven-
te, em forma de pinça, o terceiro e
quarto corpos de exércitos, comman-
dados pelos generaes Bastico e Ba-
dini, respectivamente.

Os exércitos ethiopes visados,
sommando de trinta a quarenta mil
homens, são aquelles commandados
pelos rases Kassa e Seyoum.

As tropas do terceiro corpo, ao
mando do general Bastico, depois de
participarem da batalha de Amba
Aradam, proseguiram no avanço,
conseguindo cortar a retirada dos
ethiopes para sudoeste, merco da
oecupação do valle do Gaelamm, e
das estradas que levam para o sul.
Isso foi conseguido no correr da
jornada de hontem, quarta-feira.

As unidades do quarto corpo,
orientada pelo general Badjni, com-
batem nesto momento victoriosa-
mente no desflladeiro de Ahbiad,
com o propósito de desbordar o
flanco esquerdo dos abexins.

O OBJECTIVO DA BATALHA, SE-
GUNDO OS ETHIOPES

ADDIS ABEBA, 20 (U. P.) — In-
formações de fonte fidedigna decla-
ram que o ras Kassa, juntamente
com o ras Seyoum, lutam perto de
Hauzien desde a terça-feira ultima,
presumindo-se que ambos realizem
presentemente um serio esforço no
sentido de isolarem Makallé. O ad-
dido militar britannico. coronel H.
B. Holt. annuncia de Dessié que as
autoridades militares ethiopes não
se mostram cm nada prcoecupadas
eom a situação e ridicularizam os
informes italianos sobre victorias
obtidas contra os abexins.

A tensão em
Londres

LONDRES, 20 (U. P.) — Em
todos os circulo» continua a enu-
sar enorme sensação n publica-
«ão pelo "Giornale d'Ita)ia" do
resumo do relatório secreto acer*
ca da situação da Ethiopia. orga-
nizado pela commissao britannl-
ca presidida pelo sub-secretario
permanente das Colônias, sir John
Maffey, onde se diz, entre outras
coisas, que, mediante o accordo
tríplice, o governo da Grâ-Brcta-
nha tinha reconhecido que todo
o território da Ethiopia pertence
practlcamcntc A csphcra de influ-
encia da Itália e que não exis-
te nenhum interesse britannico
vital na Abyssinia, nem cm sua
vislnhança immediata, quo pos-
sa levar o governo de usa ma-
gostado a fazer opposiçao a uma
conquista dessa região africana
pela Itália.

A' sensação causada pela publi-
cação desse documento, que é
"propriedade official do gover-
no britannico" acrescenta-sc uma
intensa indignação, nos meios po-
liticos, pelo facto de ter passado
mysteriosamente para o poder
do "Giornale d'Italia", ignoran-
do-se de que maneira poderia ter
sido obtido o resumo publicado
por esso periódico.
UMA PROVA DA SINCERIDADE

INGLEZA
Hoje, emquanto as autoridades

davam inicio a investigações acer-
ca do processo pelos quaes che-
gou a cair cm mãos italianas o
relatório Maffey, a United Press
foi Informada nos meios officiaes
de que a publicação serviu mais
uma vez para evidenciar a since-
ridade da Grã-Bretanha na ini-
ciativa sobre as saneções contra
a Itália.

Salientou que, embora o rela-
lorio tenha revelado quo funecio-
narios permanentes do governo
britannico opinam quo o Impe-
rio teria muito pouco a perder
pela influencia italiana na Ethio-
pia, a Grã-Bretanha, não obs-
tante isso dirigiu o movimento cm
prol da adopção dns saneções. no
interesso da segurança solleotiva
e contra a política de aggressão.

XENOPHOBU ABYSSINIA
BRUXELLAS, 20 (H.) —

O jornal "Independance Bel-
ge" annuncl», «iue o tenento*
coronel Reul, do exercito bel-
ga, chegou á Bélgica, de ro-
gresso da Ethiopia, onde fó-
ra, como chefo de uma mis-
são de officiaes de reserva
voluntários, mas recusa-se a
fazer declarações publicas.

O jornal accrescenta:
"Segundo declarações quo

o tenente-coronel fez, ao que
ae diz, a alguns amigos mais
Íntimos, nota-se accentuado

sentimento de xenophobia om
todo o território ethiope a
respeito de todos os bran-
cos, de qualquer nacionall-
dade que sejam. Os guerrei-
ros recusam-se, cada vez
mais, a fazer qualquer dis-
tlncção entre os italianos e
os outros europeus."

TRANSBORDARAM
TODOS OS RIOS

DE PORTUGAL
Foi, sobretudo, attingida pelas enchentes

a região do Ribatejo

REINA DESOLAÇÃO

Na Hespanha e na Turquia são, tambem, consi-
deraveis os efeitos das inundações

SEVILHA ALAGADA

i

ESTREMECIDAS AS
RELAÇÕES ENTRE 0

REICH E A SUISSA

LISBOA. 00 (l\ P.) - O paiz con-
linua a ver açoitado por tcnmorncs
do uma violência inaudita. As chuvas
copiosas fizeram transbordar as
águas de todos os rios. O numero de
casas destruidas c considerável.

Innumeros núcleos de população
foram inundados.

As sementeiras estão totalmente
perdidas.

Registraram-se algumas mortes em
todo o paiz.

Reina uma desolação geral.
Grande parle da região «lo Riba-

tejo se encontra debaixo dágua, espe-
cialmcnte nas localidades do Rocio o
Ahrantcs, cujas populações estão rc-
cebendo monumentos por meios «Ic
cestos presos a cabos de vac-vem.
Em Canavento e Constância as águas
attingiram o segundo pavimento dus
casas. Na Chamusca rompeu-se o
dique local, destruindo 40 casas. No
Arainho, em Miragaya, bairro por-
tucnse, os moradores estão bloquea-
dos pelas águas, recebendo os ali-
mentos pelo mesmo systema adopta-
do cm Abrantes. As linhas ferreas
do Porto c o ramal Vendas Novas-
Torres Novas estão interrompidos
pelas inundações.

ALARMANTES
SEVILHA, 20 (H.< — As inunda-

ções assumem proporções alarmantes
na região do Sevilha. Em San José
de la Cruz uma criança morreu afo-
gada. Parte da aldeia de Rilicomida
foi evacuada pela população. Em
Cantillana 150 casas foram evacuadas.
Vários bairros desta cidado estão
inundados.

ONDA DE FRIO NA ITÁLIA
ROMA, -Ml (H.1 — No valle do

Ossola passou uma onda de frio quo
causou diversas victimas.

L'm camponez. surprchondide) por
uma tempestade du neve, foi encon-
Irado morto. Um carroceiro morreu
de frio numa estrada da região 8
outras pessoas foram hospitalizada?
cm estado grave.

A temperatura desceu a menos do
nove gráos abaixo de zero.

0

NA ABYSSINIA
Um relatório secreto in-

glez publicado peio"Giornale cTItalia"

VAKIAS LOCALIDADES
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O RAS MULUOBKTTA PERDEU UM
FILHO

ADDIS ABEBA, 20 (H.1 — Sabe-
se agora que Mij Mulughetta, filho
do ras Mulu.íhetta, ministro da
Guerra, foi morto na semana pas-
sada durante a batalha de Amba
Aradam.

O novo gabinete pre-
para o decreto para a
libertação dos conde-

mriadòs politicos
(Continua aa 2'. pagina)

Tradicionalista, organizações da di-
reita. •¦ ,. .

Foi empastellado o jornal alreir
ti3ta "La Verdad".

Mesmo d«pols de declarado o es-
tEdo de guerra, a multidão atacou
a redacsã.0 do jornal direitista "Le-
vante Agrário", tendo os soldados
feito fogo eobre os amotinados, dos
quaes tombou um ferido.

AGITAÇÃO OPERARIA BM
HUELVA

MADHjID, 20 (H.) — Communi_-
cam de Huelva que hoje de manhã
se manifestou certa agitação nos
bairros operários. Um cortejo de
manifestantes seguia em direcção
ao governo civil quando numeroso
grupo de exaltados se interpoz uo
seu caminho, na altura da sede do
partido fascista, a Phalange Hes-
panhola, travando-se então sc«4o
conflicto. Foram assaltadas duas
casas commerelaes e a síde do par-
tido radical que tiveram todo o
mobiliário destroçado.

Os mauifestantes dlspersarara-sc
com a intervenção do eleitos da
Frente Popular.

Para a tarde esta annunciada ou-
tra manifestação.

SACRILÉGIO
BURGOS, 20 (U. P.) — Os ele-

mentos extremistas destruíram duas
enues c duas imagens sagradas na
cidade de Castrogenis, fazendo fogo
contra a.s forças de policia enviadas
a restabelecerem a ordem.

Ví&itc todos os annos uma das estâncias balnearias de Minas Geraes.^

Todos os maíes physicos r*e aiienuam ou oc vüraffi pda virtude ...sra?

peutica de suas águas.
Milhares de pessoas o fazem todos os annos, adquirindo esse habito re-

cflmmendavel.
Peça o conselho a seu medico e escolha a água e o clima de que o senhor

precisa. .
Poços de Caldas, Caxambu, S. Lourenço, Cambuquira, Araxa e Lam-
bary, i>ã0 logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.

O ministro Sebastião
Sampaio teve uma

nova conferência com
altos representantes

francezes
(Cnnrlaatln da 11 *»*{•)

sileiro •• os prefiog desse artigo es-
tiverem em condições de entrar em
competição com os d« outras proce-
Ueneias. Informou ainda que, cm-
quanto R .infra de algodão brasilei-
ro de 1935, foi pobre, a de 1930 of-
ferece unis pcrcpectlva mais íavorn-
«1. Pr*jvè qua a colhelU próxima
produzirá 300.000 toneladas de ai-
godâo.

ROMA, 20 (U. P.) — Causou gran-
de sensação nos círculos diplomáticos
a publicação feita pelo "Giornale
d'Italia" do resumo do relatório se-
creto acerca da Ethiopia, o qual foi
elaborado pela commissao britannica
presidida pelo sub-secretario perma-
neute para as Colônias , Sir John
Maffey, no dia 18 de junho de 1035.

O alludido jornal diz: "O relatório
declara que com o accordo triparti-
te o governo britannico "reconheceu
como pertencente á csphera de in-
fluencia italiana, praticamente, toda a
Ethiopia. Não existe um vital inte*
resso britannico na Ethiopia nem em
sua immediata vizinhança, interesse
que seja de natureza a fazer com
que o governo de sua majestade se
opponha á conquista da Ethiopia pela
Itália".
O QUE DIZ O "DAILY TELEGRAPH"

LONDRES, 20 (U. P.) — O reda-
ctor diplomático do "Daily Tele-
graph" declara ser superlatíva a sen-
sação diplomática causada pela pu-
blicação do relatório secreto da com-
missão britannica presidida pelo
sub-secretario permanente «Ias, Colo-
nias, Sir John Maffey, relatório esse
que foi divulgado pelo "Giornale
d'Itália", de Roma.

O alluiüdo redactor accentua que"o documento official de proprieda-
de do governo britannico "jamais
foi publicado por causa da gravidade
da situação da Ethiopia. Insinua que
o facto resultará sem duviOs. na aber-
tura de um inquérito na Whitc Hall,
diz que o modo como o relatório foi
parar uo "Giornale d'Itália" c uin
completo mysterio, mas sugficriu que
o governo de Roma o obteve por
meio de "um hábil trabalho de ia-
difcreçào".

O artigo do "Daily Telegraph" con-
clue por affirmar que é certo que o
governo não pennittirá uma tão
flagrante interferência em seus ne-
gocios privados, e que o facto não
passará sem uma investigação com-
pleta destinada a apurar como a
mesma se tornou possivel.

NAO HAVERÁ' INTERVENÇÃO
DIPLOMÁTICA

LONDRES, 20 (H.) — A publica-
ção pelo "Giornale d'Italia" do rc-
sumo do relatório preparado pela
commissao intcr-ministerlal encar-
regada de estudar a extensão dos In-
teresses inglezes na Ethiopia, não
será objecto de nenhuma interven-
ção cm Roma ou em Londres, em*
bora se omitta, nesta capital, que
a publicação deve ser resultado de
alguma indiscreçSo.

Ao mesmo tempo, diz-se que o do-
curaento agora divulgr.do representa
uma confirmação integral da these
ingleza, segundo a qual a attitude
da Inglaterra no conflicto africano
não foi dictada por considerações
"imperialistns".

O SR. ÉDEN VAE FALAR
LONDRES, 20 (H.) — Depois da

6cs«io «ia Câmara dos Communs,
onde** foi commentada a divulgação
do relatório do sr. Jobn Maffey,
julga-se ter ficado resolvido que o
sr. Anthôny Éden, ministro dos Nc-
!{i:cio3 Estrangeiros, faça amanha
nmu declaração sobre o facto na-
guella casa do parlamento.

O documento era "secreto"

O relatório, que não tratava do
caso da Abyssinia senão sob deter-
minados aspectos, compreendia
cerca de 12.000 palavras, linha a
di"2Í*'nsi^o ds "írrrfío1*. por b&fào
da qual estavam impressas as pala-
vras "propriedade do governo de
sua majestade britannica", í foi
distribuído aos membros do gabnie-
te, cos altos funcclonarios dos »er-
viçnd Interessados, á embaixada da
Inftlatcrra cm lloina c aos admi-
nislrodorei inglezes da Africa qtic
tinham sido consultório:, pela com-
lulíiAo.

E' possivel que o glvemo decidi
publicar o documento, eomo hljr foi
lembrado na Gamara dos Communs.

Motivou o facto a dissolução
das organizações nazistas

nesse paiz

PROTESTO DO REICH
BERLIM, 20 (U.P.) — A in-

prensa de Berlim mostra-se indi-
gnadisslma pelo decreto suisso
que ordena a dissolução das or-
gahizaçõcs nazistas existentes den-
tro do território da Republica,
suggerindo que a Allemanha dis-
solva, em represália, as organiza-
ções snissas existenteB no Reich.

A NOTA ENTREGUE AO GO-
VERNO SUISSQ

BERLIM, 20 (U.P.) — O mi-
nistro da Allemauha em Berno,
barão Von Weizsaecker recebeu
Instrucções no sentido de entre-
gar ao governo suíbso uma nota
protestando energicamente contra
o banimento da Suissa de organi-,
zacões do Partido Nacional Soda-1 cimento de construcção recente
lista, sob a allegas&o de que aa1 «tragos materiaes sao consideráveis

injustificadas medidas adoptadaa
pelo governo suisso e de qu6 a
Allemanha repudia a "demonstra-

çâo poiitica" qua ellas represen-
tara.

Simultaneamente, o ministro
Von Weizsaecker manifestará, em
nome de seu governo, a eaperau*
ça de que as autoridades helveti-
cas cancellem a sua decisão.

STAMBUL, 20 (H.) — As chuvas
torrenclaes que caem sem cessar ,ia
causaram serias inundações lia região
de Broussa. Varias localidades dos
arredores desapparecem debaixo das
águas. A ponte que atravessa o rio
e considerada como curiosidade ar-
cheologica foi carregada pela corren-
teza, assim como outras pontes de

de construcção recente. Os
estragos
em toda a região.

UM EDITORIAL

A INICIATIVA DA
PAZ CORRESPONDE

AGRESSIVO
AO VATICANO

0 Jornal "Das Schwarze-
korps" aecusa Roma

de cooperar com Moscou

AO PAIZ VENCIDO
Foreign Office estuda os

meios de assistência
á Ethiopia

ASSISTÊNCIA ECONÔMICA
LONDRES, 20 (H.) — Informa-

ções colhidas cm boa fonte confir-
inam que os technicos do Ministério
do Exterior estão estudaudo os
meios de prestar assistência á Abys-
sinia afim de fortalecer os seus
elementos do resistência, que pa-
recém enfraquecei*. Já foi cxami-
nado o auxilio financeiro para a
compra de armai a munições mas
a idéa foi posta de parte por<mc á
nua execução se oppunham difficul-
dades difCicilmenie removíveis e,
além disto, a idéa nl» odmittida
o"ia Seriedade das Nações quando
do anterior pedido do Negus.

Actualmente pensa-se na assisten-
cia econômica relativa, principal-
mente, ao fornecimento do gêneros
alimentícios, mas ps meio» bem in-
formados não contam com uma so-
lução favorável.
A INICIATIVA DA PAZ CORRES-

PONDE A* ETHIOPIA
ROMA, 20 (H.) — "Se se acredi-

tar que é útil para a paz e para a
segurança do mundo fazer propôs-
tas de paz, que sejam ellas dirigi-
das não á Itália, mas ao Negus que,
duramente batido, é o único Indi-
cado Tara uma iniciativa deste ge-
ner0» _ declara a "Tribuna" a
propósito dos artigos publicados na
Imprensa estrangeira dizendo que,
depois da victoria de Endcrta, a Ita-
lia deveria tomar a iniciativa de
uma conciliação sobre a baso das
propostas do comitê dos cinco « do
plano Laval-Hoare.

A PROVA
BERLIM, 20. (U. P.) — O edito-

rial aggressivo publicado contra o
Vaticano pelo semanário "Das Sch*
waraekorpe", órgão official das tro-
pas de assalto «le elite do nazismo
-r milícia SS, de camisa preta —
diz â, certa altura: "E' facto inne-
gavel que Roma está cooperando
com a Terceira Internacional, e com
a diplomacia soviética".

Declarando que essa cooperação i
dirigida contra a Allemanha, cita
recentes artigos de louvores á União
Soviética, editados por Jornaes ca-
tholicos da Tchcco-Siovaquia e d»
Bélgica.

Entende "Das Sclurarzekorps" que
taes arligos constituem prova do que
allega.

PRISÕES EM MASSA

BERLIM, 20. (U. P.) — Um com-
rnun.icado official informa, hoie. que
as prisões em massa de sacerdotes
catholicos e de leigos, na Rhènania
o na Westpbalia "são devidas As li-
Rações entre organizaç«"ies da juven-
tudo catholica c agrupamentos com-
munistas lllcgaes".

Sele chefes de organizações com-
muni6ta3 illcgaes, dez padres calho-
llcos e quarenta c cinco leigos, fo-
ram delidos. Recorda-se, .-. propo-
sito, que essas prisões oceorreram
em princípios do mez de fevereiro
corrente c que abrangiam, entre ou-
Iras pessoas, o chefe da organização
da Juventude Catholica, Ludwig
Wolker 9 o padre Russaint.

E um I1MHM

El GENEBRA
Por causa da prisão do sr-

Solis, secretario de
syndicatos . 

':>

PROTESTO OPERÁRIO 7
GENEBRA. 20 (HO - O inci-

dente oceorrido na sessão publica
do conselho «Ia Repartição Interna-
cional do Trabalho, o suscitado por
um grupo operário cm consequen-
cia da prisão do sr. Solis, secreta-
rio dos syndicatos operários chile-
nos. causou viva emoção entro as
delegações latimi-aincricanas. Va-
rias destas de egaçôcs interpretaram
a intervenção dos representantes
operários como inadmissível inge-
rencia na poiitica interna do um
Estado. U sr. Garcia Oldini, mi-
nistro do Chile u acreditado junto
li Repartição Internacional do Tra-
balho, effectuou imracdiatamento
uma "dcniarchc" junto ao director,
sr. Radclle, para protestar contra
o caracter insólito do incidente, ve-
rificado na sessão da ninnhã, e lem-
brar a incompetência da organiza-
ção internacional do trabalho no
nssumPto.

Os círculos americanos observara
que as palavras desagradáveis pro-
nuncladas pelos delegados opera»
rios e dirigidas á* naçiles da Àine-t
rica Latina cm geral, revestem ca-
racter particular após os recentes
debates, no Cimselhp da Socicdatja
das Nações, relativas á Pendência
entre o Uruguay e os Soviets.

OS PROTESTOS 'i
GENEBRA, 20 (U. P.) -• O grupd

operário da Comniissão de Direcção.
do Bureau Internacional do Traba-*
lho, resolveu enviar um protesto ao
governo do Chile conlra a prisão de
alguns delegados dessa Instituição á
Conferência Pan Americana do Tra**
balho realizada recentemente emi
Santiago.

Não tendo representante no bcí»
dessa comniissão, o Chile não poudo
responder immediatamente á com-
muilicaüão dos operários.

VEREADORES C0N* \
TITUCION ALISTAS II

Declarações á impren-
sa do P. Valladares

(Conclusão da 1." pagina)

situação não podia prolongar-se,
motivo relo «mal devíamos tlcixar
o caminho livre aquelles a quem n
consulta popular designara para a
administração. A posibilidadc do ga-
binete apresentar-se ás Cortes foi,
tnrabem. examinada. Náo vimos, no-
nVn, necessidade disso. As Cortes
r.cdein, de qualquer forma, julgar
ikpois a nossa condueta. Esperamos
e veredicto calmamente. Uizia-.se,
ainda, que deiamos aguardar o «-
gundo turno, afim de apresentar do-
missão. Considera vamos essa orlen-
tarão uni erro A vontade popular
estava já claramente münlfcFt.ul í,
para que uin governo moralmente
forte pudesse assumir o poder c pro«
siilir ao segundo turno eleitoral.

Ao traiifmittir o governo ao sr.
Manoel Azana, declarei-lhe:"Formulo os mais sinceros votos
l»rlr* vosso suecesso, Tenho conflan»
pi no vosso talento o envergadura,
confio na:, vosaas liiUuçics. no sen-
tido dr contribuir para a felicidade
ila Republica, t* lias vossas quallilu*i\i-.i Av homem político, que tfc lon^e
e sabe por onde caminha".

Reunião para escolha de
candidatos

S. PAULO, 20 (Agencia McrMio-
nal) — Realizou-se, hoje. ás 1!> horas.
a reunião dos delegados dlstriotacs da
Capital, para a escolha dos cândida-
tos a' vereadores do municipio p<'1o
Partido Constitucionalista. Presidiu
n reunião o sr. Lacrt Assumpçuq,
que, abrindo os trabalhos, p-omol-
ciou ligeira oração, allusiva 4 sole-
mnidndc.

Foi. a FCguir. frita a chamada dos
drlcíndos eleitores, os quaes depo-
sitaram na urna of, votos corrospon-
dentes aos districtos quu represen-
lavam.

A chapa appresentada e que será
suffraüada pelo Partido Constitu*
cionalista pnrrt disputar as eleições
municipaes, é a seguinte: Antônio
José Herculano dn Freitas •— Anto-
nio Vicente de Azevedo — Alcides
Chagas Costa//- Francisco E. Fon-
seca Telles —^Francisco Machado do
Caninos — F.Sracio de Mello — João
Pereira dos Santos — José Ferreira
du Rocha Filho — José da Costa
Machado — José Corquilho de Aa-
sumpção — Luiz Alves do Almeida —•
Luiz Pereira «Ic Queiroz — Mario OU
tonl do Rezende — Miguel Paulo
Capalho —- Nicolau Marques Schl-
midt — Naclcrlo Homem de Mello

Samuel Augusto do. Toledo — Thia
go Mazagão Kllho — Thomaz Lcssa

Zozimo de Abreu Bittencourt.

fll. dissidência nc&avti*
de Gcnslilu cionalista
Declarações do sr. Henrique Bayma aos

"Diários Associados" 
S. PAULO, 20 (A. M.) — Pro-

cedente do Rio de Janeiro chegou
hoie a esta capital o sr. Henrique
Bayma leader da bancada da maio-
ria" na Assembléa Legislativa de S.
Paulo. Ainda na gare, abordado
peles "Diários Associados", a pio-
posito dr. dissidência verificada m*
Pnrtido Constitucionalista, o sr. Hen-
rique Bayma dcciarou-nos:

— "Não existe crime nenhum- O
assumpto, aliás, não interessa ao
nin. mas apenas ao nosso partido, o
Partido Constitucionalista

do S. Paulo, com o quel temos se»
veros compromissos.

Li no Rio e ao chegar aqui as decla-
rações feitas pelo meu prosado and,-
go c companheiro Benedicto Motaié*
negro, a dois matutinos desta capi-
ta! e julgo que elle encerrou defi-
nltivamente o caro com a nobreza e
a autoridade que ninguém lhe nega.

Estamos tr.dos unidos em torno
dos deveres que contraímos com S.
Paulo, todos nós que vimos lutando
sr,b a bandeira do Partido Constitu-

c o povo i cionalista.

ifCiSOO CONTOS POR ANNcTl

EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS
APÓLICES PAULISTAS

Titulos derintUvoR
PAGAMENTOS UB JUROS BBM OBHPEZA

Banco dn Commercio e Indastria de São Panlo
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Para representara F.M.D.
foi nomeado o Sr. Teixeira de leis
A reunião noeturna de hontem do Con»
selho da F. M. D. - Outras deliberações

homenagens dos prefeilos jo Sul | Governador Benedicto Valladares
O BANQUETE E OS DISCURSOS TROCADOS

Esteve reunido, hontem, íl noite,
o Conselho Geral da Federação
Metropolitana.

O conclave teve Inicio depois
das 22 horas e delle participaram
representantes do Vasco, Botafo-
go, Andarahy, Olaria e Madureira.

Foram tomadas ns scculntes lm-
portantes deliberações:

a) — Nomear o sr. Teixeira de
liemos par» representar a F. M.
D. na assembléa geral da C. B.
D., marcada para 2» do corrente:

b) — Approvar a fórmula de ta-
fcella do próximo campeonato,
constante de tres turnos e tres Jo-
ros por domingo;

c) — Adiar para a próxima re-
fcniS.0 o sorteio da mesma tabeliã;

<j) — Escolher ¦» datas de 1, 8
• IS de marco próximos para a
realização da "melhor de tres" en-
tre as equipei secundarias do Vas-
co o do S. Christovão, decisivo do
torneio dessa categoria,

Essan datas, ne entanto, segundo
foi deliberado, poderão ser lmpu-
gnadaa fle commum accordo pelos
mesmos elubs.

A PROJBCTADA EXCURSÃO DO
PAXiESTRA ITÁLIA A'8 REPUBLI-

CAS DO PRATA
S. PAULO. 90 (Agencia Meridio-

Ml) — (Encontram-se bem encaml-
abadas «s negociaeSes afim de que
9 Palestra Itália possa visitar, em
março próximo, as vislnhas Republi-
e*e do Sul.

O anrl-verde Jogara na Argentina
li no Uruguay, disputando seis «n-
eontros, no primeiro paiz e um no
aetfcndo.

Na Argentina, enfrentará dois
quadros em Buenos Aires, dois em
Cordoba e outros tantos em Bosa-
rio.

Se o faelo for confirmado, o Pa-
lestra que ee prepare bem, porque
precisara elle Ir confirmar ngora os
seus feitos'de 1925, quando esteve <m
sul pela primeira ver. Naquella oc-
caalSo, embora o conjunto palestrinoTosse vencido, demonstrou «lie ser
um dos melhores que hnvia pisadonos gramados sulinos; tendo deixado
n melhor das Impressões.

TENNIS
Âp6$ renhida inte os ar-

gèntínoi vencem os
brasileiros

MONTBVÍDB'0, 30 (U. P.) — Logo
ao inicio da partida de duplas de
homens Jogada esta tarde em dlspu-
ta ao torneio internacional de tênnls,
d« Carraneó, entre os brasileiros Ivo
Slrrione-Eiirlco Teixeira de Freitas e
o$ argentinos Hector Catnrazza-Lu-
cilo dei Castilho, teve-se a impressão
de uma partida renhida, pois o pri-

O PRÓXIMO EMBAR-
QUE DOS NOVOS GUAR-

DAS-MARINHA
" Ò ministro da Marinha declarou

ao director gérál do Ensino Naval
tar resolvido que os guardas-marl-
nhas recentemente nomeados tnl-
ciem o eurso no dia 9 de marco
próximo, afluartejladou na EscolaNaval, sob a orientação dox lnstru-
ctoros que forem nomeados.

Ós referidos guardas-nurlnhas
permanecerão na Eycola Naval atéeerem embarcados no navio escola"Almirante Saldanha", onde pró-seguir;», a Instrucção, au» deverA.
terminar em 81 do janeiro de 1937,

meiro set decorreu disputadisslmo,
ganhando-o ns brasileiros devido ao.logo que desenvolveram constante-mente sobre a ride.

No segundo set conseguiram os nr-
Kcnlinns desnlojai-os da vantajosa
posição, ganhando a partida semmaiores difficuldades.

VAE PASSAR O CARNA-
VAL EM S. PAULO 0 MI-
NISTRO DO EXTERIOR

A DIVERGÊNCIA NO P. C. NAO
TEM CONSEQÜÊNCIAS — DIZ O

SR. MACEDO SOARES
S. PAULO, 20 (Agencia Meridio-

nal) — Viajando pelo Cruzeiro do
Sul, chegou hoje a esta capital, o
sr. José Carlos de Macedo Soares.
Compareceram ao desembarque do
Chanceller brasilleiro represontan-
les do governador, secretários de
Estado, o sr. Prudente de Moraes
Netto e numerosas pessoas gradas.Na estação, o ministro do Exte-
rior, ouvido pelo .representante dos"Diários Associados", declarou quevelo a S. Paulo passar as ferias do
carnaval.

Interrogado sobre se viajara cora
o propósito de intervir no sentido
de solucionar o caso crendo com a
dissidência no P. C, o sr. José
Carlos de Macedo Soares declarou:

— "Não ha necessidade de minha
intervenção. O que houve foi uma
simples divergência interna no
Partido, sem maiores repercussões,
e portanto sem conseqüências. Da-
qui a alguns dias tudo estará es-
elarecido o todos hão de ver quenão existia motivos para tamanho
alarme".
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O sr. Benedicto Valladares, ladeado pelo sr. Israel Pinheiro e pelo redactor dos "Diario$
Associados" (á direita), posando parn a nossa reportagem photographica, no posto de

¦ Piriluba, próximo da capital paulista .
e soll-

AINDA NÃO SE DECIDIU
0 SR. MARREY

JÚNIOR

UMA OABTA ESTABELECENDO
CERTOS PBDÍCEPIOS AO

P. B. P.
S. PAULO, 30 (Agencia Meridio-

nal) — Ha tempos noticiámos que O
•r. Marrey Junlor, que. pertenceuao Partido Democrático o que se
acha afastado da politica, havia si-
do convidado pelo Partido Republi-
cano Paulista para ser incluído na
chapa des*» partido para vereadores
munlclpaes,

Hojo procuramos o ejt*. Marrey
Junlor para saber se tinha aceito o
convite que lhe terlá sido feito.
S. e. nos informou:

— "Efféctivamente recebi o allu-
dido convite, mas ainda não assumi
attitude deliberada e decisiva. Es-
crevl uma carta estabelecendo cer-
tos princípios c manifestando mi-
nhas idéas relativamente a pontos
puramente doutrinários, o a aceita-
yão do convite que recebi depende
só da resposta que me vier ás mãos.
De resto, estava afastado da poli-tica e não desejo absolutamente vol-
tar á actividade. Se voltar, posso af-
firmar que é unicamente pelo dese-
jo de cojresponder ã confiança devários amigos o correligionários,
visto como não esqueço meu dever
de corresponder á solidariedade queme foi prestada em varias opportu-

POÇOS DE CALDAS, 19 (Agencia
Meridional) — Era Poços de Caldas
realizaram-se com grande animação
e enthusiasmo ns manifestações de
apreço e solidariedade dos prefei-
tos do fiul de Minas ao governador
Benedicto Valladares.

A cidade hospeda figuras repre-
sentatlvas do Congresso Nacional,
da Assembléa do Estado, membros
dos directorios do P. P., chefes po-
liticos c demais convidados.

Hontem, ás 15 horas, realizou-se
no "Palace Hotel", a visita collecti-
va dos prefeitos do Sul ao gover-
nador de Minas.

Em nome de seus collegas falou o
engenhoiro Delfim Pinho Filho, pre-
feito de Itanhandu'.

O governador Benedlcto Valladares
agradeceu, enaltecendo o civismo do
Sul de Minas, terminando por ana-
lysar a situação . politica, adminis-
traliva c financeira do Estado.

As manifestações dos prefeitos do
Sul decorreram cm ambiente dc
grande vibração, revestindo-se do
^A^*1^A»%»%>l>%V»jai«)É^a%*>|'>ia%»J^^

¦caracter de irrcstrlcto apoio
dariedade no governador.

Aproveitando n sua estada em Po-
ços de Caldas, disse o governador
Valladares que o seu propósito é
manter o mais intimo contacto com
a zona do Sul de Minas, trabalhan-
do pelo engrandecimento e convívio
desta rica região.

O GRANDE BANQUETE NO
"PALACE HOTEL"

A's 21 horas, realizou-se no salão
de banquetes do "Palace Hotel", o
banquete de 250 talheres, quo os
prefeitos dô Sul de Minas offereram
ao chefe do governo de Minas, signi-
ficando também a satisfação pela
sua presença no selo do povo sul-
mineiro.

Falou, offerecendo a homenagem,
em nome de seus collegas, o dr.
Francisco Bueno Brandão Filho,
prefeito de Ouro Fino, que assigna-
lou os altos serviços que o gover-
nador Benedicto Valladares vem
prestando a Minas, desde que assu-
miu o governo.

COPACABANA
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581

nidades

A GRÉCIA FIEL AO
PACTO BALKANICO

ATHENAS, 20 (H.) — Interroga-
do pelos jornalistas aobre a politl-
ca externa da Grécia, o presidente
do Conselho respondeu:

— S6 tenho % confirmar qu» a
Grécia segue de todo o coração a
política do Pacto balkanico e qu*fará. tudo què' delia dspenda paraservir, d» accordo com as suas obrl-
sàçOes, o* interesses balkanlcos,
que sio Idênticos aos seus.

Agradecendo, teve o governador
Benedicto Valladares opportunidade
do pôr era relevo o patriotismo, a
tenacidade e o amor ao progressode todos os filhos do sul do Es-
tado.

Falando sobre a sua actuação á
frente do governo, declarou qua o
seu propósito é abranger as necessl-
dades de todas as regiões do Estado,
para, tanto quanto possível, pro-curar satisfazer ás suas aspirações
e reclamos.

Com esse pensamento e essa nor-
ma de governar, disse s. exe, quènão lhe poderia escapar um exame
decido da situação no Sul de Minas,
que para todos os mineiros deve
nvullar de prestigio, pela sua ines-
timavel contribuição para o nosso
progresso econômico, sem esquecer
o civismo de seu povo.

O- brinde de honra ao presidenteGetulio Vargas foi levantado pelodeputado Noraldlno Lima.
Compareceram representantes de

Minas no Congresso Nacional, depu-¦tados estaduaes, autoridades, politl-cos, e o ministro Marques dos Reis,
o secretario da Agricultura, dr. Is-
rael Pinheiro e o senador Cunha
Mello, além de lnnumeras outras
pessoas representativas da sociedade
de Poços de Caldas.

TELEVISÃO ENTRE
BERLIM E LEIPZIG

BERLIM, 20 (U. P.) — O minis-
tro dos Correios do Reich annuncia
que, a partir do mez da março, ha-verá serviço teléphonico especial com
televisão entre Berlim e Leipzig. permittindo que habitantes dessas duas
cidades possam ver-se e palestrar ao
mesmo tempo, sem saírem de suasrespectivas residências, sobro umadistancia de cento e sessenta kilo-metros, que é quanto separa Berlimde Leipzig.

DIAS
que abalarão o mundo da
elegância feminina carioca

A GRANDE FABRICA DE VESTIDOS Á RUA SENADOR DANTAS
w~I.iN,CI0UAVENDADElJMA SOBERBA COLLECCÃO DEVESTIDOS DE BAILE, PASSEIO E SPORT, DE ACCORDO COMOS ÚLTIMOS MODELOS DA CREAÇÃO PARISIENSE —

VESTIDOS DE BAILE A I50$000, FANTASIAS A 95$000, VESTI-DOS DE PASSEIO A 110$, 120$ E I30$000, COSTUMES A 125$000

SOMENTE ATE' O DIA 22 DO CORRENTE
VESTIDOS DE SPORT PARA AS VILLEGIATURAS, DEPOIS DO
CARNAVAL, A PREÇOS EXCEPCIONAES. MAGNÍFICA COL-LECÇÃO DE MANTEAUX DE LÃ A 1I0$000

Graneis FdbrK* ^^ ^
117 - RUA SENADOR DANTAS - 117

Por ter dado a absolvição,
nos funeraes de Ja-

cques Bainviíle

DIREITO CAW0N1C0
PARIS, 20 (H.) — O cardeal Ver-

dicr suspendeu as ordens do cone-
go Richard, que deu a absolvição
na casa mortuaria do escrlptor Ja-
cques* Bainviíle, por oceasiâo dos
stus funeraes,

lTm communicado do Arcebtepado
explica que a administração dloce-
sana se tinha recusado à fazer exe-
quias religiosas pelo escriptor e o
conego Richard transgredira essas
ordens, Incorrendo "ipso facto" na
suspensão imposta pelo Código de
Direito Canonico.

O communicado acerescenta que
o cardeal Verdier reserva pessjal-
mente o direito de revogar a sus-
pensão, quando aquelfe sacerdote
se vier arrepender.

MAURRAS DEFENDE-SE DA8
ACeUSAÇOES

PARIS, 20 (H.) — Charles Maur-
ras, acompanhado dos seus advoga-
dos, prestou declarações perante o
juiz de instrucção sobre a aceusa-
ção que lhe é feita de cumplicidade
b provocaão ao assassinio. O seu.
depoimento durou tres horas.. Maur-
ras declarou que o artigo que moti-
vou a sua aceusação de que é obje-
cto respondia a um duplo fim: pre-venir a França do perigo de guerra'
que a ameaçava e sustar a acção de
140 parlamentares que se tinham
pronunciado pela applicação de sane-
ões decisivas e capazes de desen-
cadeiar a guerra geral. Para eonse-
guir esse objectivo tinha julgadonecessário collocar esses parlaraen-lares deante das rcsponsabilidadei
qje assumiam."Se a vossa política provoca •
guerra •— dizia elle em resumo —
vós morrerei»".

Todavia ¦— accentnou o directorda "Action Française" — não tive-tios necessidade de recorrer a tslesextremos. A nossa campanha douresultado. Mantivemos a paz. Ga-nhamol-a com a nossa penna. Bemmerecemos da pátria".E, concluindo, declara» "ter en-viado perante o juiz de instrucçãoclientes muito mais perigosos do
que elle : cento e quarenta conspi-

sanecionistas".radores

Acaba de sair:
Carlos Chagas, DISCURSOS

 E COXFEREXCIAS 
Obra posthuma, editada pelosamigos. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do Brasil 

6$000 o volume
Depo.iitãrios e distribuidores:

FltETTAS BASTOS & CIA.
R'o de Janeiro
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UMA MASSA DE POVO CALCULADA EM MAIS DE 50 MIL

PESSOAS ACC0RREU A'S RUAS, PRESTIGIANDO A
FELIZ INICIATIVA DO "DIÁRIO DA NOITE"

A cidade viveu, hontem, horas de Intensa agltaçSo, graças
aos nossos collegas do "Diário da Noite", que patrocinaram a
iniciativa, como já haviam feito em 1935, da apresentação do
Cidadão Momo*

Jamais uma massa de povo tão compacta foi vista nas ruas
recepcionando qualquer figura que representasse o Carnaval ca-
rioca. Ultrapassando toda e qualquer espectativa, o "Diário da
Noite" lavrou um tento, pois reuniu mais de 50 mil pessoas, que
applaudiram calorosamente a triumphal chegada do Cidadão
Momo*

Só os que tiveram presentes é que poderSo avaliar, com
exactidao, o que foi a formidável recepção feita a Paulo da Por-
tella- Desde a Central até o Mouris^c/o povo, comprimido,
aguardou a passagem do prestlto, demonstrando um interesse in-
vulgar pelo acontecimento, que marcou^máig um expressivo trium-
pho do Carnaval da cidade.

Recebido com todas as honras, Paulo da Portella cumpriu
o promettido, lendo, na esplanada do Castéllo, entre rivos applau-
sos, o decreto de banimento do Rei Momo, ao tempo que se consi-
derava dictador e única autoridade durante o tríduo carnavalesco,
Idealizando a figura symbeüea do Cidadão Momo e tomando a
iniciativa de apresental-o ao publico, o "Diário da Noite patenteou
o seu Incontestável prestigio nas camadas populares.

A acquisição de 4.000.000
de saccas de café

ai II ¦¦ lll—HII.IM ¦IIIIMWHIIIUII.WHIIW

Um telègramma ao presidente do D. N. C.

UMA TACHYGRAPHA
PARA 0 TABELLA

DA PREFEITURA
O i«er«t»rlo do Interior « S«gu-t'«ne» «la Prefeitura dolfnou •¦ u-<*TTygraph» lida Asular 4a Ellv» pi.ra i«rv!r na Commliuao MUia d»Tabdüamenln, «fim d» «tttnogra-

ph»r os trabalho» daa r«unl6et da-queii» eommimo.

SANTOS, 20 (Agenda Meridional)
O Centro dos Commissarios d»

Café expediu hoje o seguinte- tela-
gramma ao sr. Antônio Lula de Sou-
za Mello, presidente do Departaman-
to Nacional do Café:"E* com satisfação que no» congrt-
tuiamos com v. exa. pela publicação
da nova tabeliã de preços para a
acquislçãn das sobras de 4.000.000 de
saccas de café, tabeliã essa que cau-
sou muitn hôa impressão em nossa
praça. Atlcnciosas saudaçôtt. (a.)
José Vieira Barreto, presidente;
Gustavo da Costa Silveira, segundo
secretario".
A VOLTA AO -GUARUJA' PO GO-
VERNADOR ARMANDO DE SALLES

OLIVEIRA
SANTOS. 20 fAgem-U Meridional)

O »r. rmando d» Sillei Ollteira.
na tua volta ao Guarajá, conUnua a
receber multas visitas • desptchan-
do cora os mu aecrelarios.

Hoj* o governador do lUtado des-

pichou eom o secretario da Viação
rs rcçíaK-Sua €uS "' i" nS yô cor*. íZiã, Xs>
Paulo da Castro Campos, bispo da
diocesa aantlsta.

AINDA A COLLISAO ENTRE O
"ITAPURA" E O "ATLÂNTICO"

Prosefue o inquérito
O/ln l VfO, «u «.OtCIlClU .11 l-i IM líMI.t ( )— Depoz hoje no inquérito aberto

n» Capitania do Porto, sobre a col-
lisão havida entre o "Itapura" e o"Atlântico", o sr. Diogo da Cosia
Patão, mestre d» ultima embarcação
• mais dois tripulantes.

A* reportagem não foi permlltidsa leitora dos depoimentos, pois o
inquérito corre cm segredo. O te-
nente Romano, patrio-mor da Capi-
lanli, diist-nos q*ue a responíabill-
d«dn do albaroamento nio deva ser
ittribuida apenii ao "Atiantlcr*.",

— "A» culpas devem firar dividi-
fj|tM —. §Çj°r#ftf«nt<lM w a* iMiíJff ét-
cidlr eom justiça".

ABUSOU DA MES"OB B BVWh
DOlI-SHi JilM falia. COMPANHIA
EM CM MORKO DA OATTTSti

FLUMINENSE — DESOOBER*
TOS OS CADÁVERES POR

UM BOIADEIRO
A'f 23 horas do hontem, o oom«

missario Diniz, ds serviço na dele
gacia da capital fluminense, foi sei-
entificado pelo sr. José Pereira, re-<
sidento á nia Dr. March, numero
S13, de que o boiadeiro Antônio da
tal, quo pedira que avisasse as «n«-
toridades que em determinado Ponto
da estrada do Morro do Castro ha<
via um casal morto.

Recebida a denuncia, a autorida.
de organizou uma caravana, oue se*
guiu incòntinenti para aquelle lo-
cal, pouco distante de Nictheroy, po*rém de difficilimo accesso á noito
dada a completa falta de illuminav
ção.

Os membros da caravana, vences*
do sérias difficuldades, consegui"
rara attingir o ponto indleado «constataram efféctivamente • esletencia dos referidos cadavere», oi
quaes foram desde logo reconhe»
cidos como sendo José de Souza, de22 annos de Idade empregado aocommercio, domiciliado na Ilha doGovernador, e sua companheira, Ar»
gemira Pereira de Oliveira, de 14annos de idade, solteira, filha deBlvira de Oliveira, moradora á ratGovernador Portella, s]n., em NI-.ctheroy.

Entrando em diligencias, o comrai*-sario vclu a saber que Uosé de Sou.za, ha dias, havia abusado da men-cionada menur e a mãe desta vindoa ter conhecimento do oceorrido,apresentou queixa á Delegacia de Ne-ves que deu inicio ao processo.Prestando depoimento, José d«Souza prometteu reparar a falta com-mettida, sendo immediatamente po§-to em liberdade.
Hontem foi elle á residência do me-nor e convidando-a para um passeiolevou-a para o referido morro que é

por demais deserto e ali combinaram
um terrível pacto de morle.

Assim, ingerindo o casal mela latade formiciria teve morle instantânea.
A policia fluminense, dcanto dá»

difficuldade.-, para remoção dos cor-
pos, pediu k obteve o auxilio de An-
tonio Gonçalves dc Lima, guardada Policia Municipal desta capital, e.•¦srcciiihi, Seabra c nuims, qne pormeio de esteiras improviznd.is con-
seguiram descer os cadáveres.

Os corpos dc Josó c Argemiro fo-
ram removidos para o Necrotério
da policia fluminense, afim de
rem lubmettidos * necessária
topfia,

se-
au-

JOÃO NEVES
reassumiu o *«u escriptorio d*

ADVOGADO
nUA DA QUITANDA, <T
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UB. VÁI.DEZ CORRÊA
A administração do O JORNAL,

declara haver destituído o dr. Vai-
der Corrêa d» sua representação nos

'Estados do Norte, ílcundo-lho mar-
¦cado o prazo de 15 dias para compa-'recer no escriptorio, afim de liquidar
t.» euas conta».

EM 

Recife, ha vinte o Ires annos, eu accumulava com ae funesões
ds jornalista politico, as de critico theatral de doía dlarlo» da
cidade, sondo um deiles o "Diário dc Pernambuco", que é actual-

monte o "ussoclado" local. Clara delia Guardiã oecupava o Santa
Isabel com uma companhia italiana do comédias. A voz dessa artista
era nm dos mais esquisitos encantos ouvll-a, sobretudo na "Glocon-
da" do D'Annunzln. Delia Guardiã nâo era uma comediante á altura
do Tina de Lorenzo, das duas Grammatlcas ou de Maria Melato. Mas
havia nella tanta diatlncção, tão ílna comprchonsão dos seus papeis,
ao par de um timbro tão perfeito do voz,.que, ao sair do theatro, a
gente levava a certeza de haver sentido palpitar uma das senslbiil-
dades femininas mais discretas e gentis,

Paladlnl era o" centro da sua companhia, c com o velho e nobra
actor pcninsular, assisti-a, em uma noite de chuva torrencial, na re-
presentação da "Flnmbéo" de Klstcmaeclter, Quem Interpretava o pa-
pel de Coronel Fclt ora Paladlni. Nesse rude e austero medalhão de
soldado, o dramaturgo procurava encarnar as virtudes das armas, o
patriotismo do offlcial francez. Em dado momento, pergunta, já não
sei' que outro personagem a Felt, qual a íorsa mysteriosa, qual o ele-
mento motriz que o estimula e que o conduz. Elle reeponde, quasi
sussurrando: — "Patrie".

A

NOS 

dias que se afiguravam os mais delicados da crise suscitada
pelo decisão final do caso do Efitado do Rio, o inundo parecia
que vinha abaixo do lado do Rio Grande do Sul. Não queria o

seu governador conformar-se com o epilogo que o Tribunal Eleitoral
havia dado ao pleito entre radlcaes e progressistas. Do seio destes par-
tias tdas as provocações, no intuito de cada vez mais enterrar a respon-
sabilidade do Rio Grande official na contenda fluminense. Na lingua-
guem da imprensa officlosa de Porto Alegre havia tanta matéria in-
flanamavel para a combustão dos espíritos que todos nós, jornalistas
políticos do Rio e São Paulo, revidávamos em bemoes o que do Gua-
byba nos chegava em sustenidos e tonalidades de requintas e clarins
de combate. Preoccupado com a sorte do Brasil e da sua velha co-
hesâo histórica, nesses debates onde se erguem e se apuram as susce-
ptibilidádes regionaes, fui ver o general Pantalcão Pessoa, amigo pes-
soai do governador do Rio Grande, e soldado para quem a religião
da pátria é o próprio catcciBmo da sua existência de cidadão. Achel-o

palavra mágica
totalmente tranquillo. Elle se recusava a vor uma nuvem sequer no
horizonte Tudo era fluido e claro.,

— Vocês nào conhecem bom o general Flores, disse-me elle, nem
o patriota que ha dentro do «eu coração. Ha uma palavra mágica

que o desarma, nos transportes mais exuberantes das suas paixões
políticas: Brasil. Falem-lhe com essa palavra, e verão como o pátrio-
ta subjuga o homem de partido".

Gouvain tinha o ralo branco e Clmourdain o raio negro. No ho-
mem de guerra e no homem de partido, que ha no governador do Rio
Grande do Sul, o raio negro está reservado para todas as tormentas
da luta. No homem de governo, o raio branco permanece guardado
para todae as tranalgenclas com o bom publico e para todas as con-
ctlikfiões com as Índoles de boa vontade. Se a palavra Brasil é artl-
culada entre elle e o adversário provável, a batalha não começará

H" 

ONTEM A Urde, no almoCo na Rotisserie Americana, encontrei
o general Flores, em uma mesa ao lado da nossa, sentado com
Lindolfo Collor e outros amigos. Pelejamos vae por seis 'num

em campos politicos oppostos. Em um, porém, nos batemos lado a

lado Foi o da invasão communista, em novembro findo. A poussce
bolchevlsta não se pode chamar propriamente uma guerra civil. Quem
viu Bergcr, como orientador supremo de Prestes, nao terá, nenhuma
duvida em considerar os que o acompanhavam como inimigos da pa-
trla, porque aubditos da União Soviética. Mas se excluirmos o.sector
russo, em quantos outros, inclusive o do Estado do Rio, multamos
em linhas de fogo oppostas! Não nos viamos desde agosto, e por so-
bre esse tempo passa o accordo gaúcho, mercê do qual, graças á cie-
mencia do homem de governo, desappareceu o veneno dos seus adver-
aarlos domésticos. Cortando na carne do próprio partido, retalhando-a,

. ASSIS OHATEAÜBBIAND

carrasco de alguns doa seus mesmos correligionários, o general Fio-

res, aproio de espirito de sacrifício partidário, salvou o Rio Grande

de um novo incêndio amanhã.,
O bivaque, que era o pampa, cessou. O Partido Liberal podo ler-

6e mutilado, nas tranalgenclas que levo da aceitar, para receber a

collaboração dos adversários; mas era o Rio Grando quem lhe imp u-

nha eesa renuncia. Tno terríveis necessidades são o prcmlo do exlto
de intervenções como a que o general Flores promoveu na sua terra.,
Era preciso enterrar o Rio Grande bipartido da guerra civil do 103-,
e ello o entorrou. Se o cirurgião daquelle anno foi Inexorável, o cll-
nlco de 1038 tem a doçura de um Miguel Couto.

A

DEPOIS 

de duas horss do encontro com o governador do Rio
Grande, verifico que a ordem civil continua a ter nelle um ba-
luarte, como as dlssenções intestintuj um rijo caracter de pa-

trlota prompto a sobreestal-as. Uma nova agitação política no Brasil
exigiria desalmados para promovel-a, e o general Flores está contra
os desalmados quo porventura appureçam querendo levar-nos até as
lutas estéreis de pessoas ou de mando.

Não ba aguardar surpresas do Rio Grande unido. Ainda hon-
tem o «r. João Noves falava com a altitude de um homem de Esta-
do, quando dizia que a opposição não pensa cm agitar a questão da
suecessão presidencial.

Eu tinha opportunidade de declarar ha dois dias, em Petropolis, ao

presidente da Republica que as minhas antennaa mo denunciavam os

homens de responsabilidade do paiz identificados em tomo da sorte
do regimen por uma edificante solidariedade civica.

0 grande exemplo do sr. Getulio Vargas, governando sem ódios,
fulminou o personalismo nas nossas lutas cívicas. Se estivesse n0 Rio
Negro o cr. Washington Luis, para o general Flores nao haveria for-
mulas de recomposição com o poder central. Mas o sr. Getulio Var-

gas recorta no céo da politica brasileira o perfil de Pedro II. O ac-
cordo gaúcho é um pormenor, ao lado do drama que se exprimo na
defesa do Brasil contra a barbaria slava. Ha duas semanas. Flores
da Cunha rugla no pampa. Amanhã, o filho pródigo chegará ao apris-
co petropolltano para reencetar o velho trabalho de cooperação com
aquelle que ainda encarna as melhores virtudes de tolerância, dc bon-
dade, de eenso civlco da nossa gente. Brasil terA sido, no dizer do
chefe do Estado-Maior do Exercito, a palavra mágica.,

0 caso eleitoral do Amazonas i serâ sitio á app da Cflrte Suprema
- ... *""~
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B campanha presidencial c o fio ias opposições; DEBATE IN0PP0RTUN0
' 

; O sr. João Neves da Fonttra-
ra, illustre leader das opposições
no parlamento, deu hontem nma
entrevista ao "Diário da Noite", na

qhal affirmou que a corrente, parti-
<lf\ria a que pertence não tenciona
agitar, por emquanto, ia questão

da «mccessSo presidencial. •

Acha o sr. João Neves, como ,o
faz tambem a opinião sensata do

paiz, que seria realmente absurdo,
com a grande distancia que nos ié-
para da eleição, lançar desde já. ò
problema politico, que tem sido na
historia republicana n causa prin-
cipal das lutas que acabaram provo-
cáiido a ruina das instituições de
1891.

Não ha nenhum inleresee napional
exigindo tamanha antecipação dos
debates cjue deverão conduzir á es-
colha do substituto do sr, Getulio
Vargas nas altas funeções que
exerce.

Provocal-òs agora seria, além do

Hlaii, um gesto de imprudência, pois
, que o paiz não estando interessado'•'ho 

assumpto, haveria o risco de
. cómprometter uma peleja, que nâo

pode ser levada a effeito com a sua
indifferença. ou o que á"peo'r. com
n sua hostilidade.

:,.Ha outros probemas mais ürgen-
.tos, que devem preoecupar a atten-

.fçãó dos leaders partidários na pro-
] «ma legislatura, de preferencia As

agitações estéreis em torno da sue-
,.cessão.
i , Muitas leis pedidas pelo executi-

vo em mensagem no anno passado,
tvío fora» votadas por falta de

tempo.
• E' de esperar" que se aproveite o

: novo preiodo dos trabalhos parla-
;.; Hientares para o seu estudo. Entre

«Has está, por exemplo, n reforma
d.j Ministério . da Educação, assum-

'Í)t« da máxima importância, cujo
'^adiamento 

prejudica interesses na-
cionaes rie evidente transcendência.
7v'E' lógico que não sejam esses in-

V feresses preteridos pelos embktes
. .provocados pela questão suecesso-

ria, ítrí virtude «*c impaciencim que
iíâo se justificam e que tudo leva a
crer seriara mal toleradas pela
nação.

..O sr. João-;Neves informou na
, • sua- entrevista dc hontem que a op-
•posição ficará fiel aos seus compro-

missos com a opinião nacional, dc-
.vendo em ranão mesmo desses deve-

'. res, entrar no prélio- civlco da sue-
! /çèssão, na hora opportuna.
r ,'V.Quc .ganharia o Brasil cm iniciar-

. se desde já, com a antecedência de
-: d*zoito mezes, o exame de um pro-
vbjema politico, que terá dc ser re-

solvido a seu tempo, numa atmos-
phera de serenidade, cm benefício
do regimen, que evidentemente não

, sj-pportaria novos dissídios inspira-
dos «m paixões personalistas ou re-

gionaes?
Qualquer tentativa para apressar

•os debates da suecessão morrerá por

Sem fundamento a informação de um accordo politico em Minas —

Como o sr. João Neves esclarece a sua participação nas negociações
realizadas —

B" fora de duvida que o sr. João
Naves esteve realmente em Bar-
baoena, onde conversou com vários
"leaders" políticos sobre questões
relacionadas com a politica do Es-
tado.

Confirmam-se, desse modo, o;
telORrammas procedentes de Bello
Horizonte em torno desse assum-
pto, que agitou, neBtas ultimas ho-
ras, os círculos políticos nacio-
naes. Segundo os mesmos despa-
chos, o sr. João Neves teria ido
aquella cidade mineira com o pro-
posltp de articular os elementoB
da politica estadual para um pos-
sivel accordo.

Na entrevista que concedeu ao
"Dlarlo da Noite", o conhecido
"leader" opposlcionlsta teve op-
portunidade de esclarecer os mo-
tlvos da sua ida a Barbacena,
abordando, igualmente, os resul-

falta de resonancia rio espirito pu-
Mico. .

Não existindo ambiente populai
para o prelio, as discussões ficariam
limitadas ás rodas partidárias, sem

ii menor repercussão nacional.
O leader da minoria parlamentar,

com o conhecimento e a experiência

que tem da psychologia d.a eollecti-

dade brasileira, não deseja que a

corrente opposicionista se empcnne

desde já numa luta, cujo dcsenlace

se acha ainda tão longe.
Faz como o bom general que não

quer desperdiçar munições em esca-

ramuças, quando está certo de que
se engajará bem na batalha final,

que decidirá da sorte da campanha.
Todo esforço para crear artificial-,tj

mente um interesse publico pela
suecessão antes de maio do anno

vindouro será inútil e as insisten-

cias nesse sentido contraproduecn-
tes. • . .,

E' hábil da parte do sr. João Ne-

ves mostrar, quanto antes, que as

responsabilidades pela antecipação
do problema não cabem ás correntes
opposicionistas, que acham prema-
turo agital-o agora.

Preferem reservar as suas forças

para a hora propicia, quando, o paiz,
sentindo a proximidade dos aconte-
cimentos, . começar a interessar-sc

pelo grande pleito.
Os srs. Raul Filia c Manrlcio Car-

doso, chefes da Frente Única do Rio
Grande do Sul, escreveram ao sr.
João Neves, salientando as desvan-
tagens rins agitações jnopportiinns
em torno da suecessão do sr. (ietu-
lio Vargas.

Assim interpretam perfeitamente o
sentimento publico, no mesmo tem-

po que resguardam a sua actividade
de uma aventura estéril, capaz de
oompromcttcl-a aos olhos do Brasil.

tados da missão que o levou até
ali.

São os seguintes os termos dessa
palpitante entrevista:

 "Ku estive, realmente, em
Barbacena, durante os dois ulti-
mos dla-j da semana finda, pas-
sando o meu "week end" na linda
Granja das Margaridas, que, a dois
passos da velha cidade mineira,
possue u meu amigo Virgílio do
Mello Franco. Isso apenas. Fui
fazer uma visita ha muito promet-
tida aquelle meu velho amigo •
companheiro de lutas políticas."

SIMPLES CASUALIDADE. •.

Accentuando a3 palavras, o "lea-

der" da minoria acerescenta:
— "Costumo sair quasi todas as

semanas, fugindo ao calor carioca,
e, desta vez, escolhi Barbacena.
Mas não ha nada mais do que Isso,
facto banal, sem a menor significa-:
ção política. Encontrei ali outros'
caros amigos, como os srs. Bias
Fortes Fiiho e Christiano Macha-
do. Simples casualidade, como
vê..."

E, logo em seguida, o sr. João
Neve»' desmente a versão do ac-
cordo, alludlndo:

 »Ao quo eu saiba, ninguém
cogita disso, sobretudo eu nada
teria a ver com a economia par-
tldaria do grande Estado cen-
trai."
INOPPORTTTNA A CAMPAXHA

PRESIDENCIAL
A oceasião offerccia. margem í

rara uma pergunta palpitante. E
u" repórter aproveita-a ™"«

0 sitio será suspenso por 24 horas, no dia 22, no Rio
Grande do Norte para a pr omulgação da nova Cons-

¦¦— tituicão do Estado

OS CAPITÃES INVERTIDOS
EM NOSSO INDUS-

TRIALISMO
E- inclinação antiga de eertoi

arautos do livrc-cnmbismo • do»

adversário» lmpenltente» do indua-,
lrir.lii.mo brasileiro a asseveração.;
do quo do nacionaes M »«""»¦"¦

Suaria, tém am-nas o "tulo.0tt.J-,
(0 ho seu conteúdo - capital, mão,

dc obra. technicos, W»cl-M«^,
lcrias primas - tudo * de fora..

r-n seu entender, o módico proteç.;

SJlítamo; com «Me o Bras-1 PWU-

, resguardar o trabalho indunlrlal,

Sn pn!/.. beneficia npena, a um gru-.'

pn limitado dc estrangeiros o de ma-1

Inatas dc nosso parque mauufacltt-.

""sem 
duvida alguma, onde «juer.j

qne se manifesto o phenomeno do i

industrialismo. 
"máximo" nos ' pai-

lCs novos", sem a experiência _te- 1

(ihnica o manufncturclra das naçoe.i

Industrialmente evoluídas, existir*

a participação do capital eslrnu-

Miro. Nos Estados Unidos, no Ja-

pio, i os Dominios britannicos. para

não citarmos outros povos, ainda

preenchida pelo capl-
bastante considerável.

..Ja constituído obstaeu-

íoá industrialização apressada des-

pes paires.
No Estado de São Paulo, cuja pro-

ducção industrial [representa hoje

em valor metade praticamente da

de lodo o Brasil, não tem sido pe-

q-.ena a collaboração da experiência

e dos capitães dc povm diversos em

seu progresso fabril. Dahi, porem.

„.;„ se infere que o nosso industria-

lit-mo esteja em suas mãos ou que

» pnrte desempenhada pelos indus-

trii.es brasileiros, na formnç:n do

patrimônio industrial bandeirante,

lenha sido inferior A delles. O con-

trarlo, precisamente, é que s« ve-

rifica. . ,
De accordo com as ultimas infor-

maçfics da Directoria de Estatística

desse Estado, o numero de fabricas,
1934, so distribuía
conforme as naclo-

1-o.ic a parlo
tal europeu c
Nem isso teria constituído obstaeu-

chefe da minoria não quer falar
sobre a suecessão presidencial.

E pede ao jornalista:
—- "Nâo me obrigue a repetir o

que já disse aos jornaes. A Frente
Unlca do Rio Grande, is*o é, a ve-
lha alllança dos partidos Republl-
cano e Libertador, de que sou de-
legado na política nacional, não
cogita absolutamente desse as-
sumpto, delle não tratou até ago-
ra. Entrelaçada 6s opposições na-
cionaes, a Frente Única não gas-
tara. cartuchos de festlm."

Mas, acerescenta:
— "Aguardara, a época opportu-

na e entrará no prello civlco, fiel
eos seus compromissos para com
a opinião nacional. Somos uma
força de opposição, forte e arregi-
mentada, que sabe o que quer e
para onde vae, Ainda «gora, os
srs. Raul Pilla e Maurício Cardo-
so, presidentes das duas direcçfles
fronteunistas. acabam de escrever-
me, salientando a desvantagem de
ng-itaçfies Inopportunas em torno
da suecessão do sr. Getulio Var-
gas."

O sr. Armando Prado, procurador
eleitoral, apresentou, hontem, o «en
parecer sobre o recurso interposto
para a Corte Suprema da decisão do
Tribunal Superior, que manteve a
eleição 

'dos 
srs. Carvalho Leal «

Luiz Tirelli, nas vagas abertas na
representação federal do Amazonas.

Nesse trabalho o procurador ge-
ral estudou longamcnto o pedido de
annullação dos votos dados aos can-
dldatos do Partido Popular, sob o
fundamento de que o Código Elei-
toral, em qualquer pleito, exigia »
composição das. cédulas com um uni-
eo nome, no intuito de poder ob-
servar com essa votação o systema
proporcional, fixado na Constitui-
ção para os pronunciamentos elei-
toraes.

Assim argumentando, os recorren-
les, srs. Carpinteiro Peres e Jullo
César de Lima, affirmam que, ten-
do sido desprezada a primeira im-
pugnação ã escolha dos candidatos
populares, competirá ao Tribunal
Superior aceitar o recurso para a
Corte Suprema, de vez que o or-
gão eleitoral julgou nullo em pre-
ccito do Código vigente. -

Com esse argumento não concor-
dou o sr. Armando Prado, achando

Mas

INTEIRAMENTE
INUNDADA

USBOA,, 20 (U. P.) — A locall-
dade de Villa Franca da Xirá acha-
se inteiramente inundada. Setenta
trabalhadores estiveram cercados
pelas águas durante varias horas,
sendo salvos por barcos.

O governo mandou a Villa Franr
ca um rebocador, nfim de salvar os
habitantes, que ficaram bloqueados
pela cheia.

COLUMNA DO CENTRO

A palavra official no Brasil
Perillo GOMES

(Copyright dos "Diários Associados")

que a resolução do Tribunal Supe-
rior, posto que decorrente de uma
interpretação inexacta do Código
Eleitoral, não manifestou a nulli-
dade de acto ou lei em face da Con-
stituição, exames esses em que a
própria Lei Magna admitte o pro-
nuncinmcnto da Corte Suprema em
matéria dos pleitos politicos.

Dessa forma, o procurador opi-
nava por que não se tomasse co-
nhecimento do pedido, por não ser
caso de recurso para a Corte Su-

prema.

O SR. ANTÔNIO CARLOS CON-
TDÍfJA ESI «nJlZ DE FO*RA

Notícias desencontradas foram

divulgadas relativamente ao logar
onde se encontra o sr. Antônio
Carlos. Assim é qo» o presidente
da Câmara ora se acha nesta ca-

pitai, ora em Juiz de Fórn, ora a

caminho de Bello Horizonte, ora

em Petropolis, fugindo sempre A

curiosidade da reportagem poli-
*icn- . . .

A realidade 6 que o sr. Antônio
Carlos ainda não se afastou do
.Tui-s de Fora. Lá continua em re-

pouso, tendo, apenas, recebido o
sr. Antunes Maciel, qne fqi áquel-
la cidade mlnek-a no dia se-guin-
te á chegada ao Rio do geileral
Flores da Cunha.

O presidente da Câmara dos
Deputados só pretende regressar
a esta capital depois do dia 23,
aílm de se preparar para a Tia-
gem, que vae faacr ás Repufollcas
do Prata, daqui partindo prova-
velmente no dia 5 de março.

PÁRA ESCALAR 0
MONTE EVEREST

BOMBAIM, 20 (U.P.) — Desem-
barcaram nesta cidade, de onde se-
gulrão para a Corflilhelra do Hi-
malaya. os exploradores Ruttledse,
Humprhcy • Gavln, que lnleiario a
22 de maio a ascensão ao Everest.

ABALO SCISMIC0 EM
CHERBURG0

CHERBURGO, 0 (U.P.) — Prece-
ilido de nm ruído relativamente for-
le, verificou-se nesta cidade, hoie,
íis 5.15 horas, um ligeiro tremor rie
torra, que occaslonou pequenos pre-
juiios.

REGIMEN DE PRIVILEGIO

lv.

O governo adoptou uma politica
.do cambio fundada na realidade
eeonomica do Brasil.'Necessitamos do reservas em ouro
no exterior» para pagamentos im-

preseindiveis e alim dc obtel-as
fomos forçados a impor a determi-
nados produetos um regimen espe-
oial de cambio.

Não é um capricho do poder pu-
hlico. mas uma urgência nacional,
« que os produetores tim que se

submetter em beneficio da eollecti-

yldado e tendo cm vista os inte-

íésses superiores do paiz.
Seria muito mais conveniente

para todos que não existissem as

circumstancias nue levaram, o go-
verno a tomar essa orientação.
Desde, porém, que ellas existem,

- cumpre-nos ir no seu encontro, con-

Sumindo cada qual com a quota
..de sacrificio que lhe fôr P^ida.

A insistência dos produetores de

algodão do nordeste para n-*e lh«
««.jn concedido um regimen de cam-

x Ho differente do que rege os P-o-
duetóres d«, sul, embora rèstrlcto
aos typos dc sete a nove, nao pode
ser nltendida. „ .

Em primeiro logar semelhante
concessão viria diminuir a eflicien-
cia da politica cambial d.i governo,
reduzindo necessariamente o ouro
«le que O Estudo neerslta no exte-

Hor PH'« desempenhar-se de seus
compromissos, Inclusive os nu» sr
referem k exeriiçào rio Scnme.i
Ot»raldo Aranha".

Rm «mundo logâr, milocarla os
produetores do rol • do norte ei»

posição de desigualdade, estabele-
cendo entre as duas regiões uma
concorrência prejudicial aos inte-
resses do Brasil.

Serio o mesmo que reconhecer um
privilegio aos lavradores nordesti-
nos, quando não ha nenhum motivo
razoável milhando a favor da sua
pretensão.

Hontem, examinando este as-
sumpto, mostrámos que prejudica-
ria os próprios postulantes um re-
gimen que elevasse, de maneira
cphemcra, os seus lucros, pertur-
bando a estabilidade dos preços do
producto.

Se o governo liberasse os typos
baixos de algodão èm detrimento
dos typos linos, aceitando a alie-
gnçãn da falta de mercados para os
primeiros, estaria burlando os prin-
cipios básicos do commercio.

Os advogados dessa medida erro-
nea julgam 0.1 mercados interna-
cionaes de algodão sçgundo_ appa-
rendas ou aceitam informações in-
completas e tendenciosas.

NSo 6 exacto, por exemplo, que
Bremen c Hamburgo sejam os uni-
cos mercados para o» typos baixos.
Basta ver ns rstatistlca.i para logo
se verificar que tRiiú>ni Llverpool
e os vários mercados «l<> continente
compram typn-i baixos v a prova
esta no farto concreto de que O
"jtncl*." paulista desse* typo» da
safra, passada ,|A f«>i embarcado
quase totalmente para esses porto*,

Como conseguiu S. Paulo vender

/

o cambio de H5.65 •'<> os seus algo-
does inferiores? A explicação é
muito simples.

Os paulistas submetteram-sc ãs
condições dos mercados comprado-
res e possuem uma concepção mais
nitida em matéria de classificação.

Com o systema dos marcos com-
pensados c os facilidades dispensa-
rias pelo órgão de controle da Alie-
manha, denominado "Baumwoll-
Kontrol", o methodo de classifica-
ção cm algumas regi«"ícs brasileiras
desvirtuou-se dc suas finalidades,
a ponto de se exigir hoje naquelle
paiz arbitragem Bremen e typos não
inferiores a sete, e isso não mala
pelos certificados, mas dc accordo
com as amostras particulares de-
positadas em Bolsa,

. Os exportadores do norlc devem
aperfeiçoar os seus methodos de
classificação e, a exemplo do que
fazem os plantadores oe S. Paulo,
ajustar-se As exigências dos merca-
dos compradores.

So assim fizerem, não faltará
salda para os produetos de typo
baixo, não .-.ninente para a Europa,
como tambem para os portos con-
tliicntaes.

Não il justo, porím, ercar-ic-lhes
um regimen de privilegio, com pre-
,lll'j!ns para a pcllttca da riMiibii íc-
s'iih'.*i oelo nuvem, e eir rirtiTniM*
t'i dos ¦'nter-sm dns d -mnls, uri-
durlores dn paiz, livanuo en> 31 pta
raciocínios «íue nüo r«*liti.ni, como
o «filamos rienionitrandOi uma
analyse, mesmo ligrira, dos aem
dados.

Não se tem prestado a devida
attenção a um pacto que, nos
parece dos mais alarmantes na
vida brasileira: o descrédito
na palavra official. Com effei-
to, as declarações mais catego-
ricas dos nossos homens publi-
cos investidos em uma funegão
de mando, por mais que a im-
prensa se esforce em propagar
e enaltecer, não consegue re-
percutir muito além de um
grupo de interessados ou de
maldizentes. Os demais, aquel-
les que por titulos de intelli-
gencia ou de valimento social
poderiam formar uma corrente
sadia de opinião em seu favor,
limitam-se a encolher os nom-
bros ou a dizer displiscente-
mente: "elles todos são
iguaes".

Para sermos sinceros, deve-
mos dizer que os discursos
pronunciados pelo sr. Francis-
co Campos, uni, ao assumir o
cargo de Secretario da Edu-
ca«;ão e Cultura do Distrlcto
Federal, e outro, ao agradecer
a manifestação dos seus amigos
« admiradores, não fugiram &,
regra. Suscitaram o costumeiro
e ephemero movimento de lm-
prensa, e tudo acabou como de
praxe: no esquecimento do
grande publico.

Desta vez, porém, verificou-
se um facto insólito: um sector
dos mais vastos da opinião do
paiz recolheu os echos de uma
e outra peça oratória para me-
ditar. E con veio, por fim, em
que eram ambas excellentes, e
ainda, que encerravam um com-
promisso não lacil de cumprir.
Effectivamente, o orador ahi
condemnava in liminc a politi-
ca escolar, deschrlstianizadora
e desnacionalizadora, que en-
centrou ' no departamento da
administração de que assumiu
as rédeas, e se propunha nada
menos que a reformal-a de fond
en comble para enquadral-a na
tradição e na realidade brasi-
leiras.

Nós sabíamos que este pro-
gramma era bastante laborio-
so. Porque o sr. Francisco
Campos, para exectital-o, ne-
cessitaria de empregar uma
Bnsrsia não tuIssx, dado íjus
era indispensável desmontar o
machinismo burocrático, qne o
eeu antorossnr organizara a
capricho, paciente o corajosa-
monle. dlga-íé a verdade. Ma!i
ainda: era-lhe mlllér fazor polo
menos o que ínzia o sr. Anyslo

 estar ao mesmo tempo em
Ioda a part--, animando min a
sua presença aos que o servem,
a Impedindo com a sua vigt-

lancia a mais leve infracção das
suas directrlzes. Tratava-se,
pois, de uma obra a«e não podia
ser levada a cabo dentro de »m
gabinete, através de mandata-
rios nem sempre de boa von-
tade.

Nâo . sabemos como o sr.
Francisco Campos tem proce-
dido neste particular. Porém
estamos. ao par de fados es-
tranhos desenrolados em sua
gestão, que não atinamos como
interpretar. Desde uma confe-
rencia sobre educação sexual
effeetuada em grupo escolar a
26 de janeiro ultimo, por um
conhecido explorador deste
thema, até umas tantas nomea-
ções, as quaes basta dizer que
o sr. Anysio Teixeira íirmaria
com summo prar.er. Junte-se
a isto a circumstancia de que
estão para chegar uns famosos
professores contractados no es-
trangeiro pelo antecessor do
sr. Francisco Campos, indlvl-
duos de Idéas e formação con-
tradictorias, sem que a opinião
publica se julgue sufflclente-
mente informada acerca das
attribuições que lhes foram re- 1
servadas. E isto ao tempo em
que se protela accesso no en-
sino normal e superior do Dis-
trlcto a brasileiros de capaci-
dade comprovada, aluando ain-
da a. vantagem de coincidir com
o illustre Secretario da Educa-
ção e Cultura na definição do
que, com tanta propriedade,
classificou de "valores educati-
vos" da pedagogia nacional.

Entenda-se bem: nossos re-
paros não significam um desen-
gano em relação ás promessas
do actual oecupante dos doml-
nios do ineffavel sr. Teixeira.
Somos dos que sabem pesar as
difficuldades da obra encom-
mendada á intelligencia e ao
patriotismo do sr. Francisco
Campos. Já fizemos sentir, em
outro artigo. que S. Excia.
demonstrou em seus discursos
........ -..,(,li.. .«--na-pnhiMie'lft Haumn- |ícit»:nn i,uiiih' cíieuoau —
tarefa que póz sobre os hom-
bros. Hoie náo rtesejamos
senáo accantuar nosso vehe-
mente desejo de ver seus actos
ronTirmantio a expectativa fun-
dada em suas palavras. E riese-
jamo3 isto, tanto pela sympa-
thia que pessoalmente nos me-
rem a Illustre figura do go-
verno do Dlstricto. quanto pelo
ostimiiln dn quo carecemos para
prosegulr im nossn «-ampanha
de valorl-.aefin d« palavra offi-
ciai no nrs«ll.

Correspondenrla para esta
Columna; Cátia Poslal l«9.

O SITIO SERA' SUSPENSO PA-
RA PROMULGAÇÃO DA CO.N-

STITUINTE POTIGUAR
Foi assignado decreto, na pasta

da Justiça, suspendendo o estado
de sitio no Estado do Rio Grande
do Norte, durante o dia 22 do coi-
rente mez, para o fim de ser pro-
mulgada a nova Constitnição po-
tyguar.
A PACIFICAÇÃO DA POLÍTICA

FLUMINENSE
Esteve reuniria hontem, pela

manhã, sob a presidência do go-
vernador Protogenes Guimarães, a
chamada "Commissão doe Seis",
encarregada do estudo das diver-
sas situações munlcipaes.

Foi apreciaria a situação de díf-
ferentea municípios restantes, es-
tando em vias de conclusão o pro-
cesso de pacificação definitiva do
Bstado.

— A' tarde, o governador Pro-
togenes Guimarães recebeu uma
commissão da Assembléa tegls-
latlva, composta dos deputados
Nelson Kemp, Clodomiro Vascon-
cellos e Tvulz Guarino, que lhe foi
transmltlir a moção de apoio po-

lltlco e administrativo votado ao
seu governo.

AS ELEIÇÕES CIiASSISTAS NO
ESTADO DO RIO

E' Intenso o movimento dos
syndieatos o associações proflsslo-
naes, desde que o Tribunal Reij-io-
nal deu Instrucções para se proce-
der fts eleições classlstas.

Vários nomea vão surgindo, en-
tre elles o do sr. Lacerda Noguel-
ra., director ria Blbllothéca dn Es-
tado, o primeiro caudiriato apre-
sentado em manifesto assignado
por dez associações de funcclona-
rios.
A PREFEITURA DE FORTALEZA

FORTALEZA. 2 0 (A. M.) —
Embora marcada pelo Tribunal
Regional Eleitoral para 29 de
março próximo, a eleição do novo
prefeito da capital já constituo
motivo de vivo debate político.

Offlcialmente ainda não foi le-
vantada nenhuma candidatura. O
•deputado George Moreira Peque-
no, entretanto, em declarações que
fez A Imprensa, .affirmou quê, a
seu ver, o candidato do P. S. D.
será, o sr. Franltlln Monteiro Gon-
dln, já que o monsenhor Quinderé
não tem tempo de consultar o
núncio apostólico a respeito rie sua
candidatura, conforme determinou
o arcebispo desta capital. Monse-
nhor Quinderé, procurado pela re-
portagem, nada qulz adeantar, não
contestando nem endossando a no-
ticla.

Outra voí autorizada do P. S.
D., deputado Bento Louzaria, pre-
sidente da commissão executiva do
partido, por sua vez, declarou que
ainda não havia sido escolhido rie-
finltlvamente o candidato, mas
que já foram apontados tres no-
mes, os srs. Abrienago Rocha
Lima, Urbano de Almeida e J. J.
de Ponte* Vieira.

Nos círculos chegados fl. eom-
missão executiva, do P. £*• D., t\t-
firma-se que aquelle partido leva-
rá ás urnas mais da metade do
eleitorado.
OS EXCESSOS DA CENSURA NO

CEARA'
FORTALEZA. 20 (Agencia Meridio-.

nal) — Na sessão de hontem do Tri-
bunal Regional Eleitoral foram dis-
cutidas importantes questões relati-
vas ao próximo pleito municipal. Os
iuizes salientaram a necessidade da
Justiça Eleitoral punir todos quantos
pretendam burlar ns garantias le-
gacs. O procurador regional çssigna-
lou o contraste entre o ambiente se-
reno da capital c a agitação desen-
freada no interior do Estado nas
vésperas das eleições, opinando que
fossem pedidas providencias ao go-
verno.

Lida a exposição do juiz municipal
de Aurora sobre o seu afastamento,
motivado pelo assalto ao cartório c
o conseqüente roubo de autos, os
juizes unanimemente resolveram pe-

(Cnntlnftn nn B" piatrlnii.)

em 1933 c era
dessa maneira,
nulidades l.

Fabricas

Brasileira .. .. ••
italiana
Portugueza
Hespanhola
Syrla
Allcmã
Austriaca
Ingleza ' ••

Japoncza .. .» ¦••
Franceza.,
Canadense 
Outras nacionalida-
des

1933
S.fil9
1.660

39 K
219
211
10O

4(1
29
23
21

237

19M
4.83,7
2.1M

400
275
225
122

44
27
62
18
i

320

Vê-se. do quadro supra, que
as fabricas de brasileiros as

pieponderam, numericamente,
ambiente paulista. Em 1933

55 % do total;

Sto
qae
no

ellas
em

representavam
1934, 57 %. Por outro la(*°' ¦,a,°

ellns as que mais se multiplicam, ae

hcin que participem tambem desse

impulso as fabricas cujos propneta-
rios são estrangeiros. Um paiz, que

aspira crescer e expandir-se Indus-

tcrialmcntc, augmentando a sua ri-

qritza não pode deixar de ver e.nm

bons olhos a confiança que diversos

povos amigos depositam em seu fu-

isro manufactureiro.
Vejamos, agora, os capitães inver-

tidos nessas fabricas. Por acaso es-

tariam os brasileiros «m posição
subalterna ? Eis a resposta :

Contos

Hrasilelros ..
Italianos.. ..
l*(ii'uguezes ..
Hespanhoes ,.
Syrios .. ..
Allemães.. ..
Austríacos. ..,
Inglezes.. ..
Japonezes. :•
Francezes. .
Canadenses .
Outras nacio

nalidades .,

1933 1984
1.384.118.1.997.907

118.312 126.981
36.<ri? ss -m

8.207 10.172
43.455 60.210
6.810 6.877
1.889 8.283

89.4349 «8 388
1.395 1.449
1.890 935

228.000 832.110

75.921S7.960
O capital total, Invertido nas ln-

riustrins paulistas, que era cm 1933

de 1.906.482 contos, ascendeu em
1934 para 2.911.700 contos. Ncssea
',o'ae*. o sector preenchido pebs in-
dustriacs brasileiros c preponderan-
te e decisivo.

Andariam, pois, mais bem avisa-
dos os antagonistas do industrialie-
mo nacional, se procurassem Intel-
rnr-se melhor de como se vem cons-
litulndo c sedimentando esse depar-
tamento fundamental da riqueza
brasileira.

O ultimo baluarte da monarchia
Bruno de Almeida MAGALHÃES

(Advogado no Districto Federal)

A oroclamacão da Republica te-general (posto que hoje corres-
no Brasil reduz-se, em ultima ponde a chefe do Grande Estado

analyse. no epilogo da "questão | Maior) a Floriano Peixoto, o ot-

militar*', iniciada sob o gabinete ficial general mais prestigioso-
Cotegipe.

O que se lhe seguiu não teve
habilidade bastante para extin-
Eiiil-a: antes, o contrario, estimu-
lou-a ainda mais com a. Lei Au
rea, de finalidade humanitária
nobilisBima, mas de conseqüências
econômicas lamentáveis.

Quando, aos 6 de junho de
18S9, Ouro Preto assumiu a che-
fia do ultimo gabinete, a crise
ainda fervilhava.

Dois annos antes, em plena cre-
pitação, tinha elle tentado resol-
vel-a com aquella moção apresen-
tada rie combinação com Silveira
Martins, que conseguiu apenas
amainal-a momentaneamente.

Dois annos depois encontrou-a
aggravada com a aillauça dos mi-
Mares descontentes com os repu-
bllcanos civis, o perluatrnndo ja
pela orientação afinal concretiza-
da 110 15 de Novembro.

Ouro Prelo tudo fez para resol-
ver a cilso duranm ns conto *
sessenta e dois dlaB que durou o
seu governo,

Entregou as pastas militares «
militares e convidou paru Bjudan-

Fez mais ainda. Mandou o ma-
rechal Deodoro — em quem so
centralizava a "questão militar"
— regressar da fronteira da Do-
livia, para onde tinha sido man-
dado "et pour cause" pelo gabl-
nete anterior. E longe de merecer
louvores, tal acto foi asperamente
censurado pela imprensa republl-
cana. Estava tudo minado. Os seus
mais insignificantes actos adml-
nlstrativos e discipllnares. consti-
tuiam motivo para as mais futeia
explorações, pnflendo-se destacar
pela sua insignificancia a prisão
do tenente Pedro Carnllno, encar-
regado ria gíiarria dn Thesouro.

Não havendo motivo serio, foi
necessário recorror-se ao expedíen-

j  «ii»,, f-T-a Jtiaiifinar AS16 Oii uSoiKira !-¦«» ** ¦* "¦ "
SlippOBlaí queixas e aggravos: Fo-
lon Inventou a prisão dn Deodoro.

Foi o cnrlsrn que fpz desonra-
dear a tempestade. Ainda assim,
na undecinia hora, Ouro Preto es-
cotou as suas derradeiras ener-
glas na manutenção da ordem 0
na salvação do throno; desde o
aviso dado an poeto policial dn an-
tigo Largo da Segunda-loira »t«*
o emprego da artilharia par» o

desalojamento das tropas morta--
das em frente do Quartel Gene-
ral.

Mas, se não lhe faltou o animo
sereno e forte para encarar de
sangue frio a situação, faltou-lhe
o elemento material: a lealdade
de seu futuro ministro da Guerra
(o ajudante-general), aquelle que
um anno antes escrevera & ura,
ministro pedindo forças para res-
guardar a vida ameaçada do lrií-
perador; que dois dias antes es-
crevera ao ministro da Justiça,
aquella celebre carta após ter con»
ferfnciado com Deodoro; e ójie
horas antes era portador de sens
planos para conter os rebetla-
dos...,

E se nfio pode salvar a Mona-r-
chia, pftde, em compensação, sal-
var a dignidade de seu gabinete
com a fulminante r*-*poRta dada a
Deodoro no momento em que est*
dissolveu a reunião ministerial; a
própria dignidade com o procedi-
monto altivo que tevo na praça üo
guerra a que esteve recolhido, «
na repulsa A tiisluuação do aens-
dor Dantas no momento de seu
embarque; e a dignidade de sua
pátria com aquella scena em um
dn« grand*-* snlnes de Lisboa du*
raute o eeu exílio, —^-i

lK{.;. trTT t.4^ afereste»ti#1t#lWalMiÍ



gggcam^^^M it 

I cenfenarío to nascimento do Visconde i Ouro freto
O JORNAL1 — Sexta-feira, '21 de Fevereiro de 1936
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Passa hoje o centenário de nascimento do grande estadista do lm-
peno - As commemorações no "Instituto Histórico" e na "Casa deMinas Geraes"

O visconde do Ouro Preto,
Affonso Celso de Assln Flguei-
redo, nasceu lm um século, na
cidade de Ouro Proto, ontâo ca-
pitai du provincia de Minas Ge-
raes.-

Foi uma dus figuras mais il-
lustres dp Império, não sómon-
to pelas suus grandes qualidn-
des pesBoues, como ainda pelas
clrcunistuncins culminantes em
que agiu.

Dois momentos transcenden-
tos marcam a sua vida publica:
o período om que sorvlu como
ministro da Marinha, durante a
guerra do Paraguay, e a cho*
fia do gabinete de 7 do junho,
o ulltmo que so formou no Im-
perio.

Em ambas aa opportunidades
revelou dotes superiores de cia-
rividencia administrativa e so-
bretudo eomprebensáo dos phe-
nomenus politicos, que detormi-
naram a queda da monarchia,
cujos destinos lhe foram con-
fiados numa phase cm que se-
ria impossível deter as conse-

dos erros commottl-

O caso eleitoral do
Amazonas não será
submettido á apre-.

ciaçâo da Corte
Suprema
(Concl-inflo dn -.« pn...)

^.r as mais enérgicas providencias ao
governo no scntMo de serem dadastodas as garantias aquelle mngistra-
do. Os-juizes, outroslm, pediram oafastamento do delegado local que senegou a prender os assaltantes, os
quaes, conforme foi noticiado, leva-ram o apparelho de jogo do bichoaprehendido pela justiça.

A censura feita pela policia a umadeterminada passagem do voto do•desembargador Olivlo Câmara, quan-do da sua publicação pela imprensa,
repercutiu muito mal em todos oscírculos pulilicos que estimam ser talmedida uma prepotência injustifica-
vel.
B^ífíl°.5, A* REv-SÍO OS ACTOS

DISCRICIONÁRIOS PRATICADOS
PELO GOVERNO DO RIO GRANDE

DO NORTE DEPOIS DE 16 DE
JULHO DE 1934

NATAL, 20 (Agencia Meridional) —
Na sessão de hoje da Constituinte,
o deputado Djalma Marinho em sue-
cessivos apartes criticou o substituti-

. Vo apresentado pela maioria, salien-
tando a inconstitucionaüdade dos
artigos 9 e 12 das disposições tran-
sitorias.

Esses artigos estão assim redigi-dos:
_Art. 9 — Ficam sujeitos á revi-

sao todos os actos e decretos expe-didos neste Estado de 16 de Julho de1934 até a data da promulgação des-ta Constituição, bem como os actos
.de natureza legislativa dos prefeitosmunicipaes durante o mesmo perio-do.

Parag. único — O governador do
Estado logo após a promulgação d.cs-

,ta_ Constituição nomeará uma com-
missão de tres juristas inclusive o'.procurador geral do Estado, que¦funcclonará como presidente da re-
ferida commissâo,..incumbida de «re-
ver todos esses actos c decretos, pro-
pondo ao poder competente a rèvo-
gn.no ou nnnulluções dos que fo-
vem manifestamente inconslitucio-¦naes, ou attentatórios ás leis cm vi-
gor ou á moralidade administrativa."

O art. 12 dispõe sobre a nposen-
tadoria dos desombaragdores nomea-
dos lllegalmente.

NOINTERVENÇÃO PAULISTA
RIO GRANDE

O general Klores da Cunha jan!.í-• ra limitem tranquillamente na Ro-
tlsserie, com alguns amigos, quando
o avistou o repórter.

Todos os momentos são bons p-irnBe colher uma noticia. E o general
é dos que sabem fornecel-as.

Por isso. o repórter não titubeou,
E quiz conhecer o que podia estnr- havendo ou o que poderia vir a
baver.

Mas o governador gaúcho não ti-
nha no.-id.des pai'a cmtar. No mo-
mcnlo, a --u.. grande Preoecupação é
descansar. Descaiisar e cuidar da
saúde.

"Aconselharam-mo a que me
tratasse na Europa. Mas, ainda te-nho esperanças nas ns,uns mineiras.
Vou ás fontes de São Lourenco e
do Poços do Caldas. Confio no
prestigio do Minas."

E, se não der bem? —- pergun-tou alguém.
O general reflectlu um instante crespondeu, conformado:

"So não me der bem, talvez
não tenha outr0 remédio senão
entregar o meu duodeno ao profes-sor licncdicto Monteaegro".

'**-l**-*---*-,*«*'V,*>-r-**íl'%-«V

quonolag
dos.

O visconde de Ouro Preto,
quando ministro da Marinha,
no período da guerra com o Pa*
ruguay, operou o mllagro da
ereação do uma esquadra salda
doa estaleiros do Rio de Ja-
neiro.

Nos nosBos próprios arsenaos
preparou navios do primeira or-
dem, que se bateram em Ria-
chuelo, conquistando gloria im-
morredoura para a Marinha Na-
clonal na maior batalha naval
do continente, antes dos momo-
raveis encontros de Coronel e
das Malvinas em 1914, entre as
esquadras ingleza e allemã.

Os seus biogrnphos contam
o que foi o gigantesco esforço
que dispendeu, afim de appare-
lhai* o Império de uma esqua-
dra efficiente, que pudesse co-
operar com os exércitos de Ca-
xias e Osório, num momento
cm que essa collaboração no rio
Paraguay constituía a chave do

exito das nossas armas.
Homem de rija tempera, pra-ficava a poiitica com uma in-

flexibilidade que Infundia res-
peito aos seus mais encarniça-
dos adversários.

Intelligencia illustrada no
conhecimento de humanidades,
espirito aberto ás. idéas renova-
doras do seu tempo, desde
muito moço começou a salien-
tar-se como orador e Jurista,ingressando nas lutas partida^rias com uma galhardia quesoube conservar até o instante
em que, rolando as instituições,
fechou para sempre sua carrei-
ra de homem publico.

Conhecia profundamente os
problemas sociaes e políticos do
Império e nesse particular, os
seus discursos na Câmara e no
Senado constituem ura reposi-
torio de informações e com-
mentarios de primeira ordem,
cuja leitura é Indispensável a
quem desejo penetrar o sentido
profundo da vida do antigo, re-
gimen,

Era um espirito objectivo e
claro e embora tendo adoptado
como norma o "agere et non
loqui" dos latinos, foi sempre
pela palavra que conquistou os
mais bellos triumphos.

Ao aceitar a incumbência de
formar o ministério de 7 de
junho, já as varias questões
militares que provocaram a re-
volução republicana de 15 de
onvembro tinham attlngido a
um gráo indisfarçnvel de gra-
Vidade,

O Visconde de Ouro Preto,
inflexível nos seus pontos de
vista, Jamais transigiu com a
indisciplina e manteve, até o
fim o principio da autoridade e
submissão do exercito ás leis
instituclonaes e da obediência
dos seus chefes ao poder civil.

Quando as tropas revoltadas
pelo Marechal Deodoro da Fon-
seca intimaram o ministério a
demittir-so, o Visconde de Ouro
Preto comportou-se com uma
dignidade que deu aquelle mo-
mento histórico um cunho de
grandeza que honra as tradi-
ções do regimen que se extin-
guia.

O chefe do gabinete encarnou
naquella hora, com notável se.

renidade e corapem, o prestl-
glo civil do regimen, rematan-
do a obra de cincoenta aiinos
do Segundo Império "com <_ ca-
valheírismo e a intrepldez que
di6tin_.i_iram os seus vultos
mais Illustres.

Commbmorando o primeiro
centenário do seu nascimento,
o Brasil rende-lhe uma justa

homenagem de saudade e res-
peito, que se torna ainda mais
meroc.dn quando se consideram
os eerricos que continuou pres-
tando ao paiz a sua illug're
descendência.

Iniciando a sua vida publica comooffieial de doll presidentes da cntiloprovíncia do S. Paulo, dentro empouco oecupava Ouro Proto o cargodo secretario da policia de MinasGurii-H. Iní-pcctor do Thosouro Pro-•.-inclui, procurador flscnl da Fazenda¦Gorai «Ia Província, deputado provln-dal o geral. Mais tarde, foi.senador,vlco-prenldente o presidente do lim-tltuto Histórico, ministro da Mari-nha da Fazenda e do Império, prcsl-clonto do Conselho do Ministros oconselheiro de Kstado,
Presidindo o ultimo ministério dad. Pedro II, o vlscondo do Ouro Protoacompanhou o monarcha no cjclllo, deondo ro_.re__.ou annoB depois alvo daadmlracílo do todo o seu povoHomem do {.rando llluetraçíio oorudlçflo, anilho da cultura clássica,Ouro Proto encontrava ainda vngares

para oscrover, aposar das lutaB poli-tlcas otn que vivia. Deixou, assim,entre outros, os seguintes livros:"Credito movei", "Algumas Idòas so-bro JiiHtruccao", "Aos mineiros" "O
advento da dictadura militar",' "O
penhor do "Statu llbor", "Reforma
administrativa c militar". "A__ finan-
ca» da regonora_.1o", "Excursão AItália", "Marcas de fabrica e nomeconimcrclal".

Entre aa BUas Obras sobresácrn,
poróm. pelo seu vulto !e '¦iisnlflcaçi.o
"A Marinha de Outróra" o- "Década
Republicana", dignas do attenta lei-turn, havendo ainda um grosso volu-me do "Discursos", pronunciados nasessão legislativa de 187».

Aos 21 de fevereiro de 1912, jus-tanimito quando completava 76 annosde idade, fallecla o griiude estadista,
om moto A. consternação da NaçãoBrasileira, que elle tanto honraradeixando em seu filho o Conde déAffonso Oelso, um digno « fiel depo-
sltarlo e contlnnador do suas virtu-des e de suas glorias.

AS COMMEMORAÇÕES DE
HOJE

O Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro realizará
As 17 horas, cm sua série, no
edifício do Syllogeu, uma ses-
são solemne commomorativa do
centenário do nascimento do
Visconde de Ouro Preto.

Será orador oficial o minis-
tro Alfredo Valladão.

— Na Casa de Minas Geraes,
haverá, tambem, mna sessão
solemne, ás SI horas, era ho-
menagem ao dia fio hoje.

Falarão sobre o acontecimen-
to, o' sr. Augusto de Lima Ju-
nior e a jornalista mineira
Maria Amalia do Faria.

UM APERTO DE MAO, QÜE
SALVA E HABILITA

O nosso amigo sr. Isaltino Costa
relatou-nos um facto oceorrido ha
annog na histórica e legendária ci-
dade de Sorocaba, que põe em foco
um interessante caso de rehabilita-
ção moral de um.-homem de côr, de
má condueta, provocador, dado a
desordens e a embriaguez e que se
tornou, de um dia para outro, em
um cidadão virtuoso e utll á socle-
dado e á familia, em conseqüência
de um conselho e' de um vigoroso
aperto de mão que recebeu do vis-
conde de Ouro Preto.

A narrativa daquelle nosso amigo
foi feita, mais ou menos nos se-
guintes termos, de accordo com as
notas que. tomamos rapidamente.
UM MOLEQUE VIVO E TUBBÜ-

LENTO-.
José Parreira . era um moleque

vivo, pornostico e escravo da fami-
lia Broxado ou Madureira e que vi-
via em Sorocaba a provocar confll-
ctos, principalmente com a policia.Tres annos na Escola de Marinha
(para onde. naquella época se envia-
vam os incorrlgiveis) de nada'lhe
valeram. De volta, continuou a ser
insolente e insubordinado e a dar
incommodos á policia e aos seus
senhores. Elle tinha, entretanto,
uma qualidade -— era muito traba-
lhador e foi trabalhando dia o noi-
te que conseguiu o pecúlio necessa-
rio para obter a sua carta de alfor-
ria. Liberto, continuou, ainda poralgum tempo a prestar serviços aosseus ex-cenhores.

O visconde de Ouro Preto fez uniavisita a ÍJorocaba, eménoca que onarrador não precisa, porque issoine fora referido por seus tios, mas
que dever)., ter sido logo depois dainauguração da estrada de ferro queliga. Sao Paulo aquella cidade.

Quando de seu regresso, no dia doembarque para São Paulo, a "gare"
da estação se encheu de grande mas-sa de povo. Ali compareceram mem-

BELLEZA. CONFORTO E ECONOMIA
-ccwprtet' uni Jfyjw fáf"

JUiu desejava Belleza,
Conforto e Economia —- comprei um
Ford V-8..- O estylo de linhas, a
suavidade de marcha, a economia
de combustível cedo me convence-
ram do acerto de minha escolha...
Intuição feminina? Talvez... O quenão posso negar, porém, é que estou
plenamente satisfeita —• orgulhosa
mesmo — com as superiores qua-lidades de meu Ford V-8."

Melhor do que palavras — attes-
tado vivo das excepcionaes quaK-dades do Ford — mais de 2.000.000
de V-8 percorrem as estradas do glo-bo. Primoroso nas menores particu-laridades, aperfeiçoamentos custosos-- na direcção, nos freios, na transmis-
são, na carrosseria, nas rodas — são
agora encontrados no único carro
de baixo preço com motor de 8
cylindros em V — o Ford para 1936!

**** o MOTOR
piiiMlit, Jv£tjf>

'3Z/V8
vczra 1936 Um único carro de baixo preço apresenta

Belleza, Conforto e Economia — á altura da
consagrada exceüencia do motor V-8 —
o Ford para 19361

Agentes Ford na Capital:
Wilson King & Cia. Ltda. Automóveis Santa Luzia Ltda. Mario Mendonça Soe. Commercial Automóveis Ltda.Rua Santa Lüxla, 302 Rua S. Chrl.tovam. 610 Rua Marli • Barros, 391Rua 13 do Maio, 32

_.'->'¦ *-.**—

Carvalho Mello & Cia.
R. Vlic. Ria Branco, 533 - Nlcllioroj

irai os ouvidos pinos cs
canções populares cariocas

Verdadeiro suecesso a nota dada pelo "Ca
cique do ar" em combinação com a Radio El-Muindo —

Um grande inquérito dos Diários Associados
sobre o (Piano Nacional de Educação

a

TRAÇOS niORUAPIIICOf*
BO VISCONDE DE OURO PRETO
Foi na legendária Ouro Proto. <_n-tao Capital tia Frovlnola de MinasGeraes. que nnoceu Affonso Celso doAssis Fi_.uelr.do, aos 21 de fevereirorle IS36, No anuo ilo 1S5S concluía elloo curso de .Direito na Faculdade des. Paulo, consorciando-ee logo anoscom a futura vIsconAessn de Ouroloreto, d. Maria do Paula Florlano doTolodo.
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A bi--i.no de "01'l'()KTllMi>AiíHS", 
publicada n'0 JOKNAi. <_ noUMKIO DA NOITE, é lida u escutada por milhões de pessoas em

o microphone da Radio Tupi, f.R.G.-i.todo o Brasil, através

COLLEGÍO AMERICANO
de Santa Thereza « do Copa^u-
bana. Ambos com curso secunda-
rio offlclall.ado. Peçam prospo-ctos. Veis. _._.-0U5- o U7-0So_l

PHARMACIAS
K;il_.iic;an plpliarmacia, labora-torio, pisar ouro, bebê e. adultos,

Completo sortimento de acees-
¦orlo*, plpliarmacia.

íliOLPiin IKOB&li á_ CÍA.H. 'fhco|lhlln ültiinl, l-fil _ Hlrt
Pecam nlcataloROi

TABELLIÃO PENAFIEL
Rua Ouvidor. 86. Tel. 23-0365

DR. R. PARDELLAS
Tuheroulosa pulmonar — Serviçode cardlolosla - Doenças do eor«-

C_.o „ ,-, _.ort» _ __ype.U.n__-e
arterial (banho* ete.trn-0x7_.ena.
doe) — Electrocardlo_.ri.ohta -
Ralos X — Republica do Peru
74-1- -- Dai 14 a« ií.

DANSAR BEM
Bnilnn-ia com mplilr* ¦ perfel-_ao. Kua R_p, do Peru', Z3-2:

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moléstia* dos olbos
Dr. Moura Brasil do -.mirai

Hu:. tJruKuayana. 25.1-, d* 1 ia 6

I HBf_.fi du annuncln pnbllrado nn Hècv'lo «le "Opportunidade*" ooO JOn.VAl v DIA»n. o.*. ffOITE t* Irradiado na ii.nK,. lupli
 • IU$Otli) o rrnllinelro

bros das famílias topes de Oliveira,Madureira. Mascarenhas, Toledo, Mar-¦Ins.,Prestes e outras, vários chefes
políticos e outras figuras representa-tivas do logar, que lh* iam levar osseus votos de hoa viajem. Conversa-vam todos animadamente, quandochega o Josê Parreira conduzindo amala. do visconde. Nessa occaslão ocapitão Antônio Joaquim Broxado ouum membro da familia Madureira
apresenta o preto (já liberto) ao ti-tular, dizendo-lho que era um corre-ligionarlo, mas, que precisava de se-vera reprchensão porque vivia sem-
]>re a armar conflictos com a poli-cia. O visconde, aconselhou-o enlãoa que procedesse como um dignocidadão de fôrma a ser respeitado oapreciado por todos. No momento
da partida do trem, aquelle titulai*
abraçou os amigos mais Íntimos eapertou a mão de todos os demais.
Apertando a mão do José Parreira,
de novo o exhortou a que fosse um
homem honrado e um homem pa-cifico.

A REHABILITAÇAO
Dcsso dia em deante, como se fôra

um milagre, José Parreira se trans-
formou radicalmente. 0 eapoeira
turbulento e provocador dcsanpare-
ceu para dar logar a nm cidt\lão pa-cato, de condueta modelar só preoc-cupado com o trabalho e com a fa-milia. Assim viveu o resto dos seus
dias,

José Parreira tinha uma empresa
de lavar casas c era tambem umtypo popular ,m Sorocaba, pela adi-
vidade que demonstrava, mesmo navelhice, caminhando sempre accelera-
damente c pelas narrativas que fazia
do tempo de moço cm que se reunia
a ouiros capoeiras para commettcr
desatinos. Chronica viva da cid.de,
tinha sempre cm volta de si uma lc-
gião de curiosos a ouvir as suasi historias do tempo das feiras. Quan-do intèrpcllado, contava a historia de
sua regeneração referindo-se com la-
grinias nos olhos ao aperto de mão

i» aft* -"¦f.n-:.'-....•*_-. nita .-_¦•¦-.-..•.,-....-- .1-, ..:.
conde de Ouro Prelo. Desde aquella
hora, elle promettera a si mesmo
quo seria um homem de bem. O
preto cumpriu a sua promessu.

O professor Erasmo Braga, de
sando.,.. memória, em chronicas cs-
tampadas no "Jornal do Commercio",
de S. Paulo, leve occaslão, nnnos

| atra/-, de st oiviipar du figuro ini.--
rosanle de José Parreira e dt. in-
flucnclu singular nelle exercida peloaperiii «tt* in..,) daquelle eminente
in.i-.iiiiik

A Radio Tupi proporcionou hon-tem aos setis ouvintes da Argenti-
na, um magnífico espectaculo dearte popular carioca. Toda a Ar-
gentina vibrou ante o enthusiasmo
carnavalesco das canções popu'a-res. do Rio de Janeiro. Ante o mi-
crophone da Radio Tupi, desfilaram
os melhores elementos do nosso"broadeasting" interpretando 16das melhores musicas do carnava!
carioca de 1936. Esüa transmissão
foi feita em combinação com aRadio El-.Mundo de Buenos ' Aires.
a mais poderosa daquelle paiz; O
Cônsul da Argentina, o Conselheiro
da Embaixada, o chefe do Departa-
mento Nacional de Propaganda c
Di-fusão Cultural, dr. Lourival
Fontes c outras personalidades de
destaque social desta capital, assis-
tiram dos studios da Radio Tupi
essa irradiação que constituiu um
verdadeiro miccesso o uma nota
original nos meios do broadeasting
do Rio.

PÁRA ORGANIZAR 0
CONGRESSO INTEGRA*

LISTA FEMINONO
"-.PAULO, 20 (Agencia Míridional)*— A.lm d© organizar o CongrcsBOFeminino Integralista, a realizar-senesta capital, chegou hojo a SaoPaulo procedente do Rio da Janeiroa senhora Ironne Freitas Henrique,chefe do Departamento Femininno daAcçfio Itegrallsta Brasileira

ESTA' EM S. PAULO 0
MINISTRO LAUDO DE

CAMARGO
S. PAULO, 20 (Agencia Meridio-nal) — Em transito para Lindoya,onde vae fazer uma estação de repou-so, chegou hoje a esta capital, pro-cedente do Rio de Janeiro, o minis-tro da Corte Suprema Laudo de Ca-rnnrgo, que tevo um desembarque

bastanto concorrido.

A GAZOLINA NAO
FALTARA'

REPRESENTANTES DE 
' 

COMPA-
N1HAS IMPORTADORAS NO MI-

NISTERIO DA EAZEDNDA
Representantes de varias compa-

ninas importadoras do gasolina cs.i-
veram, liontem, ao anoitecer, no Ml-nisterio da Fazendo, solicitando do
respectivo titular, sr. Arthur deSousa Costa, imn.ediata providencia
para desembaraço de milhares de to-
noladaj desse combustível duranie anoite da hontem.

Allegavam os reefridos cavalheiros•que, so as providencias suggcridas
nuo fossem tomadas immcdiatainen-
te, o Carnaval estava ameaçado pelafalta de gazolina.

Sendo o assumpto da competência
do Inspector da Alfândega, este foichamado com urgência ao Ministérioda Fazenda. Como. porém, já tivesseesse alto funecionario deixado a rc-
partição que dirige, os referidos im-
portadores ficaram até mais tarde no
gabinete ministerial, á espera de uma
providencia.

Deante de tão grave revelação, qualseja a de se encontrar o Carnavaltantes estejam desfalcadas do pro-curamos colher maiores esclareci-mentos a respeito. Soubemos, então,
que .embora as companhias solici-tanto sestejam desfalcadas do pro-dueto, não paira nenhuma ameaça so-bre o. Carnaval, visto como uma dascompanhias possue alguns milh6csao litros de gasolina cm seus reser-vntonos.

CONFERÊNCIAS NA
FAZENDA

0 ministro da Fazenda recebeu
hontem, além de varias personali-dades de destaque, uma eommlssão
da Associação Commercial e outra
do Syndicato de Papeis c Artes Gra-
phicas.

O rumoroso caso da Tom
bola da Cruz Vermelha

Parecer sobre a queixa apresentada contra ©s responsáveis pejas irregularidades
Os srs. Plinio Salgado e Iracy Igayára

isentos de culpa
S. PAULO, 20 (A.M.) — Orepresentante do ministério pnMico deu hontem paiocer sobre

a quei\a-erimc apresentada pelaCruz Vermelhn Brasileira con-
tra os que e.ya instituição Jul*
jça responsáveis pelas irrcgula.
rldudes criminoKus praticadasno rumoroso caio da tomliola
da o«uz Vermelha Brasileira,

O Inquérito Instaurado pela
poliria, em virtude de requerl-
mento <Ia Çruj Vermelha, on-
mlveu, por necessidade d* In-
vcstlgafArs, «f, nom.-» dos srs.

Plinio Salgado e Iraey Igajara.
Ambos fizeram cm tempo a sua
defesa.

O promotor publico, qne fun-
dona junto ao Juizo da 8- \am
Cclminal, foi do parecer quo"os elementos du convicção dos
autos exoluem qualquer respon-
síibllldado do sr. Plinlo 8algn-
do no («Mi du tomliola da Cruz
Vermelha", vomito «o *r. Iracy
Iftiijara, isenta o alludido pare.'<*r de qualquer rcsponsaültl*
dado i-rlinlniil.

(Conclusão da l.» pagina)
"quo se deve ensinar na escola
primaria" (Perg. 23) e como de-
Ve ser organizado o ensino pri-
mario quanto ú. matricula, idade,
saudè, estabalecimento de inter-
nto, Beml-internato, externato,
coeducaçâo o ás technicas do en-
sino.' A tendência unificadora ó
patente, ainda que riisfaT.ada por
algumas perguntas.

Aliás, não ha que extranhar.
A these que anda na roda, por
estes nossos Brasis, é a de que a
escola primaria não se deve pre-
oecupar com outra coisa que nao
a aprendizagem daquelles conhe
cimentos básicos, essenciaes, que
coustituem, em toda a pane, a
bagagem universal do homea
para que por;sa dizer-se um ai-
phabetlzado. Devem banir-se a?
tentativas d*_ levar á escola pri-
maría um certo caracter pior"'.-
sional, de ensino de technicas de
trabalho".
O ENSINO HUMANO DEVE SER

PROFISSIONAI.
— "Ora, eu penso de maneira

inteiramente contraria. Para
mim, — já o disse em minha
conferência realizada em junho
de 1936, na Escola Normal de
São Carlos — o ensino humano,
todo elle, sô podo ser, hoje em
dia, profissional. Terá no seu
Inicio os caracteres de simples*
mente pre-vocacional, para ser
vaclonal depois de finalmente ri-
gorosamento profissional, mas te-
rá de ser, sem duvida alguma, em
quaquor phase, firmemente orien-
tado para a obtenção de uma
technica manual. E para essa
miuha maneira de entender o
problema educativo do nosso po-
vo, não parto do ponto de vista
teoretícos ou doutrinários. Ll.nl-
to-me apenas a verificar os da-
dos da realidade.

Noventa e cinco por cento da
população brasileira, como a de
qualquer outro paiz, sa destinam
aos trabalhos manuaes. Precl-
sam, portanto, de uma profissão
para viver. Se a escola nâo pro-
vê a essa primordial necessidade,
quem é que ha de cuidar do caso,
do homem é, em ultima analys-..
sendo, como é, certo que o "f!m
do homem ê, em ultima nalysc,
ganhar dinheiro", e que a finali-
dade da escola é preparar a crian-
ça para a sua definitiva incorpr--
ração na sociedade a que perten-
ce e Ca qual terá do viver dentro
das normas que cada povo esta-
tue para a vida em commum?

Eu sei que se allega a prohlbi-
çâo universal da exploração do
trabalho da criança e do adoles-¦i-nte. Mas a mim. as ..rohibi-
ções formaes, pr.rtldas de simple..
a.firmações dialecttcas nâo va-
lem nada deante da realidade. A
verdade ê que o trabalho Infantil
6 mais ou menos prohibldo em
todo o munde, embora, em todo
o globo, faça parte, com maior
ou menor contribuição, da pro-
ducção normal e da exportação
commum do Iodos os paizes".
ÍMCIAÇ__0 l),l INFÂNCIA

TRABALHO
— "Em

NO

uo.sn teria havia de

ser um emprehendlmento perfei-
tamente inuül o querer eliminar
essa contribuição do trabalho, das
crianças das colheitas d.o enfé, do
algodão, da fruticultura. Toda a
gente sabo-.quo a criança colla-
bora intensameute nessas fainu'.
o ninguém se lembrou ainda do
a prohibir ou supprimir. E isso
pelo simples motivo de quo, so
tal coisa fosse possivel, o custo
da producção se elevaria de tal
forma que a nosso exportação so
ressentiria immediatamente da
Innovação. Esse e, portanto, utn
dado de facto, contra o qual os
argumentos rhetorleos e as dou-
trlnas pedagógicas não podem
nada. Podem fazer literatura, e
de máo gosto até mas nio modi-
ficam a situação real, que não é
especifica do Brasil, mas 6 natu-
ral a todos os paizes do globo,
com trabalho organizado.

Ora, se es.as praticas sfio de
praxe (e recommendaveis mesmo
para a iniciação da infância no
trabalho, aproveltando-se-lMs as
reservas de actlvidade que po3-
suem e que precisam exterlori-
zar-se" do qualquer forma) porque
ha de o Estado deixar que essa
primeira aprendizagem se proce3-
se á sua revelia, deixada ao arbl-
trio paterno, quando os paizes,
regra geral, não estão qualifica-
dos para dar á criança o melhor
proparo nas technicas manuae.
em qüe a iniciam? Não será mui-
to melhor que o Estado oriente
e dirija essas praticas, desde aue
elle pode offerecer-lhes bem
melhores condições para a effi-
ciência dos resultados?"
UM PROBLEMA ANGUSTIANTE

— "E que quer, sr. repórter,
como é verdadeira a situação dev
cripta? O meu amigo sabe que
São Paulo, de uns annos a esta
parte, installou grupos escolares
em zonas ruraes de seu territo-
rio. Não são grupos ruraes, no
sentido moderno da expressão.
São escolas installàdaã em zonas
ruraes, mas cumprindo program-
mas idênticos aos das cidades.
Indague dos responsáveis pelo
ensino e elles lhe dirão que já"-tá creado nm novo problema
;".'3ustiante: o da collocação das
crianças que terminam o curâo
nessas casas de ensino. Como es-
sos grupos escolares nâo saíram
de sua finalidade universal, o do
ensino das disciplinas formaes, e
como nSo se preoecuparam em
dar aos alumnos nenhuma orien-
taçâo para a vida, tal ol!a se Ih**s
apresenta, depois de Ingressos
da3 escolr.s. Já estamos criando
um novo typo de "chômcurs". o
datiuclles que, ainda na adoíev
cencla, nâo sabem como passar as
O i 1. .__._._•.__. .1- li. ____..* »-. tiú.as •*__•_, u,-, j;ur üüo ígr uliu--)
empregal-as. Nas grandes capl-
taes, o phenomeno ainda pasaa
despercebido. Mas no interior, )á
está assumindo felçfto torturante
para as famílias".

O ENSINO RURAL
— "Ora, nflo encontrei no In-

querlto a nflo ser vugas nl.ut.Qe_i
o referencias a eua* rüado do fa-
eto. Par» o ensino rural, quu é a
feição luali*. marcante do pheno-
mono, upcuas ne iiüisiiu uma

i

pergunta Inócua, a do li, 28, Inda-
gando se "deve haver, para oi en-
sino primai-lo, um typo de escola
urbana c um' typo do escola r««
ral?"

Isso certifica quo o typo
commum da escola do cidade é o
quo continua como padrão, embo-
ra a população urbana, comparada,
com a que vive nos campos,.sei*
um numero ridículo e esteja na
proporção da monos l para 4.
Ainda que concedêssemos 10 ml-
lliões de habitantes para as clda»
des, numero exaggerado, para os
45 milhões do Brasil, ficariam pa-
ra os do campo, 3B milhões se- 

'

guros. Mas nós cuidamos dos 10
milhões e ignoramos os 35. E ft
tão arraigado o preconceito urba-
nista, que a própria Constituição
de 16 de julho foz questão de ho-
mologalio no seu texto e dar-iho
foros de cidade. Er.tatuiu, nõ seu
piragrapho único do art. 156:"Pnra a renlh.n.ão do «nino
nas escolas ruraes, a União i*eser«*
vara, no mínimo, 20 % dus quotas
destituídas á educação no respectl*
vo orçamento nnnua.".

Deu-lhe aquillo que, em estrl-
cta justiça, cabia ás cidades. B
lambamos os dedos, quo já é uma
enorme victoria o baverera-sa os
legisladores lembrado de consl-
guar a disposição, embora houves-
sem mudado, em sentido dlame-
tralmente contrario, a posição ob-
tatiBtlca do problema".
ESPIRITO BRASILEIRO B CON-
SCIENCIA DA SOLIDARIEDADM

HUMANA
— "Ha uma outra pergunta no

Inquérito, aliás mal formulada,
que indaga: "Que sentido tem as
expressões espirito brasileiro e
consciência da solidariedade hu-
mana, empregadas no art. 149 da
Constituição?"

0 texto constitucional Integral
é o. seguinte: "A educação é dl-
reito de todos e deve ser minis-
trada pela família e pelos poderes
públicos, cumprindo a estes pro-
porclonal-a a brasileiros e a es-
trangeiros domiciliados no paiz,
de modo que possibilito of.iclen-
tes factores da vida moral e' eco-
nomica da Nação, e desenvolva,
num espirito brasileiro, a con-
sciencia da solidariedade huma-
na". —•

A leitura do dispositivo ellml-
na qualquer duvida. Nâo carece
de interpretação, pela sua clarida.
de. Desenvolver, com espirito bra-
sileiro, a consciência da solidàrle-
dade humana, através da obra
educativa, é acabar com a mania
da copia que dominou até aqui
as reformas edu.acionacs. "Que-
reni03 ser nós mesmos", 6 isso
que o artigo clunia. Estamos can-
sado.. de figurinos "mados In En-••l-inrl !.-. Pranea In li !-, =-
Gcrinaiiy or In U. S. A.". Va-
mos, doravante, estudar os nossos
problemas coni os nossos olhos,
sppHcani-o.lhra remédios e solu-
ções que brotem de dentro dai
uossas realidades ambUinteg, .,
lOüpoiidam lini-monlcamente aos
nossos anlècedoute, históricos «
uoi nou m uçntlmonlos tradlclo-
naes, porque foi fl força de querervestir A ulllina muda que o uosia
a1.pa5cl.1amo.1tu educativo virou a

rualliim que m,je ^
lUlcIltl lli;

' - ' --^mmmmmit
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DECLARA-SE GONVENGÍDO DA
CULPABILIDADE DE HAÜPlÀl

"Em vista disso
criminallsta

diz aquelle conhecido
não desejo mais

participar desse caso"
A ÚNICA SALVAÇÃO 

"POSSÍVEL

lio, redundem em beneficio
io cliente".

TltlCNTON', listado de Nova .ler-
sejY 20 (U. P.) — lisião causando
grande sensação ai declarações do
famoso advogado l.cibowitz, dcr.m-
teressando-sc por romp cio da dc-

¦fesa de Bruno Richard Hauptinanu.
A communicação redigida pelo

criminalista nesto senlido è longa.
, e nella argumenta rjno ns tres con-

íprencias cjue teve com o carpintei-
ro allemão em sua cella na Casa da
Morte da penitenciaria local con-
vencernm-no da culpabilidade do
sentenciado.

A declaração do dr. Leibowitz
eonduc assim: "Em vista disso, não
desejo mais participar deste ca-
60".

do

PERSPECTIVAS SOMBRIAS

fi 
'I'RE*.TO% Estado dc Nova Jersey ....

-20 (U. 1'.) — O advogado Fischcr tenlcs contra
Pope, defensor de Bruno Richard
Hauplmann, declarando-se conlrn-"rladissimo com a retirada do cri-
mirialisla Lcibowitz. até hontem cm-

pcilhado em esclarecer duvidas so-
ore a culpabilidade do carpinteiro
allemão, frizou: "Urge admittir (iuc
as perspectivas são sombrias, mas
csPcramos epie as investigações a
que se está procedendo, nesle mo-

menlo
no <*.

Concluiu: "Sejam (pinos forem as
eiiTuinstancias, continuaremos n fa-
ser tudo cm defesa do nosso con-
sliluinto".

JA* NAO HA ESPERANÇAS
NOVA YORK, 20 (U. P.) — Con-

sldera-so presentemente como sem
esperanças a siluação de Bruno Ri-
ebard Hauplmann, o lndigitado au-
lor da morte do fllhinho do coro-
nel Charles Augusl I.imibergli, sen-
do que sua c cclrot-ução, no dia 31
de março próximo vindouro, conta
com dez probabilidades contra uma.

Os advogados declaram que, no
pó em que se acha a questão, so-
mento uma noticia destruindo dc
modo sensarfonal ns provas exis-

Hauplmann nu uma

0 augmento definitivo nas diárias substituirá o abono provisório
O sr. Arthur Costa swbmetteu á apreciação do presidente da Republica, em Petropolis,

as tabellas das diárias, approva das pelo coronel Mendonça Lima -

confissão convincente poderiam sal-
val-o.

DB
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pelo O JORNAL, na Dire-
ctoria Geral da Pazenda Nacio-
nal, está afastada a possibili-
dade do pagamento antecipado
no corrente mez, por ser mate-
rialmente impossível a confe-
cção das respectivas folhas, an-
tes do periodo carnavalesco.

0 mystorioso assassinío da
avenida Automóvel Glub

AS AUTOIUDAI1ES PRESUMEM
ftUE O MATADOR UO CHA VV-
FElll SEJA DESCOHEKTO POR

ESTES DIAS
Em edições anteriores J.l tivo-

mos oceasião de narrar detalhada-
mento o myalorloso crime occoivl-
do na avenida Automóvel Club.
.. As diligencias pollciaes, chefia-
das pelo Investigador Aniclio Lobão,
continuiim sem offerecer pistas elu-
cidativas do assassinío rio chauf-
leur Olynyio Borges Uulmariles.

Hontom, o investigador Lobito o
O eècrivào Álvaro figueiredo, apus
Innumeras diligencias, lançaram

•suas vistas para. o operário cta fa-
lírlcaalo ácidos de Terra. Nova. An-
topio Guimarães Gonçalves, uuo vi-
ve njaritalmento com uma das fl-
lhaa (lo lavrador Antônio Vaz Di-
rütlrüo nome Castorina.

Antônio, detido, negou quo tivos-
se qualquer participação no crime,
pois no dia em que o mesmo oceor-
rou, «lie BO encontrava de serviço
ás 7 horas, aalndo ás 7 do dia se-
Euinte.'A 

policia foi obrigada a deter
Antônio ein virtude de uma infor-
mação interessante.

Conimunlcaram fts nutorklai.es
quo a mulher ile Antônio fôra vista
por diversas vc-.:es cumprimentando
o chauffeur Borges, k sua passagem
pela avenida Automóvel Club.

A policia suppflo quo Antônio, pa-
ra praticar o crime, teria saldo cmlo
do trabalho, pois a fabrica, fica pro-
ximo ao local om quo Olyntho appa-
recou :morto,

O casal enoor.lraso detido na de-
legacia de Madureira. Antônio s
Castorina, acareados e troquèhte-
mento interrogados, continuam ne.-
gando qualquer culpabilidade no
crime. "*ütZ3flH

As diligencias proseguem.

A ULTIMA CARTADA
HAUPTMANN

TRENTON, Nova Jersey, 20 (H.)
— O advogado Samuel Leibowitz
ouviu dc novo Hauplmann. Ao dei-
xar a prisão, declarou: "Htitiptinann
comprehende ciuo jogou a sua uj-
Uma cariada e que perdeu. A uni-
ca salvação para cl e seria contes-
sar o paTcl que desempenhou no
espantoso crime. Não vejo como po-
deria servir a justiça, continuando
silencioso".

Hauptmann escreveu á directoria
da prisão pedindo uma entrevista
com o dr. Condon.
AS DECLARAÇÕES DE LEIB0W1TZ

ABALARAM HOFFMAN
TRENTOX, Estado du Nova .ler-

sey, 120 (IJ. P.) — 0 governador
deste Eslado, sr. Harold (1. Hoff-
mann, ficou abalado com as decla-
rações do criminalista Lcibowitz,
desinteressando-se do caso decor-
rente do rapto de baby Líndhergh.

O chefe do executivo estadual or-
denou ás ' autoridades competentes
que façnni tuàcj no sentido dc npres-
sar o inquérito destinado a aPurar
quantas coisas possam contribuir pa-
ra decidir a innoccncla ou a culpa-
bilidade do Hauptmann.

Soube-se que as quatro perguntes
que o governador deseja que o dr.
Condon responda sâo: 1) quem foi
o homem, de sotaque italiano, que
enxertuu uma pergunta na palestra
que o velho Professor de lironk te-
ve pelo telephone com o carpinteiro
allemão; 2) qual foi a mulher que,
entrando num *.izar de Bronx, du-
rante uma fesla do caridade, marcou
com o dr. Condon um encontro, que
este ultimo allega não ter compa-
recido; 3) Tor que não foi o dr. Con-
don solicitado a explicar a affir-
;ifc;cSo dc que algucm lhe havia of-
forteido 25!) mil dollars, para mu-
dar sau depoimento contra Haupt-
mann?| 4) por que disse, a prin-
cipio, <*. tir. Condon, que havia mais
de uma |icssoa envolvida no crimeV

Tende para uma solução satis-
fatorin, embora diversa da que M
esperava, o caso da concessão do
aliunii nes jornnleiros da Centrai
do Brasil, Ao envez da medida piei-
teacla, o abono, essa classe dc
funccionarios trrá seus vcniimeii-
tos atigmcntaclos, por meio dc ca

reajustamento nas diárias que per-
cebem acttialriientc.

Apóa repetidas confcrcn:ias. das

quaes participaram, de um iado, o

ministro da Fazenda c. de outro, o

coronel Mendonça Unia c os depu-

lados Moraes Paiva c Carreto Pinto,
fornm organizadas as tabellas das

diárias dn referido peryoal, acom-

panhadas da sugge-Hôes sobre o

augmento.* tussas UijF.IOS foram en-

tréguas pelo difec or da Central ao

ministro cia Fazenda, afim dc serem

cilas encaminhadas ao Presidente
,1a Republica, que vae pronunciar-se
a respeito. ,

Nas referidas tabellas acha-se

discriminado todo o pessoal jorna-
leiro, categoria por categoria, com

os vencimentos actuaes c com as

majorações correspondentes a ca-

da 
'uma 

dellas, assim como a somma

total dos vencimentos da alludida

classe, neste, momento, e o mon-

tante da despesa com o augmento.

NOVA CONFERÊNCIA NO MI-

NISTERIO DA PAZENDA

O coronel Mendonça Lima e os

deputados Barreto Pinto e Moraes

Paiva, com o desenvolvimento das
"demarches" para Boluçào da

questão da concessão do abono ao

pessoal jornalelro da Central do
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Exp Fosso num tanque de gazolina
na olftcina do "Estado de Sio Paulo"
O accidente foi produzido por uma faísca

eíectríca — Alguns grapliicos feridos
S. PAULO !W (A. M.) — A's f°ío com rapidez na regular quantU

1.4,*Í0 horns de hoje nn officina de dade dc estupa c bobinas dr papel,
impressão do "Kstado de S. Paulo" não houvo qualquer possibilidade de
explodiu uni rcservntorlu de gazoli- | providencias dos operários que esla
na provocada por uma tnlscn ele-
ctrkll c|uo caiu nli durante D lem-
poral que desabou sobre a cidade. A
laisea, ein contacto com os lios ele-
clrieos. deu origem a um incêndio e
ns chammas produzidas alcançaram
diversos materiaes. Proptlgando-sc (l

Aspecto tomado no Ministério da Fazenda, durante a reunião para tratar do assumpto

Brasil, voltaram a se reunir hon-
tem, á tarde, no gabinete do mi-
nistro da Fazenda, sob a presi-

0s êutomoveis atropelam e fogem
Mas as victimas vão para a Assistência

Não obstante as multas precau-
ções da Inspectoria do Trafego, pe-
dpstres e motoristas, como que me-

nos interessados pela própria sorte,

tem concorrido, numa condemnayel
imprudência, para que os atropela-
mentos muis se re.pioduzam.

Ainda hontem, corno acontece to-

dos os dias, varias foram a3 pes-
soas que, atropeladas por automo-
veis, tiveram que ser soecorndas

pola Assistência.
Ka Praça Onze, um auto apannou

Gablno Ferreira., portuguez, de 37
annos de idade, casado, residente a

rua Theodoro da Silva, 747, em Vil-
Ia Isabel, soffrendo escoriações no
hemithorax direito e contusão da
região glutal.

Augusto Benac. branco, de 42 an-
nos de kiaclc. brasileiro, funcclona-
rio municipal e morador á rua Del-
ta n. 25, foi atropelado na rua Cau-
xi, recebendo ferimentos contusos
na face e no ante-braço direito.

Soccorridos no Posto Central de
Assistência, retiraram-se para casa,
depois dos necessários curativos.

O automóvel de n. 11.498 atro-

pelou, na rua Barão de Bom Retiro,

próximo á rua Dr. Jobim, o menor
João, filho de João Baptista Perei-
ra, pardo, brasi.ciro, de 10 annos de
idade.

O motorista, como sempre, fug.u,
e a victima foi soccorrida na Assis-
tencia do Meyer, de onde se retirou
depois de medicada.

MERCADO DE CAMBIO
MURA »K 8WMOO A 8«S70(>

O mercado da cambio livre abriu,
hontem, calmo, tendo os bancos
estrangeiros rolado a libra de róis
S6S400 a SCfGOO, k vista, para sa-
quês.

Quando reabriu, apresentou-se ln-
alterado e assim fechou.

delicia do sr. Arthur Costa, para
um melhor exame da pretensão
dessa classe de servidores do Es-
tado, bem como para aplainor eer-
tas difficuldades sui-gidas na re-

união anterior.

Finda a Teunião, entrámos n

investigar sobre as providencias
nella assentadas.

Soubemos, então, ter ficado es-
tabeleeido que o ministro da Fa-

zenda, recebendo hontem mesmo
as tabellas do referido pessoal das
mãos do director da Central, apre-
sentaria suggestões ao presidente
da Republica, no sentido de ser
concedido um augmento nas dia-
rias dos jornaleiros, resolvendo-se
assim, eni caracter definitivo, a

parte do reajustamento referente
a essa classe de funccionarios. Por

Inspectoria Geral de Policia
Serviço para ho.Ie:
Dia á I.G.P.:
Superior, dr. Manoel Augusto da

Silva; auxiliar, sr. Luiz Gonzaga da
Sllra;

2«" fiscaes in dia aos grupos —
Central, Campello; Escola, Romual-
do; t<- G.It., Levy; 2», K. Santo; 3".
Barbosa; 4', Ávila: 5", Tihurclo; fl",
Fontes; S", Floriano. o D", Alzir.

Ronda Roral — Turmas ile ser-
¦viço, 1», 2* e 5; turmas de fulüa.,
3' o 4».

Medico de dia ao Serviço Medico
da Policia, dr. Joaquim Veríssimo
do (>rnue!ra T.ima.

Uniformo, '!*.

Pereceram no banho tio mar
Deram ií praia, Iiontcin, na

Urciv, o.s cadáveres (le AVuldemar
Cabral, cominorclnrfo, residente à
rua Theodoro da Silva ll. 370, o
de Augusto Antônio Pereira, mo-
rado-j á run Pctrocochino n. 81,
coiídut lor da Light.

Ambos pereceram durante o
Iianlio ú fantasia, naquelia praia.

O conuuiffurio Machado Ju-
nior, dn polícia dlstrictal, provi-
denciou sobre a remoção dos cor-
pos para o necrote Cio do Insti-
luto Medico Legal.

VIoM choque de automo-
veis em Copacabana

nao Hoioyn victimas no
Ill-IÜASTIIK

Hontem, "a avenida Salvador
Corrêa, esquina da rua. Copacaba-
na, verificou-se um violento desi'S-
ire de automóvel, do qual fell-smen-
te h&o resultou nenhuma victima.

(i auto-transporte n. 1.495. da
Companhia Antarctica, na esquina
Üácjuellas ruas. abnlroou a "barata"
n. 2U.fi."'5, quo descia a segunda da-
quellaa ruas. Na mesma oceasião,
apparaeeü a "llmousine" n. 20.75S,
ria Assistência Judiciaria Militar,
de modo que o choque tornou-fe es-
poctacular.

A "barata" foi sobre a "limou-
sine" e esto vehlculo, que era diri-
cido por uma senhora, para evitar
um choque de craves conseqüências,
feü uma manobra, indo sobre o pas-
selo, nin fronte uo Cafô Lusitânia.
V\u:i bicycleta, que estava ali esta-
cionndn. ficioii completamente da-
n-iilfloula.

O íimiorisla do camlnhilo tujtlu
em seu carro, e os passatcelros dos
fuitros carros nada soffreram, ape-
sar ria violência do choque.

A policia do 2" districto tomou
conhecimento do facto.
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Num clássico Contos

outro lado, o coronel Mehiíonça
Lima, num prazo nunca superior
a 60 dias, organizaria um quadro
de todo o pessoal jornalelro, com
o numero de cada categoria.

Soubemos, ainda, que a tenden-
cia é parn pagamento immediato
do augmento, até quo fique elubo-
rado o quadro acima referido. Isto
depende, entretanto, como é fácil
de comprehender, du approvação
do presidente da Republica, que
está possuído da maior boa von-
tade.

Cerca das 19 horas, o ministro
ela Fazenda deixava seu gabinete
rumo a Petropolis, onde ia sub-
nietter no presidente da Republi-
ca as conclusões a que chegaram
nas varias conferências realizadan
para solução da questão.

O titular da Fazenda, segundo
declarou, deveria estar de volta
da cidade serrana entra 23 e 24
horas, já com a solução para a
reivindicação dos jornaleiros da
Central do Brasil.

A commissão executiva do
Ryndicato Unitivo da Estrada de
Ferro Central do Brasil compare-
ceu ao Ministério da Fazenda, ali

permanecendo ató o encerramen-
lo das "demarches" para solução
do problema, que muito Interessa
aos seus associados.

A referida commissão foi levar
ao director da Central, ao minis-
tro da Fazenda e aos deputados
classistas os seus agradecimentos
pelo interesse que manifestaram
pela sua causa.

Tres indivíduos ataca-
ram um casal dc

operários
Os aggressores foram presos
e entregues ás autoridades do

18" districto policial
N'a villa situada k rua Pereira Pon-

les n. 101, verificou-sc, ás primeiras
horas da noite de hontem, unia cs-
Inpida aggressão, onde Ires indivi-
duos atacaram a um modesto casal
de maneira bastante covarde.

Residem em uma das casas dnqucl-
Ia villa, o operário Guilherme Fer-
nandes, brasileiro, cie 28 annos dc
idade, e sua esposa. Mnrln Fernandes,
branca, de 33 annos, que, com o pro-
posito de auxiliar o marido na nia-
nutenção do lar, emprcgft-se no ser-
viço dc lavagem dc roupa,

Porque uns menores tivessem pre-
judicado o labor da esposa do ope-
rario, esta reprovou aquelle iícstn,
dando ensejo a que Sebastião José
da Costa, o encarregado dn villa, se
pu/esse com cila a discutir, para cm
seguida aggredll-a.

Guilherme Fernandes, ouvindo os
gritos dc sua mulher, correu a soe-
correl-a, sendo então lambem aggrc-
dido por mais dois amigos de Sclias-
tifio, Moacyr Roliiri da Silva c José
Francisco cios Santos.

Guilherme Fernandes soffreu uma
ferida contusa no nariz c contusões
na região malar esquerda; sua se-
nhora soffreu contusões c escoria-
ções na região clcllodiana esquerda
e região dorsal.

Os aggicdidos foram medicados no
Posto Centra! de Assistência e os
aggressores entregues aos cuidados
do commissario Gonçalves, do 18"
districto, para o competente inqueri-
to.

vam de serviço.
Solicitado, o Corpo de Bombeiros

necorreu promptamcnle ao local, do-
minando rapidamente' as chammas b
evitando dessa forma que o fogo
damnificasse a relativa e outros mc-
caulsníos.

Os prejuízos são desconhecidos.
Alguns graphicos soffreram ligei-

ros ferimentos.

íntormaçôes Úteis
0 TEMPO

MÁXIMA — :i I MI.MMA — S3,I
periodo dai 18

hora* doíis IS
Previsões par.iliorau Uo dia -0

dia 21:
l.Usiricto Federal e Nictheroy —»'

Tempo; Hiiiu. passando a Instável,
eom chuvas e trovoada.si

Temperatura: Kluvcula.
Ventos: Variáveis, oom rajadas, d«

frescas a muito fre«caa.
Estado do Klo de Janeiro — Tem-

uo: Instável com chuva* • trovoa.
das.

Temperatura: Elevada.
Bstados do Sul — Tempo: Insta-

vel, com chuvas, passando a bom
com nebulosidade no Klo Grande;
trovoadas ate Santa C.uliarlna.

Temperatura: Em declínio prouros.
6l\-0. |

Ventos: Do quadriinte sul, coin in,-
Ilidas, bastante frescas, -

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional r

A ragadorla (atendo hoje n* ultl,
ma» (olhas do mea du janeiro; Atrai
r.ado.i. . .

Prefeitura

Fracturou a coxa e o joelho
Affonso Paulo, solteiro, brasilel*

ro, dc 22 anno3 de Idado e residon-
to a. Circular dá Penha n. 40, tem
andado, ultimamente, com vlsivol
azar. ,

Sem proflssS.0 e desemeprog-ado,
foi, aiiT.la, hontem, em sua roslden-
cia, victima. de nina queda, que Iho
produziu fractura da coxa e Joelho
direitos.

Conduzido, para a Assistência, foi
elle medicado, permanecendo, Já que
o seu estado não era multo satis-
fatoiio, em observação, até a hora
em que redlsriamos esta nota.

Serão pairas, hoje. as seguintes fo,
lhas: Policia Municipal (Clunclro ex»
Ira), chefe, de ponto ate commlesii
rios, Kulchol 19j fiscaes da t»,-truli
eliHt lü, fiscaes do li" ai> fim. sul.
rln-t 2; guardas e pessoal operário.
Inclusive o extra-una dro. na prac*-a,
dn sports da Policia .Municipal; Di-
rerluria do Trabalho, .Maltas o Jar-
dins; contraetadosi no Campo eje
SanfAnna; auxiliares dn policiam*»*
to de jardins, gulchet 12, da 2" soei
çflo da Despesa. ',

NOTA — O pagamento da Policia,
Municipal n o do contractadoe da Dl,
rectorla do Trabalho, .Mattas e Jan
dins, começara ás 12 horas. ,. f

A eleição da rainha do Carnaval Universitário
POR mm GRANDE SV3ASO!3aA, SAIU VENCEDORA NO CQNC063RSDO PLEITO A

SiNHORiTA GLEUSA MEDEIROS

OS QUE VIAJAM PELA ,'
CONDOR

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

Afim dc que tino faltem mappas aos nossos lei-
tores do Interior qun se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos figente3 que
façam oa seus pedidos com precisão e opportunidadK,
do fôrma a serem satisicitas as necessidades de cada
núcleo dc leitores do Interior, pois \\ estamos aptos
» ftttcr.icr as suai requisirões.

A QKIIF.HOIA

i

Da janella ao solo
O menor Armando Mnchàin, de 12

annós de idade, brasileiro n re.pi-
dente fl. rua Jacesuay n. 41, brin-
cava hontem, clospreoccupaclamoute,
cm uma das janellas da sua mora-
dia.

Km dado momento, portm, por
quo a firmeza lhe faltasse, perdeu
o equilíbrio cs foi no chfio.

Cum eontusfl.0 na regíilo superei-
liar, recebeu os necessários onrnti-
ros na Asslstencls.. voltando em so-
gnida para n. sua residência, onde

i novas traquinadas o aguardam por
certo.

Máos cyclistas
Josí, filho do Manoel Quedes,

branco, do 7 annos de idade, resi-
dento ü. rua da Gamboa, 103, caiu
hontem de unia bicycleta, defronte
íl sua residência, soffrendo hemato-
ma nn frontal o escoriações na face
o flanco direitos.

 Ainda de uma bicycleta tom-
bou o colleiçial Xelson, filho dê Al-
tivo Carneiro, residente á rua Cos-
ta Ferraz n. 50, íracturando o bra-
ç;o d Ire lio.

Conduzidos ambos os Jovens para
o Posto Central de Assistência, fo-
ram medicados e retiraram-se cm
seguida, uma voz quo os seus feri-
mentos nflo offereelam maior gravl-
dade.

0 INVESTIGADOR CAIU
DO BONDE

E FOI INTRRNAUO NO H. P. S.
(filando tomava, hontem, a noite,

um bonde dn. linha d» Piedade, o ln-
vestlgador da Seguritíca Política,
Joiio Bnptlsls d» Jesus, dn 21 a.-inos
de idade, solteiro e rr.sid-Mite á rua
General Beieiçarde. 22, o fe*'. dft ma-
neira ciue veiu a.'cair desastrada-
meiiie, ao chflo,

Com tracturas múltiplas dos mem-
bros inferiores e escoriações (yenera-
Uzadas, foi o agente d» Policia soe-
corrido pela Assistência do Meyer, d,e
ond». toi transportado, por inspirar
cuidados .para o Hospital de Prom-
pio Soccorro.

As autoridades do 1? "districto to-
maram conhecimento do facto, provi-
denciando como do direito.

Encerrávamos os trabalhos desta
edição, quando a nossa reportagem
apurou que o investigador João Ba-
plisla dc Jesus, fallcccra no II. I*.
S.. sendo o sen corpo transportado
para o necrtocrío do Instituto Me-
dico Lcgiil.

MOVIMENTO MARÍTIMO

I
Chegou do Sul, o "Curupira", quei

trouxe, dc Buenos Aires*. Major NVIL,
liam Henry Bucanan Mirrleos e sua»
esposa. Francês Mirrleiís; sr. Guil-;
lerme Balzar, sr. Raymundo .laubertj,
de Porlo Alegro ,'srs. coronel Sala-j
Ihiel de Burros, clr. Júlio K. 3->1e£.
MIrsilin Gasparrl, Manoel Saldanha,
c Américo Bocha I dn F)oriaiiopolle(
sr." Alfredo Karlsori; do Santos, srs.
Uncolh Leonl, Henrique- Montanaon*)
e dr. Antônio Paulo Moura.

Para Porlo Alegro partiu o me«moj
avião, levando para Santos: os srs.
Bng. Anton Louls Constant Orthi
Alberto Cardoso de Almeida, d. l»au-
ra Oil, Itubeni do Noronha, Dey Sil-
ver. Constantlno Mehlmun; para Sflo-
Krancisro: a senhorita Nlla Pontes
dn Carvalho o senador Arthur Fer-
reira. da Costa: pura Imbituba: o sr,,
dr. Álvaro Catão; para Porto Ai»,
gre: os srs. Macollo Laurcnt, \\ ai-
ler O. Leiser o sua esposa.

PASSAGEIROS PARA •
SÃO PAULO

Tolo 2" nneturno, seguiram hon-
tem, para S. Paulo, os seguinte»
passageiros: Alvarn de Castro Cur-
valho. M. Cabral Júnior, Josfi Duar-
tn, Paul Kniuscs, Antônio e José
Mancuzil, Antônio Pereira lidefonto
Contador, Ernani Ribeiro Stella e. tie»j
nhora. Manoel Victor do Azevedo,,
Marclso Bacellar, engenheiro John,(
Cramer e família; Maurício Calllet^
Josí Faria, Sérgio Saint Klise, Octa»;
vio Thompowski, Sylvio Guedes Cur-ci
valho, família. Costa Pereira; Eucly-.i
des
dr
tenente Josf- collares tiozerra, .laj--^
me Bantian Pinto, Izidro da. Goma V\
dr. Pitta <le castro e familia. '

Polo "Cruzeiro do Su!", ns t=r«. Ga-
lírio] Mameri, Justlno Fonialnha, Pa-
phael Lambertlnl, Emílio fllanlnl *>
senhora; engenheiro P.adera nudza.
Abdo Bogofíslan, Juvenal Siqueira,
Adib Nador, IX. S. Barros Filho, ea-
pltüo Ollndo Semernro, dr. Gustavo,
Stal. cônsul da Suécia cm S. PaulOi
Camilo Segreto, Flori Segreto, dr.l
Paul Leite, Juan Mari, Gustavo Cul*'
das n penhora, o dr. Dlogenea ilaJ
g-alhães. Ji

i-ailio, famlüa Costa Pereira; imici.y-.i
les Nogueira, dr, Evandro ChaglUI*
ir, Farah Dadua, dr. Miranda Moura^
tenente Josf- Collares Bezerra, JajW

PASSAGEIROS DE SAO \
PARA O RIO

S. PAULO. 21. (A. M-> — Pelei
segundo nocturno seguiram hoje,
para o Rio, os seguintes passageiros:
Edgard Fai-<\ major Alhcrto Bonfi»
Iho da Ttochn, Renato Coelho, Os«
waldo Carvalho Pinto, Saly Ridlca.!-
lah Manoel Luiz ds. Costa, Alberto
Cardoso, Alherto Pinto Santos, Ly-
gia Matarazzo, Toledo Plza, Cesartfl
Alvlm cy senhora, P»dro Lesse. Maga*
IhSes. Alberto Prado » senhora, Ga-,
not Cliat*aubriand, Ayres Tclxflra
de Queiroz .Álvaro Salgueiro, Carlos
Antunes de Freitas « senhora, Jay-
mo Teixeira. Filho, e Pirceu Ylllela-

Telo "Cruzeiro do Sul" seguiram
mata: Alberto Torres, Mario MaTy,
Mariano Filho, Antônio Lobo, Joflo
Miranda Júnior, João Henedlcto d»
Castro, Francisco Freire e senhora;
João Baptista de Cmnpns Mello •
Paulo Bittencourt e senhora.

• A<> m^s*^m.m*m*fK*+*m^j*-**iA*J<L***0S^++i**jmS\S*^ft^ S^^»<H

IXFORMAÇõKS ])B
HORA

ULTIMA S

Senhorita Lha de Oliveira, classificada em 2'' logar

Encerrou-se, liontcm, o concurso promovido pelo Club Universitário
tio Rio tle Janeiro, sob o patrocínio do "Diário da Noite", para a eleição
da Rainha do Carnaval Universitário.

Com tuna numerosa assistência de estudantes, realizou-se, A tarde, na
.edc daquella nuremiaçSo, a ultima apuração do concurso. Ao ser ter-

1.,.. ..A.lrí»ntl.ila .i .Jm.-A.t in. li .,.»..».. .1., Illl,'}

(Pensa teiros, rainha do Carnaval Universitário

Útilminada n contagem dos votos, verificou-se a eleição, pela somma de
votos, da srlit. üleusa Medeiros.

Km 2° logar ücou a sria, ll/.i de Oliveira, com '.UK17 votos; cm 3",
l.ea l.nviola, com M,\; em '1* AVmisza Castro Menezes, com 348; cm 5"
htiitiv 1'odcaineiti, com hs, havendo varias outras candidatas, tom menor
votaçAOi

A soberana dos universitários cariocas iniciará hoje o seu reinado,
após a coroação, que será feita nn lesta para esse lun promovida pelo
Club Universitário do Rio de Janeiro, no Theatro João Caetano.

Ali, cercada de sita corto dc princezas, a srta. (ileusa Medeiros re-
ceberá as insígnias da sua soberania 110 reinado que lhe foi crendo pelos
estudantes.

A lesta dns estudantes, que este anno Ihj* parti* do programmi riiii-
ciaI de turismo, marcara i">r certo umu das notas ma's Interessantes da
temporada do Carnaval dc líKXi.

VAPORES ESPKRADOS HOJE SS • .
MADRID —De Hamburgo, fa 6 S IÇlCfillB

hotns. "*"~
Atracará no armazém S.
NORTHERN PRINCE — He

Nova Vork, n* 7 horas.
Atracará no cácn dn praça

Mauá.

liiiiiíiiinifiííiiiiiiiiiii
0 JORNAL

1 COUPON
üciirso - m

Itlillllllllllllllllllllllllllllllll!

JORNAL DE PETR0-
P0LÍS

Afim de melhor »«rvlr nos seus lei-
tores e nnnunolsntes, »«»« tradleto-
uni orBA» petinpolltnnci Ins bIIihi
nmi. «ucciirtftl nefta ciipilsl. k run
lieneriil c.iiriiir:i, "d, »i(,*undo an-
d*ir, estando k sun IrriiM nntlgiit
imlltanle* d» nossa imprcnrn diK-
m.

X 
"[MA collícçSo dc 25 cou-

"^ pons, perleitos, coitada
no mappa que deverá ser
adquirido em nosso bal-
cão, ou com os nossos
agentes do interior (e cujo
preço è de ;i$tXX)) ser* iro-
esda por um bilhete nu-
nu'í.1.1'.! que concorrerá ao
sorteio dou premiot,
",.¦«... mi ir mm

fgjsi&isê ¦ 
. 

- -¦¦-. ¦
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SEGUNDA SECÇÃO ORN SEIS PAGINAS

anno xvm

Anniversario do nascimento
de Francisco Manuel

RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1936 N. 5.115 j

Inauguração solemne de seu monumento
no cemitério de Catumby

Transcorre, hoje, o 111." annlvcr-
jario do nascimento dc Francisco
Manoel da Silva, autor do Hymno
Nacional,

Commcmorando n data, o Centro
Cnrlocn e a Sociedade Brasileira dc
Autores Theatraes farão inaugurar
no cemitério do Catumby o monu-
mento que, cm oulru local dn mes-
mu nccropole, já se encontrava, ha
tempos, mandado levantar pela sc-
gunda dessas associações.

Por uma gentileza da Administra-
ç_o da Ordem 3.* dos Meninos de
São Francisco de Paula, o monumen-

0 TREM DE PASSEIO
ENTRE FRIBURGO E

BARÃO DE MAUA
CORRERA NA QUAR-

TA-FEIRA
(.eartinfln cnmmunieacao recebida

_. Leopoldina Railway, cm virtude
dos folguedos carnavalescos, o tri-m
rte oaisclo, entre Friburgo o Baráo
,ú Mauá, circular., na qunrta-telra,
_ç, ern vez do segunda-feira, 24, co-
ínó rio costume.

to no grande maestro foi agora
trasladado para o local onde vae ser
Inaugurado hoje, tendo a menciona-
du Ordem não só cedido o terreno
como, ainda, custeado todas ns des-
pesns dc trasladarão c conservação
do monumento, obras essas que fo-
ram orientadas pelo esculptor Reuc-
venuto IScrna, presidente do Centro
Carioca.

Fnlará, por oceasião da solemni-
dade, como orador officiai, o capi-
tão Ayrton I.obo,

Os ministros da Guerra, da Mari-
nha, Justiça o o prefeito Pedro Kr-
nesto associaram-se As demonstra-
ções cívicas ,'t memória du Francisco
Manuel, c, por Intermédio do gene-
ral Pantaleão Pessoa, comparecerão
commissôes de todas as unidades
nquartcltirias no Districto Federal,
nssim como representações tle alu-
ninos das Escolas Militar e. Naval,
do Colleglo Militar, esquadrilhas de
Aviação, que voarão no local, con-
tingentes desarmados do Exercito,
Marinha, Batalhão Naval, Policias
Militar, Municipal c Especial, Corpo
dc Ôomlielros, que cantarão, no fi-
nal da ceremonia. juntamente com
ns demais delegações presentes, o
Hymno Nacional Brasileiro.

A menina Dulive Ribeiro declamara
os versos do Hymno Brasileiro.

O CANTi NHO DO GURY
SUPPLEMENTO DA "HORA DO GURY" DE P.R.G.3,

RADIO TUPI, "0 CACIQUE DO AR"

Programma para hoje da "Hora do Gury"
0 que você não deve fazer — Palestra sobre linguagem
pela prof. Dulce Goulart — Historia da Oandimba — Bio-

.__ graplúa de um grande homem

COISAS DA NATUREZA, ~-. t
¦ Noutro dia, Angelinha me perguntou si, arranjando uma escada bem

erande bem grande mesmo, cila poderia apanhar com a maosmha tra-

vessa, uma estrelinha daquellas que tanto brilham de noite.
Onde você iria buscar esta escada tâo grande, Angelinha?
Emendando, emendando uma porção dc escadas pequenas, ate

chegar no céo. .... .- ,_. »
Píiss*.' as mãos nos cabcllinhos louros dc Angelina e disse, olhando

bem para os seus olhos de boneqiiinha intelligente, procurando saber si

cila me estava comprehendendo: _
Então, você não sabe, menina, que. no eco nao se pode tocar com

a mão, que ê uma grnnde. porção dc or que toma a côr azulada justamen-
te porque é visto em grande massa?

Uma viração suave, a brisa da tarde, soprando de leve, desarrumava

os cachos de Angc.inha; e, uma mee.ha impertinente, dc cabello dourado,

toda hora cobria a lesta e os olhos da menina.
—- Que vento cacete!... «£íwf.í ¦

E' o ar. O vento é o ar em movimento. 
'¦¦¦¦'•

/_ a vento tombem c azul?

Gostei da pergunta que provou que a minha alumnasinha não per-
dera ainda nada da licção.' Mas Angelinha, não parecia estar satisfeita.
Alguma coisa a contrariava. Acho que ella pretendia mesmo emendar
... escadas para apanhar estrellas, por isso insisli no assumpto.

—¦ imagina, Angelinha, si nós conseguíssemos emendar uma porção
de aradas para subir bem alto ate alcançar a estrella que estivesse mais

próxima de nós, o sol, por exemplo. Acha que nâo nos queimaríamos
muito? ... ,

Os olhos dc Angelinha, brilhavam eomo dois soes, e com sua luz
animavam-me a continuar a licção

As estrellas são mundos pegando fogo; e o sol também c uma
estrella. Como fica mais próxima dq Terra do que as outras estrellas,

parece muito maior que ellas e pode ser vista também dc dia.
O Sol e as estrellas são astros, porque têm luz própria, sao mundos

cm fogo. A Terra, já é differente, já não tem fogo senão no interior,
bem no centro, porque, por fora, na superjicic, já esfriou.

Astros e planetas, movem-se no espaço infinito como enormes ba-
lões. Alguns têm, como a Terra, uma camada ao redor, que sc chama
atmosphera.

Si pudéssemos subir, Angelinha, não por uma, nem por muitas esca-
dus, mos num zcppelin; c, transposta a atmosphera, alcançar um mundo

que estivesse, acima do nosso, de lá, olhando outra vez a amplidão, ve-
riamos outros mundos, outros estrellas c, teríamos a impressão do mes-
mo cen. .

Mas, nem com as suas escadas nem com o meu zcppelin, poderia-
mos tentar esta aventura; porque, para atrapalhar os nossos planos, existe
uma lei poderosa: a lei da gravitação e a força de gravidade.

Angelinha ficou me olhando; na sua çabecinha ficaram ainda confu-
sas, estas noções novas sobre cousas que ella suppunha tão differentes....
E eu a deixei ficar pensando até criarem raizes suas novas convicções

PROVEITOSO TRABALHO
Octacilio Ttilamo.

Desde os mais tenros annos é preciso trabalho
Fura uin futuro nobre e unia vida feliz
Andar para a frente sem encontrar atalho
Oue impeça a victoria que o presente prediz!

Marchae sem descanso que é certa a victoria
Mostras que o Brasil é um forte paiz
_ não mostreis cansaço emquanto a Gloria
NSo surgir no horizonte de um futuro feliz!

Brasileiros, avante! Não vos mostreis cansados
Trabalhae!. Sede fortes e abnegados!
Porque o_ Brasil, nossn pátria querida,

Ha de ser neste mundo de amor e esperança
A alegria da raça que só ama a bonança
E a Chanaan celeste, por Deus promettida!

Rio, em 3-12-35.

CORREIO DA HORA DO GURY
r*"-"'13 Mello — Rio — Recebi sua cartinha agradecendo os cartões. Tia
Cniquinha está _s suas ordens.

Anna Violeta — Rio — Então você gostou da idia de crearmos o Gury
Reporler, c quer ser jornalista? Muito bem. A reportagem que você en-viou está bôa e vae ser publicada.

Mariazinha — Cumpo Grande — Recebi a sua carta pedindo cartão parisua uma Idinha. Enviarei o cartão pedido para o endereço que me mau-«ou. Desejo que mnbas se divirtam muito na praia de Guaratiba e que•proveltcm m banhos dc mar,
Maria Augusta Menezes Oliva — Rio — Recebi a sua cartinha muitoann esoripta e tão gentil. Por ella soube que o seu brinquedo mais velhocni perfeito estado é uma boneca eom !)ti centímetros de altura que jác°uta quatro annos, e que sc chama Maria Eugenia. Muito bem.
José Magalhães — São Gonçalo — lleccbi sua cartinha pedindo dei-

ttilpas pela demora do cartão. Fiquei contente porque finalmente aqui está
você incluitla na lista dos nossos ouvinte., c rst_ desculpado.

Relmiro Alves Pinto — Kio -- O seu brinquedo mais velho è uma
Mratinha com 7 annos.

Odal.a Corrêa — Klo — Mandarei logo o cartão que me pede.Margarida Machado = Recebi a aua historia "Teimosia!', Multo bem~ escreva sempre. O cartão dc Gury Ouvinte eeiá enviado em breve e es-
Ijero que você continue sempre com a Idéa dc ser collahorariora da Hora
il» Gury,

O-unldo Lyra — Figueira dc Santa Joann: — Espirito Santo — Recebi
•* 'mi historia "A onça e o macaco". Achei-1 muito bôa c vou lcl-a para¦" RUrys ouvintes.

I.my dc Carvalho França — Klo —- A Hora do Gury deseja A menina
I.iiiv naecidn nn dia 1" de fevereiro, multas felicidades, c agradece a gen-»'W* ll." ivirUrlp.içà.i.

Hc.-.bi c.triõcs das seguintes criança»! Maris Magilaleim fteW Ferreira,
Oi*ii- Mello, Miguel Adriano Mello. Orletle Corres, José de Magnlhíes,
"<* t'«rría e Mariu Pereira ds Co*!»,

TIA C1I1QU1NHA

PALESTRAS DE MEIA HORA
CC

(Especial para os "Diários Associados") João D'ABREU

Agitadores profissionaes iniciam
prol ia iÉpienc

Num subúrbio longínquo, esqueci-
do de Deus, da Prefeitura e da
("entrai do Brasil, avlstci-mo com"Pa0 AlufA".

Nu sua própria casa, no "terreiro",
em cujo redor estão agrupados "fi-
lhos" do lei angolisla, "Pae A'ufá"
csclarcceu-me alguma coisa do .suas
crenças u suas praticas.

Datava de poucas boras meu pri-
meiro encontro com o famoso mn-
cumbeiro ("Pae dc Santo", coino ás
vezes o chamam, mas cllo diz que
isso í tolice do jornalista, pois que
snnto não tem pae). Vira-o na
véspera, no estúdio tl.i Tupi. Seu
corpo mau:'.) o alio formava um ar-
co deante lio mlcrophòno c balança-
va Instinctivãmente, acompanhando
a cadência das invocações quo elle
dirigia com gestos du mão, como
um regente.

A rápida visão de macumba e n
musica estranha deram-mo o dese-
jo de uma approximação com essa
gente quo vive tão perlo e tão lon-
Ee de nós. E parti á procura dc"Pao Alufá".

Uma verdadeira viagem! Primei-
ro o trem, até a estação mais pro-xima; depois um omnibus, daquel-
les que sô servem para gente mn-
gra. Andámos por unia estrada, não
sei bem qual é, mas era boa. e des-
cl onde me disseram. Sozinho na
estrada, caminhei olhando a nnlu-
reza, que, livre de seus inimigos,
Riu se expande á vontade. O eco
era lindo naquelle dia e tudo tão
calmo quo nem parecia possivel que
o mesmo eco estivesse cobrindo si-
multancamente o Rio, eom seus rui-
dos e sua poeira, c aquelle canto rie
morro, de campo e dc matta onde
cantavam as cigarras.

Por uma rua que se vae afastan-
do da estrada prosegui minha mar-
cha. Poucos melros, apenas, nos se-
paravam da rodovia e já se trans-
formara a paizagem, tomando ac-
centuado aspecto de roça: rua sem
calçamento, invadida pelo capim e
casas modestas no centro dc poma-res. Começa, então, a subida do
morro, por uma trilha accidentada.
As casas suecedem uos casebres. A
dc "Pae Alufá" é a ultima.

Entrámos logo a conversar, como
conhecidos velhos, ü macumbeiro,
um creoulo robusto, mns de ai- in-
dolente, de olhar vivo, embora sem
energia, de rosto em que a pelle,como quo esticada, augmenta a sa-
liencia dos ossos, convida-mo a sen-
tar numa espécie de passagem co-
berta, o enfeitada com papeis recor-
lados, que liga os dois pavilhões dc
sua casa. O resto da familia vae
tratando de sua tarefa diária."Pao Aiufá" explica-me, inicial-
mente, que a grande familia dos
mncumbeiros consta do tres grupos
principaes: os •'Ginga'-, que náo
existem mais no Rio; os "Nagô" e
os "Angola". O culto é igual; as
cantigas é que. são differentes. Ha
também os "Mina", 

que são pouconumerosos aqui, os "Ca rubi na" e
os "Rhmbollo". Elle 6 descendente
dc "Mina" mas segue a lei angolis-
ta e adora seus "orixás", os espi-
ritos dos santos: seu padroeiro é
São Sebastião (Oxocel. mns elle
lambem venera Sáo Jorge (Ògun),Suo Jeronymo (Xangô), Nossa Se-
nhora da Conceição (Oxun. e ai-
guns outros,

-— Mas — exclamo — são sanlos
da Igreja Calliolica!

São. sim, senhor. Acreditamos
na religião catholica, no Christo, nn
Virgem Maria, e nos santos. Vamos
a Igreja e mandamos rezar missas.
Por exemplo, no dia de São Sobas-
tián, que é o padroeiro da nossa lei,
vamos ouvir a missa e, depois, brin-
cimos aqui a nosso estylo. Porque
lemos modo differente de adorar.
Mas, quer ver como somos catho-
licos?

E, sem esperar resposta, "Pae Alu-fá" vae buscar suas chaves e, vol-tando, abre uma das portas do pa-vilhão npparentcmento inhabitndo.
Ergue-se ahi um altar de vários

dcgráos, de fundo azul ceieslc cum
estrellas douradas, e coberto por bo-
nita toalha-de rendas do Norte.

Encimi.ih.i-o um estandarte dc vel-ludo "gretial" representando São Sc-
bastião ferido pelas flexas. Num san-
tuario, logo cm baixo, uma imagem
desse santo indica, pela posição queoecupa no altar, ser elle o padroeiro
do "terreiro". Nos outros dcgráos,
entro flores, candieiros e lampari-
nas, estão as imagens de outros san-
tos: São Jorge, o guerreiro; São Je-
ronymo, com sua grande barba bran-
ca. e duas de "Nossa Senhora <la Con-
ceição. Um grupo curioso chama a
minha attençao: duas imagens vesti-
das tle setim verde e, cercando-as,
brinquedos c bonecos de Papae Noel
du celluoide.

São Cosmo e São Damião — ex-
pliea "Pae Alufá",

E isso? — pergunto, apontando
para os brinquedos.

E' p'ra elles brincar.
Elles, quem?São Cosme e São Damião, por se-

rem sanlns-crianças.
Na prrtc inferior do altar o cru-

r.ifixo sobre o qual descansa uma es-
tampa de Santa Therezinlia,

Estranho a falta de ceremonia com
que, embora com boa intenção, os"filhos" misturam o culto apostólico
romano com as praticas da niacuiu-
bn, inclusive com a fcitiçnrlu c com
os "despachos".

Esse negocio de "despachos"
— interrompe "Pae Alufá" — é to-
lice que nós náo adoptamos. Mas
existe quem não conhece...

(De vez em quando o macumhcí-
ro pronuncia phrases como esta ul-
tima, cujo sentido permanece algo
mysterioso...)

Peço-lhe que me faça visitar a sa-
Ia onde se reúnem para a celebra-
çâo de seu ritual.

Vamos ao "terreiro" — adverte,
mostrando-me o caminho. — E' o"terreiro" de que suu o "Rabalao",
ou o "Alufá", como prefere, pois
que ambas as palavras significam"Chefe".

Mas AlufA não é seu nome ?
Não. Chatno-mc José Gomes da

Costa, seu criado, e esse nome de"Pae Alufá" não existe, a bem ta-
lar. Um dia assim me alcunharam
o ficou por isso mesmo.

O "lerrelro" é uma grnndp sala.

PÔDE ASSIGNAR OR-
BENS DF PÂCÂMF.NTn

JUPÊRIÕR A DÒÍS
CONTOS DE RÉIS

O «r. T.lcinlo de Almeida, i_»"> está
respondendo polo expediente dn Ml-
nisterio da VIuçRo, durante a auson-
ela do titular, communlcou no Tri-
iiiinni d<> Contai achar-sa legalmente
autorizado a n«i<l(.iiar ordena do pa-
..amputo superiores a 2:00ft$flÕ0, rc-
qutsttar ndt nnttiim-titi-K, it n n I k n ,-t r
contractos lavrados em livro dn si».
.•rctiirln .1* l.Mnrtn <> anprovnt'"uiui-l-
Ire oue forem celebrado* nau outras
repartisse*.

pouco mnblllnda, sem nada dc par-
ticnlar que chame a attençao, n nâo
ser o grande numero dc estampas de
snntos, nas paredes, e alguns chapdos
do palhaço (por estarmos em vespe-
rns do Carnaval),

As reuniões — segundo nio explica

Com delicadeza, "Pae Alufá" des-
conversa...

O macumbeiro, quando cheguei, cs-
tava se preparando para sair. Pro-
puz-lhc quo fossemos juntos até on-
do se pudesse tomar uma cerveja.
Já estávamos no bonde quando pas-

— podem ler logar em qualquer .cm- | snmos em frente a um centro espi

explicar, mas a nossa lei tem muito
fundamento. Escreva isso: n nossa
lei tem muito fundamento. Isso i
quo é.

Aniuio-nic outra vez a ser indis-
creto:

— JA sentiu o espirito em si?
"Pae Alufá", modestamente, faz

a campina cn
ia le Porlo Rico

Edward TOMLINSON
(ComniGiiindor de assumptos latino-americanos)

(Para O JORNAL)
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po, .Vem dns ceremonias que obede-
cem n dalas fixas correspondentes a
festas de snntos. A assistência é va-
riavcl, conforme as occaslões; passa
dc 200, certos dias. A duração. Iam-
bem, depende da importância da les-
ta. Na ultima, São Sebastião, durou 3
dias, e "Pae Alufá" leve que "aguen-
tar" com a comida e a bebida dessa
gente Ioda. Só vendo o tamanho da
pnnclln onde prepara a feijoada 1 lm
detalhe que elle faz questão dc sa-
licntar: não realiza macumba sem,
previamente, tirar licençn na poli-
cia.

Quem foi, "Pae Alufá", que lhe
ensinou o ritual e as canlig-.is ?

Nasci nisso e, á medida que Ia
crescendo, fui seguindo o exemplo
de meus velhos, os quaes, por sua
vez, sabiam disso desde crianças.
E' coisa que se transmitte. de pae a
filho. Ha livros, lambem, mas nun-
ca são tão completos.

Depois de uma hesitação arrisco-me
a formular uma pergunta, cujo ca-
racter d. indiscreção não desço-
nheçn:

Contaram-me que, durante as
macumbas, è freqüente as mulheres
desmaiar? Será verdade?

rila. Bella oceasião pnra saber das
relnções entre ns' adeptos dessa cren-
ça e os niacunibclros.

Sem se alterar, não deixando
transparecer o menor sentimento de
ódio, dc desprezo ou de ironia, "Pao
Alufá" respondeu-me:

Eslamos em campos opposlos,
embora haja nas macumbas maniCcs-
tações que se possam parecer com o
espiritismo. Mas. no nosso caso, è
por intermédio dos espíritos, nossos"orixás", que são os enviados dos
sanlos, que cllns se registram.

E como estranhássemos que hon-
vesse enviados de sanlos, "Pnc Alu-
fá" proseguiu:O presidente da Republica não
lem seus enviados especiaes? Pois
então! Mas, como eu ia dizendo, nos-

um gesto como de quem diz: "Nem
tanto", c, receando, talvez, que eu
insistisse:

— Na nossa lei, ha muito myste-
rio. São coisas que dependem de se-
gredo; são preceitos. Como disse o
outro, nós somos inconscientes; lá i
que são conscientes: o espirito sabe
o que faz, mas a gente não sabe o
que faz nem o que deixa de fazer.
Nas nossas festas, não se diz um a
outro o que sc viu.

A noite cabia lentamente c, na
Igreja do logar, os sinos tocavam
o Angclus, Chegáramos A estação
suburbana onde, dc. minuto cm mi-
nuto, trens negros de fumaça tra-
ziani os moradores daquelle .irra-

sa lei repousa sobre obrigações e> balde, que vinham descançar depois
preceitos. Muitos preceitos. O espi
rita que eslá doente trata-se pelo cs-
pirilismo. Nós precisamos dc lfi dins
pnra "preparar a cabeça de um fl-
lho", isto é, pnl-o em condições de
servir para nossas invocações aos
Orixás, E devemos ainda procurar as
hervas com que preparar as cento e
uma águas differentes que sáo neces-
sarias. São coisas'que nâo lhe posso

de um dia trabalhoso na cidade. Es-
sa agitação, esse barulho não forma-
vam ambiente para o proseguimento
de nossa conversação. Mas as ideas
seguiram seu curso no espirito de"Pae Alufá", que. com um gesto de
resignação, concluiu:

— Vem o Orixá... Quem viu, viu,
e guarda para si.

NIOIÀDA a execução do novj
progrumma do lndopendeucla
das 1'hillpinas, agitadores e

organizadores profissionaes, mui-
tos delles eidadões natos dos Es-
tados Unidos e que durante mu'.-
tos anuos se dedicaram á tarefa
altamente remuneradora do alll-
vlar Tio Sun. do suas Ilhas nn
Pacifico, tarefa qun lhes permiti Ia
gasnr do pingues salários o mon-
tur escriptorios luxuosos nas prm-
elpaes centros, desde Washington
ató Paris, se vôm agora na no-
cessldade do procurar novo tra-
balho.

Ha alguns annos quo vários
grupos de políticos profissionaes
e agitadores em Porto Rico vôm
pedindo a completa Independência
dossa ilha. Simultaneamente um
punhado de "liberaes adoantados
e de Intellectuaes", tanto na Ilha
como no continente, têm oífereci-
do numerosas suggestões para re-
BOltlçRo do problema dn Porto Kl-
co. Esses planos variam desdo a
Ecmi-indepcndencia até a uma nu-
tonomia absoluta.

Um professor, procurando ser
bem original no sou plano, propõe,
uma "Associação de Estado1,', se-
gundo a qual Porto Rico passaria
a ser um Estado da União, man
de categoria absolutamente diílu-
rente dos outros 4S Estados.

Quer isso dizer quo os habl-
tantes da Ilha passariam a gozar
do todos os direitos e privilegio*-,
sem Incorrer em nenhuma das
responsabilidades de Estado so-
berano da UnlAo.

A ultima legislatura de Porto
Rico approvoü uma exaltada re-¦"Olüs&o pedindo aos Estados Uni-,
uos coucosstto de titulo de Estado
eom uma generosa somma de au-
tonomia.

Em setembro do anno passado,
uma luzida pleiade de Jovens in-
tellectuaes o educadores, profes-
sores, acientistas, médicos e ad-
vogados, na maior parlo formados
pelas universidades do eontineii-
te, apresentou uma petição ao
Presidente Koosevelt para deinis-
sao summaria e sem. discussão do
Governador, General Blanton
Wlnslilp e nomcaçflo de um por-
tn-rlquenho para o cargo.

"Temos supporí.-ido. diz'am ei-
les, uma serie ininterrupta rio
Governadores ineonipelenles, ori-
pinados do continente e que des-
conhecem por completo o noi-so
povo e nossos problemas".

Tudo Isso deve ser considerado
como alarmante, pois evidencia
que o movimento se encaminha
para privar aos Estados Unidos
de mais outra de suns importan*
tes possessões.

ér% - .,-, B ... 1 â Centra
UM DÉFICIT SUPERIOR A 5.000 CONTO S ! - REFUTANDO A FRACA ARGUMEN-

TAÇÃO DO SYNDICATO DO S CARVOEIROS NACIONAES
Em carta publicada no "Jornal do

Cominercio", de 18 do corrente, o
Syndicato dos Industriaes cm Com-
buetives Nacionaes pretende respon-
der aos suecessivos editorlaes em quecxhaustivamente examinamos, com
dadog officiaes irretorquiveis, os
enormes prejuízos soffridos pela K.
K. Central do Brasil com o uso do
carvão nacional cm mistura com o
estrangeiro.

Como matéria nova, apenas duas
eão as allegações do Syndicato em
apreço, constituido. como ne sabe.
pelos interessados no negocio do
carvão nacional.

Allcgam effectivamente estes que
a E. F, Central do Brasil, officiai-
mente, por seus órgãos technlcos,
no Congresso Ferroviário de Campi.
nas, declarou que queimando carvão
estrangeiro puro c queimando mis-
tura de carvões, cm proporção rie
81) "i" e_20",", respectivamente, do
estrangeiro e do nacional, o gasto
era o mesmo.

Ora, as uiiieas theses sobre car-
vão apresentadas no Congresso de
Engenharia e Legislação Ferrovia-
rias, realizado em outubro de 19.'15,
em Campinas, foram ns dos Dou-
tores Pi dro Ítalo Dale Ore, aju-
dante da Locomoção da Viação Eer-
rea do Rio Grande do Sul e Paulo
tlc Andrade Martins Costn, sub-
chefe da Locomoção da E. F. Cen-
trai do Brasil.

Os seus autores eão dois illus-
tros engenheiros d:is duas únicas
estradas de ferro em que ee tem
consumido o carvão nacional.

CONDEMNANDO A MISTURA
Essas theses condemnam, entre-

tanto, o Decreto 20.089, opinando
ambas pela. suspensão da obriga-
toriedade de acquisição de 10"'" dc
carvão nacional para mistura com
carvão estrangeiro.

Citemos um trecito da luminosa
these do Dr. Paulo Martins Costa:"E' um verdadeiro absurdo querer
forçar o emprego do nosso carvão
por meio rie decreto, que fixam os
preços mas nâo facilitam a sua
queima, c que só resultam onerar
as industrias que delle sc apro-
veiliim.

A nossa exploração carbnnifrr.
eslá ainda muito deficiente em re-
lacáo ás no...xas necessidades, nâo
podendo altcnder a todos r.s pe-
(lidos dc carvão dc accordo com a
pereeniagem estabelecida, dc modo
que o carvão nacional entregue.
nunca chega a tempo, na maioria
daa vezes, dc poder ser applicado
misturado com n carvão estrangei-

iro, c, a taxa obrigatória de 10",",
que a principio era proclamada
como medida allitmente patriótica.
«ó tem demnn-ilradii nl.* hoje, at-
tender «os Interi-.^cs de um grupo
dn privilegiados, proprietários dc
mlnie» de carvão".

lleferinilo-se an emprejío do ear-
vio nacional em mistura cora o eu-

trangeiro, diz ainda o dr. Martins
Costa: "Querer justificar a necessi-
dado do carvão ser empregado em
mistura, como sendo uma razão
parn o augmento da exploração,
demonstra falta de conhecimento de
como se processa a combustão cm
uma fornalha, ppis o combustivel
empregado nestas condições é pre-
judicial, tanto sob o ponto de. vista
technico, como sob o- ponto de vista
econômico.

Posso mandar misturar 10 "l" dc
terra ou qualquer outro material in-
combustivel, que nem por isto o car-
vão, a que esta quantidade foi ad-
dicionada, deixará de queimar, indo
somente augmentar a percentagem de
cinzas".
IMPEDIDOS DE DEFENDER SUAS
THESES PERANTE O CONGHESSO!

Transcriptos esses tópicos da im-
porlnnle these do suh-ehele da Lo-
comoção da E. F. Central do Brasil,
narremos, visto serem bastante elu-
cidativos, alguns episódios eoticcrnen-
tes a essa these e a do dr. Dale Ore.

Quanto a este. ultimo, aconteceu
que, no dia da inauguração do Cou-
gresso, recebeu, inopinadaiiicnte, cm
Campinas, um telegramma que o for-
cou a regressar ao llio Grande do
Sul no mesmo dia, ficando, assim,
impedido de assistir ás reuniões do
Congresso e do defendei- a these
apresentada.

Quanto ao engenheiro Martins Cos-
ta, cuviou-.he u mesa do Congresso
um telegramma pedindo-lhe que com-
parecesse afim de defender a sua
ihese,

l"m resposta, declarou o eng. Mar-
tins Costa que o seu comparecimen-
to dependia do director da Central.

Dirigindo-se, então, a mesa do
Congresso ao illustre coronel Men-
donça Lima, recebeu, em resposta, o
seguinte telegramma: "Nâo podendo
por motivo dc força maior compare-
eer ao Congresso o dr. Paulo Mar-
tins Costa designei para substituil-o
o engenheiro Gurgel do Amaral. O
sr. Gurgei eslá autorizado a discutir
as theses referentes ao emprego do
carvão nacional", (.lornal do Com-
mercio de 27-X-lü.')õ..

No dia cm que deviam ser dis-
cutidas as theses concernentes ao
carvão nacional compareceu, dc ia-
cto, o sr. Gurgel do Amaral.

O sr. Ainar.il c, como sc sabe, o"engenheiro autorizado" que sc espe-
cializou nas manipulações famosas
do "schisto de Marahu'".

O carvão nacional em mistura com

econômica a mistura de carvão!
O CONSUMO DE CARYAO NA

E. F. C. B.
Ora, a nossa repoj-lagem acaba dc

nos trazer os dados referentes ao

consumo de carvão na E. F. Central
do Brasil em 1'J,'15.

Comparemol-os com os de 1028 e
1920 cm que não sc fazia o oslon-
tcante "cock-lail" de combustíveis.

Annos [ Combustível gasto
(tudo convertido

a carvão es-
trangeiro)

Locomotivas-

kilometro

Combustível
gasto por lo-
comotlva kl-

lometro)

1928

1929

1935

425.373.489

417.393.913

489.790.323

23.183.385

23.759.174

22.0G1.-101

18,3

18,5

21,6

o estraiiü resullado em es-
periencias, quando estas são realiza-
dns na Central do Brasil e dirigidas
por sua senhoria...

No decorrer da discussão, pcrgiin-
Inndo-lho um dos niciubrus do Cou-
gresso coiiin explicava «llc que a
Central houvesse cm 1931, consumi-
do mais dc 2ü kilos dc "carvão es-
Irnngelro" por locomotlvu-kllome-
Irn, an passo q:*-.' i-m 1!'28 e em
1929 (quando náo havia mistura) con-
sumira üpenas cerca dc 18 kilos, rc*-
pondeu o sr. Amara' que -.ó nn anno
de 1935 é que se tornou eífieU-nle e

MB

Havendo sido de 75ÇA0O n preço da
tonelada dc carvão estrangeiro ml-
quirido pela E. F. Central dn Bru-
sil no anno de 1985, o déficit sof-
frido por esta estrada com o cm-
prego dc carvões em mistura, foi
a bagalella de:

22.6G4.40l x 3,1 x $075
igual a 5.269:732$225!!1

Restabelecida a verdade sobre o
resultado do emprego de carvão em
mistura na E. F. Central do Bra-
sil e sobre o que realmente se pas-
sou no Congresso de Campinas, vem
a pelo citar que, entre as conclu-
sões approvadas por este Congresso,
se inclue a segu,ate: "Que se con-
tinue a estudar a questão do com-
bustivel nacional, proseguindo nas
experiências necessárias, de forma
a apresentar, no próximo Congrcs-
so, um resultado capaz de conduzir
a uma solução definitiva".

A PROTECÇÃO ADUANEIRA
Esqueceram-se ainda os indus-

trlaes do carvão nncional de citar
a couclusão que se segue, approvada
nâo só pelo Congresso de Campi-
nas, como tambem pelo de Trans-
portes de Porto Alegre."O Congresso (ieral de Transpor-
les secundando o Congres-
so de Engenharia e Legislação
Ferroviárias (Campinas — S. Paulo,
1935) faz um appello ao Governo
Federal sobre a necessidade Impe-
riosa da concessão da Isenção do-.
d.rellos de iinportaç.o sobre i cai-
vão de pedra, trilhos, arc-isscr ¦> c
outros materlaes inii'.*pcn.;-i\.;i á
construcção c exploração das estra-
(•c.» rie ferro".

E" assl níque os Cm.'-, sj. ue
Furto Alcgic e Campinas rc.oiiibni
á theoria protecionista A,., inte-
ressaltos nos negócios de ca -viio
nacional, que chegam a sugscrir
¦iiii pro:cccioiil_iii.i dc Iíkj •¦.- sobre
a Importação tio carvão cm uni
palz di- tão sratide extensão trrrl-
t:>Ia! e dc tão vasto syslcma orn-
Rr.iphlcn, cuja unidade econômica
f iitiçá pollti-a lanto dep.ndc una
facilidade» de transporte e de inter-

\

cambio entre os Estados federados!
Em sua fcbrisituiuc sêuc tlc «a-

nhos tem os negociantes do carvão
nacional a corn gem de allcgnr que
o seu produeto ainda náo está suf-
ficicnteuicntc protegido, pois o car-
vão cslrangciro está taxado apenas
na base de 25 °|", emquanto o fer-
ro e o cimento gozam da protecção
de 100 o,"!

E' Incrível que vendedores de
llinn mercadoria, cujo consumo c for-
çariti por lei, ainda se queixem da
fal.' i de protecção!

f) carvão estrangeiro já está onc-
rado, para o seu consumo no paiz,
em mais dc 40 por cento dc sei*
valor e não 25 por cento, quo já r.e-
ria, na verdade, uma quota bem
pesada.

O ferro e o cimento nacionaes,
cuja protecção aduaneira reputamos
cxaggerada, são, entretanto, produ-
ctos que podem ser usados em igual-
dade de condições com o estrangeiro,
ao passo que p nosso carvão não
tem applicação a não ser nas loca-
lidades próximas de sua producção.
como é o caso do Rio Grande do
Sul. não podendo, em absoluto, sub-
stituir o estrangeiro.

O carvão nacional, fora das pro-
ximidades dc sua extracçao, não po-
dera ser economicamente utilizado,
no conceito unanime doj technicns
qne de longa da In o tem estudado,
não podendo stipportar os longos c
onerosos transportes actuaes, até ai-
rançar os grandes centros consti-
mtdores, Como mercadoria pobre
que ê. portanto, não pode escapar á
regra geral de que mercadorias dc
grande peso cm relação no valor não
supportam o custo do transporto a
longa distancia e tem de srr consti-
niido junto no local de producção.

E' o que se verifica rom todas as
mercadorias pobres, como pedra, lc-
nha, tijolo, areia, ele.

Que n conhecida cegueira, oeca-
sionada pela "anil sacra fotnrs", não
sc npodrre dos nrgurlniites dn car-
vão nacional ao ponto dc confim-
d irem as taxas, qu« recaem sobre
mercadoria, limitarei, rom os ônus
que gravara racreadorla» que a nnu
silo!

Estratégia semelhante foi a quo
lovou o Congresso o o Presidenta
a dizer adeus ás Phillpinas, do-
pois quo oa políticos locaes so
puzoram a pedir u independeu-
cia.

Em resumo, depois de termos
sido induzidos a abandonar nosso
unlco ponto de importância no
Pacifico, surgem agora os pedi-
dos crescentes para abrirmos nn\o
também rio nosso unlco ponto da
importância no Atlântico.

Sáo óbvios os mot 1 vos por qun
o caso mereça ponderação. Nc-
nhum pedaço do terra insulai* 9
de tanta Importância para a vida
dos Estudos Unidos como Porto
Rico,

Em primeiro logar, trata-se da
ílo ninis importante em toda o,
cadeia de nos.-,, defesa nacional
no Atlântico. Essa ilha ó a chave
dus Caralbns. Fica ao melo di
enfiada do lllins que circundam,
o mnr das Ar.tilhas, desdo a Flo-«
rida ató á America do Sul. E" »
unico território estratégico que
possuímos naquella siiccos3*o üa
Ilhas e entro as quaes umas sãoi
republicas independentes, ittamisi
tesas para com os Estados Unli
dos, e outras são possessõos In-»
glezas, francezas ou hollandezas_
Além disso, essas ilhas possuída»
por nações ouropi.as dispõem dos
melhores portos de todo o Atlan-.
tico.

Porto Rico í, portanto, o unlca
refugio do que dispomos nas lm
dias Occldentaes, ;

No caso de lermos de defender
nossos Interesses no mar das An<
tllhas, ns ilhas Virgens, outra»
possessões nossas do Atlântico.
serviriam npenas como sentlneli
Ias de Porlo Rico. Silo totalmeni
te Inadequadas para lnstnllaçflo
de grande, bases militares, na-i
raes ou aéreas. ,

Porto Rico não somente pos-i
nue vários bons portos, como i\Uu
da numerosas bablas, enseada-^
que podem ser facilmente conve.»
tldns em magníficos port03 para;
navios e aviões,

Ha espaço Bufíirletitc para b.x
ses militares e navaes. E o mais
Importante ,-iindn ó que, por sua
sltuaçfio geographlca, por r,eus
bons portos, pelas planícies llttoi
rnneas do biiI e em tomo a San_
Juan, bem como por sem. ben»
protegidos valles interiores, a ilhe.
constitue nm soberbo loenl parj<
base de aeroplános e hydropla-.
nos. Tinia grande frota aérea corai'
quartcl-goiioral em Porto RIc«(
poderia controlar lodo o Mar dan
Anlllbaa. i

Além dliso, eom excepeSo Ats,
5"ona dn Canal, Porto Rim é ci'
unlco território fora dos Esladoa'
i.*iiitlos propriamente, em que nos-»
eo grande systema rie aviação!
commereial, qtie circunda ns Atw
lilhas e o continente sul-amer!-.'"
eano, onde podemos estabelece*,
bases milltwes. i

Porto Rico. alím de sua enor-i'
mn importância pnra a defesa na-
eional, podo ainda ser do im--
menso valor commercial para oa(
Estados Unidos. .IA e. dn fado,
um de nossos melhores centroí
commerciaes.

Ura milhão setecentoa e cln»
coenta mil portorlquenses eom-
pram productos nianufaetiirados
aos Estados Unidos. No anno fis-
cal de 1933-1,, em plena cri.,
nosso commercio com a Ilha lm«'
portou em Çl-lfl.000.000, só son-]
do excedido, neste heraisph'erloá1
pelo Canadá. ij

E' mais impnrlanle d© que a
México, cuja população . dez ve-.i
zes maior, e do que o -Brasil ou «,
Argentina. Na lisfca de todos o*,,
nossoa freguezes do exterior, o'
Porto Rico oecupa o nono ]ogar./j
Ha indícios de que, esto anno, tf).'
remos um enormo augmento naUj
exportações para essa nossa pos-J
f-essâo, e isso máo grudo as di_-!
ficuldades econômicas reinante-^
na ilha.

E* o unico logar da America'
Latina onde os artigos manufa-j
durados norte-americanos nâo eni^
contram altas muralhas tari_arlas4.
leis Impossíveis sobre cambio a
tratados commerciaes com outros
paizes, que tornam praticamente-
impossível commcrclar om igual-
dr.de de condiçõeH. ':

A ilha produz hoje vários rtm
llgos tropicaés de que temos ne-
cessidade, como sejam: café, ca.
cáo, assucar, rum, etc. ;

Porto Rico foi, nriglnarlamente.
s terra que produzia o algodão de
fibra longa, *'Sea Island", que já,'
não mais produzimos no contlnen.1,
te, mas de que importamos an-
nualmente grande quantidade
para a fabricação do tecidos fl-
nos. Estão sendo elaborados pia-
nos para uma grande plantação
desse algodão, em Torto Rico, no
próximo anno.

Os Estados tinidos sáo um dos
maiores compradores do quinino
em todo o mundo, e adquirem 95
por cento dessa mercadoria em
Jnva. O Deporta mento do Agri-
cultura declara que o quinino
pôde ser plantado, eom exitn, em
todos os outelros dn Porto Rico.-

E' um trabalho efficlente, tam-
bem. porque o systema do escolas
progressivas, embora Inadequado
para abranger n população local,
quo augmenta rapidamente, 6 o
melhor dns Autilhas e nbrange
toda n ilha.

Seu vnlor estratégico e aua
Importância econômica fSo oi
principaes factores a considerar,
neora que ns prnpagandlstas co-
meçnm a entonr s«- entribUIio de
"Independência para Porlo Rico-"
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Saude aos Fcs?f es 1
O USO do Quindim I_il>m-
raqtio, nn dose duin copo
tle licor depois de endn rc»
feição, bttstn effectlvnmcii-
te para restabelecer em
pouco tempo ns força/- (Ioh
doontc innls extenuados.
Por conseqüência, todas ns
pessoas debela, esgotadas'-_ 
prla doença, pelo trabalho
ou pelos excessos: o»; ndo»
lescentes fntlgndòs por

L~ mn crescimento demasia-
ZZ. do rápido, os nnemlcos, os
;**"** velhos fntlgados pela Idn-

de, devem tomnr o vinho
 de —

® -_*-_-»__-.
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Approvado pela Academia dt

Medicina de Paris

Deposito geral: Malson FRERB
111, Hue Jacob. PARIS
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A PEDIDOS
Esgotos da Capital Federal

A Companhia The Kio de Janeiro
Citr Improveaient- prevliie ao pu.
blico que, pelou «ene conlructo» cora,
o Governo Federal e re*»ulnnic*iitt>»
em -rlf-or, «O ella poderá exeeutnr
qaaeaquer obraa de e-Kotoi-, ineniHi
aa addlclnnnea oa eztrnordlnarlna,
aobre na auaa cnnnllznçocn e tam-
bem alterar on recnnatrulr aa JA
exlateulea. I'revine mala que oa In.
fraetorea eatOo «ujellti». peloa men.
moa contrnetoa e Inatruccflea, A de.
mollcflo Inimedlntu doa obra* txe.
t-utntlnn e multas.

EBITAES
COMPANHIA ESTRADA

DE FERRO SAO PAULO-
RIO GRANDE

ASSEMBLÉA DE OBRIGACIO-
NISTAS

Terceira reunião
Não se tendo realizado, por falta

de comparecimentp de ourigacio-
nistaa em numero letal, a aosein-
bléa convocaua para o dia zl ile
janeiro do luatí, ai» lá hutaa, ua
sede da bociedade, conforme o an-
núncio publicado nos termos da
lei, a directoria convoca por este
annuncio a todos os debeniurisias
tia Companhia -Istrada de -'erro
tíao I'a'iio-K.o Grande, portadores
das obrigações de 6 °|", üo ns. 1 a
•iõ.OüO tlinlia de São Franciscoj
e de- ns. 1 a 639.115'., por ella
emittidas, para uma terceira as-
sembléa geral na sua sede do Kio
de Janeiro, nesta cidade, á praça
JMauâ, edifício d'"A .\ulie", C" an-
dar, sala n. 6U4, no dia *-3 de
março de 1D3G, as 15" horas, atim
de resolver sobre o assumpto se-
guinte: nomeação do ou dos re-
presentantes permanentes dos
obrigacionistas, nos termos do ar*
tigo 10, paragrapho 3», do decreto
n. 22.431, de 6 de fevereiro de
1933.

Esta assembléa poderá delibe-
rar, nus termos da lei, desdo que
esteja nella representado pelo me-
nos "um terço dos titulos em cir-
culaçâo, excluídos os pertencentes
â Sociedade devedora".

Para ser admittido a votar, o
obrigacionista devera depositar,
até dois dias antes da reun.ão da
assembléa, ou das suas eventuaes
prorogações, os seus titulos nos
seguintes Bancos: no Brasil, no
Banco do Brasil ou suas agenciau
eu no Banco Francez e Italiano
para a America do Sul, Rio de Ja-
neiro, rua da Alfândega n. 11, e
São Paulo, Avenida lõ de Novem-
bro n. 31; em França, no Ban-
quo Françalse et Italienne pour
1'Amôrlque du Sud, Paris, rue
Halévy n. 12.

COMPANHIA ESTRADA DE
FERRO SAO PAUDO-RIO

GRANDE
O Presidente Interino
José Snbo'n Viriato do

Medeiros

APOSENTADORIAS E
PROMOÇÕES NO CORPO

CONSULAR
Por decretos de 17, na pasta das

Relações Exteriores, foi aposentado
noa termos da letra "b", do artigo
47, do decreto n. 24.239, de 15 de
maio de 1934, o cônsul de 2a classe
João Baptista Barreto Leite; e foi
promovido, por merecimento, o con-
sul de 3* classe Alulzio de Maga-
lhães a cônsul de 2* classe.

0 DIRECTOR DE PREVI-
DENCIA DO EQUADOR
VISITA 0 MINISTRO DO

TRABALHO
O Departamento de Estatística e

Publicidade do Ministério do Traba-
lho. Industria e Commercio recebeu
a visita do 6r. Fidel Lopez Arteta,
direetor de Previdência da Republi-
ca do Equador o chefe da represen-
taça do paiz amigo á recente Con-
ferencia de Santiago.

Esse alto funecionario equatorla-
no está procurando colllgir clemen-
tos concernentes ás Instituições bo-
ciaes quo existam nos povos sul»
americanos. Interestiou-se o sr. Ar-
teta pela marcha do inquérito indus-
trlal a quo ora se procede naquelle
ministério, declarando que o governo
de Quito espera na terminação do
corrente anno executar um censo
econômico. Foi-lhe offcrecldo um
exemplar da Carteira do Identifica-
çao Profissional, quando percorria, a
secção typographlca encarregada da
respectiva feitura, mostrando b. b.
o desejo de que ella fosse adoptada
em sua pátria.

NOVO CARRO NO ME?,-
CADO DE PREÇO

MÉDIO
0 Lincoln-Zephyr V-12
Consagrando as notáveis quali-

dades do Lincoln-Zephyr, produeto
dos recursos combinados das or-
ganizações Ford e Lincoln — uma
enorme multidão desfila, diária-
mente, ante o novo carro de 12
cyllndros em V, cuja, exhibição se
vem processando á praça Julio
Mesquita, 30, onde se encontram
installados os luxuosos e modernls-
simos salões de exposição de seus
agentes autorizados, os srs. Cintra
Gordlnho & Cia.

Carro ultra-moderno em appa-
rencla e lde.ição. o Lincoln-Zephyr
V-12 incorpora princípios que até
ns-ora não haviam sido aproveita-
dos na producção automobilistlca.
O Lincoln-Zephyr è" o, unlco carro
construído no continente americano
cuja estrtictura;— desprezando o
tradicional chassis on armação de
chnssls — é fundida electrlcamente
em uma só peça. Se o lançamento
desse carro causou sensação na
terra dos automóveis, os Estados
Unidos, não menor foi o enthu-
slasmo despertado pelo Lincoln-
Zephyr em nosso melo. E isso de-
monstra que o nosso publico já se
encontra suficientemente "moto-
rlzado" para poder apreciar os de-
talhes custosos e inéditos que,
pela primeira vez, apparecem re-
unidos num carro de preço médio.

iüLTiP8 BOME A SIJCS&ESTÃO~\\ DE 
SEUMÈ
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A Secca.. de "OPPORTUN1-
DADES", publicada ¦¦"'O
.Tornai" e no "Dlarlo du
Noite", 6 lida por DUZEX
TAS MItt PESSOAS, DIA-
RTAMENTE, e escutada poi
milhões em todo o Brasil,
iitravés o mloropbone da
Rndlo Tupi, P. B- G. - í

"OPPORTUN1-
DADES" é um nn-
núncio que age sobre
o espirito do publico, a
l'ODAS AS HORAS
DO DIA E DA NOITE.

A suggestãs soffrida pelos olhos é confirmar!
pelos ouvidos !

OFPÓRTUNIDADES
espalha o annuncio pela terra e pelo céo.

••RECO do nn»
núncio publicado

na S e *.' ç8 o fia
" O |i p O i* tunliln-
.ie»-" n'o jor*
:,'AL e DIARTO
DA NOITE o Ir»
rn-llailn na RA-
Dio TUPI! I8| n

centímetro —
\ lirmllin Atí n.-r*
fole» eni rc 13 c

11 hnrni —

Installada a Secretaria do Trabalho do Estado do Rio
O sr. Sigmaringa Seixas declara que os serviços da nova secre-
taria não entram em conflicto c om os do Ministério do Trabalho
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O secretario Sigmaringa Seixas, acomdanhado dos representantes da imprensa

A Secretaria do Trabalho, creada
pelo governador Protogenes Gui-
marães, já, tendo quasi installados
os seus serviços, vae entrar em
actividade. Traçado o plano ad-
mlnistrativo quo vae executar e
antes de pol-o em pratica, o sr.
Sigmaringa Seixas, primeiro tttu-
lar do' novo departamento, resoi-
veu fazer á imprensa uma ampla
explanação das finalidades da mes-
ma Secretaria, tendo convidado,
para, aquelle fim, os jornalistas
quo exercem a sua actividade pro-
íisslohal cm Nictheroy, conceden-
do aos mesmos uma entrevista
collectiva.-

Iniciando a sua palestra com os
Jornalistas, o secretario do Traba-
lho explicou-lhes os objectivos da-
quella reunião, pedindo a collabo-
ração da imprensa na obra quo
vae o governo tentar.

Creando a Secretaria do Tra-
balho — proseguiu o sr. Sigma-
rlnga Seixas — o governador Pro-
togenes Guimarães, indo ao encon-
tro dos desejos do governo federal
e satisfazendo aos seus próprios
sentimentos de se tornar utll á
massa trabalhista, não fez mais do
que dotar o Estado do Rio de leis
supplementares de protecção ao
trabalho, de accordo com a legls-
lação federal. Foi, assim, o nosso
Estado o primeiro, na Federação,
a completar a obra Iniciada pelo
Governo Provisório, creado pela
revolução de 1930.
NAO HAVERÁ' CONFLICTO DE
JURISDICÇAO ENTRE A NOVA
SECRETARIA E O MINISTÉRIO

DO TRABALHO
Um jornalista aproveitou o en-

sejo e perguntou ao secretario se
as finalidades da nova repartição
estadual não viriam collldir com
•as le.s trabalhistas federaes. O
sr. Sigmaringa acudiu, prompta-
mente:

Opportuna a sua pergunta,
porque ella offerece ensejo para
esclarecer outras que jã se têm
feito no mesmo sentido e têm dado
realmente motivo para crear con-
fusão. Já houve, naquelle sentido,
explica o titular, entendimentos
com o Ministério do Trabalho.
Este continuará a ter a sua acção
em todo o paiz e, conseqüente-
mente no Estado do Rio em rela-
ção â syndlcallzação, identificação
e fiscalização. Ao Estado do Rio
caberá, ao contrario, a funeção
da amparo ao trabalhador, em
toda a ampla significação do
termo.

A EUNCÇAO DO DEPARTA-
MENTO DE AMPARO AOS

TRABALHADORES
Detalhou, então, o secretario a

finalidade do Departamento de
Amparo ao Trabalhador, uma das
mais importantes secçSes da Se-
cretaria do Trabalho.

Virá ella, sobretudo, amparar o
Individuo na luta pela vida, assim,
asslstin-3o-o na enfermidade e na
velhice, defendendo-o nas suas re-
laqíies com o patrão, amparando o

IPARBOS caBELLOSÜ!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

seu direito e advogando os seus
justos interesses perante a justiça
commum, além de orientar a sua
organização econômica.

Abrange esse departamento os
seguintes serviços: a) assistência
judiciaria, agrícola, industrial,
commercial, e domestica; b) assis-
tencla profissional; c) soccorro e
cooneratlvísmo.

Esses serviços, explicou, terão
que ser desenvolvidos, num vasto

ENTREGA DO TITULO
DE DOUTOR "H0N0RIS

CAUSA" AO 3R. LIN-
D0LF0 COLLOR

Reunem-se hoje, ás 21 horas,
em sessão solemne, as congrega-
ções das faculdades da Universl-
dade <la Capital Federal, com o
fim especial de entregar o titulo
de doutor em Direito "honoris
causa" ao dr. Lindolfo Collor, ex-
ministro do Trabalho.

A Reitoria convida os seus aml-
gos e o corpo discente da Univer-
eídade para assistirem a esse acto
e pede aos professores que não
faltem a essa reunião.

Para fazer entrega do diploma
foi convidado o ministro Gustavo
Capanema.

0 AUGMENTO DO CUSTO
DE ARMAZENAGEM DO

PAPEL DE JORNAL
UMA REPRESENTAÇÃO DA ASSO-
OIACAO BRASILEIRA DE IM-

PRENSA AO MINISTRO DA
FAZENDA

Conto houvesse checado ao seu
conhecimento quo a administração
do Porto desta capital pretendia au-
ementar o custo da armazenagem
do papel de jornal, a AspoclaçSo
Brasileira da Imprensa enviou a
seguinte representação ao ministro
da Fazenda:"A Associação Brasileira de Im-
prensa vem, novamente, á presença
de v. ex. afim da pedir uma pro-
vldencia capaz de evitar que se re-
allze a Intenção da administração
do Porto do Rio do Janeiro da co-
brar a armazenngom de papel pa-
ra Imprensa, a partir do dia 1." de
março vindouro, tomando por basa
os direitos Integraes, sem redu-
cç&o, contrariamente ao que tem
sido feito até agora.

Tal resoluçüo acarretará o enca-
reclmento do preço de papel do cer-
ca do ?016 i-dezcsels réis) por kilo,
desdo o primeiro mez, pelo quo a
Assoclaçüo Brasileira de Imprensa,
conflan-e, espera o.ue v. ex. evite
mais este golpe contra a imprensa,
JA aggravada com tantos ônus.

Aguardando uma communleaçao,
sirvo-mo do onsejo para reiterar os
protestos do meu alto apreço e res-
peitada estima. Herbert Moses,
presidente."

campo do acção, por pessoal nu-
meroso e capaz.

Fez, então, o sr. Seixas uma ex-
posição detalhada da natureza e
dos objectlvos de cada um desses
serviços creados, explicando, ao
mesmo tempo, a maneira como
funecionam os órgãos respectivos.,
UM COMPLETO SERVIÇO DE
ESTATÍSTICA E PUBLICIDADE

O secretario teceu considerações
também a propósito do serviço de
estatística e publicidade, que será
installado como órgão de aferição
de todas as realizações do seu de-
partamento, bem como de todos oa
demais órgãos da administração do
Estado.

— Já estamos atê — adeantou
— fazendo realizar um inquérito
Fobro o custo da vida nas diversas
regiões do Estado, afim de poder
flxnr o salário mínimo para o tra-
balhador.
JAPONEZES PARA A BATXADA

FLUMINENSE
Antes de terminar a palestra, o

nosso entrevistado ailudiu ainda a
outros assumptos, entre os quaes a
immigraçao, sendo lembradas va-
rias correntes que se poderão ada-
ptar ao Estado do Rio, tendo o
secretario do Trabalho declarado
que. a ceu modo de ver, os japo-
nezes seriam bem aproveitados na
baixada fluminense.

Já 
"otiando 

nos despedíamos, o
sr. Seixas aproveitou mais uma
ve-? o ensejo para fazer um ap-
pello á Imprensa no sentido de
collaborar com o almirante Proto-
frene.i Guimarães no seu vasto pro-
•rramma administrativo, Inspirado
tão somente — declarou — no
sentido de melhores dlns de con-
forto e hem-esfnr nara a popula»
ção do Estado do Rio.

0 PROCESSO CONTRA 0
CHEFE DEPRINCEZA

A COUTE SUPREMA CONCEDEU
"HADEAS-CORPUS" AO CORONEL

JOSÉ' PEREIRA
A CArtc Suprema conheceu, na ses-

sio de hontem, de um "habeas-cor-
pus" Impetrado pelo advogado Mn»
rio lliilliõo» Pedreira em favor tio
coronel José Pereira, chefe da In»
surrciçno de Princeza, no Estado da
Parahyba, concedendo a ordem por
unanimidade de votos.

E' a terceira vez que José Pereira
bate ás portas da nossa Alta Corte
para pedir o reconhecimento da II-
legalidade da prisão decretada con-
tra elle pela justiça pnrahybann, de
vez que não loRrára êxito nos "ha-
bcas-corpus" anteriores.

José Pereira foi denunciado na
justiça de Teixeira, como ni.intl.in-
le de homlcidlo na pessoa de Cícero
de Deus Araújo, occorrldo no po-
voado de Desterro, cm junho de 1D3Ü
quando do n*:"alto de um grupo de
homens nrmadoa, procedentes de
Princeza, no periodo culminante
desse movimento revolucionário.

Pronunciado como homicida pelo
iuiz de Teixeira e com ordem de
prisão, teve de refugiar-se fora do
Estado da Parahyba, sil nação cm
que até agora ee encontra. Para
cessar o constrangimento cm que
<illcgava se encontrar, requereu á
Corte de Appellaçâo do Estado or-
dem de "habeas-corpus", que de-
negado por esse tribunal, foi levado
ao conhecimento da Corte Suprema
em gráo de recurso.

Sustentou oralmente o recurso
o dr. Mario Bulhões Pedreira com
fundamento em se tratar de um
mero episódio dn revolução de Prin-
ccza, a que se prendia por um nexo
casual, não se podendo destacar o
facto da denuncia de todos os de-
mais que, no seu conjunto, consti-
luiti a rcliclli'0. Assim, dada a con-
nexão, não só era incompetente a
justiça local para conhecer de cri-
me politico, como também estava
este comprchendido na amnlstla nm-
pia do art. 19 das Disiíbsicõcs Ge-
raes da Constituição de 1934.

Pelo ministro relator, Plinio Ca-
sado, foi a matéria longamente des-
envolvida aceitando ambos os fun-
damentns do pedido. A questão da
amnistia mereceu erudita analj*6c,
no sentido de ser ella interpretada
incstrictnmcntc, não só em relação
aos crimes políticos como também
aos de natureza commum que lhe
são conncxns. Para elle constituiria
o maior illogismo isolar-se um fa-
cto inexpressivo c incolor da massa
de actos mulliformes de criminal!-
tladc, que as rebelliõcs provocam,
nfim de lhe emprestar autonomia c
reprímil-o como delicio commum,
quando subordinado ás mesmas cau-
sas c aos mesmos objectivos.

Admittiu também a connexão no
caso. de modo a prevalecer o crime
politico, c, consequentemente, a
competência privativa da justiça fe-
deral para prnccssal-o, caso não es-
tivesse amnistiado.

Os demais juizes acompanharam
o voto do relator e resaltaram o bri-
lho de sua argumentação, sendo que
os ministro Carvalho Mourão e Ar-
thnr Ribeiro bordaram largas con-
sidérações sobre o assumpto, aqucl-
Ie não admlttindo a interpretação
que estende n amnistia também aos
crimes conncxos, deanto do texto
constitucional.

Assim, por votação unanime da
Corte Suprema, o coronel José Pe-
reira Lima obteve "habeas-corpus"
como favorecido pela amnistia.

Carnaval de 1936
Grande Coneurso de Mustea Carnavalesca instituído pela revista

O CRUZEIRO em combinação com a RADIO TUPI e o
 DIÁRIO DA NOITE

/ / /
Acompanhe o mais interessante certamen de broadeastivi carnava.

lesco ainda realizado no Brasil.
I I /

Ouça todas as noites os programmas especiaes P.R.G.-3 — Radio
Tupi — "ü Cac'que do Ar".

tli
Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados,

/ / /
Sâo 8:000$000 de prêmios aos vencedores. ''<idt a distribuu-os

com justiça.
/ / /

Concorrem compositores de todo o paii
I I I

Interpretações de AUlrlnha Camargo, Heloísa Helena, l.upe Fer.
reira, Dulce Neyddmgh, Yvette Canejo, Carmen Denahir, Natr
de Castro Leul, Dupla Preto e Branco, Jorge Fernandes,
Enricào, etc.

Appareceu no Cha(o argentino um
inseefo destruidor do algodão
Âs medidas tomadas em São Paulo

DECRETOS ASSIGNADO.S. PAULO, 20 (Agencia Meridio-
nal) — Segundo communicacão do
Departamento Nacional do Indus-
tria c Commcrpio, enviada i impren-
sa do Rio de Janeiro, aPpareceu, na
região do Chaco argentino, um in-
secto denominado "Podndor do ai-
godão" ou "Bicudo do Chaco", gran-
de destruidor das plantações de
algodão.

Dado o alarme que as primeiras
impressões causaram em nossos
meios algodoeiros, procurámos ou-*ir
a opinião do technicos. Dirigimo-nos
á Directorla do Instituto Biológico
de São Paulo. Fomos uttendido pelo
sr. A. A. Bittencourt, sub-director
da Divisão Vegetal, e quo nos dis-
so o seguinte:

— "Logo após a divulgação da no-
licia cm telegramma dos jornaes, a
Directoria do Instilulo Biológico
solicitou d_ Secção de Ethnoiogia a
sua oPinião technica sobre a nn-
tureza, da praga. E, de accordo com
a informação dessa secção do In-
stilulo, trata-se do inseelo "Chal-
codermi Bondari", conhecido Iam-
bem como "Podador do Algodoeiro"
ou "Bicudo do Chaco", ha tempos
observado na Bahia por G. Bondar,
ondo já é conhecido pela denomi-
nação popular "Podador", simples-
mento".

Perguntámos a" sr. Bittencourt se
estávamos prevenidos cm matéria
de defesa sanitária Para impedir a
propagação do insecto cm território
paulista.

"Os regulamentos federaes —
informa — habilitam o inspector
federal no porlo de Santos a impe»
dir a introducfáo de qualquer pra*
ga algodoeira no território de São
Paulo. A Bolsa do Mercadorias de S.
Paulo dirigiu ao secretario da Agri-
cultura uma carta solicitando pro-
videncias no sentido de imPcdir que
a praga tenha ingresso no Estado de
São Paulo".

TEM SUBSTITUTO!

0 CONGRESSO ALGO»
D0EIR0 DE WAS-

HINGT0N

EMBARCOU, PELO -"WESTER
PRINCE". O REPRESENTANTE

DO BRASIL.
Installa-so a 9 da março próximo,

em Washington, o Congresso Inter-
nacional de padronização e classlfl-
caçüo de algodfio, no qual tomario
parte todos os palies produetores e
consumidores dessa malvacea.

Afim de representar o Brasil nes-
ss certamen, foi designado peio go-
verno federal o sr. Josí Maria Fer-
nandes, technico em classificaçRo e
padronização de algodão, o qual em-
barcou hontem, pelo "Western Prin-
ce", com destino aos Estados Unidos.

Este funecionario do Ministério da
Agricultura jã esteve varias vezes
na America do Norte, em mlssiío es-
pcclal do governo e estava natural-
mente Indicado para esta nova e im-
portanto commlsslo.

IMPEDIDO DE FAZER
EXAMES

AS "RECLAMAÇÕES DO PAE DE
UM ALUMNO DO PEDRO II

Esteve hontem na redacção d'0
JORNAL o sr. José dos Santos, pae
do menor Pau'o dos Santos, alumno
da 1» série do curso gymnaslal do

I übcternnto D. Pedro II.
O sr. Santos nos procurou para

reclamar contra uma Injustiça que,
segundo disse, está sendo praticada
contra, seu filho. Este fora repro-
vado nos exames de fim de anno,
em tres matérias, e agora, confor-
me autorização do minl.tro da Edu-
cação, estaria em condições de pres-
tal-os em 1* época.

No emtanto, segundo acerescentou
o sr. Santos, por causa de desln-
telllgencias entre o secretario do
colleglo, sr. Octacilio Pereira, que
o tem recebido genti mente, e um
dos examinadores, commandante De-
lamare, seu filho e outros alumnos
não foram chamados a exame, íi-
cando em risco de perder o anno.
pois este exige a prestação do e_a-
me de todas as matérias.

O sr. José dos Santos veiu a O
JORNAL para que as autoridades
competentes fiquem ao par desse
facto.

Intercâmbio commercial rt a Fruta e o Bras
Edouard DEPURY

(Redactor da United Press)
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A CREAÇÃO DA ORDEM
DOS JORNALISTAS

O APOIO D.1 A. '"¦in\HYBA.VA DE
IMPRENSA

A Assoclaçílo Brasileira de Im-
prensa enviou a todas as institui-
çôem jornalísticas do pai», pedindo»
lhes siiERestSes a respeito, um eubo-
*;o. qu» recebera da Assoc^Ç-lo Pau-
lista da Imprensa, do ante-projecto
-lo estatuto d». Ordem dos Jornal!»-
tas.

A proposllo do assumpto, recebeu,
-.i-ora, da Associação P.rahyban-. d6
ma:
Imprensa, o «e-fiilnt» telenriim-"A A»»ocl«çEo Paríhybsn*. d* Im-
prenss v-m hypoth»e»r Irrestrlnt»
.olliliirlídinl» ao movimento nacio-
nal em favor div fumlnçllo d» Or-
dem dim JrtriiHlIstMn <-tln redimir-
•. cl«¦¦!•. n» ronsflenrl» de mi» slt»
runrçAo iodai, OrrU Barbo-*, pre-•ltl-iil«*,

OS NOVOS INSTRUCT0-
MINAS E SEUS PARQUES

DE RESERVA FLO-
RESTAL

Attendendo a solicitação do se-
cretario da Agricultura do "Estado
de Minas Geraes, a Alfândega desta
capital foi autorizada a desembara-
çar, livre de direitos de Importação
e demais taxas aduaneiras, seis vo-
lumes vindos com a. bagagem do sr.
Rudolf Willy Ehlert, contractado
pelo governo do Estado para orga-
ni2ar os parques estaduaus de re-
serva floreilai.

PARIS, fevereiro (U. P.) —-

O boletim mensal da associação
dos portadores francezes do ti-
tulos brasileiros estampou um
artigo de forte appello ã melho-
ria das relações commerciaes
entre a França e o Brasil.

Diz a certa altura o artigo:
"O sr. Jullen Durand, regres-
sando da America do Sul, con-
clamou os exportadores france-
zes a contribuírem, para o des-
envolvimento das relações com-
merciaes franco-brasileiras. O
sr. Durand fez mesmo grande
esforço pessoal neste sentido. Na
Sorbonne, tiveram logar mani-
festações em sua honra, assim
como na Câmara de Commer-
cio Franco-Braslleira, tendo o
sr. Durand explicado as possl-
bilidades que a America do Sul,
especialmente o Brasil, offere-
cem aos. ex.iurtadores francezes."

"Tudo Isto esta, multo bem —
continuou o artigo — e merece
encorajamento, de sorte a. se re-
novarem missões como essa do
sr. Durand. Entretanto, e con-
trariarnente ao que se observa
da parte de outros paizes, não
é possivel contar com apoio fi-
nanceiro por parte das autori-
dades francezas."

Missões dessa ordem devem
ser organizadas e financiadas
por Iniciativa privada, como foi
o próprio caso da missão Du-
rand. Não ê necessário crear
novas, organizações para inten-
sificar as relações commerciaes
franco-brasileiras, pois ja. exls-
tem orç-anizações aptas a isso,
faltando apenas desenvolvel-as."

DEFICIÊNCIA DE INFORMES
DO BRASIL

"Infelizmente, não considera-
mos possível para os Indústriaes
francezes encontrarem uma or-
ganização que lhes possa dar in-
formações exactas sobre os ne-
gocios do Brasil. Existe nesta
capital a Câmara Franco-Brasl-
lelra de Commercio e ella pu-
blica. mensalmente uma r-jvkia
que conta com a melhor consl-
deração, mas as organizações
ítptas a desempenhar o papel
de guias do expoTtador francez
são as câmaras de commercio
francezas no Brasil, pois que
funecionam no paiz a que se
destinam as exportações. Ellas
podem fornecer informaçõc-
quanto fts possibilidades d« 

'ven-
da dos produetos francezes."
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O MELHOR E 0 MAIS SABOROSO
BOM ATt A ULTIMA GOTTA!

A' VENDA EM TODA A PARTE

UM COTEJO
"Nada disso acontece na rea-

Iidade, emquanto que, pelo con-
trario. as câmaras de commer-
cio norte-americanas e inglezas
no Brasil publicam* relatórios
em que dão o exacto eatado dos
negócios aos commerclantei seus
compatrlcios."

"Comparadas a ellas, as ca?,
maras de commercio francezas
do Rio de Janeiro o de S. 1'aulo
fazem triste figura, pois seus
boletins mensaes não offerecem
informações Interessantes, como
também são editados de fôrma
miserável, escripto» em mito
francez, Indignos da reputnt-ão
da França, apparecendo com
atrazo de mezes sobre os simi-
lares estadunidense e Inglez."

PARA INCENTIVAR O COM-
MERCIO FRANCO-BRA-

StLEUiU
"A França te ...-o o direito

dt, ter uma lin-a emiiaixada no
Kio de Janeiro, mas não devem
ser esquecidos os negócios. Tal-
vez quo pequena subvenção âs
câmaras de commercio francezas
no Brasil lhe parmlttlsse a pu-
blicação de revistas mais apre-
sentaveis e mais úteis ao expor-
tador francez. Assim como o
governo brasileiro subvenciona a
Câmara de Commercio Franco-
Brasileira, desta capital, assim
também o governo francez de-
via subvencionar a? câmaras
francezas de commercio no Bra-
sil. Se não lhes fõr dado auxi-
lio pratico, continuarão os ex-
portadores francezes a ver seus
negócios diminuírem, emquanto
que outros paizes proseguem na
expansão da venda de seus pro-
duetos no Brasil. A Allemanha,
pov exemplo, a partir dos prl-
melros mezes de 1535, desenvol-

veu de 70 •[• seu commercio com
o Brasil.

"A França tem a seu dispor
consideráveis vantagens no Bra-
Sil, afim de neste paiz desempe-
nhar papel preponderante, mas
tião as aproveita. Preferem os
francezes entregar-se a lamenta-
ções sobre Isto ou sobre aquillo."
OS CAPITÃES FRANCEZES NO

BRASIL
"Disse o senador Charles Du-

mont, peranto a Commissão de
Kelayôt-s Kxterioreu do -Senado,
que a França havia emprestado
quatro bilhões de francos ao Bra-
sil, e accrescpntou que isso não
ajudara a tarefa daa Industrias
francezas de exportação, espe-
clalmente levando-se em conta
o fneto de quo se elevava a 25
bilhões de francos o total de ca-
pltaes francezes no Brasil."

"Entendemos que, na reallda-
de, estes empréstimos, longe de
facilitarem o commercio francez
com o Brasil, sempre foram con-
duzitlos de modo a crear-lhes
obstáculos. O contrario tem
acontecido com os empréstimos
Inglezes."

PROMOÇÕES, NOMEAÇÕES E OU.
TlíOS ACTOS NAS PASTAS UA

FAZENDA, TRABALHO E
GUERRA

O presidente dn Republica assi-
giiou os segifntes dccrclns:
Na pasta da Fazenda:

Prumo vendo nn Recebedoria do
Districto Federal: a 1* cscriplur».
rio, os segundos Fausto de Carva»
lho Silva, por antigüidade, e Cario*
Soares dos Santos, por mcrccimcn»
lo; a 2° escripturario, o terceiro
Kydcr Gomes Ribeiro, por mereci-
mento; e n 3° escripturario, os quar-
los Lauro Ribeiro da Bonmorte e
Mario Alves da Silva, ambos por
merecimento.

Concedendo anoncnt.-dorl.i ao ba»
rharel Manoel Madruga, nn car-o
tlc 1° cscriplurario da Rccebcdori*
do Districto Federal.

Nomeando Fulvii. Vieira BorRc*
para qunrlo escripturario da Dele.
gacia Fiscal no Maranhão, por eon»
siderar imprescindível o prnvlmen-
lo da referida vaga; Ostraldo Ja»
cqttes e Manoel Liraro Mendonça
para gtinril.is fiscaes do serviço de
repressão do con'.rnh*-ndo tis*- "fon-

leiras do Tcio Grande dn Snl; »
Francisco Pessoa de Carvalho c El»
pidio Cavalcanti de Ara-ajo para
remadores das embarcações dn Al»
fandega de João Pessoa, na Para»
li.vba.

Declarando sem effelto a nomea»
ção do 1" escripturario da Delega»
cia Fiscal no Plauh.v, Benedicto RI»
beiro Borges, para exercer em com»
missão o cargo de Inspector da A1-
fandega de Parnahyba, no referida
Estudo.
Na pasta do Trabalho*

Approvando as alterações Intreu
duzidas nos estatutos da Pruden»
cia Capitalização, Companhia INa»
cional para favorecer a economia,
pela assembléa geral extraordinária
de seus accionistas realizada a 18
de dezembro de 1P35,
Na pasta da Guerra:

Transferindo o tenente-coronel
José Bonifácio de Souza Pinto do
11* para o 3° regimento do covaJla-
ria indcpc:i:lcntc.

A COBRANÇA DO IM-
POSTO DO CORSO NO

CARNAVAL
A muni/ -lidnde durante o triduo

de Momo eu...-.ira dos motoristas ouo
qulzercm fazer o corso, um impo-to
que reverterá exclusivamente cm be-
ncflcio de instituições de caridade.

A directoria de fiscalização da
Prefeitura nesse sentido forneceu á
imprensa uma nota a respeito.

"O sub-director de Fiscalização, sr.
Hcilor Mello, superintendente des
serviços de Carnaval, atterdera a
qualquer reclan:'xiio do ptibJco na
Delegacia de Ajuoa, â nia 13 de Maio,
17, sobrado ,séde provisória da sub-
directoria."

UMA NECESSIDADE
FERIOSA

LM-

"Para chegar a resultados
práticos, no que concerne as ex-
portações francezas para o Bra-
sil, urge crear uma organização
como o Comitê Nacional de Con-
selhelrus sobre o Exterior, auxi-
liada pelo Ministério do Com-
mercio, de sorte a ter no Brasil
uma representação capaz de sal-
vaguardar os Interesses francezes
e também de crear facilidades
aos commerciantes e indústriaes
francezes, tudo- Isso & altura do
capital francez Investido no Bra-
sil."

RES DOS GUARDAS-
MARINHA

Foram designados. pel„ mlelstr»
da Marinha, para servir c o mo
Instructores da turma de guordr.B-
marinha que terminou o terceiro
anno do curso tia Escola Naval, oi
•seguintes officiaes: capitão tenen-
te Américo Jacques Mascaronhas na,
Silveira, Instruetor do Armamento,
accumulando as funeções de ctici-
do Departamento do Ensjno Navrti,
no navio escola "Almiranto SnltU-
nha"; Ary dos Santos Rangel, ia-
Btructor de navegação e hydrcgra»
phia; Custodio Luiz da Silvo, m
eíruetor de communlcaçües o »
rlnharla o Edgard Santos Bo*Cj»
Instruetor de machinas a vapor, cai
delras, motores e electricidade, a*
cumulando com as funeções «"
•ub-chefe do Departamento «•
Machinas do navio escola Airr.i
rante Saldanha".

-

(CM0 SE KÁilUTARÁO Á0 CONCURSO OS
ASStOKÂHIES E LEITORES DO "0 Í0RMAL"

Tendo em vista que a collecção de 200
eoupons, exigida, no anno passado, para a ob-
tenção do b.lhete numerado, nef concurso du
O JORNAL, importava em considerável perda
de tempo para o leitor, o qual ainda corria o
risco de não poder completal-a nos últimos
dias, perdendo o esferço anterior, resolvemos
alterar, aperfeiçoando, as basea do coucurso,
na fôrma abaixo.

O JORNAL, e o DIÁRIO DA NOITE pu-
bllcatr, diariamente, ao pô da ultima columna
da ultima pagina um coupon referento ao con-
curso. 2G deases eoupons formam uma colle-
cçào, qua dá direito a um bilhete numerado
lira' o sorteio doa prêmios. Para obter o bl-

lhete, o leitor collarâ oa 25 eoupons. ou seja
ums. coliecçâo, num mappa, que adquirir» pela
quantia de 35000 (tres mil réis), no nosso bal-
cão, á rua Rodrigo Silva, 12, ou em no3fo ".»¦
cripturlo, a rua 13 de .Vaio, 33-35. 3,* andar,
ot com os nossos agentes no Interior.

Além das vantagens relativas à simplicl*
dade, o precesso ora adoptado permltte ao lei*
tor concorror com tantes bilhetC3 quantas i»e*
Jam as collecçdes organizadas.

Os noesoh assignantes nnnuaes continua*
rão a receber um bilhete com dois números, *
vista do recibo da assignatura, sem outra con*
dlção. podendo, ninda organizar eollecçôei,
como os loltorca nviil.tos.

L ASSIGNATURA ANNUAL. 55SC00
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VOTADAS MOÇÕES DE APPLAUSOS AO CHEFE DA NAÇÃO
E AO GOVERNADOR DO ESTADO

CUIDADO
DE BELLEZA",
diz FAY WRAY

(da Columbia)

HOLLYWOOD, 

a cidade do
sonho, attrahe os olhares e
as attençSea de toda a terra.

E tudo o que vem de Hollywood
interessa, desde os grandes filmes
aos escândalos sentimentaes desde
a indumentária de Marlene ao
beton preferido por Joan Crawford.
Qual seria, por exemplo, o sabonete
da capital do cinema ? Uma invés-
tigação official mostrou que cabia
ao popular sabonete Lcver •
honrosa preferencia das artistas.
Fay Wray, num attestado publico,
lembrava que, preferindo o Lever,
tinha ao «eu lado 9 entre 10 ar-
tistas famosas de Hollywood,
De fncto uma estatística mostra
que, entre 694 das mais illustres ar-
tistas, 686 usam o referido sabonete.

A «ossffo de hontem da Assembléa
Loglslatlva foi aberta pelo nr. Ar-

| naldo Tavares, com a presença de 27
deputados. Approvada a nela da ves-
Pera, foi lido o expediente, que cn-
receu de importância,

0 sr. Heitor Collcl, lend.r da
maiorin, pediu n palavra e Justificou'nua moçilo rie applauso no presiden-
to Getuiio Vargas, a qual, posta a
votos, foi unanimemente approvada.

I A requerimento dn sr. Ruy de
I Almeida, foi designada umn commis-
i fino composta dos srs. Bernardo Bel-

lo, Heitor Collct, Arnaldo Tavares o
o autor do requerimento pnra levar
ao conhecimento rio chefe ria Nação
a resolução da Assemblía.

Oecupou, H seguir, « tribuna, o sr.
Bernardo Bello, leader da União Pro-
grcsslsta, o qual. dopois <le se refe-
rir á iniciativa do cbefe do governo,
em relação ao reajustamento politi-
co do Estado, apresentou nma moção
do applausos ao almirante Protnge-
nes Guimarães.

A pedido do .sr. Luiz Palmier, foi
designada uma commissão composta
rios srs. Clodoniii-o de Vasconcellos,
l.uiz Guarino e Nelson Kcmp parnlevar ao ronheeimento do governador
dn .Estado o voto da Assembléa.

Annunclada a ordem do dia, foi
posto em discussão o projecto n. li
de 19.%, dando novo Regimento Tn-
terno á Assembléa. Foram rejeitadas
duas emendas do sr. Mario Alves c
improvada outra do sr, Antenor Ma-
nhães. sendo o projecto com as
emendas remeltidos á Commissão dc
Redàcção.

Foram igualmente approvados, em
nr.imeirn discussão, os projectos ns.
fl e !) c approvado o requerimento de
informações apresentado pelo sr. Os-
car Przcn-odov&ky.

EXAMEg DE SEGUNDA -ETOCA
A partir <ie hontem _ afé o dia

O LESTE GARANTE BÔA DISPOSIÇÃO
PHYSICA E PSYCH8CA
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Enlace da senhorita Maria São José Cunha Ferreira comsr. Joaquim Armando Campos

mniversarios
Etoaem _nnos, hoje: os ers. Anto.«lio -Cordeiro da Silva, Matheus

Ol.nvpio Chaves, Jocelyn de Aneve-
do Cunha, Ricardo Augusto Soares,
Pedro Lemos de Alencar o Francisco
Martins da Silva; as sras. Helolflà
Vieira, esposa do er. Antonio üomão
Vieira » Cyde Nancy de Barros, cs-
Posa do ir. Fernando Canelo de Bar-
res.
Nascimentos

Nasceu o menino Wllton, filho de
nosso companheiro "Wilton Llguorl
e de sua esposa, sra. Elia Liáo Di-
Siiori.

Bailes de carnaval
O Orphe.la Fortugal realiza Ires

bailes a fantasia, para ns (-.uaes tSm
convergido todas as attenções da di-
rectorla. no sentido de fazer com
que sb revistam ollos do maior bri-
lhantlsmo,

A sede apresentará nos dias 22,
23 e 21, auando so realizarão os re-
feridos bailes, uma ornaineutaciln lu-
terna e externa de especial effelto,
além de profusa illumiiiacfio, tudo
obertaecndo ao thema — "Naterra rte
Btittcrri." .

As ilansus serilo movimentadas
piMa. Jazz Londres.

O trr.jo ser:l completo ou fanta-
sin-, distluctas. As mais bellas das
quaes eerão ofrertados prêmios,

todas as da-

animação
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A GRAVIUUVA, du medico
patu-iru lir. /.uqoim, depol»
ris 3S smioK ile esperleacla.

Significai
rm tônico acertado para •

miei
A *-.r*n lilrr. rnelnnnlmcntn ia.

elllladai
o pnrto melhor «tiecedldoi
O filho mnis ro6nafo
K Innu .iiriiiiin-iiiii para

rrlnl-n no próprio «elo.
A GRAVIUINA ¦'¦ •• airlhor
innli-ii i|n urnvltlra r da mS*

gue fimamrntn
-'*'» íoili.*» n* i^nrinnrlfll *

drngtrlnt

alím da lembranças a
mus presentes.Promette Brande
baile a fantasia uue a Guarda Ru-
In-o.Negra, constituída de sócios do
Ul.iib de Regatas dn Flamengo, reali.
«ará na sC-do social, lunanhã, sabba-
do, das 22 As 4 horas.

O traje deve ser branco a rigor ou
fantasia, do qual.uer eelylo, inclu-
sive marinheiro.

TerAo inicio amànhfi, sabbado,
n noite, os festejos carnavalescos no
High-I.lCe Club, com um grande bai-
le a, fantasia, A que se seguirão ou-
iros no domingo, segunda e terça,
feira, todos impulsionados por va-
rias orchestras.

Hospedes e viajantes
Viajou para S. Faulo, acompanha-

do de sua senhora, o sr, Davld Ri-
beiro,

Regressou de siia exc.ursfio no
Praia o sr. Benjamin Barbosa da
Silva.

Festas
A feslu do Inauguração do novo

Qrlll-Rooin Uo Oasino da Urca, riiar-
cou, do maneira brilhante; o inicio dã
temporada ek*B„nlc. de 1336.

Ha muito nAo so tinha opportuni-
dade de registrar um acontecimento
social do cunho tAo altamente dls-
tineto o selecto como o memorável
baile de inauguração.

Tudo contribuiu para o exito da
festa, eobresaindo o requinte de ca-
valhelrismo dos» seus organizadores.
quc nüo dou. aram esforços de toda
ordem, para o bem estar do grande
publico ali presente.

NAo se sabia o aue mais admirar
naquella combinação feérica de lu.
tes em que as "tollettes" riquissl.
mas das formosas damas adquiriam
realcos maravilhemos e as visões de-
eoratlvas dos painéis sumptuosos es.
Iialiam-se em tonalidades surprehen.
dentes.

As deooraçOos originalíssimas, os
effeito.- de !uz, a disposição do pat-
oi> magestoso, o serviço de "butfet"
e a excellencia dos numero* de "mu.
slc-ltall" Que estrearam, deixaram no
c«i>Irllo de Iodos a mai* agradável
Impressão, satisfazendo plenamente
nos mínimos detalhes.

O «cenário magnífico « arrebata-
dor continha uma multidão fina *
elegante que se dlvertlH sem atro-
pelo « sem que menor nota de des-
agrado viesse perturbar aquella
grande reunlío -|a sita «xpressRo
mundnna. graças A ordem e conforto
reinantes.

Diplomatas, políticos. Intellectuaes,
artistas, figuras de relevo no alto
commorclo e na industria, represen-
tantes authentlr.n-i da "Jeuncflsr do-
rée.", mulheres lindas e cavalheiros
elegantes davam ao ambiente, tun as-
pecto de gula «ft visto no„ memora,
vnls baile-* officlaes dn Cuan.tli.-ira
ou do Itsmnratj-.

2R dn correnie. a Secretaria do T.y-
ceu e Escola Normal receberá os pc-
didos de inscrlpção aos cxnmcs de sc-
KUiida ípoen.
MULTADOS PELAS AUTORIDA-

DER SANÍTAlíIAR
Aa autoridades sanitarlus munlcl-

pacfl multaram hontem Agostinho
Teixeira de Souza « Amaro dos Snn-
tos, ambo*; por transgressão dos re-
gulamentos d* Directoria de Hy-
giene.
PAGAMENTO DE PECÚLIOS DEL
XADOS POR FALLECIDOS FUNC-

CIONARIOS
A directoria da Caixa Beneficen-

te don Servidores do Estado resol-
veu mandar pagar os pecúlios insti-
tuidos pelos fn lecidos funecionarios
Arlindo Eloy ilo Andrade e Maria
Ruth Pereira Pinto, do Souza, cujos
herdeiros deverão habilitar-se ao re-
ferido pagamento nos termos dos re-
gulamentos respectivos.
CONCURSO PARA PROVIMENTO
DE EMPREGOS DE FAZENDA

NO ESTADO DO RIO
Serão chamados, hoje, An 12 horae,

para a prova oral*, de álgebra, quc
terá logar no salão nobre do Lyceu
de Humanidades, os seguintes can-
didatos:

Martha Fontes Cotta, Magnolln de
Almeida Rodrigues, Sylvio Nazareth
Pereira de Loyola, Sylvla do Ama-
ral Fontoura, Virgílio Gonçalves
Torres Netto, Tamires dos Reis Mel-
lo, Maria Cecília Pereira de Faria,
Sethy Borges de Mello, Zoraldo
Campos de Araújo Pinto e Rivaldo
Cavalcanti da Albuquerque.

Turma fliippfánientar
Renato Cortes. Sydney Pinheiro

Limoeiro, José Bezerra de Menezes,
Noel Costa e Paulo de Oliveira Mar-
quês.
PESSOAS CHAMADAS A' PRE-

FEITURA MUNICIPAL
Estão sendo chamadas a compa-

recer ás seguintes repartições da
Prefeitura Municipal as pessoas
abaixo mencionadas: Directoria de
Expediente — Arnaldo do Nasci-
mento; Directoria de Fazenda —
Delfim Alves de Oliveira e Silva;
Directoria do Hygiene — B. Dutra
& Cia., Antonio Moreira, Nathan
Levy, Irmãos Séves, Manoel Lore-
na e Manoel Ferreira dos Santos.

FAOTOS POLICIAES

A ESPOSA NAO JUIZ A RECONCI-
LIAÇAO

Com a mesma arma o marido gol-
peou a mulher e feriu-se a si

próprio
Ha muito lempo o casal eslava se-

parado. Incompatibilidades de Uc-
nio levaram marido e mulher a pro-
curar cada um o seu rumo. Cheio
de saudades, porém, o esposo Ma-
noel Martins, de 50 anos de idade,
morador á rua dc S. Lourenço nu-
mero 71, procurava a esposa. Rosa
Pereira Martins, tle 4í) annos de ida-
de e aetualmente residente á tra-
vessa Affonso Vianga n. 63.

Tentou o homem a reconciliação,
promettendo á esposa que havia de
fazer audo para que unca mais se
desa viessem.

Itnsa não- quiz, entretanto, voltar
para a companhia do marido, des-
illndindo-o de uma vez.

Cheio de calma, Manoel sacou de
Üm canivete c investiu contra. Rosa,
üolpeando-a rápidas vezes. ílapido,
vollou o instrumento contra si e
feriu-se hastante.

Actidiram os vizinhos, aos' gritos
da mulher, sendo o atfgressor preso
c levada para a 3' delegacia auxi-

liar, onde fo| autuado em flagrante.
ItoMi c Mnnoel foram medicados

p« Snrvlço de Prompto Soecorro.

VICTIMÁâ DE ATROPELAMENTO
Virtlmas de atrnpel.imenln. foram

medicadas, homem, no Serviço do
1-rnnipt.o Soecorro, aj segunfes pes-
mas :

Kucl.vdc.*, filho d« Mnnoel Ale-
«andie das Santos, de R nnnos de
Idade, morador A travessa Carlos
Gomes n. 1, com fractura da perna
esquerda c ferida contusa na região
frontal; e. .\r.inoel Antonio Telles,
dc HO nnnos de idade, sollelro, ope-
rario da Cantareira, com escoria-
ções generalizadas,

A recente victoria italiana pode-
rá determinar o fim do conflicto
Os despojos de guerra —- A admirável coragem dos
abyssinios — Mortos e feridos juncam o campo da lutaUma previsão de "Le Temps"

Que diferença! - -*sS

POMA, 20 ('Serviço especial d'0
JORNAL] ¦— Entre a immensa quan-
lidade de material deixada pelos
aliyssinlos, foram encontrados uma
bandeira ethiope, uma espécie de
guarda-sol feito de tiras dc couro,
o diário hisloricp dc propried.ide do
ras Muliighcta. peiTeilnmcnto em
dia ati! á dnta dc M do correnie.
vnrlos registros, recibos, ordens de
movimentos de tropns, muitas cal-
xiis dc balas de fabricação belga c
ingleza, uma metralhadora belga,
ele.

Nns cavernas, havia uni pouco de

Collaram gráo os nossos
engenheiros militares

A CEREMONIA DE HONTEM, NO CLUB MILITAR

Aspectos da cerimonia desta manhã, vciuio-sc cm cima
a Mesa que presidiu os trabalhos e, em baixo, a assis-

tencia e os novos engenheiros militares
Os engenhcii'os militares que con-

cluirnm o curso em lfl,'!5, collaram
gráo, hontem, solemncmente, no Cluh
Militar.

Presidiu a ceremonia, a que este-
ve presente grande numero dc offi-
ciaes do Exerciio o de familias, o ge-
nèral João Gomes Ribeiro Filho, mi-
nistro da Guerra, tendo feito parte
da mesa os generaes Pantaleão Pes-
soa, chefe do Estado Maior do .E-íer-
cito; Lúcio Kstcevs. commundante da
Policia Militar; João Guedes da Fon-
tourn c outros officiaes e o profes-sor rtuy de Lima e Silva, director da
Escola Polytechnica e paranympho
da turma.

Nova iniciativa da
Aviação Militar

O commandante da 4/ R. M. veio ao Rio —
Outras- noticias militares

Fallecimentos
— Vlellinsilo por um enlUpsn mr.

dUeo, onnndo presidia um» sesslo
no Centro Espírita Discípulos de Ss-

A Aviação Militar, que, ainda ha
pouco tempo, levou suas actividades
até Assumpção, n capital do Para-
guay, Já está cogitando de alargar
ainda mais a sua já extensa rede
acrea.

O general Coelho Netto, seu elic-
fe, está cogitando'de um novo em-
prchendimento que facilitará ainda
mais as communicações com Matto
Grosso, através o Eslado de Goyaz.

Será mais um motivo de justo
contentamento não só para os avia-
dores do Exercito, como para as po-
pulações da região goyaná que o
projecto dc linha aérea vae pôr em
contacto mais intimo com os gran-
des centros do paiz.

O general Coelho Netto eslá pro-
videnciando para qne dentro dc bre-
ve tempo esteja ultimada a explora-
ção da nova rola aérea dc Goyaz a
Cuyabá, em Matto Grosso, seguindo
por Registro de Araguaya, Coronel
Ponce e Hlo Manso.

Estabelecida a linha, a ligação cn-
Ire Goyaz c Guyftbfl será feita rapi-
damente pelos aviões militares..

O governo de Goyaz está inlcres-
sado por essa .iniciativa, Indo facili-
tando a Aviação Militar.

Assim é que, desde já, começou a
preparar o campo de Registro dó
Araguaya, alem de outras pxoviden-
cias que tomou para auxiliar o pes-
soai que vae fazer a exploração da
futura aerovia,

'ÍEIO AO RIO O GENERAL
FRANCO FERREIRA

A serviço da 4." Região Militar,
em Minas Gereas, cujo command')
exerce, veiu a esta capital o general
Franco Ferreira.

VARIAS NOTICIAS MILITARES

Apresentou-se ás altas autoridades
militares, por ter vindo do Rio
Grande do Sul, o major José Fans-
üno dos Santos e Silva, ultitnamen-
le nomeado dlrector do Deposito e
Fabrica de material de transmissões
do Exercito.

Estão sendo chamados n com-
parecer no dia 22 do corrente, ás 10
horas, no Q. (',. da 1.1 Região Mili-
tar, afim de tratarem dc assumptos
de sens interesses, ns 1.» cabo Hcilo
Alvares ria Silva r. 2." cabo Severino
Baptista du Cunha, ex-praças do *X-
tineto 3.° R. I., os quaes deverão

procurar o major Marco Antônio
Felix de Souza.

 Começou, hontem, o paga-
mento do funccionalismo civil' do
Ministério ria Guerra.

—-— 0 capilão Celso Aurélio Reis
dc Freitas vae aguardai* aqui a solu-
ção dc nm inquérito policial militar.

OFFICIAES DESIGNADOS PARA
SERVIÇO NO CARNAVAL

Dc ordem dò ministro da Guerra
devem apresentar-se, hoje, ao com-
mandante da 1." R. M., afim rie se-
rem aproveitados no serviço dc es-
cala ria referiria Região, durante os
festejos carnavalescos, os seguintes
capitães addidos a este I). P. E.:
Heitor Lobato Valle, Daniel Ribeiro
Borges, Hildebranrio Pclagio Rodri-
gues Pereira, Homero Kiivhoffcr Ga-
bral, Álvaro Alves da Silva Braga,
Carlos da Silva Paranhos, João Go-
mes Monteiro, Gabriel da Silva San-
los. Álvaro de Souza Bezerra, I.au-
rcaini (inuies Monteiro, lidgarri Vil-
leia, Izaias Dantas dc Carvailio. José
Alcxiiii,, Riliencourl, José Coelho
Valente.do Couto, Luiz Guimarães
Regadas e Horacio dos Santos.

Antes da entrega dos diploma sãos
novos engenheiros, falou o coronel
Taborda, director da Kscola Tcchni-
ca do Exercito, pondo cm relevo a
importância dos estudos teehnicos
nas forças militares, rie que tanto
careciam os novos Arsenaes e Fa-
bricas.

Falaram, a seguir, o orador da tur-
ma, capitão Orlando da Fonseca Rnn-
frei e o paranympho Ruv de Lima e
Silva.

qu_^TaramSRróon.C5 
°S t"1gCnhciros nlw- Po^ocoiVifioTé ^U-TreSraS;'

Majores: João Muller Neiva dc Li
ma — Leu man rie Andrade Moniz Ri

Indo: camas, indumentária inascu-
Una o feminina, dnltnans. cognac,
champagne. bordeaux e um garrafío
de agua para toilrllc.

A ADMIRÁVEL CORAGEM DOS
ABYSSINIOS

Os alpinos, um dos corpos qtie le-
ve maior contacto com o inimigo,
affirmam quo os abyssinios deram
ns melhores demonstrações de sua
coragem admirável.

Prostrndos «o chão, prestes a ex-
pirar, os ethiopes ninda atiram con-
Ira os italianos. I'm soldado pe-
ninsu'ar, quo teve a imprudência tle
ir soecorrer um abyssinio, tombado
e quc parecia morto, teve seu pu-

;iiho dcccpndo por um certeiro gol-
po do scimitarra.

O serviço rio snuric do Exercito
procede aetivamento ao enterra-
niciito dos cadáveres. Para esse fim,

r_*nmvV_rd_dcira legião dc auxiítercs,
: nuinidnn de mascaras antigas, pois

o ambiente nelia-se sntnrtdo rie um
ndo:' iiisúppoi-lnvcl, cava'•'• profuniía.

f fossas,
Entretanto, os solila-los peninsu-

I lares fortificam ns posições con-
(|uist:id.ir„ construindo obras soli-

I dlssimas, dcsentulham os caminhos
| í limpam a >;ona dos nue .ns des
i restos dn armada ethiopc.

FORAM ENCONTRADOS DOIS
JOVENS POLACOS

Alguns padres, pertencentes a ai-
ilciis, ainda náo oecupadas pelos
Italianos, sc apresentam ás nossas

; .'>iil-TÍdadcs offereeendo aves e ou-
; tros produetos da região.

Na caverna, que serviu de séde
rir» quartel general de ras Mulughe-
la, foram encontrados dois jovens,

.que affirmam ser de. nacionalidade
poloneza. Declararam que acompe-
nhavam as operações helliens. na
qualidade rie merilens. e. que se rc-
cusnratti a acompanhar ras Muhl-
gheta nn sua fuga, preferindo aguar*
dar a chegada dos italianos, quo
consideram como verdadeiros liber-
tadores.

OS TERRÍVEIS EFFEITOS DO
COMBATE

Todos os enviados especiaes da
imprensa internacional tiveram ex-
clamaçõoj dc alto elogio com rela-
çáo á riirectriz impcccavcl com n qual
foi organizado o plano rio marechal
Badoglio, e ao alto espirito que
tiveram oeeasião do constatar nas
tropas.

Os operários já se acham em
franca actividade. El é assim queas pistas se estão transformando, á
vista rle olhos, em magníficas ro-
doviaa. A immensidade do panora-ma esconde a maior parte dos ef-
feitos terríveis produzidos pelos ar-
duos combates. Somente das altu-
ras so tem a visão exacta da dra-
matlcidade dos acontecimentos.

Numerosas tumbas recolhem os
despojos mortaes dos inimigos, em-
quanto nas rendas produzidas pelos
projectis encontram seu enterra-
mento as carcassas dos anlmaes
mortos nos combates.
O SOLO JUNCADO DE CADAVE-

RES
O inimigo deixara sobre o campo

um numero considerável de mortoa
e feridos.

A esse numero, dada a perda de
coheeão determinada pela fuga des-
ordenada (os ethiopes tornavam-se
íacll alvo aos tiros e ás granadasua implacável aviação tricolor), de-
vom ser acerescentadas as inconta-
Veis baixas soffridas pelos abyssl-

beiro — Rra .cisco dc Agra Lacerda
do Almeida — Waldemar Britto dc
iquino — finllio dc Araújo Lima —
Rodrigo José Maurício —. Antonio
Leonardo Pedrosa — Octavio rin Luz
PinlO; capilãcs: ,Iosé,iIos Santos Ca-
lheiros — Bernardino Corrêa de
Mattos Netto — Iniiz Cels o Uchôa
Cavalcanti — Heitor Bianco dc Al-
meida Pedrosa — João Pessoa Cavai-
canle —- lErigard Alvares Lopes ¦—
Ernani Nogueira Zniha -- Snriv Mar-tins Vinann.i — Henchell Proença
Rnrralho — Tht_olind0 Ribas Netto— Orlando da Fonseca Rangel So-
brinho — Cid Maciel Monteiro de
Oliveira — Mário Guimarães Cai-
neiro — Edgard tle Abreu e Lima —
Carlos Berenhnuser Junior — Celso
da Cunha Gonçalves — José Prates
Coni.

CREDITO SUPPLEMEN-
TAR NA PASTA DO

EXTERIOR
Por decreto de 18, na pasla das

Relações Exteriores, foi aberto nm
credito supplementar dc 170.:15Ó?P00
á verba 4* rio orçamento rio Minis-
lerio, para o exercicio rie l!)3õ.
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mut), de nu» «ra prosldenie, falle-
eeu, honlem, o dr. Florentino de
Alirau Rego, advogado cm nosso» au.
dllnrlos,

O aeu •nterramtnto verlfici-r-mt-A
hoje, 1" 17 hor»«, ealndo o fereiro
da rua Utrhlro fíul-nsi-fi**, em Vllla
Isabel, para o cemitorlo de S. Fran.
risco Xavier,

Pedro Baptista Martins
Carlos Medeiros Silva

Advogado*-
UVA HtUim 1IW SKTUMHKll,

n. 3S-2» _ Tel. 2Í..-1271

JORNALISMO •
O desenhista Sctli offerece ás

crianças mais uma publicação de cn-
sino didnctic oclcmcnlar. E' "Nosso
Mundo", geographia em desenhos,
um original trabalho, sem riuviila, rie
gênero desconhecido entre nós.

Como o autor adeanta, "Nosso Mun-
do" está concebido no seu plano de
svslcinalizai usino ít criança por
meio de imagens, para facilitar n
tarefa d omcslre c despertai' o inte-
resse rio alumno, Nestas condições,
acreditamos que Si?lli consiga alcan-
çar o seu objectivo riu suecesso, sue-
cesso que elle pretende menos para
si do quc para a infância, a quem
vem servindo já ha algum tempo
com outras creações riidncticas da
mesma natureza.

TICO TICO — A edii*So do "Tico
Tico" desta semana está como as
demais, interessante, com optimas
historietas* e nitidas gravuras.

O QÜE DIZ 'XE TEMPS"
"Le Temps", oecupando-se dos ul-timos acontecimentos militares naÁfrica Oriental, diz-que a brilhante

victoria conseguida pelas armas pe-ninsulates serviu para preparar oterreno para uma revisão inevitável
da posição diplomática internado-
nal com relação ao confllcto Ítalo-
ethiope.

Prosegulndo, "Le Temps" diz tex-
tualmente:

"A victoria do marechal Badogllo
constitue um episódio essencial daluta na África. Não é arriscado af-firmar que da mesma surgirão des-envolvimentos politicos e militarescapazes de definir a situação noImpprio do Negus."

AS OBRAS DO PORTO
DE CANANÉA

IXD-fi_.Ji_.IDO T._f PKDIno DO
COXÇESSIOXAmo

O sr. Roberto Parke, representan-
te dos concessionários do porto deCananêa, pediu ao Ministério da Via-
qílo a approvaçSo do projectos, orca-mentos o memórias justificativas dasobras a serem executadas naquel!»
porto, tendo sido proferido o seguin-to despacho:"Proceda-se de accordo com o qnepropõe o Departamento" Nacional dePortos o Navegarão" ÍAquelle De-
partamento declarou qne o projectoapresentado n,.o está em condiçõesde ser approvado, sendo Imprcscln-divel que os concessionários, reto-mando o assumpto, dõe.m cumpri-
mento á cláusula 6« do contracto,segundo a qual 0s estudos, projectosespeelflcaçíies e orçamentos das
puras a exeoutnr deverão ser feitos'¦»iii a nsslstoncla do Departamento
de Porlos f Navegação).

FUNDAÇÃO MEDICO - CIRÚRGICA
Inaugurar-se-á em fevereiro entrante — Rua Alcindo Gua-

nabara "Edificio Regina" (Cinelandia) — a fundação Medico*
Cirurgica-Poiiclinica em molde norte-americano, com 35 médicos
especialistas, pbármacia. laboratório, Raio X, serviço dentário, etc,
Indo a preço de cooperativa.

J)R. ALFREDO PINHÈÍRO — Dlrector.

UM VOLINISTA ASSAS-
SINAD0 A TIROS, NO

CEARA'
FORTALEZA, 20 (Agencia Meridio-

nal) — Noticias procedentes rio Cra-
to ninformam quc acaba de ser as-
sassinado a tiros de revolver naquel-
la cidade o conhecido violinista Af-
fonso Ayres. Falta mpormenores.
Affonso Ayrcs que cra muito esti-
mado aqui, já realizou vários concer-
ios no Rio ondo foi bem acolhido.

CASINO COPACABANA
HOJE ...\

Sensacional cMréa no Grill Roomt
CARMEN MIRANDA

a Vflu--tte máxima do radio e do disco, nas suas creações
do Carnaval de 1936:

Irmãs Pagas, Edith e AI Mara
com as orchestras de AL MORRISON e SIMON

 BOUTAMAN 
(durniite n estação de verão ficu suspenso o traje

 de rigor). —-—-—-

MMMaB-___L_K_l.*

| ROSA BR0PHY FULT0N

tMatlie-w 

Graham Fulton,
Jennie Fulton, mrs. M. E.
Brophy (ausente), mrs. Mary
Brophj* Davld, John Bro-

ph*-* (ausente), James Brophy (au-
sente), mrs. J. K. Leahy (ausen-
tt), Nngib David, ,T. K. Leahy
iausente) e Chita, Immensamente
pênhorados por todas ns manlfes-
tações de perar prestadas por oc-

*, tftslã^ do fallecimento de «ua ln-
esqueclvel esposa, mãe, filha, irmS.
p cunhada, convlilfttn an pessoa*, de
suas relaçOes para a missa de 7*

i dia que, por alma da inesain, ta-
I rfto celebrar, no próximo suliba^n,
j 

*•: dr» corrent*, A» 9 horas da ma-
| nbA, na Jgreia da Candelária, con*

j fesstndo.se dt*tn JA profundtmen-
• t» «eradecl-loa,

Missas

'___L<rç

Sem dores e sem dure-
zas, frescos e como no»
vos, ficarão seus pes
após uma aplicação de
UNTISAL

O Direili Faro
Boletim do Foro

VARAS CRIMINAES
SUMMARIOS

Serão summariados hoje:
Na l* Vara — Avelino Anto-
nio Braz, Ildeberto da Costa
Braga, Sidney do Tasso Sen-
na e Antonio listeves Marla.
•Ja 2* — Adelino Nascimento,
Antonio da Silva, Manoel Gar-
cia Arau.io e José Paulo de
Andrade. Xa 3* — Waldinar
loão de Araújo, Rubens Da-
lier, Alfredo Pereira Vai Qua-
resma e Pedro Duarte de Oli-
veira. Na 4» — Roberto Ca-
lano e Joaquim Luiz .da Sll-
va. Na o* — Jorcelino Bal-
bino da Silva, Durvallno Ve-
nanolo dos Santos, Arary Saa-
vedra Durão, Sebastião Car-
doso e Ângelo Afora lei Con-
trenó. Na 8' — Pedro Olavo
de Menezes, Alfredo André da
Cunha, Arlindo Menezes de
Oliveira, Lourival José da
Silva Eegiundo, Joaqulna Lul-
ia Amorlm • MeynoelMar-
tlns. v

Na -¦ Var__, foi oí-<.r«cJda.
denuncia contra Antônio -Lou-
renqo, pelo crime do artigo'
267.

CONDBMNACAO

Na 8* Vara, foi condemnado
a i annos de prisão José Pl-
nheiro Alonso, por crime de
falsificação.

CORTE DE APPELLACAO!
Se-f>flo fln 1* Cnmo»

Preaidento — des. Arthur Soa-rM.
JUI.GAMK..NT08

7,10 _ Ptx-iemt» — Benedloto Str-dinha Santos — Denegou-t» a or-dem,
8765 — Paclont» — Joté GomesCosta — Prejudicado,.

™8,7,? . ~ -p«cl«'--tt — Jotl TlnocoMalheiros — Adiado.
8767 — Paciente — Horaclo Bllva— Diligencia.
8768 — Paciente — KupiiaBi Faier-mo e autor — Prejudicado.
Appellaçõeu crimes números:

6823 — Annte, Odllla San tor. Bai.
ro!*o — Concedeu-se o "turtií".

70_n — Apptes. -Manoel SiUgatM
Oliveira. Guimarães e outro — Ne-
R-ou-t-fl provimento."l-l — Appto, Joguei Rlla ResU— Denegou-se. o ".iiirítin".

7177 -- Appte. Moapyr Paofceco —.
Deu-se provimento para julgar nnllll
o processo ilestle fln. 48

71S5 — Appte. Pndro Ribeiro Sou*,
za — Negou-se provlemnto. -

7JI1H — Appto Carlos Joaquim Slli
va — Adiado.

7202 — Appte. Goraldo J"j*tlr» —i
Deii-t-i: provimento para abanl-rer oappte.

72..n — Appdo. José Manoel TttóM-ra — Dou-se provimento J>ft»** eon-
demnar o vf-n no KrAo medio. de/- ar-tico 803 da Consolidação* das Lel_ Pe.
naes.

VARAS CÍVEIS
FALLBXCIAS E CONCORDATAS

De A. Teixeira Braga * Cia. —
Decretada a fallencia «.marcado o
prazo do 2o dias para as habilita»-***
de credores, designado o dia 14 *Je
maio ii9 ms6. ás 14 horaa;ptxa a
assembléa dn credores mo_ieáí*.«yn-
dico o dr. Mario Teixeira Spinola..De Manool Rodrlguot — Decre-
tada a fallencia .marrado o praso do
20 dias para ns habllltnçfios dos cre-
dore« e designado o dia 4 da maio
próximo, ás 14 horas, para a atu-e-n-
bléa do credores o nomeado syndloo
Moreira Veigas e Cia.Da Cia. Administradora • Cons-
truetora Knsario — Ao dr. curador,
sobre o pedido do destituição quan-do no lellfto deferido a -ptdldo. .

ImpugnacSo — Kalleaola Manotí
Paiva-Manoel Alves Onu • TValde-
mar Teixeira Martins.

Reivindicação — Dr. Carlos Vieira
Lima — Massa falllda Antunes Pe-
reira « Cia. — Proslga-se.

Fallenclas — De, Padro Ftrrelra èPinheiro — Destituído o 11 _uI<Jatar!(»eijiomeado em mibstltulcSo SoiimC
Mattos e Cia.Silva e Bago — Diga o curador
dat massas falllda-j sobre o pedidodo fls. nu.

José Rodrigues — Deferido d
pedido ile. fls ,96.

Vlcenlo Aeglna — Ao contador,-— J. Ferrotra*da}Silva-« ci»,. *U
.Nomeado cm substituição o dr. PH.
nlo Doylo.
K — Do Octavio Pedemonte — Por
«tntença da hoje, foi decretada aíallancla do Octavio Pade-mont* «-tabalecido-A praça Tiradentes,' 64fixa o termo legal a partir do dia lí
de Janeiro próximo passado marcan-
do o prazo.do vlnto,dlaaiipaira, at ha-bllitaçíios de oradlto '< designado o dls31 de-março, As. 14" horas, * para of
credores se habilitaram, -inomeade
.syndico o credor René Lsvy expe.i.am ©a.;edltaes,' designado o dr. 1»
cUrador.das massas.fallldat.

TRIBUNAL DO JURY
Eslá -marcado para,hojt o Julga-monto do iprocesso.em que é réo JortFrancisco do Oliveira pelq crlmt dt

,"jmi,;1(110- ' '- 
irfl_!,__,.

Kadio - Joriial
PROGRAMMAS PARA HOJE

HADIO FLUMINENSE
Das 10 ás 10 1|2 horae — Supple-

mento portuguez. Das 10 1|2 «s 12horas — "De tudo um pouco". Das18.45 ás 10 1|2 horaa — "Hora doBrasil". Daa 13 1|2 ás 20 Horas —
Discos. Das 20 áe 23 horas — Pro-
gramma regional de studio com oconcurso de vários artlstns e o Con
iunlo Regional de P. R. D. 8, «olia direçcfto de /mu Gonçalves. Du-rnnle o programnia será lido o no.liçlarlo offieial do Kstado.

HADIO 1*1111.11"!
Das 10 ás ll horat — Hora Ca-

thollca. 11 flB 11 1|2 horas — Dls-
cos. 11 1J_ As 12 1)2 horas — Noti-
cia Portugueza. 12 1]Z ás" 14 horas— Discos. 18 ás 18.45 — Hora Ca.
tholiia. 18.45 ás 19.30 — Hora do
Brasil. 19 1|2 ás 21 1|2 horas ¦— Stu-llio. A's 19 1|2 horas — Comtnent:i.
rios eportl vos. A's 20 1|2 horas —
Chj-onicas "Para Iodos*. Dag 21 i|j
ia 23 horas — Musica 4e classe. Re.sumo d» opera.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
10 ás 11 horas — Programma dosbairros — Musicas populares. 11 ás11 1)2 horas — Musica PorÇuguera.

11 1|_ át 12 horas — Programma cl-nematographlco. 12 át 13 horas —
Musica selecclontda ptre. o almoço.
17 l|2 ás 18.45 — Hora do Broadway
18.4S is 13 1|2 horas — Do Hrasll.
IS 1J2 A« 20.45 — Programma de stu-dio. 20.45 át 21 horas — Quarto deh.in* sportivo. 21 ás 21.15 — *n meu
bilhete". 21.15 ás 21 1;* horas ¦—
Programma olymplco .21 1Í2 As 2S.* mela — Ride Vtrde Amarella.
22 112 is 24 hora» — No Reinado da
Folia. 24 horaa — Boa noite e «te
amanha,

RADIO IPANEMA
Das 9 Ai 10 horas — Aula de gr-mnsstlca. 10 á» lt hora» — Pro.

gramma da Saude. 11 d. u 112 ho-
rat — Programma do Uvro. H íjj
ás 12 horas — Discos. 12 As 13 ho-
rtt — Supplemento musical do ai.
moço. II ia 18.45 — Dlscot. 18.45
ia 1!» 111 horta — Hora dn Bratil.
19 111 ás 20 horau — Discos. 20 át
22 1|2 horas — 'Programma de tlu-
dio. 21 1|2 át 24 horat — Mutleas
do firlll Room do Casino Atlântico,

DRPARTAMi-KTO DF, PROPA.
t-Af-DA

l) O dia do flrttll. !) Xlutlea. Jl)
AnlualldSdM. 4> Mutlea. d) f-tiü-n-
¦I* Nacional de Kdui-açin. íl Mu«L'•t ?j fhranti-K blorraphlea, í) Mu-
•le*, li jvolir*t*r!-s, 19) M.ina,

Das 1» 1(3 ás 19.45 — Em Heepa.nhol __ 1),.Explicação sobre a nui-sea-a ser. irradiada. 2) Musica. 3)
D0t,Mar,.1* ¦í'3*''"'lca. 5) Através doBrasil. 6) Musica.

RADIO SOCIEDADE
11 âs 12 112'horae'— Hora certa— Jornal do Melo Dia — Supplstpen.to do Musica Popular. 12 ]|2 át 18horas — Programma Imperial. 17 ás17.15 — Hora corta — PrevlsSo dolempo — l)i:<i*o« variados. .17.l.l ás17 1!" horas —Trans mlss.To em oon-

Jmilti com a PRD 5 — Itadlo lírcoli
Municipal ao "Jornal do« Professo.
res". 17 1|2 áa 18 horas — Musica
carnavalesca, 18 às 18.45 — Boieflm
notlcliiHo do Jornal da Tarde. .
Su-pnlemento e musica aelecelonada.
1_.45 As 19 112 horas — "Hora do
Brasil". 19 112 ás 20 horat — Musi-
Cl carnavalesca. 20 áa 20.10 — F.o.
l.-tim sportivo. 20.10 ás 22 horas —
Cocktail carnavalesco no etudin. 23
horas — Transmissão em conjunto
cnm a C- B. R. do uma homenagem
nosthumn á Francisco Manoel. 22 1|3
ás 2j horas — Dlseoe.

SS. sei dios
PHILCO PHILIPS PIL0T

Por preços baratlsalmot. Mim
pequenas prestacOei,» longo ura-
10. Aeiemhlía 101. Tel. 22.1121.

Agradecimento

PROFESSOR FRANCISCO
LAFAYETTE RODRIGUES

PEREIRA
A tua família, grata pelas pro-

vas de carinho recebidas por o-.-
'asião do rude golpe que soffreu,
com o fallecimento ds seu ines-
queclvel <*hefe, FRANClsn» i.a-
FA.TETTE nüDUir,r:_s i-i:üki-
RA, e, na Impossibilidade de nsra-
decer pessoalmento n loilu» uiih ._b
auoelaram ft sua grande magua,
acompanhando o «nterrn, envíundo
coroas. iM.lKiIndn ft mlrta de *" 

dia
>• in-. ru-,.i peiwtnes, vem pur «¦slt
íitòin, n: -s.if-ri.t-.-í(i-*f tm iirdfun*
llO II _!s t íu 1 Hi'ii|lhí-i«hrl**atí,.

I
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O JORNAL — Sexta-feira, 21 dc Fevereiro dc 1936

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL

ÜA EUROPA PARA A AMERlCA DO HUL

l'riii'ril-i»el«a Vaporea Ch. flne D.allno

Hamburgo.
Hamburgo.
1 lavre . .
Marselha .
!-'loi-Kli. . .
.Stoelih.. .
Londres. .
Suut.iamp..
Hamburgo.
Bordéos. .

MADRIU 21 | 21 | B, Aires
POCONE' 211 I — I ... .
KISHC.UHMSN . 21 21 ! H. Alrea
AI.S1NA !3 23 B. Aires
URtGUAV .... 23 23 I B. Alrea

ü. MAHfiAIlETTA — | 23 | B. Alrea
AND. STAR ... 21 24 I B. Alrea
ARLANZA .... 25 25 B. Alrea
CAP NORTH ... 26 26 I B. Aires
MASSILIA .... 27 27 | B. Aires
SANTOS — 28 | B. Alies

OA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUL

Procedenela Vapores Ch.ISne Deatlno

N. Tork . .
Japão. . .
N. Orlean».
... _ork .
N. -_ork . .
N. Tork .
Japão . .

N. PRINCE . . .
LONDON M.Ulll
CABEDELLO . .
TAUBATE' . . .
.IAIIOAT..O . .
WEST. WORLD
SANTOS MARL'

21 | 21 | B. Alren
22 | 22 | B. Aires
2-1-1
25 | - 
28 | - 
28.| 28 | B. Aires
20 | 20 | B. Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vaporea Cli.JSne] Destino

Recife. .
Manlos.
Cabedello
Belém . .
Belém. .
Recife .
Cabedello

riRATINY . . . .
SANTOS 
CURITYBA . . .
PEDRO II ... ,
ITAHITE' . . . .
CHUIIY
ITAPURA . . . .
P. MORAES . . .
ARA.TA'

ITATINÍ.A . . . .
ARATIMBO' . . .

TA«CY .......
CARL HOEPECKE
ARARANGUA' . .
CHUHV . . . 

'. 
.

CUBATÃO . . . .
ITAHITE' . . . .
COMT. ALCIDIO
PIAUHY ....
AR.VTAU
VE-iUS 
ANGELA . . . .
A. NASCIMENTO
CURITYBA . . .
TUTOYA . . . .

21
21
21
22

20 | —
| 21 | Santos
| 22 | P. Alegre
| 2.1 I P. Aiegre
| 23 1 P. Alegre
| 23 | Amarra..

| 24 | Lagrima'
I 26 | I-, Alegro
| 26 | V. Alegro
| 27 | P. Alegre

27 | P. Alegre
27 | P. Alegro
28 | T. Alegro

| 2S | Anton.
| 28 | S. Franc.

28 ! Itajahy
20 Laguna
20 j P. Alegre
20 | ?. Franc,

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

Procedência Vapores Ch.' Snel Il.-lto»

B, AlreB . . NAVEGATOR ... — I 21 I Finland.
B, Aires . . . REMO 22 | 22 | Oenova
B Aires . . OI.YMPIEII ... — I -- 1 Antlteip,

', NAVIliATOR. . — | 22 | Flnland.
S. Fé . CAMAMU* .... 23 | ~ i ....
B. Aires . AI.WAKI .... — I 23 | Hamb.

AI.CVONE .... — I 24 | llaml».
ARGENTINA ... — 26 ' Htockll.

II. Aires ... II. BltlGADB . 26 j 26 Londres
B. Aires . . . GROIX 27 | 27 | Havre
B. Aires . MONTE! OT.IV1A 27 | 27 | Hamb.
B. Alrea . . WATERI.AND . 28 | 28 | Anist.

ALT. ALEXANÜ. — I 20 I Hamb.
B. Aires . . MAMlIltij . . . \ — | £í | R. Unido

AMERlCA DO SUL PARA A AMERICA

NORTE, PACIFICO E JAPÃO

DO

Procedência Vaporea
I I

Ch.l Sne| Deallno

B. Aires

Aires
Aires

A-NGOI. ....
S. MARV . . .
DELA LBA . . .
CACTUS ....
AMER. LEGION
BARBACENA . .

— | 22 | Arlca
23 | 23 1 .lapão

24
27

2 4
2*
27
20

n. on.
CanadA
N. York
N. Ori.

Mole Ant
4.88 4.06
r,.nr, 5.12
5.1» 5.26
5.30 5.38

.* riecn-.
20.000

5.OO0

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Procedenela Vapores
I I

Ch.| Snr|
I I

Destino

F. Alegre .
p. Alegre. .
p. Alegro.
Laguna . .
p. Alegro ,
p, Alegre •
V. Alegre .
Laguna . .
P. Alegre.

TAOLY ....
COMT. ALCIDIO
ITASSUCÍ! . . .
MIRANDA . . ,
BOCAINA . . .
ITABERA' . , .
ITAQUICÊ . . .
ANNA
MACEIÓ* , . .
ARASSU' . . .
V. DE MORAES

CUBATÃO . . .
ITAIMBE' . . .
TAÍIUY ....
ITAtlUEHA . .
ITA PU CA . . .
ASSU* ....
ARASSU' . . .
MIRANDA . . .
ITASStCfi . . ,
ARAGUA' . . .
ARATAL" . . .

IGUASSU* . . .
ARASSU' . . .

•1 21 | — 
21 I — 

,2.1 I •'— I . • . •
*-- I — !•••••
23 I - 
25 | - 
26 | - 
27 | — 
2.1-1

1 21 | Macáo
I 21 I Belém

—- I 21 | Maceió
| 22 | Belém
I 22 | Amàrraç.
| 23 | Cabedel.
| 21 I Cabedel.
I 21 | Aracaju
| 2,1 I Macáo
I 26 ! Penedo
I 27 ! Penedo
| 27 | Caravel.
I 28 | Antonina

| 20 | Maceió
1 20 | Macáo

Commercio, Finanças
e Producção

MERCADOS ESTRANOEI-
ROS E ESTADUAES

111.11 CA lio DE NOVA KOUK
AflEl-TUÍU

NOVA TORK, 20 do fevereiro.
Mercado estável, com baixa de 3

a _ pontos, cm relação ao fecha-
monto anterior, cotaiido-se por II*
bra-pceo:

llulr Anl
Pnra março ,, ,. 4.03 4,06
Pnra maio  5.10 5.12
Para julho  5.23 5.26
Para setembro  5.35 G.SS

KHCHA MENTO
NOVA TORK, 20 de fevereiro.
Merendo estável, cora baixa do"as pontos, em relnç.lo ao fecha-

mento anterior, cotando-se por 11-
bra-peso:
Para. março .. „.,
Pnra mnio .. ., ,
Para Julho 
Para setembro ,. ,

N'o dia de hojo ,.
No dia anterior ..

(Contrnclo ile Snnloa)
ABERTURA

NOVA YOrtK, 20 da fevereiro.
Mercnco calmo, com baixa de 4

a 6 pontos, cm relaçio ao fecha-
mento anterior, cotando-se por 11-
bra-peso:

Hoje Ant
Para março .. ». .. s-"1 S.82
Para mnio  8.81 8.85
Para Julho  8.78 8.84
Para setembro  8.81 8.85

FECHAMENTO
NOVA TORK, 20 do fevereiro.
Mercado estável, com baixa de 5

pontos, em relação ao fechamento
nnterlor:

Para mnrço ._ „,
Pnra maio
Para Julho .. ,.
Para setembro ..

No dia de hoje .,
No dia anterior .,

DISPONÍVEL
NOVA TORK, 10 de fevereiro.
O mercado de café, nesta praça,

funcclonou com baixa da 1'S para
Santos e baixa de 1|4 pnra o Rio,
cotando-se por llbra-peso:

Cnniprniliirra
Tvpoa para Santos:

f* $ V2
n'. 7:::::::::::: «i|a

T.vdos do Rio:
ís*.  7 314 8
ti.  6 _|4 7

MERCADO DO HAVRE
ABERTURA

HAVRE, 20 de fevereiro.
O mercado do Hi«vre- nbrlu esta-

vel, com baixa de 1|4 a 1|2
franco, em relação ao fechamento
(interior, cotando-se por dez kllos,
cm francos:

Para nbrll Nlcot. Nlcet.
Para maio Nlcot. N.cot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 20 de fevereiro.
O mercado disponível funcclonou

calmo, cotando-so o typo 7|8 ao pre.
co do 10S100 por dez kllos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 20 do fevereiro.

Entradas 7.33.
Saldas
Existência 167.044

ALGODÃO

6.18 6.1S

Para o Blo de Janeiro

Total
CACÁO

Hoje Aat.
1.76 8.82
8.70 8.85
S.70 8.81
8.80 8.85

incon»
30.000
30.000

8 518
S 5 8

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPEHADOS E A SAIR

Procedência C_.ff.il AVllH-m Sae do 1 Destino
ao Rio AVIÕES „,„ ,

B.~Ãltea .'"'.'. .1 ¦'.'—¦ PANAIR -St |E. Unidos
...... .1 CONDOR 21 IP. Alegre
Pará ..... 21 PANAIR 8.' IP. Alejtre
P. Alegre . 22 CONDOR I. .y. ....... .
Enro_-a .... 23 CONDOR LUFTHANSA 2a Chile
Chile .... 23 AIR FRANCE .... 2*1 Europn
....,,. CONDOR 23 M. G.-Bolívia

A. MILITAR .... 21 Goynn
Portslc*a . 28 PANAIR — 
Fortaleza . 24 CONDOR — 
E. Unidos . 24 PANAIR 2'* O. Aires
P. Alegre . 2. PANAIR 2!5 iP.irA

A. MILITAR .... 25 IV. Gru.., v snl
Enropa .... 25 AIR FRANCE .... 25 Chile
P. Alegre . ST* CONDOR 25 P. Alegro

A. MILITAR .... 26 Norte
—• CONDOR. '-'« IFortnlesn

PANAIR 27 IFortnle—
Chile ... .| 37 CONDOR. LUFTHANSA 27 |F.uropn
3. Aires . . .1 "W PANAIR 28 |E. Unidos

CONDOR 2S IP. Alesrre
pnrA 28 PANAIR 2t) |P. Alegr.
P. Alegre . .| 2» CONDOR

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

Air France — Para o norte dn Brasil. F.uronn * orlent» Prn-lmo e
Remoto: na agencia da companhia, atí áa 18 horas da véspera da par.
tida; no Correio Geral, nté ás 21 horas do mesmo dia. Para o sul do
Brasil, Urus.ua*. Argantlna e Cr-'le: na agencia da companhia, atê ás
18 horas do dia da partida; no Correio Geral; ás mesmas horas e dia.

.Condor — Para o norte — No Correio Geral: correspondência simples
ité _• 21 horas: registrados, até as 1" horaa da véspera da partida. Na
agenda: para o sul. correspondência -Imoles, ás 21 horas! tegistrado, até
ás 18 horas da véspera da partida. Na agencia * na Condor. corr-=non-

dencia simples e eneommendas. at» ás 18 horas da véspera da partida.
«.•inrto_.Lnttr.an-n — Para a Europa — No Correio Geral: córrespon-

dencia ordlr.arin, até as 15 horas; registrados, até as 14 horas do dia da
partida. Nu. airencla: correspondência almples e eneommendas, at» aa
18 horas

Pnnalr — Nas suas agencia*: para o norte, até Belém do Pará. a» ms-
Ias fecham ás 1T horaa de segunda-feira: até Fortaleza, ás 17 horas de
quarta-feira; para Manftcs at os Estados Unidos,.Maxloo, Canndá, Japão
a China, áa 17 horas d» quinta-feira. Para o sul, ate Buenos Aires,
Chile, Bolívia, Peru' « Equador, âs 17 horas de segunda-feira; para Porto
Alegre, ás 17 horas ds .ea-ta-felra.

A correspondência registrada e expressa s« será recebida no Çorrolo
Geral ou suas agencias. Aa malas de correspondência simples fe-
cham, no Correio Geral, Ab íl horas dos mesmos dlis.

AVIÃO MILITAR — Sejçnndn-felrn, para Goyaz, fecham-se as malas
As 17 horas no Correio Geral « agencias.

Terça.feiro — Para Matto Grosso e Sul do palz, as malas fecham-se
ás 17 horaa no Correio Geral e agenciai.

Quarta.tel1*, nnrn o Norte, partindo o avião de Bello Horizonte.

«^aUElUíH^
Formula dei"*.iidà peK
nos. Rodolpho H^
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"INDICADOR HOS^Oggg^THiCO"
am, Üífl I TTÍÍlTt. 'llll. •TfíTííl. • _ íTTí. il •* I'tStffil _**
6 __________________ Â__i_l_j_____f_il_ 'ÉbipI—-¦-••' *-¦•

Enviando $.00 em seuos para a Caixa fostai ttt)2-RIo —•

V. S. Obterá GRÁTIS o INDICADOR HOMOEOFATHICO DO
DR. JOSE' COELHO BARBOSA, com todas as indicaç.es e pre-
cos. além de um bonito BRINDE para o anno de 1936 — PAR*
OADA MAL HA UM REMÉDIO. ESSE REMÉDIO 8ERA' *™-

CONTRADÔ NO "INDICADOR HOMOEOPATHICO".

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Pateos internos 3 e 4 — Chatas
nacionaes com carga para o "Cam-
pana" — Exportação.

Pateos internos :'. e 4 — Chatas
naclonaes com carga para o "%est-
ern Trlnce" — Eportaç&o.

Armazém interno 1 — Vapor fin-
landez "Oriente" — Importação.

Armazém interno S — Vapor In-
glez "Santa Tiburcio". ¦— Descarga
de óleo.

Armazém interno 9 — Chatas na-
clonaes com carga do "Highland
Patriot", — Importação.

Pateos Internos 9 e 10 — Vap,-r
allemão "Bahia" — Tüxportação.

Armazém interno 10 — Vapor chi-
leno "Angel" — Importação.

Armazém interno 1» — Vaoor na-
elnn il "Almirante Alexandrino" —
Cabotagem.

Arninzetn Interno 14 — Vapor 11a-
cional "Araranuara" — Cabotagem.

Armazém interno 15 — Vapor na-
clonat "Piratit'y" — Cabotagem,

Armazém Interno 16 — Vapor na-
cional "Arsu'" -— Cabotagem.

Armarem interno 17 — Vapor na-
cional "Laguna" — Cabotagem.

Armai*m Intedpn 18 — Hlate na.
cional "Espadarte" — Cabotagem.

Cíle-t novo — Vapor grego "Ágios
Cílazl"f" — Descarga do carvão.

MALAS POSTAES
A 3« Secção da Directoviu Itoglo-

nal dos Correios o Telegraphos do
Dlstrlcto Federal expedirá malas
pelos navios abaixo:

PRUDENTE DE MORAES — Pa-
ra os portos do norte até Manáos:

Impressos até fi horas do dia 21;
ohjectos para. registrar até 18.30
horas do dia 20; enrtas para o ln-

terlor até 7 horas do dia 21.
NORTHERN PRINCE — Para o

Rio da Prata:
Impressos até 10 horas do dia 21:

ojectos para registrar até 9 horas
do dia 21: cartas para o exterior
até 11 horas do dia 21.
VVV*_VWWS«V^^t*^M*»iMMrt«*^>V-iV)»VH1111
EM 20 DE FEVEREIRO DE li».."

VIANNA, IRMÃO & CIA.
HUA PEDRO I NS. SS e SO

(Antiga do Espirito Santo)

Para março ..
Para maio ,. ,
Para Julho .,
Para setembrn

Hoje
113
116 112
120 12
123

•ini.
113 114
116 3 1
121
123 1|4
Snprn-»

3.000
1.000

No -lia de bole
No dia anterior

FECHAMENTO
HAVRE. 20 de fevereiro.
O mercado do Havre fechou esta-

vel, com baixa de 1 1|4 a 1 1|2 fran-
cos, em relação ao fechamento an-
terlor:

¦IIOlII -ADO DE UVEIIPOOL
LIVERPOOL, 20 d» «•verclro.

O merendo do algnUn disponível
funcclonou calmo, Ah 10.30 horas,
oom as seguintes alterações, em re-
lação no fechamento anterior:

No disponível brasileiro, lnaltera-
do.

No disponível americano, Inalte-
rado.

No termo americano, baixa de 2 a
3 pontos.

COTAÇÕES
S. Taulo Falr .... O.ÍS 6.28
Maceió Falr  6.13 6.13
Pernambuco Fair .. .. 6.13 6.13
American Fully Mldd-
ing  ..

TERMO
American Futures:

Para maio  5.90 5.93
Para Julho  5.81 5.83
Para Julho  5.71 5.74
Para outubro  5.49 6.51

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 20 de fevereiro.
No mercado do algodão a termo,

ns varlaçóes foram poucas, devido 6.
pressão dos operadores do Hcdge.

Os baixistas locnea estão llquidan-
do.

Desde o fechamento anterior,
baixa, do 4 a 5 pontos.

Hojo Ant,
Para março  6.88 6.93
Para maio .. .. .. . 5.78 5.83
Para julho . ,, ,„ S.69 5.74
Para outubro  5.47 5.51

MERCADO DE NOVA YORK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 19 de fevereiro.
O mercado da algoão a ter-

mo afrouxou depolF da abertura, mas
recuperou novamente.

Houve pedido» dof ommerelantes.
Desde, o fechamento anterior,

alta de 3 ft i pontos.
Hoje Ant.

American Mlddlng Up*
land

Para março .. ., .,
Para Junho ,,
Para Julho . ., ,, ..
Para outubro

ABERTURA
NOVA TORK, 20 do feveriro.
O mercado de algodão a termo

apresentou-se com o commercio d«
caracter normal, devido á pressão do
operadores do Hedg.

Os operadores do sul estão venden-
do.

Para março ..
Para maio . ..
Para julho . ..
Para outubro ..

MERCADO DE S. PAULO
S. PAULO, 20 de fevereiro.

ABERTURA.E FECHAMENTO
O mercado d» algodão .1 termo

abriu e fechou estável, cotando-so
por 15 kllos:

Aber.
Para fevereiro .. .. 54J500
Para marco  55*500
Para abril  65J00O

MERCADO DB NOVA YORK
ABERTURA

NOVA TORK, 20 de fevereiro.
O mercado de cacáo abriu apenas

estável, com as _c_-uinle_ cotaçóos:
Para maio  5.22 5.21
Para julho  5.27 5.38
pnra setembro  6.35 5.3i
Para dezembro .... 6.43 5.14

TRIGO
MERCADO DK BUENOS AIHES
BUENOS AIFlKS. 19 do fevereiro.
O mercado de trigo func-tonou

estável, cotando-so por 50 kllos:
u «ji- I'". .1.111.
10.03 10.02
10.05 10,04
1U.10 10.08

Pata março
Pura abril .. .. ,. .
Para maio
Disponível, typo )'nr-

letta pnra o Rrasll . 10.05 10.0a
MERCADO DE CHICAGO

CHICAGO, 19 dé fevereiro.
O mercado a termo, nesta praça,

fechou oom a» seguintes cotações
por buslicll, posto nas docas em fo-
cliamcnto anterior:

Hoje P. An»

Actividades Escolares

11.55 11.55
11.34 11.32
11.91 10.92
10.60 10.6-1
10.25 10.21

Ho|e Ant.
11.34 11.34
10.88 10.01
10.57 10.60
10.22 10.25

Hoje
112
115 112
110 12
122

Ant
113 lll
116 3.4
121
1.3 1|4
Snccns

5.000
2.000

A SALVADORA LTDA.
RUA PEDRO I N. 31

Leilão em 28 do fevereiro de 1936.

CAUTELA PERDIDA
Ferdeu.se a cautela n. 171.223, da

casa de penhores Casa Silva — Tra-
vessa do Rosário, 20.

REUMATISMO
Só IPEUVOL . sempre efflcaz. As
primeiras colheres tiram as dores.
Combate slfilis, ulceras, espinha,
Grande depurativo do sangue. Bulas

a Dr. Dermol — Caixa, 68S — Rio

Para março ,, .,
Para. maio ., ,
Para julho .. ,.
Para setembro ,

No dia de hoje.
No dia anterior

ÍIF.IK'AMO DE LONDRES
LONDRES, 20 de fevereiro.
Cotações do café disponível, Al

14 horas de hoje, por 112 libras oe-
«o e as correspondentes ao fecha-
mento anterior:
Preço do typo 7, Rio.

prompto para embar-
quo

Preço do typo 4. supe-
rior. Santos, prompto
para embarques .. .,

MEnOADO DE HAMBURGO
HAMBUROO, 20 de fevereiro.

ABERTURA
O mercado abriu estável o Inal-

torado, èm relação ao fechamento
anterior, cotando-se por maio kilo,
na mesma moeda:

Hoje
Para março .. ,. .. 36 112
Para maio  36 112
Para Julho  36 1|2
Tara dezembro ,. ., 36 1|2

HAMBURGO, 20 ds fevereiro.
FECHAMENTO

O mercado fechou calmo e inal-
torado, em relação ao fechamento
anterior, cotando-so por melo kilo,
na mesma moeda

26.9 26.9

3S.6 38.6

Ant.
36 1
3fi 1
36 1
36 1

Para maio
Para junho .,
Para Julho ..
Para agosto ..
Parn. setembro
Para outubro

Feeh.
N|cot.
55$600
5ÕÍ200

55.000 5 r.. 00(1
N|cot. B5J50U
54S500 .."iJOiui
54J0OO 55J000
5.Í0OO 53$00Ó
52.200 63Í20O

Snccn»
Vendas ....  —

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 20 de fevereiro.
O mercado de algodão, ao melo

dia. apresentou-.ie ostavel.
Preto «Ie 1« sorte Compr. Vend.

por 15 kllos Hoje Ant.
Compradores  53*000 53J0O0

Snccns
400

1.000

Hoje
36 112
36 ltí
36 1|2
36 1|2

Ant.
36 112
36 12
36 12
36 12

EN-

F0RM0SINH0
IitrVAS, LEQUES, CARTEX»

RAS, GRAVATAS, ETC.

188 — Rna tto Oovlilor —¦ 1S8
171 — Av. Rio Branco — m

Para março .. ,,
Pai»a mato .. ,,
Para julho .. ,.
Para dezembro ,.

MERCADO DE SANTOS
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 20 de fevereiro.
O mercado de Santos abriu t

-ipresentou-se paralysado, com as
seguintes cotações, em relação ao
fechamento anterior:

Abert. Fech.
Para fevereiro . . . 20J70O 50$700
Para março .. ,, ,. 21J000 20$776
Para abril .. .. .. 20Í900 20J900
Para maio 21J000 11(0.00
Para junho  21$00t) 21$OO0
Para julho  21*050 21*050
Para agosto  20*300 20JÍOO
Para setembro . . . 20$500 20.500
Para outubro .... 20$200 20$300

DISPONÍVEL
SANTOS, 20 dè fevereiro.

O mercado de café disponível fun*
eclonou calmo.
No dia de hoje 17*200
No dia anterior 17$*00

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 20 de fevereiro,
O mercado de café disponível

funcclonou calmo.
Entradas:

No dl» de hoje .. ,, ,, 18.706
Saldas:.

No dia de hoje 40.716
Existência para ém*

barques:
No dia de hoj  í.185.654

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 20 de fevereiro.

Para a Europa Í.252
Para outros portos da
Europa 603

Para outros portos .. .. 5"3
Para os Estados Unidos 13.339

ísT.94
MERCADO DE S. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 20 da fevereiro.
Entradas de café em Jundiahy:

No dia de hoje
No dia anterior

Desde 1." de setembro
do anno passado:

No dia de hoje
No dia anterior

Existência:
No dia de hoje ,. .. ,,
No dia anterior .. .. ..

Saldas:
Para Llverpool .. ,, ..
Para outros portos da
Europa
— Abatimento de consumo

dias — nada.

242.300
21.900

49.700
61.600

800
de 2

ASSUCAR
MERCADO DE NOVA TORK

FECHAMENTO
NOVA TORK, 13 de fevereiro.
O mercado de assucar fechou es-

tavel, com baixa parcial de 1 ponto
em relação ao fechamento anterior.

Hoje Ant,
Para março ,, .. „ . 2.38
Para maio ; . 2.40
Para julho ....... 2.42
Para setembro  2.43

ABERTURA
NOVA YORK, 20 da fevereiro.
O mercado de assucar abriu es-

tavel, com alta parcial de 1 pon-
to em relação ao fechamento
rior.

2.38
2.41
2.42
2.44

anto-

Para março .. .. 08.37 97.62
Para Julho  86.62 SS.io

í^RAÇA DO RIO
* CAMBIO OFFICIAL

Llbrn — 58*071
O mercado official iniciou ainda

hontem os seus trabalhos em con-
diçòes estáveis e com as taxas inal-
teradas.

Declnrou o Banco do Brasil pnra
o bancário a taxa de SSJ071 por 11-
bra. e para o particular a do 57J230.

Cotou-so o dollar a 11JS10, a lira
a $950, o franco a J780, o escudo a
?.130 e o roichasmark a 3fS00, á
vista.

Aselm deixámos o mercado no pri-
melro encarramento. sem maior actl-
vidade e estacionado.

Na reabertura, apresentou-se ain-
da Inalterado e assim fechou.

O BANCO DO BRASIL AFFIXOU
A SEGUINTE TABEI.LA

A 30 d|v — Londres, 58J071.
A' vista — ]>ondres, 58J236; No-

va Vork, 11JS10; Itália, J950; Hes-
pnnha, 1.610; Tarls, $780; Portugal,
.530; Allemanha. 3*800; Hollanda,
8Í030; Suissa, 35845; Bélgica, ouro,
1J990; Buenos Aires, papel, 3.700;
Montevideo, 5$350.

COMPROU COBERTURAS A*S SE-
GUINTES TAXAS

A 90 d|v — Londres, 571230; No-
va York, 11*530.

A' vista — Londres, 57|430: No-
va Tork, 11*610; Itália, .930; Hes-
panha, 1*580; Paris, J765; Portugal,
J520; Allemanha, 3*600; Hollanda,
7*900; Sulssa, 3J775; Bélgica, ouro,
1?940; Buenos Aires, papel, 3J570;
Montevideo, 3f0S0.

Cabograniniii — Londres, 87J530;
Nova York, 11*610.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL,

SEGUNDO AS ME'DIAS DADAS
PELA CÂMARA SINDICAL

A' vista — LondreB, 57.430: Pa-
ris, .765; R. Mark, 3J600; Sulssa.
3|775; N. Tork, 11?795, o Buenos AI-
res, 3f570.

CAMBIO LIVRE
I.Ibrn — SOIMOO

O merendo de cambio livre abriu
o funcclonou, hontem, em condições
de calma e um pouco mais accessl-
vel.

Os Banco* declararam eacar para
remessa a 86?.00 por libra e a réis
17S330 por dollar e compravam a
85J400 e 37?1 **¦•. '-om pouco movi-
mento d« prin:' _ e algumas letras
offereoidas. Nessas condições ficou
no primeiro fechamento.

Reabriu inalterado o assim fe-
chou.

TABEI.LA DOS BANCOS
A' vista — Londres, 86Í400 a réis

87$700; Nova Tork, 17*330 a 17ÍÔS0;
Allemanha, 7*035 a 7*045; Compen-
saçSo, 5*500;* Regislerniark, 4J130;
Paris, l*15fi a 1*161; Itália, 1*170;
Portugal. *780 a $702; províncias,
$795: Hespanha, 2*400 a 2*420; pro-
vindas, 2*405: Hollanda. 11*900 a
11*945; Bélgica, ouro, 2*950 n 2*960;
papel, $592: Suécia, 4*470; Suissa,
5*725 a 5*745; Tchecoslovaquia, *760i
Rumania, *860; Áustria, 3*305 a réis
3$330: Buenos Aires, papel. 4*745 a
•1$79"1; Montevideo. "*300: Dinamarca,
3*870; Polônia, 3*350; Japão. 5*090.
ClinSO DE CAMBIO LIVRE BE-
GISTRADO HONTEM PELA CA-
MARA SYNDICAL DA BOLSA DR
FUNDOS PÚBLICOS DO RIO DE

JANEIRO
A* x-t.ta — Londres, 86*450: Pa-

Hs. 1*155; Itália 1*431: Portugal.
I7S9: Bélgica, papel. $591; ouro,
2*060; Hespanha 2*390: Sulssa,
5»7_0; T. S'o\_oula, 5766: Nova
Tork. 17*316: Urut.uav. RJ.100; Bue-
nos Alre". 4*763; Japão, 5*058; Aus.
tria. 3*320 R. Mark, 6*970; V.
Mark, 5*501; g. Mafrk, 4*101; U.
Hark, 5*711.

MOEDAS EM ESPÉCIE

FACULDADE "JH SCIENCIA»
MKDHAS

As provas ««criptas doj exame»
vestibulares K.,náo realizadas na of-
dem e datas seguintes:

Historia Natural — dia 27 do cor-
rente, .-id 11 hor.i»;.

Physlca — dia 2S do corronte, As
10 horas.

Chimica — dia 29 do corrente, rt*
9 ho-ns.

O candidato deverá trazer cano-
ta-tlnteJro uu lupls tinta.

Escola Polytechnica
Exnme vexllhulnr -- A 26, neilll.

zar-se-ão ss seguintes provas oruoü
e pratloo-oraes :

A's 13 horais — De 1 a 30 — A1-
Kftbi-a. Elementar e Suprrloi'; do 31
a Co  Geometria e Trlgonomotrla:
do 61 a 90 -— Physlca e Chlmlca.

Exumes (le 2« .pnen —Termina n
23 o prazo pirn Inscripções. Até
o dia 2S, os alumnos deverão nine.
rentnir seus ro.inerinicntos e paga."
as taxas respectivas.

O», alumnos s'". poderão requerer
no ma.lmo duas disciplinas.

Avixn — Os requerimento* do
fr.atnicuia deverão d"»" entrada no
protocollo vigorosamente dentro ilu
prazo marcado no art. 21, pnrn),'.
1" (1 a 10 de mnrço), acompanhados
do «-.pecllvo recibo de pagamento
dns taxas legulnmeiil-ires.

Curs»s eqnlpnrnilos —Continuara
abortas nn Secção de Expediente
ns llstns pana otição dos Curso*
equiparados dos docentes livres do
Estradas, Estabilidade. Contablllda-
d» e Organização. Chlmlca Organi-
ca, ChlmliV Industrial, Hydrnull.

ca, Archltectura, Hygiene e Sanes.
men.to, Motores Thermlcos o Tech-
nologia Mecânica.

As referidas ilstus devem ser as.
KA*VV--*VSM^AAMA/sAA*<'-*-V.

signada»; até o dln 10 da março fu.
toro. Plllllo esso prazo, u,1o y...l„.
rão .a-ier opção de i"*ni-r-o.

Concurso — A 27, quinta.f..^
terão Inicio ns provas ile cohenrse
para eathedratlco d» Prnu.-n it,,.
flnsional dn Escola Nacional ,t|
Bellas Artes.

5" nnno — Cndrlrn ile Eltr-iilio...
Pnra n exciasAo A Vlctnrla, out- dc,
verá reallsar-se no.-, primeiros i||u1
<le março, Já se encontra aliei-in alista ile nsalguatitrnV, "O IM .<.....
rio. Essa lista s-erá oiicerniiu j,,,
dia 25 ilo corrente, (Uvotldo li ,<x.
curai.o effpGtuiir-sQ coni um mini,
mo da 1 "i alumnos.

Oltjrctds penllilõs — Acham-s» u,v
Sucção d," Expediente illvers... nt..
jctox perdidos nabbado, 15 pe.ej
candidato] ao exame vestlbulai

Faculdade dc Direito do.
Nictheroy

Prova oral (todns ns cnilclrai» -.
Chamada para hoje — 9 horas — .1.)
n. 91 a 116; 14 — De n. llti n ilo.
10 — do n. 1-11 a 105; IS — De mi-
mero 166 R 200.

Segunda chamada da provn escrl.
pia do latim (ultima chamada) —
.loj-, — As 9 — Pnra todos os alu-
ninos quo deixaram de comparecer
por motivo justificado".

Segunda chamada da prova f-.r,.
pta de literatura (ultima chatnndnl
— Hoje — A's 20 — Para toil..,; r...
alumnos une doixnrnih dn cotiipare-
cer por motivo justificado,

CURSO DE BACHARELADO —
Estão reaberto»* nté 28 ns matrlctilni
nns diversas séries do curso n> ba-
churelado, bem como as Insarlpçfiei
para os exames de 2* época. Pnra «.
íiialriculti ô necessário o altiiimo
trazer dois retratos (3x4). •««_,

ACADEMIA DE COMMERCIO
Offlcializadn e fiscalizada — DECANA do ensino commercial.

Curso de revisão — 15 de Janeiro A 15 de fcTereiro. «¦•

PDAÇA 15 DE NOVEMBRO

LJXafVVV>iVV%%^vv.^iJvv

COLLEGIO BAPTISTA
Sob inspecção permanente e Curao Complementar: lnspecçào requ.-
riria — Insuperável quanto aos edifícios e prolepsorado — Internatos
para ntnlios os sexos em espaçoslsslnins chácaras separadas •— Peçnm

.ufcrmafiões — Rua José Hygi.no, 350 — Rio de .lanciro
/s**»W_rVí-vai

Hi.ja Ant.
2.39 2.38
2.41 2.41
2.42 2.42
2.43 2.43

pela
10.000

6.000

16.000

No dia do hoje
Entradas de café

Sorocabana:
No dia de hoj» .,

Total:
No dia de hoje ..

MERCADO n. VICTORIA
VICTORIA, 20 de fevereiro.
O mercado de café a termo, con-

tracto A, typo 7|8, abriu e fechou
paralysado e nâo cotado.

Compr. Vend.
Para. fevereiro . . . Nlcot. Nlcet-
Para março . . . • H|cot. N.cot.

Para março .. ,, ,.
Para maio
Para julho
Para setembro .. ..

MERCADO DE LONDRES
LONDRES, 20 de fevereiro.
O mercado de assucar abriu, hoje.

com as cotações abaixo » as corres-
pondentes ao fechamento anterior,
para o typo branco crystal, por 1|!
llbra-péso, em shllling e penes:

Hoje Ant.
Para março .... 4. 9 114 4. 9 112
Para julho .. .. 4.10 14 4.10 1|2
Para âgoSto ... 5. 0 1[4 6. 0 1|2
Para setembro . 6. S. 1 1|4

MERCADO DE S. PAULO
TERMO

S. PAULO, 20 de fevereiro.
O mercado a termo abriu e fochou

paralysado e n&o cotado.
FECHAMENTO

S. PAULO, 26 de fevereiro.
O mercado de assucar disponível

fechou com ss cotações abaixo:
Branco crystal . . 53*500 a 54*001
Somenos  46*000 a 47*000
Uascavos  30*000 a 30*500

MERCADO DE RECIFE
RECIFE, 20 ée fevereiro.
RECIFE, 19 de fevereiro.
O mercado de assucar. hoje, ao

melo dia apresentou-se estável.
Usina Primeira» .,
Hoje — 10*500; Idem, segunda,

hoj* — 9*750; crystaes, hoje —
1*625; Demeraraa, 7*000; sorte hoja
— 4*650; somenos, hoje — 5(200 e
6*500.

Brutos seccos — Hoje,
4*200.

ESTATÍSTICA
No dia de hoje
No dia anterior

Desde I* de setembro:
No dia de hoje 
No dia anterior

Existência ém aacca»
de 60 klloa:

No dia do hoje
No dia anterior

Exportação:
Para portos do Norte do
Brasil

Para outros portos do
Brasil

Para Santos

INSTITUTO LA-FAYETTE
Abertas ns Inscrições até 14 do corrente, para os exames de n.

jj missão ao curso commercial.
Mf.trlculaF para o Jardim da Infância, o Curao Primário o '.-

cursos Tropedeutico o Technlcos de Commercio até 28 do corrente,
o para o Curso Secundário até 14 de março.

Já requereu Inspecção para os cursos complementar, s que pre-
param para as faculdades superiores, Inclusive para _. Faculdade d.
Educação.

Departamentos masculino, feminino, mlxto e preliminar.

^í-v^w__^_-j-^v-*^<-s^w-^«^v-*v-«*^^

UMA NOVA MARCA DE
CIGARROS EXPOSTA A'

VENDACotaçoeo fornecidas pela casa de•amblo Adrlão F. Porto: A Companhia Nacional de Fumosllru.uayos. comn.adnr 8*100 « , Cigarros acaba de lançar no mer-
8*400; pesetas 'Hespanha.), 2*350 04do uma niarc- do cigarros, dono-
e 2*'.Õ0; Lira. (Itália), 1*100  njjnada "Formidável".
1*150; Francos (França), 1*160 _} Trata-s* f.-i ¦;. orodueto que lo-
1S1S0; Francos (Sulssa), 6*500
6*700; .Francos (Belglcn), Í550

(Continua nn *>" pag.)

..y^<miti. -TIN T URTòÜt"""***-
X**_fl_A05 C4BEIIP. ACDR NATÜRAf"53 

ANNOS DE"S-CCESSO!

4*000 a

18.700
20.400

$.870.SOO
3.852.100

1.979.300
1.960.690
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MÉDICOS DA MARINHA
DESIGNADOS HONTEM

O titular da, pasta da Marinha
designou o oapltão do corveta, mo-
dico, dr. Luis Cordeiro Alves Bra-
ga, para assistente do Laboratório
ãe Annlyses Clinicas do Hospital
Central da Marinha; e os tapltães
tenentes, médicos, drs. Aupando
Pinto Fernandes para exercer-- ln-
terlnamente aj funeções de chefe de
Clinica Oto-Rhlno-Laryngologlca, e
Sydrtey Álvaro de Carvalho, para.
assistente de Clinica. Ophtalmoíogl-
ca, ambas do Hospital Central da
Marinha.

DISPENSAS NA
MARINHA

Foram dispensados, hontem, pelo
ministro da Marinha, os capitães
de correta Nereu Chalreo Corrêa":
Antônio Maria de Carvalho, das de
assistente de direetor de Escola de
Guerra, Naval: Loê Gutierrez SI-
mas, das de chefe de machinas do
tender "Belmonte"; o os cnpltães
tenentes Mario Pinto do Oliveira,
das da Immediato do contra-torpe-
delro "Parahyba"; Nelson Aqulno
dè Andrade, das de chefe do ma-
chinas do contra-torpeáelro "Ala-
goas"; Fernando da Almeida Ro-
drlgues, das de sub-chefe de ma-
chinas do tender "Belmonte." e Luiz
Henrique Jlarques da Costa, das
funcçSes de secretario dos Cursos
de Especialização o Aperfelçoam»n-
to de Officiaes do Corpo da Ar-
mada.

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

IN3TITUTÒÍ. OFFICIALIZADOS — DIURNOS E NOCTURN03
Rua São José, 11, e Vieira Fazendn, 54, 66 e 58

Freqüentado annualmente por mais de 1.500 estudantes, moço*
e moças, mautem os seguintes cursos: PRIMÁRIO, 6 a 11 annos,
pelu manha; de ADMISSÃO, Indispensável aos que vao Iniciar os
cursos seriados gymnasial ou commercial; SECUNDÁRIO SERIADO,
11 a 18 annos; ESPECIALIZADO, para maiores de 18 annos, feito
em 3 annos apenas; COMMERCIAL, conferindo diplomas offlcla?*,
validos em qualquer ponto do Brasil, de guarda-livros e perito con*
tador; LINHA DE TIRO, para obtenção da caderneta de reservista.
Salas amplas; optlmoB gabinetes; grande gymnasio de cultura phy-
slca com link de patinação; auditorlum; cinema, theatro. — Meu-
saudades mínimas taxas igtiaes ás do Externato D. Pedro II.

Dhuctor, proprietário e_ fundador, DR. SEBASTIÃO FONTES,
com 25 annos de pratica na 

'direcção 
de Institutos dos de maior tm-

quencia nesta capital.
^^-^S^V*VS-*V-*.*Na>*******^^

A CENTRAL DO BRASIL,
OBJECTO DE ESTUDO
DA AERONÁUTICA DA

MARINHA
O titular da pasta da Marinha

aollcltou ao seu collega da. pasta
da Vlação e Obras Publicas an nc-
cessarlns providencias afim de que
sejam remettldas ao seu Ministe-
rio as collecçães da cartas a ga-
barltos da. Estrada de Ferro Central
do Brasil, para servirem 1e obje-
cto do estudo do Estado Maior (ii
Aeronáutica da Marinha,

FOI SUSPENSO 0 CURSO
DE APERFEIÇOAMENTO

DE FAZENDA NA
MARINHA

Ao direetor geral do Ensino N*«
vai, o tltulnr da pasta d., Mar:-
nha declarou ter resolvido mandar
suspender, tambem, durante o cor-
rento nnno, o funecionamento flo
Curso de Aperfeiçoamento do Ta-
sonda.

Attendendo no qu* foi proposto
pelo direetor da. Escola de Marinha
Mercante do Estado do PnrÃ, o ml*
nistro resolveu fixar em s**s»riU 1
numero de alumnos daquella **••
cola, durante o corrente anno le*
ctlvo.

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o qni

tem? Mande nome, Idade, profiiilo,
residência, enveloppe aellado para 11
resposta, endereço A. Caixa Poital
B09 — Ria

mmfmlmPm^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^l^^^^^^mf^m^mfm^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*

6 j gvou acei;....u geral, pelo esme-
* r» do fabrico o apresentação.

i Os seus fabricantes tiveram e.
| gentileza, do nos brindar com algu-

mas carteiras desses cigarros.

AS PROMOÇÕES NO INS-
TITUTO DE METEORO-

LOGIA
Solucionando a consulta do De-

partament0 do Aeronáutica Civil
.obre o critério a que devem obo-
decer as primeiras promoções a so
verificar 110 instituto de Meteo.
rologla, o ministro da Vlação pro-
feriu o segulnto despacho: "Na es-
pede em apreço e, dadas as Infor-
maçSes do D. A. C, o critério a
adoptar-se, de accordo com os pa-
receres, deve ser o do meroclmen-
to".

MÉDICOS DA MARINHA
DISPENSADOS DE

COMMISSÕES
O titular dl pasta da Marinha

dispensou das commissões para as
quaes foram designados os seguin-
tes officiaes médicos: capitão de
corveta medico dr. Nelson de Bar-
ros Vasconcellos das funeções de
chefe da Clinica Oto-Rhino-Laryn-
gologica do Hospital Central da Ma-
rlnha, e o capitão tenento dr. Ar-
mando Pinto Bernardes, das de as-
slstente de clinica do Sanatório Na-
vai, em Nova Frlburgo.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLOGICA 

"
Afiecçõ".. «ener*)**.* • nSo veneroae dos org&ot ««xuae»
do homem • P«*turb*{_to« itinccionaea da sexualidade
masculina. -» Diagnóstico causai • tratamento dt>

IMPOTÊNCIA EM MOÇO .
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - O* I A» • hon*

Lloyd Brasileiro
LINHA 8ANTOâ-BELE"M

Saldas ás sextas-feiras

PRUDENTE DE MORAES

S.M.1 toneladas de dealocamento
Sae hoje, 21 do corrente, Aa 10

horas, do armnzem 18, para:

i;.-ibi.i  *""

Uaceló '*-*»
Iteclfo „„ -ffl
r.ii" il. il... ., .. .. •• •• **7
.Vnlul -*-*

l'orlnlcut. ,, M • • »• •» •• *•*•

Kà» !.»'¦- ,,,,,..,.. -

It.líi.i (ilirg.) ,, 4
lhrt_M'lin«a-Wl^WMI^.ip^..__)_Mg_iaaapiiliiTi»i«illWillriil, tm*

LINHA MANA'OS-BUENOS AlRr_3

DUQUE DE CAXIAS

11.072 toneladas de deslocamento

EslrA no dia 3 d» março, âs 9
horaa, do armazém 11, para:

Victorla 4
Ilnliln *-

Recife •*•
Fnrfnl-w» -•*
IMi-m ••*
Mnnturím,. ..,,....«• '•*

ObltfOf, Parlnlln». .,.,.. 1<>

ltncoa!la!*a. .. •» »» *» .,
\..m.,'>». (1 licf)

i»_awaanaiaTi>-««ii» M— »¦¦*•)«
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LINHA TENEDO-LAGUNA

ASPIRANTE NASCIMENTO
1.10S tonelada» de deslocamento

Kairá no dia 2í do correnti, áa 9
horas, do armazém E, para:
Angra dos Relo ., ., .. ..

1'nrnty. .. .. .. ., .. <•

llmtitlin

Carfljpiataluba, .TlUa U«'ll».-

Süo Helmtillío, ¦. ., •. >,
'hnntos. 

, , ., •. ., •• <•

_iAu IrniuUco ••
ii.ii.i.. , ii 11 ••

i'|!ír!«iuipi»!!s , , ,, ., •»-...-,
I.itmiu.» (ilii'_j.) ..
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LINHA KIO-PORTO ALEG-M-

Saldna áa qnartaa.felnu

COMMANDANTE ALCIDIO

2.461 ii-nrluii.i- de deslocamento

Sairá no dia 27 do corrente, ás
10 horas, do armazém K, para:

Santos

r.H.iiiii.-n.i (Anlonlna) ., ,,

Florianópolis.. ., ,, .. a.

Itlo (irniido ., _ •• ., ii ..

1'clnUs .. •« ,. 11 •> «a

Porto iil»(**** (rh>g,). ,, *,

¦Mi

au
1
8
a
4

LH-flA SANTOS-HAMEURGO

RAUL SOARES

11.500 toneladas de deilocaj*«into

Sairá no dia lt de marco, ás 1 . .horas, do armarem 11,

p_ra:

VICTORIA — BAHIA —• RECIFE — LISBOA — «ELXOES

VlflO — HAVRE -~ ANVBRS — ROTTERDAM

HAMlHRfiO

Da„a|eii" de pwlo • cargas só se reco.em ai* o dia 14

d* março.

.... a « 80 dn lllfir***CUV.» HA'

LINHA «ANTOS-NOVA ORLI.ANS
BARBACENA (•) — Paranaguá 21|2 —- Santos J7|I — R*-»

29J2 -— Victor™ 2|3 —- Nova Orleans (chegada) I7jí
ARACAJU" — Santos 121. —¦ Rio 14|3 — Victorla 16|3 —

Nova Oríesns (chegada) 3'_
CAMAMU* —- Santos 27|8 —* Rio 29|3 —¦ Victorla 81|1 «— Kora

Orleans (chegada) 1814
(•) Ricehe Rouaton.

MMIA. SA.1TOS.NOVA YORK
OABEDEIiLO (•) -- Santos 29|2 -— Rio 2\l —• Victorla 4|l

Dalila Íj3 — Nova York (chegada) 2413
TAUBATE' (•?) -. Santos 1G|3 — Rio 11|3 — Vlclorin l-!3

-- Bahia 23|3 ~- Nova York (chegada) R|4
PARSAHVRA (•*) •- Santos 8118 *- Rio 3|4 — Victorla <;<

— Bahia 8|4 •— Nova York (chegada) 2<ji
(•> fUcah* 1 :.ii . ¦¦. * . • 1'. '..
(••) Rie»l»« Ncrroll..

___l m m »____i_M___h___i _i •**¦- **» **-* -*-- •-"** "*• ** Za i-...,...-,i.. s ...:•»;, rua da Rosário
..mui . ,1 um 1 «¦¦ __¦——m ¦¦» mm

1 ¦>>J



O JORNAL — Sexta-feira, Ül de Fevereiro de 1936
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I,MERCADO MUNICIPAL
PREGOS COimK.VTKS — Oalll-

nhas, kilo 3*600; transo, klio 4*;
ovos, duzia 1*300 a 25000. Peixe:
vondldo nas bancua do meroado,
ciuiiarilo, kilo 2*000 a 0*500; na-
roupa, linguado, chame, mero, pua-
cado, bljurlrá, badejo o robalo, kilo
3*000; badcjotc, pcscadlnha o lin-
ffuadlnhu, kilo 4$G00, cavalla, na-
morado, vermelho, corvlna (do II-
nha), tainha o enxova, kilo 25500.
Carne?: venda no baleio, bovino,
kilo 1*000 a 1*700; vitelo, 1*200 a
2*000; carne do porco, kilo 25SOO
a 3*400; toucinho, kilo 3*000; car-
ntlro o cabrito, ltllo 2*400 a 2*600;
(jalllnha, kilo 5S100; fransro, kilo
6580*. Laranjas, kilo *S00 a 1*000;
Álcool da 36°. sellado o som canco,
litro 1*610. Gasolina para forneci-
mento de carros do praça o par-
tlculares, 1*200. Cai vil o vegetal,
kilo' $400.

TÍTULOS federaes, estaduaes e municipaes

(Coiicluuilo do 4* liiig.l
$580; Guldfcna (lioilJinda), llíluO e
11*700; Kroners iSuwlaj, 4*uuu o
*?40U; Kroners (Noruega/, o^SOO o
4*luu; Kioners (Dinamarca), a*ú0u
e 3*800; Dollars UN. AJneroa)
17*200 e 17*100- Dollaiu (CanaiU),
16i7UU o 17*uoO; Kelchsmarlc (Alie-
manha), 4|5UU o 5$6Ull; ajliillin^-i
tAuüUria), 2*700 o 2*000; Coroas
(Tohccoslovaciuia), *670 u *6i)0; Dl-
nares (Sorvia). J3ÜU e ?4U0; Leis
iKumania), $100 u $120; Marcob
•Finlândia), *3S0 o *4U0; zio-ys
(Polônia), 2*!)0U e 3*1U0; Yens (Ja-
páo), 4*800 c 5*UU0; Dollvialios Pe-
sos), 

**J9 e "üio* Glitlonos (Pesou),
$700 e $800; liscuüos (Portugal),*b05 o iiõü; Argentinos (i'esos),...
4*750 e 4*850; Libras (Pou')
37*000 e 

"42*000; 
Libras (Ingiater.

ra), 86*300 e 87*500.
PoalçS.o, flonxa.

ACilO UA PRATA
Prata da Republica 121) V e 135 "|*

prata do Império. 100 °|" o 21ü »["

MÉDIAS REGISTRADAS PELA CA-
«IARA SYMJICAL UA BOLSA UI*
FUNDOS PÚBLICOS 1>0 RIO UU

JAMDIHO
Libra, papel  87*203
Dollar, papel  17*255
Franco, papel  1*183
P. üelga, papel  *6U0
Escudo, papel  $824
P. Argentino, papel  4*80u
P. Uu-uguayo, papa.)  8S425
Relchsmark, papel.. ., .. 45S51
Lira, papel  1*117
Peseta, papel  2*399
Florim, pa.pel  11^931

MERCADO DE OURO
O Banco do Lirasil atíixou hon-

tem, para a compra de ouro ílno
amocd..do, ou em barra, o. base da
i.uuu|i.oot, uepois de exariilna-u
pe:a Casa da Moeda, o preço de reis
19*500.

A COMPRA Dli OURO FINO
U Banco üo Brasil já comprou «*¦

scgunite quantidade du ouro:
Loiitom  18.254.402
De 1 a 20  465.267.447

MERCADO DE TÍTULOS
Regulou o mercado de valores seb

grania actividade; entretanto, os
negócios realizados foram do lm.
portancia bem regular. Ficaram fir.
mes as apólices da União o esta-
veis as municipaes, com as do Rea-
justamente em boa posição o nnulto
cotadas.

Tudo o mais fcsteve sem Interes-
se, como se vê em seguida:
VENDAS FECHADAS HONTEM
APÓLICES GERAES — 26 Diver-

sas emissões de 1;000*, 6 *|", nom.
760*; 61 Idem Idem idem, 763?; 9
Idem idem idem port., 742*; 39 idem
idem idem, 743*; 15 Idem idem idem
744*; 164 idem idem Idem, 7455; 2
Fteaj. econômico, 600*, 5 °|", port.
!Í2 semestres vencidos, 335?; 3
idem idem Idem c]4 idem Idem,
155*; 1.000 Idem 1:000* idem c|2 id.
Idem, 691$; 60 idem idem Idem, 69'.*;
i.08 idem Idem Idem, 694*; 52 Idem
Idem idem, 695*; 20 Idem Idem cl3
dem idem, 718*; 23 idem Idem Idem
l|4 Idem idem, 740*; 66 Idem Idem
«em idem, 743*000.

MUNICIPAES — 5 Empréstimo
1.904, nom., 390*; 15 Idem 1906 port.
142*; 4 Idem 1914 port, 140*; 35 Dc-
creto 1535 port. 7 "|", 163*; 5 Idem
2093 port. S "|", 183*; 70 Empréstimo
1931 port, 168*500; 10 Empréstimo
1931 port. 170*000.

MUNICIPAES DOS ESTADOS —
2 Prefeitura de Bello Horizonte,
1:000*, 7 "|°, port., 6S5S.

ESTADUAES — 5 Pernambuco
100$, 5 °|", port., 95*; 6 São Paulo,
200J, 5 "I*-. nort. 191*500; 130 Idem
Idem Idem, 192S; 257 Minas de 200*.
5 "I", port. (1954). 155*.

OBRIGAÇÕES - 514 Thesouro
Nacional de 500*. 7 «d» .(1930), 496*;
100 Idem Idem 1:000$ 7 -|" 1930
1:0005; 150 idem Idem Idem IO?",
1:000S; 11 Thesouro <Je Minas, de
1:000*, 9 "!", 900.*; S Ir-r-i idem Idem,
D02*; 5 Idem Idem I.I. m, 903*: 2
Idem ldom Idem 905$; 2 Idem idem
Idem. 905*..

ACÇOES DE EANCOS — 55 Portu-
,<uez do Brasil, nom., 95*: 3 Por-
tuguez do Brasil, port., 100"; 60
Brasil, 393$; 50 Mercantil do Rio de
Janeiro. 450*.

ACÇOES DE COMPANHIAS — H'0
Estrada do Ferro e Minas de São
Jeronymo, 110*.

DEBENTUP^S — 126 Socied-ido
Propagadora das Bellas Artes, HO*.

MERCADO m CÀ?E'
Abriu hontem o mercado dente

produeto cm pO"Iç*io calma, com os
preços sustentndos no limite ante-
rior e destituído de Importância.

O typo 7 resulou na talioa ao pre-
ço do 11Í200 por dez 1<l'os o os ne-
goclos verificados sobro o dlsponl-
vel foram cm escala moderada.

Venderam-se ato ils 11 horas, S02
saccas e mais tnrde 2.139 no total
ds 2.941, contra 4.S16 ditas, de ves-
pera.

Os embarques verificados foram
animados, emquanto o.ue as entra-
das so faziam em escala moderada.

Fechou o mercado Inalterado o
sustentado.

VENDAS REALIZADAS
No dia 19, vendas, 4.S46, Poslcílo

calmo. No dia 20, de manhã, 1.90"
A' tardo, mais 2.139, no total do
2.941.

COTAÇÕES POR tO Kit,O"
Typo 3. 13*200; tyno 4. 1?S700: ty-

PO 6. 12*200; typo 6. 11*700; typo 7,
11*200; typo 8, 105700.

Pauta semanal, 1*100 por ltllo-
gramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA 1!)

Entradas, 10.466 saccas, sendo..
3.684 pela I "opoldina, 3.178 pelaCentral e 3.604 pelos Armazéns Re-
RUladores.

 flcsde o 1 " do moz, entra-
ram 185.3SS sacca*: media, 9.727;
desde 1," de julho, 2.191.902; media,
9.367; Idem no anno passado
3.786.444 ditas.

Embarques, 32.2!" saccas:
sendo 29.2S0 pnra a Europa: 2.91S
P;lra a África e 20 por cabotagem, Perde o 1,* do m->z foram
embarcadas 1S1.661 saccas, desde o
1." ds Julho, 2.0F.1.n"". |dem no an.
Ho passado, i.asn.fiSl: slopk
7i)6.604: consumo local, 500 flcard-,
cm stock, 706.104; conlra, 497.359
ditas, no anno passado.o.ifé revertido ao stork. dos-
de o 1," de Julho, 25.434 saccas.

CAFE' A TEr:.ÍO
Na abertura, o merendo a termor*«ulou sustentado, oom alta de *"25

para fevereiro, junho e julho, lnalte-rado, para mnrçn a abril e *050 parainalo, respei tivamente,
NAo douve negócios nessa phasea» Irnhalhoi.
No fechamento.n meresdo n termo

plissou n funcolontr calmo, tendo
accmsdo baixa de $060 parn fev-rel-in: $075 par» tmirço, in.tlo, Junho e
Itilho, • $0:5 pm-u uhrll, rrttperllva*
rnrnte,

Wnd"», no o houve, em visla doscomprador»» ¦¦ apresentarem retrai.
4«« • «nu ordens 1.... novas com.
ti riu» .

• •• •

NOVA YORK, SO de fevereiro.
Federaes 1

8 %, 1921-41 
7 %, 1962 (Elec. Cont. R. R.)
o >é %, 1D26.57 ;;
6 % %, 1927-57 

Eslndunesi
Minas Oeraes, 6 Vi %, 1958 .. ..
Paraná. 7 %, 1D5S
Ulo Grande do Sul, 8 %, 1921-46 ..
Rio Orando do Sul 6 %, 1968 .. .,
São Paulo, 8 %, 1921-36
São Paulo, 8 "fe, 1925-50
São Paulo, 7 %, 1926-56
São Paulo, C %, 1928-68
Sao Pnnlo, 7 %, 1930-40 (Coffee

Loan) 
Munlclpnli

São Paulo, 8 %, 1952

LONDRES, 20 de fevereiro.
Brasil (Estados Unidos do), 192-37,

6 14 
Fundlng, 5 
Novo Fundlng, 1914

COMPRADORES
llol* Ant.

31.50 32.25
27.12 27.50
26.50 26.75
26.50 26.75

18.75
16.50
24.00
16.12
26.00
22.25
21Ü2
17.50

80.00

20.00

31.
91.
73.

5.0
5.0
5.0

18.00
16.50
23.75
16.50
25.50
22,25
21.12
17.50

88.62

20.25

31. 5.0
90.10.0
71.15.0

Convorsío, 1910, 4 
Empréstimo de 1913, 6 
Fundlng dn 1931, 5 % (40 an-

nos, "B")
EMiuliiiiesi

Districto Federal, 5 
Rio de Janolro, 1927, 7 
Bahia, 1928, 6 
Pará, 5 
Minas Geraes (Estado do). 1928-53,

6 V, 
Nietheroy (Cidade de), 7 
Paraná (Estado do), 1958, 7 % ..
São Paulo (Estndo de), 1921-36,

8 
Slo Paulo (Estado de), 1926-56,

7 Vi % (Instituto do Cafe) ..
Sao Paulo (Estado de), 1926-56, 7 %

Waterwlca)
Slo Paulo (Estado de), 1928-68,

ti 
S.*lo Paulo (Estado do), 1930-40, 7 %

(Sob garantia de cafo) .. .. ..
Sao Paulo (Banco do Estado de),

6 V4 %. «er|e "A"

18. 0.0 17.15.0
20. 0.0 20. 0.0

«4. 0.0 «3. 5.0

26. 0.0 25. 0.0
17. 0.0 17. 0.0

7. 0.0 7. 0.0
3. 0.0 4. 0.0

15.10.0 15.10.0
16. 0.0 16. 0.0
10. 0.0 10. 0.0

24. 0.0 24. 0.0

29.10.0 29.10.0

19.10.0

16.10.0

95. 5.0

40. 0.0

19.10.0

16.10.0

90.10.0

40. 0.0

TÍTULOS FEDERAES- ESTADUAES E MUNICIPAES
ULTIMAS OFFERTAS

RIO. 20 de fevereiro.
Reajustamento c|3 sem vóncldos
Idem c|4 som vencidos
Idem e!3 «om vencidos
Uniformizadas
Emp. Nacional, dec. 1903, port...
Diversas emissões, nom
Dlvorsas emissOes, port
Obriií. do Thesouro, ilcc. 1921 ..
Idem, Idem, JO.IO 
Idem, idom, 192"
Obrig. Ferroviárias
Idem Rodoviárias ,. .,
Tratado da Bolivla, 6 *|" ,. ..

Municipaes t
£ 20, port
Idem, nom
Empréstimo de 1906, port.
Empréstimo de 1914, port.
Empréstimo de 1917, port.
Eniprerlmo do 1917, nom.
Empréstimo de 1920, port.
Decreto 1.933, 7 *|" .. .
Decreto 1.948, 7 »|" .. ..
Decreto 3.2114, 7 •:" .. ..
Decreto 2.33H, 7 *l" .. .,
Decreto 1,099, 7 "|" ., ,,

• 4. • •

695*000
746*000
719*000
703*000

762*000
744*000
995*000

1:000*000
1:000*000

998*000
760*000

415*000
400*000
142*000
140*000

135*000
140*000
185*500

163*000

693*000
744*000
717*000
760*000
725J00U
765*000
740*000
993*000
999*00')
998*000
997*000

600*000

410*000

140*000
139*000
138*900
130*000
139*000
184*500
158J0Í10
161*000
162*000
161*000

ojo
elo

Decreto 2.097, 7
Decreto 2.093, 8
Decreto 1.535, 7
Decreto 1.622, 6 »|"

Minilflp.icin dos Estndo»!
Bello Horizonte, 1:000J, 7 "|* ..
Prefeitura Porto Alegre, dec. 218
Gravatnhy, 8 "|*
Potropollg, 200*000

Apólices de norteio:
Rio, 100$, 4 °K. .. 
Municipaes dn 1031, 200*, 6 •[• ..
Minas, 200*. 5 «I» 1034 .... ..
Paulista, 200*, o «I», 1925
Pernambuco, 100*. 6 *|*

Esftidnnen:
Espirito Santo, 8 *|"
Idem, 6 *|"
Minas, 1:00o*, 6 "|", nom. e port.
Idem, antigas, i> "|"
Idom, 1:000?, 7 *|*, nom. e port.
Idom, cautela, port
Rio, Idem, l:0u0*000, S °|", de-

creto 2.346, 8 *|"
Idem, 500*. 8 *|»
Obrig. Minai', 1:000*. 9 »|" .. ..

164*000
165*000

686*000

850*000

104*000
16SJ000

155*5000
192*000

97*000

800*000
6505000
640*000
620*000
7255000
72S*000

8305000
400*000
907*000

1605000
184*006
102*000

684*000
450*000
S^OSOOO
172*090

102*000
1655009
1545500
391*500
'.¦;*ooo

750*000

615*000
715*000

395*090
900*000

TÍTULOS DIVERSOS

NOVA VORK, 20 de fevereiro.
Aitiérluan Car & Foundry Co. ...
American & Forelgn Power Co.,
lnc

American Smoltlng & Iteíining
Co. . 

American Telephone & Telegraph
Co

American Tobacco Company 
Armour Si Co. of Illinois "A"

Stock . 
Atchisoii, Topeka & Santa Fé

Itaihvay 
Atlantic Kefinlng Co
Baldvvln Locomotive Works 
Bethlohem Steel Corporation 
Burroughs Addlng Machina Co, ..
Brazilian Traction, L. & P. Co.,

Ltd. 
Canadian Pacific Co
Caterpillar Tractor Co
Chrysler Corporation
Consolidated Gas Co
Com Products' Reflning Co
Oupon (E. I;) de Nemours & Co.
Eastnian Kodak Co. of Now Jersey
Electric Bond & Share Co
General Electric Company 
General Foods Corporation
General Motors Company
Gilictte Safety Razor Co
Goodrich (B. F.) Co
Goodyear Tire & Rubber Co
lnsersoll-Rand Co
Internat'1 Business Machines Corp.
International Cement Corp
International Harvester Co
Iiaerii:-.'.'! Nickel Co., Inó. (The).
Internat'1 Telephone Co., Inc. ...
Montgomery Ward *s Có., Inc. ..
National Cash Reglster Co. (The)
N. Y. Central & Huflson River

R. 
Norfolk & Western Railway 
Radio Corporation of America ...
Standard Brands lnc
Standard Oil Co. of Califórnia ..

VENDAS
EFFECTUADAS
AO MEIO-UIA

39.75

7.50

67.75

175.00
96.50

6.75

75.50
32.50
6.50

58.XI0
31.75

S|cot.
15.37
70.12
96.73
33.50
77.50

150.00
160.50

16.25
41.00
34.00
60.50
17.37
19.00
28.00
Sicot.

185.00
44.87
67.00
52.62
18.12
38.12
27.50

29.75
Sicot.
12.25
15.62
46.12

40.00

8.00

69.50

177.75
97.00

6.75

76.25
33.25
6.50

59.37
32.00

14.37
15.02
70.75
97.25
34.50
75.37

150.25
161.50

16.87
41.25
33.62
61.37
17.62
19.75
28.62

144.00
185.00

40.37
68.00
63.50
18.25
39.12
28.62

30.12
260.00

12.37
15.62
44.87

Standard Oil Co. of New JerFey ..
Studobaker Corporation 
Texas Company 
United States Rubber Co
United States Steel Corp. 
Vacnum Oll Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
Wertlnghouse Electric & Manuf.
Co

Woolworth (F. W.) & Co
BANCOS

Canadian Bank of Commerco ....
Chase National Bank, N. 
Guaranty Trust Co., N. 
National City Bank, N. 
Royal Bank of Canadá 

LONDRES, 20 de fevereiro.

60.50
12.50
33.87
19.62
63.62

15.87

119.00
53.25

168.00
38.00

205.00
3õ! 00

180.00

59.50
12.00
33.87
20.75
64.37

15.75

120.00
53.00

169.00
39.00

296.00
35.00

179.00

Anglo South American Bank,
Ltd., Integrallzado  0. 6. 7

Bank of London & ¦ South
Amerlea, Ltd  4.17. 6

Brazilian Traction, Light "fc
Power Co., Ltd 14.12

Brazilian Warrant Agency Si
Flnancp Co., Ltd  0. 2. 0

Cahles & Wlrelcss, Ltd. ("B"
Shares) .  8.10. 0

Royal Mall Steam Paclcet Co,,
Ltd. . —

Imperial Chemical Industries,
Ltd

Leopoldlna Railway Co., Ltd.,
6 1|2 "|", Nova Emissão,

• Tcrm. Deb., 1935
Lloyd's Bank, Ltd. ("A** Shn-

res) 
Rio de Janeiro City Imp. Co..
Ltd

Rio Flour Mills & Granarles,
ltd  2. 1. 3

Pio Paulo Railway Co., Ltd. 66. 0. 0
Western Telegraph Co., Ltd.,

4 «|* Deb. Stock 
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Ernp. do Guerra Britannico,
3 1|2 °|0. 1927|47 

Ccnsols, 2 1|2 "Io 

COMPRADORES
Hoje Ant.

0. 6.10%

5. 0. 0

14.50

0. í. 0

8.12. 6

2. 1. 2. 0. 4V4

58. 0. 58. 0. 0

!. 2. t% 3. I. 1%

0.11. 0.11. «

2. 1. S
66. 0. 0

104. 0. 0 104. 0. 0

107. 7. 6 107. 2. 6
85.12. 6 85.12. 6

ULTIMAS OFFERTAS
RIO. 20 «le fevereiro.

Banco do Brasil ., .. .... ..
Banco Mercantil
Banco do Commercio
Banco Boavista ., ..
Banco Portuguez, nom
Banco Funcèionarlns i-ublioos ..

Compnnhin.i de aefcuroit
Varejistas
Guanabara
¦irgos Fluminense.. .. .. .. ..
7.1oyd Atlântico. ..
luc.grldade ., ..
Brasil
Confiança

nitiimnliinn dc tcpldosi
Brasil Industrial
Corcovado 
Mnnufactora
iVmorica Fabril
Progresso Industrial
esperança .. •• •¦ ?• •» •• ?•
Metropolitana .. .. 
Taubat' Itiuüstrtal .. .... ••

Estradas dc íerro e carvls:
Mina3 S. Jeronymo
Jardim Botânico (integr.)
v'ictoria a Minas

Companhias dlvcrsnsi
Docas de Santos, num
Docas de Santos, prot
[loteis Palace.. .. .. .. .. ••
Providente • ••

Usinas Santa Luzia
395*000 393*100 Morcado Municipal .. .
465*000 450*1)00 Terras e Colonização..
190*000 130*000 Mestro & niatgé )" .',6S050G0 Sul Amerlea Capitalização 

'.'. '.'.
97*H00 Cordoaria Brasileira

50*000 48*000 Serviços Hollerith
Companhia Corvejarla Brahma..1:3605000 Sul-Mineira de Electricidade. ..100*000 Diamantlfera

2:710*0(0 !..,„..
10OSO0O Letras:

310*000 -- Banco do Credito Real de Minas
10*001 Oebcnliiresi

290*000 225*00) Docas de Santos 
Bellas Artes

500*000 470*000 Tecidos Progresso Industrial ..
80*000 ÍOSOOü Cervejaria Brahma

230*000 200*000 Morcado
210*90(1 A. Paulista

260*000 2,",0*0íi0 Industrial Campista
240*000 205*000 Manufac.toral
162*000 Hotéis Palace
6u0*000 Nova America

Escola de Engenharia de Porto
110*000 — Alegro
200*000 Santa Helena.. .,
25*000 Ulianca

Docas, da Bahia , .,
220*000 U. Nacionaes
240*000 235*000 Fluminense Football Club .. ..
800*000 C. Portoalegrense

—¦ 2:720*000 Sanatório Botafogo

9*000

2:050*000
430*000

185*000
210*000
200*000

212*000
1955000
165*000

210*000

3505000
230*000

310*000
501*000

1:010*000
2:070*000

430*1100
201*000

2*000

196*000

1835000
208*000
t82*')'IO

1:030*090
210*000

1605090
210*0-10
204*000

1:040*ÜUO

500*000
180*000

¦ 145*000
505000

205*000

140*9*0
30*000
195*000
65*000
206*069

200*000 —

Je F.Ant.
2 %

V, 3 %
5 6 %
i'- c.o 6 %
i'--'» 4 %
!)/.J 9/16
1/8 1/8
3/16 S/16

29.28
82.95
62.08

29.28
82.90
62.05

110.20 110.20

110.00
36.10

110.00
S6.15

CÂMBIOS E
MERCADO DE LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES. UO de íeverelro.

Do Banco da Inglaterra 
Do Banco de Franca .. 
Dg Banco de Itália 
Da Banco de Hespanha 
Do Banco da A:lemanha
Em Londres, 3 niezes 
Km Londres, 3 mezes (venda) ,..
Em Nova York, 3 mez»» (compra)

CAMBIO:
Londres, s|Bruxellas, a|v., por £, L.
Gênova, s|Parls, a|v., por £, 100, P.
Gênova. sILondres, alv., por £, L.
Lisboa, s|Londres, a|v.. tlcompra,

por £, escs
Lisboa, sILondres, a|v., t|venda,

por £, escs
Madrld, s|Londres, n|v., por £, P.

LONDRES, 20 de ícv«-e«ro.
Taxas camblaes ttue vigoraram

c.do. por oceasião da abertura, o as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes prr.sas:

Hoje F.Ant.
SINova York, á vista, por £. * ... 4.98.87 4.98.87
SiGenova, & vista, por £, 
Sir.tris. á vista, por £, 
S>Madrid, á vista, por £, 
S'Bcrllm, â vista, por £, 
PJAm-iterdam. A. vista, por £, FI. ..
SBerna, a vistn, por í, 
SÍBruxellas, A vista, por í, F. ....
SILIsbon, A vista, por £, 

LONDRES, SO de fevereiro.
Tnxas camblaes nue vigoraram

cado. por oecasif.o do fechamento, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

Hoje F.Anl.
SlNova Tork, A vista, por £. J ... 4.98.Si 4.98.87
SiGenova, A vista, por £. L.
S|Pnris. A vista, por i, F. ,.
S|M:idriri, A \ista, por £, P.
KJBerlIm, A vista, por £, M.
Sj\!iFt*Tdnm. A villa, por f
SlBerna, a, vista, por £, F. .
B|Bruxel!as, A vtstn, por £, I

hoje, nesto mer-

62.12
36.00
74.75
12.28
7.26

15.10
29. 2S

110.12

62.12
36.00
74.75
12.2S
7.26

15.10
29.30

110.12

hoje, neste mer-

F,

62.1- 62.12
36.00 36.00
74.75 74.73
12.28 12.28
7.26 7,26

15.10 15.i:
29.iS 29.30

S-jLIsbon, A Vista, por £, E. 110.12 110.1!

MERCADO DE NOVA YORK
Mi VA YORK, 10 de fevereiro.
Taxas com que inchou, hoje, o mercado de rnmblo

sobre hs bc-fiilntp» prnça»:

DESCONTOS
Hoje F.Ant.

SILondres, tel., por í. * 4.99.37 4.98.75
S|ParIs, tel., por F. 6.68.50 6.67.37
S.Madrld, tel., por P. 13.86 13.82
S|Amsterdam. tel., por F. o. .... 68.70 68.60
SIBerna, tel., por F. 33.07 33.02
SIBruxellas, tel., por F. 17.06 17.02
.•'[Berlim, tel., por M. 40.70 40.62

I OVA YORK, 20 de fevereiro.
Ti.::::- com quo abriu, hoje, o mercado de cambio

sobre as seguintes praças:
Hoje

SILondres. tel., por £, * 4.98.87
S|Paris, tel., por F. 6.68.75
S,Madrld, tel., por P. 13.85
SÍAmsterdam, tel., por F. 68.67
S'Berna tel., por F. 33.05
S'Bruxellas, tel., por F. 17.04
SIBorlim, tel., por M. 40.67

F.An«.
4.99.37
6.68.50

13.86
68.70
33.07
17.06
40.70

MERCADO DE PARÍS
PAIUS, 20 ile fevereiro.
O mercado de cambio fechou, hoje. com as seguln-

tes cotagões:
Hoje F.Ant.

SlNova York, A vista, por £, F. .. 14.98 14.99
SILondres, A vista, por £.  74.74 74.72
Sjltaüa, á, vista, por 

'100 
£  120.62 120.62

MERCADO DE BUENOS AIRES
ABERTURA E FECHAMENTO

BUENOS AIRES, 20 de fevereiro.
Hoje F.Ant.

SILondres, á vista, por £, 17.02 17.02
SjLondres, â vista, por f, 15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
ABERTURA

MONTEVIDÉO, 20 de fevereiro.
Hoje F.Ant

:* 3/4
39 5/8

PlLordres. t. t., por £, t|v.. P ouro 38 S/t
S^ondres, t, t., por £, t!c., p. ouro 39 5/8

FECHAMENTO
MONTEVIDÉO, 20 de fevereiro.

HoJ* F.Ant.
SILondres. I. t., por f. t|v., P. ouro 38 3/4 S8 3/4
BiLfndr»», t. t.. por £. t|c, P. ouro 39 5/8 39 6/8

MERCADO DE SANTOS
*,'.*\"kin, 20 iic fevereiro.
A's 10 horas, o Panco do Brasil comprava a libra

a 57(430 e o dollar a 115610.

COTAQORB por 10 KH.os
ABERTURA

Fevoierlro, vend. II*!".' e comp.,
11*025, imil. *0!"| março ll*2ti m
lltm, lii-Itarndo; abril 11*425 •
ll|360, Inalterado; maio ll|600 •

11*450, mal* *060; Junho 11*475 e
11*150. mil* 1025; • Julho 11*500 e
11*450, mnl* ;¦'...

—- Veiiduo 1160 houve, r- '. •¦ iue.
tentada,

FECHAMENTO
Fevereiro, vend., 11|0S0 e comp,,

10*975, menos *050; marco 11*175 e
11*100, menos tm;,; abril 11*150 e
U»3'.'5, meno» |025; mnio 119400 m
11*375, meiioii *075; junho. 11*450 •
Utl7i.. metim $075 • Julho IltUO •
II! .. . menos !'•...

— Venda* n»da. PoelcSo, oalmo,

EMBARQUES
NO DIA 20

Trleste:
Slnner & Cia. S. A. ..
A. .Tabour 4-, Cia
Paiva Nunes & Cia.
Souza Plmontel &, Cia. ..
Pinto Lopes & Cia .Ltd.
Hadges & CiaHamburgo:
Me. Klnlay & Cia. S. A.Marcolllno M. & Filho ..VIvaoqua Irmtto & Cia. S.Anonyma
A. Jabour & Cia.Ornstein & Cia. 

" 
..C. N. do C. de Café'.'. ..Slnner & cia. S. 

Castro Silva & ciaNova Vork:
American Coffee, .,Marselha: * *
Orm-teln & Cia. ..A. Jabour & Cia. .'.' 

'.\
S. Francisco:

Rebello Alves & cia. ...—N. Orleans:
Theodor Wllle & Cia. ..Arbuckle & Cia.
, — S. Francisco':' "*
Arbuckle & cia.Buenos Aires:
A. Jabour & Cia—P .do Norte:
Ornstein & Cia. .. .Blr.ner & cia. S. A. ..

Tot"-l  13.812
MERCADO DE S. PAUI.O

Agrncln do Rio de Jnnelro
Boletim do entradas, embarques eexistência de café na praça do Rio

? «Al Janelr°. em 20 de fevereiroug 1936;

Saccaa

403
40

721
600
204
100

100
126

125
250
625
625
375
100

Í.170

1.434
439

3.600

230
250

50

1.090

185
50

ENTRADAS
E. F. C. do Brasil:

S. Paulo

TOTAES

2.038

B. F. Central do Brasil:
Minas 

E. F, Leopoldlna:
Mlno.3

2.038

1.609

1.603

2.922

Cabotagem:
Minas 

2.922

700

„,-  E. F. C. do Brasil:
«Io de Janeiro

E. F. Leopoldlna:
Rio de, Janeiro

700

290

290

1.402

Regulador:
Rio de Janeiro,

1.402

1.784

Regulador:
Espirito Santo.

Sommas daa entradas:
S. Paulo
Minas .. .. .. .. .. .,
Rio de Janeiro , .,
Espirito Santo, .. ,, ,,

Do 1" do mez até esta
data:

S. Paulo..
Minas .. .. .. .. ,, ..
Rio de Janeiro
Eeplrito Santo ... ..

Existência anterior —
Dia 19

Entradas de hoje
Café entregue bonifica-

Câo.. .. 

1.784

1.083

1.083

2.038
5.231
3.476
1.083

11.828

34.325
87.217
57.011
18.663

197.216

706.104
11.828

270

718.203
EMBARQUES

Europa — Oeste e Norta 2.326
Europa — Sul e Leste .. 14.253
America do Norte .. .. 6.295
África — Oeste e Norta 1.097
Asla 63
Cabotagem — Sul 273

Somma dos embarques .. • 24.307
De 1° do mez até esta
data  205.968

152
500

Retirado do mercado. ..
Oe 1° do mez até esta
data

Consumo local

Existência as 18 horas .. 693.395

MERCADO DE ALGODÃO
O morcad0 aigodoelro, funcclonou,

hontem, em posiç&o calma, com as
cotações mantidas na base anterior
e 03 negócios levados a effelto so-
bro 0 produeto em disponibilidade
foram mais actlvos.

Fechou calmo « estacionado.
Foi o seguinte 0 movimento esta-

tlstlco: entraram 116 fardos da Pa-
rahyba, sa.lram 742, ficando arma-
zenados em stock, 10.429 ditos.

COTAÇÕES DE HONTEM
Uuuutldudc íim- 10 klloa

Serldô, fibra longa — Typo 3 —
52*000 a 52*500. Typo 4 — 50*500
» 51*000.

Sertõer. fibra média — Typo t —
47* a 43*000. TyP» 5 — 43*500 a
44*000.

Ceará — Typo S — nominal. Tr.
po 5 — 43*000.

Mattas, fibra curta — Typo I —
Nominal. Typ0 5 — 43*000 a. 45*.
Paulista — Typo S — 45*000. Typo
5 — 43*500 a 44*000.

MERCADO DE ASSUCAR
Funcclonou esse meroado ainda

hontem, em condições sustentadas
o com os preços inalterados.

Os negócios realizados foram em
vulto reduzido a o mercado fechou,
sem Interesse.

O movimento estatístico foi o
seguinte: entraram 60 saccos de
Minas, 500 de Maceió e 4.000 de
Pernambuco, no total de 4.650 dl-
tos. Saíram 893, ficando em stock
noa trapiches, 66.783 saccos.

COTAÇÕES POR OO KILOS
Branco crystal de Campos 47*500

a 48*500; Idem de Sergipe 45* a 46*;
Demerara não ha e Maecavos 31*000
a 324J000.

PREÇOS CORRENTES
Máximo Minimo

Caixa
65*000 a 37*000
Pipn cl 4SO llt

240*000 a 23OJO00
240*000 a. 230(000
310*000 a 200*010

Agnas mtneraea
mai cas ....

Aguardente
De Paraty . .
fe Angra . . .
De Campo . .
Álcool

10 grãos . . .
Alfaia

Nacional . • .
A-e|ta

Diversas marcas
Alho»

Nacionaes . . .
rc-itranselroí , .
Arro*

Urilhado de
(ngulha) . .

Brilhado de
(agulha). . . .

EdpecUl . . , .
Japonui especial .
Japom» da 1* . .
Japonei de I.* . .

3 •

170*000 a 350*iK'b
Kilo

*350 a *430

6*000 a 7*300

6*000 a 121000
l!|00fl n 14*000

«O klloa

61*000 a 61*000

61*000
56(000
411000
43*000
11*000

651000
541000
4(1000
41(000
16(000

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-

chamento — Bunco do Brasil, para
cobrança a prazo, libra 58*071; A
vlstn, libra 68*236; Nova Yorlt,
11*810. Pi-ra compr* de coberturas,
a prazo, libra 57*230; Nova York,
11*530.

MERCADO DB PRODUCTOS
Café no Rio — No fechamento,

sustentado; typo 7, 11*400 por 10
kilos.

Em Nova York — No fechamento,
baixa do 7 a 8 pontos.

Algodão no Rio — Mercado cal-
mo — Typo 3, Serldô, 52*000 a
52*500.

Em Nova Tork — Na abertura,
baixa parcial de 3 pontos.

Em Liverpool — Na abertura,
baixa de 4 a 5 pontos,

Assucar no Rio — Mercado sus-
tentado — Branco crystal, 47*500
a 48*500.

Em Nova York — Na abertura,
alta. do 1 ponto.

Sanga .,...,
Ilnciilhno
Diversas marcas
Cascudo ....

Hniilui
De Porto Alegre,

latas c| 20 ks. .
De Porto Alegro,

lataa c| 2 ks. ,
De Porto A'.egre,

latas com 1 kilo
Do Laguna, latas

com 20 klos . .
De Itajahy, lataa

com 20 kilos. . .
De Itajahy, latas

com 10 kilos. . .
De Itajahy, latas

com 2 klloa. . .
Bnlnlnn

Mineira e Paulista
Rio Grande . . .
Cebolaa
Nacionaes ....
I"nr. de mandioca
P. Alegre, fina. .
Porto Alegre, en-

tre-flna ....
Fcljílo

Preto bom. . . .
Idem especial . .
Manteiga ....
Branco nacional .
Enxofre
Mulatinho ....
PlioNphoroa
Naclon. diversas

marcas ....
Fumo

Em corda, de MI-
nas — especial .

Em corda, de Ml-
nas, bom . . .

Em corda, do Ml-
nas, baixo . . .

Rio Grande, —
amarello 1* . .

Rio Grande, —
amarello 2» . .

Rio Grande, —
commum 1« . .

Rio Grande, —
commum 2* . .

De Santa Catharl-
na: especial (ds
1«)

De Santa Catharl-
na: superior (de
2*)

Da Bahia: espe-
ciai

Da Bahia: supe-
rior

Da Bahia: bom .
Herva Matte
Do Paraná e San-

ta Catharlna. .
I.omlio

De Minas e Para-
ná.

Manteiga
De Minas e Esta-

do do Rio . . .
Milho

Amarello ....
Vermelho .....
Mesclado «...
Oleo

De llnhaça — em
barril. ....

üe llnhaça — em
lata

De caroço de algo-
dão nacional. .

Polvilho
Nacional, diversa*

procedências . .
Kerozene
Americano, diver-

sas marcas. , .
Sal

Do norte, gros-
so

Idem moldo. . .
Do Cabo Frio,

grosso ....
[dem moldo ....
Touclnh.»

Mineiro . . • • *
Fumeiro . . • .
Vinagre

Nacional ....
Estrangeiro • • .
Vlnlio

Rio Grande . . .
Vinho

Verde estrangel-
ro 1:

v*lrgem, Idem. . 2:

19*000 a 18*000
Calxn e| 5S ka.

250*000 a. 240*000
175*000 n 170*000

Kilo

3*830 a

3*830 a

3*830 a

3*550 a

3*750 a

3*750 a

3*750 a

3*500

3*500

3*500

3*530

8*530

3*530

3)530

Í500
*500

mmmwmamm /r\ liPASSAGEIROS!
CORREIO!

CARGA!
PELO

SERVIÇO AÉREO CONDOR
Todos os domingos para:

SUL DO BRASIL
URUGUAY

SAO PAULO *-=

MATTO GROSSO =

BOLÍVIA H
ARGENTINA
CHILE

INSÜPERADO EM SUA
SEGURANÇA — RAPIDEZ - REGULARIDADE

SYNDICATO CONDOR LTDA.
Rua da Alfândega, 5*3° — Tel. 23-1970

AGENCIA: HERM. STOLTZ & CO.
AV. KIO BRANCO, 60-74 — TEL.: 24-0131

tf;

*eoo a
*700 a

Cnixn
39*000 a 38*000

SO klloa
21*500 a 21*000

13*600 a 12*500
00 ltllo»

28*000 a 26*000
43*000 a 41*000
85*000 a 80*000
00*000 a 23*000
54*000 a 62*000
60*000 a 48*000

Lata

197*000
IS klloa

80*000 & 65*000

65*000 a 30*000

20*000 a 12*000

49*000 a 48*000

45*000 a 42*000

40*000 a 38*000

30*000 a 34*000

20*000 a 16*000

16*000 a 12*000

90*000 a 80*000

55*000 a 40*000
60*000 a 30*000

Bnrrlcna

12*000 a 10*500
Ktlo

3*000 a 2*500

4*800 a 4*400
60 klloa

14*000 a 13*500
18*000 a 17*500
12*500 a 12*000

Kilo broto

3*100

3$5S0

2*400
Kilo

?500 a $400
Caixa

35*000
60 klloa

8*700
9*900

6*500 —
7*500 —

Kilo
3*200 a 25S00
3*300 a 8*200

80 Utroa
40*000 a 30*000
58*000 a 48*000

nnrril
140*000 —

Pipa

950*000 —
.000*000 —

Xarqne
Do Rio Grande,

patos e man-
Ua  2*600 a 2'*t0«

Idem mamas . . 2*tiu0 a He*»»
Do Minas, mantas

puras .... 2*5600 a 2*100

NOTICIAS DA AL-
FANDEGA

Attendendo ás* requisições ícltas e
de accordo com o disposto no art.
23 do decreto n. 24.023, do 21 de
março de 1934, foi autroi-ads, a cn-
treaa, livro de direitos o taxas adua-
nel as, dos seguintes volumes: dujf
caixas contendo vinho de chiuupa-
gne, destinadas & Missão Militar
Franceza e vindas P&Io va.por "Eu-
bée", entrado noste porto no dia 24,
do moz do Janell.o próximo tlndo;
3 caixas contendo material de pro-
r.aganda turletlca, destinada.» â «m-
baixada da Itália €• vindas pelo va-
por "Remo", entrado neste porto no
dia 4 do corrente mez; e 8 voUioncs
contendo moveis e artigos de ex-
ipedientev deatlnados á embaixada
dos Estados Unidos da Amerlea do
Norto o vindos pelo vapor "Ameri-
can Legion", entrado neste porto
no dia 14 do corrnete mez.

 Ao Conselho Superior de Ta.
rifa foram encaminhados o» seguln-
tes recursos: do The Rio de Janel.
io City Improvomonts Co. Ltd., in-
torposto do aeto da Inspectorla que
lhe não conoedeu Isenção de direi-
tos o de addlclonaes para o mate-
rial despachado pela nota numero
63.563, de 1935, mediante as*igna-
tuira do termo de responsabilidade;
de The Leopoldlna Railway Compa-
ny Limited, Interposto do aeto da
Inspectorla que lhe nao concedeu
Isenção d* direitos e addlclonaes
pana 5.927.600 kilos de carvão do
pedra despachados, posteriormente,
se mnenhum favor, pela nota de lm-
portação n. 90.456-35; e de Chame

Cia. Interposta do neto da Ias-
pectorla que, em reunião da Com-
mluscão da Tarifa, considerou como
bljouterla de vidro, do airt. 652 da
Tarifa, e taxa de 12*000 por kilo,
parte da mercadoria despachada co.
mo contas do vidro, fundidas, do
art. 657 e taxa de 2*000 por kilo.

 A Companhia Estrada de
Ferro* • Minas S. JeTonymo aBsl.
gnou, no Serviço de Isenção, termo
compromettendo-se a apresentar,
dentro do prazo de 60 dias, o certl-
fifoado de fornecimento, á Commis-
rão Central de Compran, de 721.005
kilos de carvão nacional, corres,
pondente» & quota do 10 *|" sobre

210.0414 kilos de carvão estran-
gelro que a mesma Commissão reco-
beu pelo vajpor "Zlvlir", entrado nes-
to porto no dia 19 do corrente mez.

RENDAS FISCAES
ALFANDEfiA DO RIO DB

JANEIRO
Diu 20 de fevereiro de 1030

liarei 411:192*400
Da 1 a 19 do cor-

rente..  24.265:100*800
Em Igual perido de

1933  20.881:666*900
DIfferença para

mais em 1936.. .. 8.383:433*900
PELOS ESTADOS

NATAL, 20 (E. I.) — Cotação do
dia 18, para os artigos de exportação:
algodão em pluma Serldô 69* a 60*
— Matta 62* a 62*500; assucar crys-

Et7

i-

tal 1*100 — demerara *S00  bruto'
*600 — borracha 1*20 0 — caroço d«:a ?od?2 *100 — c6r"- de carjiahuba,olho, 6*500 — palha 5* — couros bo-vinos espichados 2*900 — molo aaÁ\ IB550O — salgados 1*900 — aalmoura-l Idos 1*200 — courlnhos 2* — turno*
i,~ íart110 de caroço do algodão
*150 — oleo de caroço de algodão .refinado JSOO; bruto *500 — palnaP'l* — pelles do caprinos 8*500  la*«nlgeros 7*500 — somente de ma-Pmona *300. r

MACEIÓ'. 20 (E. I.) _ Movl-ilmonto çommercial do dia 18» entra-fedas do sul, vinho 74 caixas; coboI«tvIas 80 — xaniuo 58U fardos — ía«í''rlnha de trigo 250 caixas.
Exportação tecidos 253 fardos —«'.!¦'.

assucar 5.100 saccos; exportação pa«t:ra o extorlor. mamona, Í.710 aac*-1cos.
A EXPORTAÇÃO DE MATTE PA. I

IIANAENSK
Durante o anno de 1935. o Estadodo Parand. exportou 37.100.379 kilos de matte, sendo beneficiado, ...21.712.673; e canclieada, 16.3S7.70O.Para os demais Estados exportou

1.859.602 kilos assim distribuídos:
Rio de Janeiro 659.059 — SãoPaulo 695.738 _ R|0 tirando do Sul315.566 — Matto Urosso 131.561 —Bahia 54.076 — Santa Catharlna34.170 — Pernambuco 22.346  Pa*ra 16.200 — Ewptrlto Santo 7.880 —.

Amazonas 6.G20 — Alagoas 3.850 W,_,
Rio Grando do Norte 3.6v0  Para*' Mhyba 3.346 — Coará 3.128 — Ser. Hglpe 1.101 — Maranhão 962 — Piau- 1 Mny 351#

Para o exterior foi esta a distri-bulção: Uruguay 19.251.413 kilos:Argentina 13.814.416 — Chile 1967.279 — Allemanha 93.139 —França 51.031 — Inglaterra 27.235 —
Norte-Amerlca 23.78!) — Áustria3.850 — Portugal 2.647 — Polônia,
?*íí3 -* Suoela 2.060 — Bélgica
1.246 — Finlândia 397 — Dlnamar-ca 200.

Passaram em transito pelo Esta,,
do, procedentes de Matto Grosso.
6.692.847 kilos. V

A FEIRA INTERNACIONAL DB i
BRUXELLAS

A Embaixada do Brasil em Bruxel* ....las recebeu do Ministério dos Nego. H
cios Kstrangelros e do Commercio it
Exterior da Bélgica, a Communica- •¦'
ção de quo a Feira Internacional da pBruxellns reallzar-ee-á entre os dias |1 « 15 de Abril deste anno.
títulos na cotação official k

DA BOLSA ;
A Câmara Syndlcal dos Corretores I

da Bolsa de Fundos Públicos do Rio I
de Janeiro ,em sessão do 18 do cor- 1rente resolveu admittir á negocia- I
ção e respectiva cotação official da IBolsa ,o empréstimo contrahldo pela -r
Companhia de Fiação o Tecidos Cor*']:
covado, na Importância de
8.600:000*, dividido em 18.000 obrl- II:
gaçOee ao portador (debentures), de jj.ns, 1 a 18.000, segunda serie, do va- mlor nominal de 200* cada uma, ju- 81
ros de 7 °|* ao anno. pagos por se* $mestres vencidos nas primeira! I
quinzenas dos mezes de abril e ou* %
tubro de cada anno,

O empréstimo da 1* «erle, contra- I
hldo em 26 de lanelro de 1920, na 

'j
Importância de rs. 9.000:000*, acha- 1
se actualmente reduzido a 6.400:000* il
representado por 27.000 obrigaçoe»• ;];
ao portador (debentures) de ns. 1 a' '!
27.000, do valor nominal de 200* ea. jjida uma, Juros de 7 «|* ao anno, pa- \
gos por semestres vencidos nas pri- j;
melrag quln-enas dos mores de abrlj |;o outubro de cada anno. j

NDICADOR
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

RIVALIZA COM OP MELHORES DA «HESA
ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO PAHA O TRATAMENTO

DA TUBERCULOSE
DlrecçSo technica do PROFESSOR SAMUEL L1BANIO

ialia Postal. 430 — End. Telegr. "Sanatório" — Telephona: 1-14»
 BELLO HORMONTE — MINAS  .

InformacOer, no Rio — Maurício Vlllcln. rna de Sto Pedro, N
1« andar l <elei**»onei 24-0823

MÉDICOS
Dr. Adauto Botelho "foTcV
clinica dn Fnculilade de Medicina —
Docnçxi nervosns • mentne» — Ele-
clrlcldndo medica — Electro dia-
Knnstlco, nltrn-vloleta e Intra-ver.
melho, «onotberapln. «4c. — Cine
Odeon (Praça Florlano), *>• andar,
snln B14. das 13 a« 18 hnrns.

Dr. P. BARATA RIBEIRO
CIRURGIA GERAL — Moléstias
das Senhoras — Chefe de clinica
gynecologlca do H. P. Soçcorro e cl-
rurgião do Ambulatório Rivadavia
Corria — CONSULTÓRIO: Álvaro
Alvim, 24-9" andar (por cima da
Sorveterla Brasileira). CÔNSUL-
TAS: 2". 4" e 6", ás 16. 112 horas.

RESIDÊNCIA: Tel 48-5981

DR. ELIAS GRECO
Chefe do Ambulatório de Kyneco-

togla do Hospital Gaffrée e Guln!«
— Clinica geral — Moléstias de **
nhoras — Partos. Cons.: Rodrigo
Silva. 30. 13 ás 16. Tel. 22-8600 -
Res.: Maria Amalla. .'3. Tel. 48-0810

1)R. JOAQUIM MOTTA
Doença* da pelle — STpnlII» —

Ph-ttotlierapta — Ralo» X — Hn»
Rmirlao Sllvn 34.A-'! Tel. SS-T!*,*,

HEMQRRQ1DAS Si7
cal sem operação • sem õõr. üocn-
ças dos intestinos. Recio e Ânus —
DR. I.U1Z SODRE'. Sô attende «
dcentei dn especialidade e cota hor»
marcada — Rodrigo 6llva. 14 —
Tel. Z2-í>'0*.

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina • dc

Init. 0«w. Crut. Ilneaça» da »rll*
Tratamento moderno di l^pra * o.
outra» derrn«n>»*» iropleae». Phy*t<v
tlitripla em «trai — c..,..iih«. dai
• fin ii R. !'¦!•!..>¦ do Amarei. II
T»l, :. ivu T»l*«r, a»»"'*"1" »••»

Dr. Brandino Corrêa XV
Hérnias, appendlclte, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro*

S".V.m rrddaar-BIenorrhagia
e suas complicações: Prostatltee.or-
chltes, cystites, estreitamentos, etc.
Assembléa 23-1*. — Diariamente.
Da 7 Aa 8 e das 14 áa 18 horas.

Dr. João de Alcântara
Cora pratica doa Hospitaes Ame.

rlcanos de Nova Tork, Chicago,
Baltlmore e Rochester. Ex-asslsten.
te do Urban Krankenhaus-Berllra.
Curso de aperfeiçoamento era Pa.
ris o Vlenna. Cirurgia, doenças dc
senhoras. Moléstias das vias urina-
rias. Electricidade Medica. Cônsul-
tas das 14 ás 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório:
Edifício P.ex. sala 911. 8.» andar.
Telephone 41-0815. Res.: Rua Hl-
larlo de Gouvía. 122. Tel.; 27-7274.

PYORRHÊA
Dr. Rubem Silva tTmlUw
3* and. T. 32-03110. Cnr-i rrarantlda
remédio de sna exeIoat«tdade>

DR. SANKOTT
Uocnçna ds senhoras — Uoençai
mvoín* — Oprrae°es — Ulatksr
mia. i:icc(roc<inc«lr:c.*io. Ralo» nltra.
violeta, Infra-vcrmrlhno — Das 16
.'• 19 horag  í*"« Clnltsni*. 11. B»
índ 

't»1.«-4S44 
*"T»T. resld. 17-4144

E. TELLES DE MENEZES
Clraratlo dentista — Rales X —

rr»,|ul»n» ds fAros dentários. Edl*.
Carioca. •?, sala 811. Tel.i 32-4781.

Prof. Dr. Mario de Góe» ¦—
¦• nü.-tK Mudou seu escriptorio
para a Rua Álvaro Alvim, 87 «. 8*.
Tel. iv *¦ v* mm Das H ta 11 horas-
<MnaUndl».

ESTÔMAGO
FIGADO

Dr. BrnestC
Carneiro. As-

"M-rrc-riMíi si8t' Pac- Med?:'
INTESTINO univ. Novof
meios diagnostico e trat/

ulceras est. e duod.
Coutes, diarrhéa, dyspepsi»,
acidez, atonia intestinal. Dias.

betes, obesidade.
Badiotherm, onda nltra curta*

11 Quitanda, 22-8862.

Dr. Milton de Carvalho —¦
OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA -»
Medico-Adjunlo do Serviço do OR*
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Sao
Frco. de Assis, l.nrgo da Carioca. 5-6"
and. (Edifício Carioca). Tel. H2-OÜ09,

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em DOENÇAS UA PBIr»
1,15 s svphii.is. Tratamento «a 8e«
borrhêa (gordura da face) < dos to. '
mores da pelle (câncer) pelo* Ralos :
X. Electricidade medica em vera) — §¦Qrua-uayana, 104 — Das 4 Aa 8 hora*' ]'. <
AMIGDALAS —* Trat. «em operiw
çãn sangrenta. OLHOS. OUVUJOS*
GARGANTA e NAKIZ —¦ Or. An-
nlbnl M. Gouvôa — Bnenoo Atreg,

82 — 1* and., 18 «a It 1|2

ADVOGADOS
i j

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 —•

(4/ andar — Elevador)! ^
DIVORCIO \

« novo casamento no Uruiuaj*. Au-
i-.iil-..;;'<. üf.n-.ll. Dr, M. Oiorlo. lin.i
S. I*«dro. 88-3'. C. Postal 8,l!4-Hlo.

ia  in. i "i n * "* 89 CASTRO
s AUNO* DK MKI.I.O — Advo*»,
dos — Escriptorio: rua da Alfan*
(1«KS, 48.3* andar — ¦¦¦¦;., I — i...
lephans: rJ.eOf" — ICsn«<IUnie d*4

«t »» 13 a d»s 14 ts 18 buras

.,»»!.«¦,,mm.«,4,«..»-
*-m ,j^0msmm ^^..mmm.*< '.
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PALÁCIO Telephones
22-0833
22-0Í19.

| Complemento; — üiOO -
¦ Parada dãá rulvns—2,25

3.-10 •— 6.20 •
- 4,05 — n.45

7,00 -— 8.40 — 10,
- 7,25 — 9.05 — 10,

20.
15.

A 1'ox FILM Rprescmtn

JOHN BOLES - DIXIE LEE
y

,-.:,!
5 

" ¦
PARADA DAS RUBVAS

(Itcrilirmls on piinidc)
PANDORA — Desenho fonoro.
MBTROTONB NEWS — Novidades internacionaes.
O BANQUETE NO TÍIKATRO MUNICIPAL. ,

K|í. Complemento nacional da D.F.B.

¦MMBfllfll
' 
j 

'- ':..^L,;": ¦•' ¦'"..': -¦' ¦••'."• ¦'-'-'»":•..*..v#. yí*HJ 
' 

NO p
».*.'.- '!-.*"• .'•

¦ ¦« I,, ¦¦¦¦~j

Telephone
24-4033

Complemento; •— 2.00 .- 3.40 — G.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
Kscnndiilo nn Academia — 2.15 - 3.55 - 6.35 • 7.15 - 8.55 - 10.36.
Um  na I.M—-..III.1.I-..HI ¦ . nu. -I .ia—.»— MU'"" ¦¦"¦"¦ "" ¦ '¦¦ •"•' ' '•" " "¦¦¦»— -*¦ " ¦¦*"¦»¦

A PARAMOUNT PIOTURÉS apresenta

ESCÂNDALO NA ACADEMIA
(Collcge Sennriiil)

.. (Improrlo para crJnna» alé 10 annos)
tom

KENT TAXI.OR — ARLINE JlIDGfi — WEND1T BARRIU 1—
WILLIAM FKAWliEÍ —. BENNY U.-UiEn,

PARAMOUNT'NEWS — Novidades Internacionaes.
í- ¦ O DIA DE3 S. PAULO,,— O grando dosfilo de 25 de Janeiro, jComploinenlo nacional da D.F.B. v,--*

f$l w.*vvi wm Telephone
24-0097

ÇpinplerâSlito; — 2.00 — 3.40 •— 5.20 — 7.00 -- S.40 — 10.20.
Horto grande o nada mnls: 2.25 - 4.05 •• 5,45 - 7.25 • 0.05 - 10.45.
¦¦¦ff*»*» ¦aaiaiinin i -i ¦ mui a ... *¦¦ ¦-i 11 — -—.— ,.,..—¦¦ 1 ,i . i

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

• LEO CARRILLO
LOUISE FAZENDA —¦ TED HEALV om

SORTE GRANDE... E NADA MAIS......
(Tho Winuing tlckot)

NORUEGA, TERRA DO SOL A' MEIA-NOITE — Natural. '
MET-ROTÒNE NEWS — Novidades intcrnacionnes. "•-;•
CARIOCA FILM SONORO — .Complemento nacional da D.F.B. •

Telephone
22-0504

Complemento: — 2 — 4 —¦ 6 — 8 — 10 horns.
Ohl Mnrlcla — 2.20 — 4.20 — 6.20 •— 8.20 — 10.20.

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

OH! MARIETTA
com

JEANETTE MAC DONALD
NELSON EDDY

PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
5 DIA DE 6. PAULO.

Complemento nacional da D.F.B.
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MOMENTOS DE AMARGURA

¦Bfld *_K& WMjfc^p^*ft rLpi3M^a-7-3S_______a_ xt^i*fo^^^_'%^- - -^HH^I t-vEÍIS

Kartn Murley e lidmund l.owe, cm "Momentos de Amargura"

liogo d«r"»l-i d0 Carnaval, lato
I. o» proMnia "iuarta-/ajra, . Fix
Jflljii eflríi.-i unij da Min» nova»
j»ro«1iic ,:ie.», tuja Iutarpreuçâo ei.1.1

n cnr_n d* Uni grui»-» da artista* de
periDiiallla.la r«--iom*,<la a dn ura 11 •
d* presiifto na admiração do»-iam*.

áOfc

O preferido pelos foliões da cidade
dará a nota chie no

CARNAVAL deste anno com
4 SOIRÉES DANSANTES

e 3 MATINÉES INFANTIS
Formidáveis hailcs carnavalescos dos "tempos

—— modernos"
"Correio Universal" offerece 2 bicyclctas ao me-
nino c á menina que apresentarem a melhor fan-

, . tasia de "Aladin".
Explicações, no referido jornal*

(INE RIO BRANCO
Phono 24-1031»

CARAVANA MUSICAL
PARAMOUNT

GHARLIE CHAN NO
E&YPTO .

FOX

CINE LAPA
Phono 22-2543

FAVELLA 
°DoVfcMEUS

AMORES
D.F.B.

OESTE ROMÂNTICO
PARAMOUNT

CINE CATUMBY
Phone 22-3081

CONQUISTADOR POR ACASO
Paramount

MAIS UMA PRIMAVERA
Foi

Cine Guarany
Phone 2IMM85

11 O 1 p

ENTREZ. MADAME
Paramount

AMORES DE D. JUAN .
United í

Reservam-se mesas na bilheteria deste cinema

HOJE 
~|^HOJE 

-— 2* Semana^
i A's 2 — 4 — 6 — IJ A's 2 — 3.40 — 5.20 1

HOJE
A*s 2 — 4 — 6 —

8 e 10
UNITED ARTISTS

apresenfa
ELISABETH

BERGNER
EM

COMTUDO E'S
MEU

No programmá
Fox Jornal - Nacional

Desenho colorido
Poltronas . . 4$4Ò0
Meias entr. e
estudantes . 2Ç200

HOJE t— 2" Semana
A's 2 — 3.40 — 5.20

7 __ 8.40 — 10.20
A Columbia apresenta
ANN SOTHERN

EM

Nacional-Fox Jornal
UM DESENHO

Poltronas . . 2Ç200
Meias entr. e
Estudantes . 1$100

PARISIENSE-Hoje
FRANCÊS DIl.Mvl* <-m

A MULHER DO OUTRO
"WARNER OI, AM) em

0 Lobishomem de Londres
Impr. plcrlanças • atí 10 annos

A FJ.OTII.IIA MYSTERIOSA
(3" e .l" episódios)

4»-feIrn, 20i — A MÁGICA DA
MUSICA — CORAÇÕES UNIDOS
— A FIíOTHjHA' MYSTERIOSA

(.%¦• e 6» riilandlna)

Vtaimoi- assim apreciar num lu-
xuoso e elegantíssimo espectaculo,
reunidos num e6 íllm — Edmund
líowe, Karea Morley e Paul Cava-
na_h em emocionantes instantes
desta aveltura policial, cujo enredo
decorre dentro dos mais arlstocra-
ticos sayões da alta sociedade Nova
Tforklna.
** Eddie Lowe realiza mais uma
brilhantíssima "performance" ar-
tlstlca na composição do um «lecte-
tive sasa-5, cujo brilhantismo é
malgnlficamente Auxiliado pela bel-
leza de Kaf-en Jlorley e distlneçíio
do Paul Cavanagrli.

OS VALORES aUE ACTUAM EM
"ÜRAGORE"

O curioso film que Boris Karloíf
Ccz para a "üaumont-Britleh", de
Londres e mie Já na próxima segun-
da-felra nos será dado assistir, en-
cerra reaes valores, -jua se collocam
bem A. altura do eeu niagistral pro-
tagonista. "Dragóre", esse film cheio
ile visões tétricus e apavorantes, se
baseia nuniil lenda ingleza e a ver.
efio cinematogiapliica, louvada sem
restricções pelos mais competentes
críticos . europeus, copia fielmente
essa lenda de fortes sensações. Bo-
ris Karloff, á vontade, num papel
em que sua arte se moetra sempre
Inimitável, dri-nos a maior e mais
impressionante de todas a« suas
c.reações, secundado ndmlravelmente
bem por todo tini "cast" precioso:
Sir Hardwlcke. aVnthony Bushell,
Ernfrfit Tliesigei-, Dorothy Hyson, Ka-
thlcen Harrison, Harold Huth e ou-
tros Igualmente famosos na Europa.
O film apre«-enta. ambientes domina-
dos pelo maior mysterio, scenas quo
Impressionam e seqüências-arrebata-
doras. A aeçflo do fllm transcorre
tiuin crescendo de emoção, premiei*,
do, de scena para scena, mais e mais
a nttençíio do cepectador. Dotado dc
grandes valores, "Dragore" fará,
aem «Juvld-i nenhuma, .exultar os
"fans" de Boris Karloff.

CURIOSIDADES ACERCA DE"niNNIE I.IGHTNER
Quando cessarem os últimos ecos

da orgia annual dos cariocas, e a
vida ria cidade seguir o seu curso
normal, novamente a preoccupaç.lo
absorvente do cinema — fonto cter-
na <le dlsUacçflo e de enídnamentna

Kntilo, procuraráo todos as novl-
colleetlvos — estava d om i nando o
mnls Intimo dos "fans".
dades em cartaz... E, pnva Isso,
para pjisp período <1e aiii*ioi<!i recon-*
cllInçSo com a 161a. 6 que a Colum»
bla apresentará "Adorava! conquls.
tndor", nude surge o "l"V-ic.im já
vlslo em ".Mal-iiie-qiicr", .Inck Holt
s Mona Barrlo.

Tambem apparece nessa historia
amena « liem f.-íin, r pessoa original
dn Wlnnle I.lfrhtnar, popular comlcu
dnn Eatadn* l,'nlrtos,

A |i((ipo»lt(i, convém dlíer qua
WlnnU niior.i o humilde iRndwlch*
da "bliteo hamlmi»•>»". niuKo unado
paloa "yuiiUre* ', rtieg* a comer 6 de
uniu ef» ie*, 11111». «-iu cnniponfsçfto,
Imo í o aeu nlirnciito »xclualvo par*
uni dl* lodo,

Àtlát, <IU «"'fr* luatiinle do »y».
(ema nervoso — d«st» mal, qu* «A

padecem os gênios, os artistas de
circo e os cretinos...

Comtudo, -nSo lhe falta coragem.
Ainda, ha mezes, por causa de uma
aposta enfezada, atirou-se de um
pára-quedas 2 vezes seguidas!...

MULHER VERSIS MACHINA
Esta ligenda caberia liem ao

film "Devastador do Mundo" por-
quo, nelle, mais uma vez se pa-
(enteia o poder incommensíiravel
da mulher quando estimulada pelo
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"Symphonia Inacabada", o poe-
ma que. empolgou o mundo in-
teiro, voltará ainda este mez
para a tela, numa copia intei-

ramenle nova.

amor. De facto, não encontrasse o
engenheiro Baiimanii, em Yilma, o
apoi0 necessarla a levar a offeito
o. defes-â dos mineiros d>> seu dis-
tricto, ameaçados pela invasão da
machina è, corto, se deixaria vencer
pelo commodismo. Foi, portanto, a
graciosa Influencia feminina a cau-
sa-mator de seu enthuslasmo por
uma campanha que o levaria aos
maiores heroísmos para. ainilriuilar

H O J K Horário: 2, 4, 6, 8 e 10 hs. Tel. 22»67»88

GINGER ROGERS e FRED ASTAIRE
Os dansarinos absolutos do século, na sensacional

"reprise" de

A ALEGRE DIVORCIADA
um film musical da RKO-Rudio completo:

Poltrona 31AVES AQUÁTICAS
nacional

eoms KÃBILOFF
-cm

aDRAGORE"!
Film dc emoções arrebatadoras

2.a-Feira no fra-ttfoftlg
Rodrigo Ròmbauer, á frente da adminis-
tração da "Warner Bros. First National"

— do Brasil
Como justo prêmio a uma car-

reira de dedicação e brilhantes
iniciativas em prol do dcsenvol*
vimento dos negócios da poderosa
produetora cinematogrnpliica uma
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gratíssima nova, temos, hoje
a dar a todos aquele* que «c
Interessam pelo Cinema em geral,
business-men da industria de
íilms no Brasil, exhiliidores, etc.
Rodrigo Ròmbauer foi elevado,
hontem á tarde, ao cargo dc Ge-
rente-Gcral para o Brasil da War-
ner Bros First Natiònal-Costnu-
politan, a poderosa produetora,
cujos vastos fitudios cobrem gra*»-
de* areng e>a Burbank, West
Const, e Nova York.

Esse o fucto que nos communl-
caram dos escriptorio* centraea
da IVnrner, aqui no Kic dc Jancl-
ro e emanado de Hiiinmeu e Abe-
le», respectivamente Gerente Ge-
ral de vendas do Depart. Estran-
geiro e Gerente Geral pára toda
a Amerlea do Sul, da mesma orga-
nização, foi recebido com grande
satisfação por todos aquelles que
de ¦ longa data, ha sete anno»
da fundação . da primitiva First
National, no Klo de .Inneiro. bç-
guem passo, a passo, a trajectoria

do actual gerente-geral para o
Brasil. Muito moço ainda,
Rodrigo Ròmbauer, que, ao Cíon-
trnrio do que muitos julgam, é
brasileiro e carioca, alcança o su-
premo commando no Brasil, dos
negócios dn grande companhia
cinematogrnphicn da qual faz par-
te, desde sua fundação, no Bio de
Janeiro, cm 1929.

Na Warner Bros. First National
o nctunl gerenlc-gcral para o
Brasil, sempre ocrupou posto de
dcstir.qup, tendo sido, primeira»
mente, Contador Geral, passando,
mais tarde, para Gerente dos es-
criptorios no Rio de .laneiro e a*-
nistenle do director gernl para o
Brasil. Como tal, realizou Innu-
mera* viagens de inspcoção ás
muitas fillaes dn Warner, espa-
lhados por todo o paiz, sem ja-
mais perder o mais leve contacto
com a Casa matriz do Rio e alio
posto que oecupava na nlta ad-
ministração local.

Quando, lia cerca dc nm mer,
Nova York enviou ao Brasil, com
lntervallo de dia* apenas, a* suas
duas mais altas autoridades, que
já pisaram terras sul-americanas,
Mrs. ,1. S- ummo! e. Arthur S.
Abelos, o primeiro Gerente Geral
de Vendas do Departamento E«-
trangeiro e Gerente Geral para
todn a America do Sul, o segun-
do, mttitoB jornaes, inclusive este,
procuraram ouvir os dois grandes
vultos da cinematographin norte-
americana. Um c outro disseram
da finalidade de sua viajem e
terminaram promettendo pura o
fim de curlo prazo a decisão so-
bre quem dirigiria, no Brasil, o*
negócios da Warner Bros. First
Nationat-Cosmopolitan, que era,
como facilmente se comprehénde-
rn, ansiosamente aguardada por
quantos estão ligados, de perto
ou dc longe, com ns negocio*
clncmalographicos no paiz.

Eis porque damos, hoje, com o
destaque que merece, a informa-
ção tão aguardada, enviando a
Rodrigo Romhauer, ns congrntn-
lações mais sinceras.

FREDDIE BARTHOLOMEW EM (,ANNA
— KARENINA"  f
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de vez, no teu antro,.b homem que
dispunha de um engenho capaz de
destruir o mundo. Nesses rápidos
recortes do "teenario" empolgante
desse film d« muitas Intenções, fica.
evidenciado o lado humaníssimo e
sentimental de uma pellleula que
representa, no fundo, uma exalta-
Cão prodigiosa á technica, quando
utilizados os seus recursos em l.»e-
neficio do gênero humano. Syhille
Schmitz, cuja belleza ê o melhor
ornamento do film, surge, deslum-
brante, no papel da apaixonado
Vllma que logra sensibilizar n co-
raçilo lndomilo de Siegfrled Schue-
renlierg, o engenheiro Baumann.
A 2 de março, Já o nnrrso publico
poderá assistir "Devastador do
Mundo".

P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3
1.280 KILOCYCLOS  234 METROS
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PROGRAMMÁ PARA HOJE
As 10.00 horn* — Bairros o snbnrbios etn revista.
Ás 12-00 Iiorns — línlsn do Caro. . ,
,<s ÍU.OO horns —r Miisie.i variada.
Âs lõ.oo horas -*- Tlorn Elcgnncc.
Ás 15.30 Iiorns — Horn da Temporada dc VerSo cm rctroporl.s.
As 16.150 linrns — lntervallo-
As 17.45 Iiorns — Hora do Cury.
As 18.45 horns — Hora do Brnsll.
A? 19.30 horas — (Stndlo) Bolsn do Cufc o recital dc violino por

T.i'onldns Autuorl.
As 20,00 horns — <'nn«:õ«'.s por Jorge Fcriiandcji.
Ás 20.15 horn»» — Projtramntn ii«- musica llgcirni Walter .linuny.

Alma Ctinlin Miranda, .lar/. Tupi c Cnrollnn Cardoso de Mc-

ais 21.00 Iiorns —^^urdi dc horn de musica dc cnnicrn: Almn
Ctinlin Miranda o í\rorgo Mnrsnl,

An 21,15 lioras —• Cnnç^.'» por Jnifto Fernando*¦
As 21.30 horns — Horn «Io Cnrnnvnl do rKf',.1: Carmen Dcnalr,

Bando <'(iil«M'n, André Filho c Dupla Freio c Ilrnnco. ,
As 2:1.00 hora* — Bon»nollc,.. nií ainanliH.

NOTICIÁRIO l» íl.wri*. toda V IRRADIAÇÃO, A PARTIR
ÜAH 12 00 HORAS

UM FILM POPULAR: "O HOMEM
LEÃO"

I.isonjeudo na sua vaidade, os ho-
mens so comprazem nt exaltação do
si meumos. Os quadros em que süo
postas em realce as virtudes « as
qualidades que os dignificam des-
pertam nelles um Imtnutavel embe.
veciniento e cnthusiasmo. As proe-

Freddie Bartliolomew, o admirável"David Copperfield", o um favorito
da Gloria: logo no seu segundo pa-
pel teve a "chance" de contrascenai'
com «reta ("arliol Elle 6 Hergei, o
filho di> Anna Krtrcnitia. no grande
romance que f)re(a Garbo vae viver
com Frcdrlc March logo no inicio da"serisnn '"da Metro. SSo admiráveis
todas as scenas de Freddie com a

x semana qne sn segue aos tres dias
de Momo, semana do recolhimento e
do socego de repinto.

A delicadeza desse film da AlH-
anca presta-fe bem a esso periodo
de vida nova, quo marca o inicio da
quaresma.

«'SUBLIME OUSKSSAO»
Quando os íilms muslcaes appa-

reecram ha vários annos atraz,
Irene Dunne teve a offcrta do um
contracto devido a sua linda voz
de soprano, nns ao alcançar Holly-
w-ood o "ciclo" dr films muslcaes
caiu d» moda temporariamente e
ella começou sua carreira em pa-
peis dramáticos. Irenne Dunno so-
rá vista brevemente no film da
Universal realizado por Jrhn M.
Htahl, "Sublime obsessüo". no qual
ella 6 co-cstrellada com Robert
Taylor.

grando "estrella" sueca. Fala-se qu»Garbo e Freddie se tornaram gran-dos amigas, o que a "grlamoroua" fez
questíio que Freddie e sua lla Al111 i-cut fossem passar um dia em sua•osldencla, antes da sua partida paraStpcklinlmo, n0 gozo de fírlas. Fred-¦1 '• Interpreta agora, tambem para a
Metro, "Gaptaln Coitraceous", de
Kudyard Kjpllng,

Bustcr .Crabbe, em "O Homem
Leão"

nas dç força, os grandes actos de co.
ragem. os feitos du heroísmo sao'.por isso um repasto de que elles
Jaamis ee fartam.

Esse, o segredo da popularidadede que irozam o:, films do typo Tar.
r.an; esse, o segreda do favor que
íamals desamparou ou films do Far
West, tendo por herdes Wllliami
Hart. Tom Mlx, Buck .lones, e ou-
tros clássico-: Inerprctes doa super-
homens da télfl.

O "Homem I.eSo" pertence a essacateiToria de flln.K eternamente po.
polares. Sdmente, neste caso, a lor-
liar mais vivo ainda o. Illtere^se «lo
argumento .apparece como sua fl.
gura principal um homem que é na
realidade um formidável athleta, nm
nadador exímio, alguns de cujo.* re-
rnrrlr, Olympicos, remontem elle* em-
hora a annos atra*, ainda n.lo foram
balidos.

Iluster Crabb* (¦ o herdn de "O
Homem l.eilo" e n «ua actuaçllo ne».
ao dra mu empolgante Justifica a
sranile popsUoridado qun o fllm
conqulntoii em toda a parle e de que
hn uma nova prova agora com n »i».
prlen" «ia magnífica producç&o da
Paramount.

"SVMIMIOVIA IlVaiCAnADA"
Nilo podia haver melhor opportu-

nliladf. pnra unia "repri»*" ceiiíaein.
nai d* "Si muhonU Inacabada", ou«

Ili i Isii
PALÁCIO - THEATRO —

"Parada dns miras" — Di-
sic Jaee e John Boles.

REX — "Comtudo. és
men!" — Ellsabetli Eergmer
e Hugh-Sinclair.

RIO — "Acabou-se a fo-
lla" — Ann Sothcrn e Stuart
Erwin.

ODEON — "Escândalo na
Academia" — Arljnc Jndgc e
Wcsley Ruggles,

IMPÉRIO — "Sorte gran»
de... c linda mnls" — I.oulse
Fazenda e I>o Carrlllo.

GI/)RIA — "Coraçnc. de
filho" — .lac-kle Cooper.

PATHE'-PAI/AÓE — "Ca»
vallclro do Fnr-Wcst" — Tlm
51c Coy.

BltOADWAY _ ««a alegre
dirorelniln" •— Clnger Hogers
c Fred Aslnlre.

P.IO BRANCO — "{W.v-,.
na inuslcnl" e "Chnrllc Chan
no F.gyplo".

IiAPA — -Fnvclla dos meus
amores" e "Oeste romnnlleo".

CATliMBV — «ronqulHla-
dor p«ir neaso" e "Mais uma
primarem",

fJFAUAW _ "Rnirc/, mn-
diiiiin" a "Amores de Don
.'nau".

EPOIS Ali
ou jantar use os
Drops de Menta
BUSI, facilitam sua
digestão ar o ma ti-

zando seu hálito.

Iiiii
SÍ»l,.9.JK A Ff*STA DK CON.mTBnjIKACAO nos An.TISTAS, .\o JOÃO CABTANO

, A jasta do ("«nfraternlzaçâo do»Artistas, em homenagem í Alxlrl."ha Camargo e á Rainha d» Bailedas Acrtizrs, a "estrella" LyglaSarmento, torft losar hoje, no Cario»
Uome», com a apresentação do pro-
gramm.-!, assim organizado üelo co.mico Manoeltno Teixeira:

Na matinée: Dorlta e Moatenegro,
Da Ferreira, f^uiza Fonseca, Oaiva!-rln v lanna, DÇalmn Ferreira, Agro d*
Souza, Barbosa Junior, Manoel Du.ríies, Manoellno Teixeira. Odett»
Amaral, Conjunto "Alma do Morro",
com Áurea Britto, Luiz Burhosa, Au.
gusto Calholrog e a formidável or.
chestra do Caslno Atlântico, sob a
regência do mae«t-ro Marti.

Na solrée: Dorlta e Montenegro,
Da Ferreira, Hermano* Deamond,
Alzlrlnha Camargo ,Fdlth Aquino,
Pedro Celestino, Amélia de Oliveira,
Armando Kosas, Ouy Mártlnelll,
Francisco Moreno, Pereira Filio, Ma-
rio Moraes, Manoel Dur.les, Manocll.
no Teixeira, Glna Rianchl, Conjunto"Alma dn Morro", com Áurea Brlrto,
Odette Amaral, e uma grande orehes-
tra soh a regência de J. Ayborí.

,\s sessõr-' d palco cer.lo tr Ili t
Ár 21 horas, e np preços eerflo po.
pularlsslmo.. Xa tíla. em todas as
BeaiOe*, serA exhll.ldo o estupendo
fllm do John Bolr« — "Oiehldta*
l?3.ra. você* -
W^-M/»lWWWWMWWlWMWWWWVMWMMW

Dr«. Afranio de Mello
Franco, João de Mello
Franco, Rodrigo M. F.
de Andrade, Affontio
Ariiios de Mello Franco.

Advogado.
Ku» da A*a«mhl*a. II 6-1* «ndar.
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uma grande reunião
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•T71 STA' nniiimrfada pnrn bojo n solução de.'.
Pj nitlv» dos entp.niliiiieiiioM pro*pnclficação

falando-sc mesmo que n asslgnatura do to-
dos os pactos serão hojo appostas pelos paredros
devidamente credenciados. Mesmo que tal acon-
teelinento não se. verifique, sabemos que de qual*
quer forma Indo ficará prompto, de maneira a
dentro dns 24 horas subsequentes os documento*
serem asslgnados. As confnbnlnções já attlugiram
seu termo máximo. Agora toca a realizar. E' o
período concreto, o ílnal.

CONVOCADOS TODOS OS PROCERES DAS
ESFECIAM7-ADAS

O sr. Arnaldo Guinle convocou para hoje _is
11 horas da manhã em seu escriptorio Iodas ns per*
soiialidadcs que oecupam logar de destaque em

SERA' DADA A SOLUÇÃO DEFINITIVA SOBRE A PA»
CIFICAÇÃO - CONVOCADOS TODOS OS PROCE-

RES - A ARRA NCADA FINAL
nlubs o entidades de sua facção, mesmo os que não
são presidentes. Ao que nos Informaram, a re*
união terá o fim dc serem todos postos no par do
quo tem havido, relatando o pontífice da especln-
lização n forma peln qual deslneumbiu*se do sua
missão, agora por terminar com a assinatura da
pacificação. A esse conclave, pois, aftribiio-se enor-

mo importância, estando sendo o mesmo aguardado
com viva curiosidade. K' n ultima demão dos cn*
tendlmentos pacificadores.

A CHEGADA DO SR. JORGE MATTOS
A' ehegndn do sr. Jorge Mattos a esta eapi-

tal, attribue-se grande importância, pelo conheci*
do prestigio de sua personalidade. O presidente vas*

cnlno, no qne sabemos, com sen rop-resso «gor*
rclu reunir o útil ao agradável, pois que n par do
desejar assistir aos festejos dc Momo, chega ainda,
a tempo de tomar parte pessoalmente no momento
mnls importante da pacificação.

S. rÀUliO E AS ESPECIALIZADAS
As entidades especializadas mandaram cônsul-

íar em São Paulo as dirigentes locaes que as
apoiam, afim do não surgirem embaraços do ultl.
mi» hora nas demarches enlre ns duas íacções. Ao
que sabemos, n respostn n vir da Paullcea não ser»
das mnls conciliadoras, mas estamos certos do qu»
esse ultimo obstáculo será tanibem trnnspostrt
romo t6m sido os demais. Não fora Isto c a pu»
já teria sido de lia muito assipnada.

Neste pó esti a qnestão,

.iii» i íipli pa;
Um expressivo telegramma endereçada ao
sr. Luiz Aranha — Derrubando um trabalho

prejudicial dos que procuram entravar as
demarches pró-pacificação

3333.3.Í
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Sr. Antônio Lopes Castanheiro, vice-presidente do São
Christovão, qne. prestou interessantes informações a

— O JORNAL 

HA 

vários dias correm rumores
na cidade, dando os sports
pernambucanos como pro-

pensos a abandonar a Confedera*
ção Brasileira de Desportos.

Houve mesmo quem desse cre-
dito aos boatos e quem já contas-
se como certa a adhesão do Esta-
do nordestino. Apesar do que se
falou e propalou, nada, absoluta-
mente, está suecedendo digno «le
menção. Os sports cm Pcrnnmbu-
co continiunt perfeitamente ao
lado da entidade máxima, o que
s6 pôde merecer elogios, pois não
é admissível que no momento cm

M.ILHAKES de homens
ricos fazem seu segn-
ro dc vida, Inspirados

no"exemplo dos pobres. To-
dos, pobres ou ricos, cum-
prem um dever. O seguro de
vida 6 por excellencia a insli*
tuição da família.

que se processam demarches prõ-
pacificação, procuro um Estado
lançar confusão no sccnnrio spor*
tivo nacional, prejudicando, as-
s'.m, o trabalho dos que se aoham
empenhados ein pacificar os sports
brasileiros, Felizmente não temos
a reproducção do quo está oceor-
rendo em S. Paulo, pois as exi-
gencias que as entidades da Pau-
lista estão fazendo vem difficul-
tando ns negociações da paz. Per-
nambn-o está onde estava, no que
faz bem, pois a hora não £» própria
pnra estar mudando de facção. O
telegramma que o sr. Luiz Ara-
nha recebeu 6 bem expressivo. Ve-
jainol-o:

"Desportos para Luiz Aranha —
Rio — Desportos pernambucanos
cohesos torno bandeira Federação
integralmente solidaria Confe-
deração. Pôde desmentir qualquer
noticia attitude differente desta
agora reiterada. Saudações —
Carlos Rios, presidente Federa-
ção."
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POIS DO CARNAVAL
0 Sâo Christovão pretende corstractar novos jogadores mas só cuidará defi-
niüvameiite do assumpto depois dos folguedos de Momo - Astor e Gringo só
serão negociados após um entendimen to official com o Andarahy e o Vasco
Oreyez 

soffrido pelo S. Chri.lovão na peleja internacional
com o Estudiantes de La Plata mostrou de fôrma eloqüente

aos responsáveis pelos destinos do querido club a necessidade
imperiosa de uma reforma na sua esquadra profissional.

Sabe-se que a directoria do gremio de Figueira de Mello,
tendo á frente as figuras prestigiosas dos srs* Rezende, Castello
Branco e Castànheira, está disposta a cuidar desse importante
assumpto com o maior carinho, afim de que na temporada deste
anno a equipe alva possa manter brilhante performance.

Alguns elementos antigos tiveram os seus contractos reno-
fados. Francisco, Mario, Zé Luiz, Oswaldo, Pintado, Dodô, Af-
fonso, Roberto, Hugo c Carreiro já designaram novos compro-
misses nesse sentido, devendo, portanto, participar dos ensaios
a serem realizados para a escolha do quadro effcctivo que to-
mará parte no campeonato dc 1936.

Além desses footballers o São Christovão visa obter o
concurso de alguns Outros, dentre os quaes são apontados Gr'm-
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MUI 
IAS vezes tem os tcchnicos do tlamcngo demonstrado desinte-

resse pc.o concurso dc Nelson, o veterano playcr que ha longos an-
nos se dedica, com excepcional abnegação, á defesa do pavilhão ru-

iro-negro. Procuram sempre os responsáveis pela organização do con-
tinto
te con.
fiais rápido e que disponha
tão se preoecupa com essa actvidadc dos tcchnicos. Aguarda calmamente
> desfecho das negociações que se processam em torno dc diversos'meias" e procura manter sua forma, afim de que, no momento premo,
fossa prestar o seu concurso ao club que tanto estima. Assim lem sido
'¦ assim está sendo mais uma vez.

wgro. Procuram sempre os responsáveis peia organização ao con-
do Flamengo um substituto para Nelson. Proclamam a necessidade

onseguir um companheiro acra Jarbas, um outro "meia", que seja
rápido e que disponha dè recursos mais desenvolvidos. E Nelson

0 Madureira é um club dc futuro. Admitlido cnlrc os "grandes", não
considerou sua missão encerrada e em nenhum momento revelou
o desejo que ee observa em outros clubs, que á o dc viver á custa

io prestigio, dos seus co-kmáos. O Madureira ecmnre procurou progredir,
lá para a temporada de 1935 arregimentou uma turma nova, que desem-
penhou um papel destacado, conseguindo resultados brilhantes. Mas o
ílub suburbano não ficou satisfeito com a producção de sua antiga equipe.
5 está agora emenhado na conquista de novos valores, revelando uma
disposição que o torna um exemplo digno de ser seguido. O Madureira
coderi vir a ser, cm breve, nm grande club.

MOMO 
«ão conseguiu, este anno, interromper o rythino de vidn

dos nossos clubs sportlvos. Os dias normalmente cousagraôos
no Rei da Folia, não o tí-m sido pelos grêmios footballlsticos,

qi.r.*. **e mostram inteiramente desprcoccnpndos com o seu reinado. As-
Bini fi. que o Fluminense já iniciou os seus preparativos para a tem*
"virada 

próxima, o mesmo suecedendo ao America, quo realizou, nn
tarde di* imitem, o seu primeiro ensaio de conjunto, depois do pcrlo-
d» de lt. rias que concedera aos seus profissionaes. Emquanto isso.
o Flamengo recommcnda aos seus cracks que, no dia 28 fará reaíi-
Mr um rigoroso ensaio de ronjivilo e que deseja ver a sua turma n
postos, tres dias após o Carnaval e cm condições physlcns que nã"o
meteram uma censura.

Ou 
RESULTADOS obtidos pelos clubs braslciros sobre os dois gre-mio', argentinos, que ha pouco nos visitaram, tiveram grande reper-

cussõo nos meios sportivos da vizinha nação do sul. Ha um anno,
ty.'i estiveram o Boca juniors c o Rivcr Plalc, conseguindo grandes tri-
wiphos, que deixaram uma impressão bem triste cm torno das nossaslondições tcchnicas. Os dois clubs que cnlrc pós estiveram, ha poucosvas — Huracan c Estudiantes de La Plata — / :.o são bem uma expres-
nio do footba.l portenho, porém, sáo clubs prestigiosos c que esperavam
vvar do Brasil louros novos e brilhantes. Mas não conseguiram jazer~'/"i o que fiieram Rivcr e Boca funlors. Encontraram o nosso jootboll•'íl" m.iis solido e passaram por maus momentos. Agora eslá mui cada
i vindo, do Indepciulicntc, Esse c um grande cluh, üo tope do Rivcrlute t da Boca fuiiiors. Si os nosso\ clnbs conseguirem jazer com o In-iiprndienle o mesmo que fizeram com os dois qur ha pouco j. /oram,witrüo dner que rehabilttaram o "soecer'' brasileiro,

go e Astor. Quanto a esses dois players as negociações offi-
ciaes — segundo conseguimos apurar — só serão iniciadas após
um entendimento com o Vasco da Gama e o Andarahy.

Para falar sobre a acquisição de novos jogadores a pes-
soa sanchristovense naturalmente indicada c o sr. Antônio Lopes
Castànheira, vice-presidente do club e encarregado de cuidar
desse assumpto. A reportagem sportiva do O JORNAL foi en-
contrar o destacado paredro entregue ás suas actividades com-
merciaes. Solicitamos-lhe algumas informações sobre o caso e
o sr. Antônio Lopes Castànheira foi logo respondendo:

— Gosto de falar pouco e agir muito. As coisas conversa-
das em demasia em geral offcrecem resultados negativos. Posso
declarar, contudo, que o São Christovão pretende fazer algumas
acqttisições mas que o assumpto só será devidamente apreciado
depois do Carnaval.

_____._________„___. ¦"•
** ."¦

para vingar, no BrasiUs fracassos dolfuracaii e Estudiantes
Caivano, novo "pi-

vot", deverá estrear
aqui, no team vice-
campeão argentino —
Treinamento especial
— A influencia das re-
centes victorias dos

clubs brasileiros

BUENOS 
AMES, 20 (O JOH-

NAL) — Enviámos, ha dias,
a noticia.j referente a próxima

excursão do Independiente ao Era-
sil. •

Podemos, agora, confirmar aquel-
Ia nova, incluindo outros dados que
certamente interessarão.

O Estudiantes eslá empenhado no
preparo de sua equipe, consideran-
do a responsabilidade que contraiu.

Os resultados recentemente obti-
do*; pelos clubs brasileiros sobre o
Huracan e o Estudiantes de La Pia-
ta cansaram apprchensões aos te-
clínicos do Independiente, que to-
ninm as necessárias providencias
afim de evitar uin fracasso..

Cluh de grande prestigio, defensor
ilo sccplro de vicc-cainpcão nrgenti-
no, o Independiente. deseja evitar
resultados como aquelles que tanlo
desmoralizaram o Huracan c o Es-
fudiiintes.

Justifica-se, dessa forma, a inces-
snnto actividade mantida pelos "Dia-
bqs liojos", cm pleno periodo de
(.omrnemorações cari:avalcscas,qunn-
do quasi todns os clubs se enlre-
Ram a repouso, procurando recupe-
rar energias para a temporada quo
se approxinin.

O campeonato nocturno. que exi-
ge do Roca, do Independiente, do

(Continu'n na 0* pagina.)

II reunião de hontem ia Federação Brasileira de Tennis
Eleitos os poderes da entida de e credenciado o seu repres
sentante em Paris para tratar da filiação internacional -

0 officio da Federação Paulista pedindo filiação
Com a presença dos representan-

tos das entidades filiadas, srs. Al-
varo Vieira, pela Federação Pau-
lista. Guilherme Wood, Newton Mot-
ta, pela K, Espiritosantense, re-
uniu-se hontem o Conselho Deli-
berativo da Federação Brasileira de
Tennis, sob a presidência do dr.
Roberto Peixoto, presidente desta cn-
lidade.

Na reunião foi inicialmente, apre-
ciado o caso da Federação Paulis-

1

NEUTRALIDADE
Sob o titulo acima, publl-

cámos hontem algumas ds-
elarações que o commandan-
te Paulo Meira fez a um de
nossos redactores. O illus-
tre paredro da Armada,* en-
tretanto, pede-nos rectiflque-
mos um ponto de sua entre-
vista, que por nós não íol

.bem interpretado. E' na par-
te em qne diz o articulista,
pelo entrevistado:

— "O paiz inteiro anseia
pelo advento do congraça-
mento de todos os sportistas
e, assim sendo, tudo o que

de nfls for exigido para qiu
a paz re faça, estaremos dis-
postos a cumprir. Até a exis-
tencia da L..E.M, sacrifica-
remos se tal fosse necessa-
rio."

O commandante Melrn, a
respeito d"3i« trecho, pelo-
nos que lhe demos outra lt'-
interpretação, pois que hou*
vera um equivoco per parto
do PedRCtor dn nota.

Assim, no inv*.* de evls-
tencia» deviria figurar njco»
nheoliiientn.

_L

Manifestam-se o Vi-
ctoria e o S. C. Ba-
hía — Nem cá nem
lá — A pacificação

S. SALVADOR, 20 (A. M.) — Ten-
do a Liga Bahiana dc Desportos Ter-
restres promovido um manifesto entre
os presidentes dos clubs filiados
apoiando-a irrestricta e incondicio-
nnlinente, reuniu-se honlem, a di-
rectoria do S. C. Victoria afim <le
tratar de sua situação perante os
sports em geral decidindo apoiar
não só aquclla entidade, como tam-
bem as entidades especializadas ns
quaes está filiado, compromettendo-*-e a opporl una mente discordar dc
qualquer dcllas uma vez que não vise
D pacificação.

a respeito do propalado pado fn-
tre o Victoria e o S. C. Bahia para
o bem do sport bahiann despresti-
Ciando a C, B, D,, n directoria do
rubro-negro declara officlalmentc que
i-stara prompto a qualquer cnlendi-
menln no sentido, unicamente, do
liem do sport embora ainda desco-
nlicça as bases «Io pacto que no mo-
mento conslllue objeeto dc con-ide-
rações particulares.

O S, O. Victoria manifestou sen
apoio publico ás rntldfldoi d. bolo nu
cesto, n.tat-ão, alhletiiino, e remo
quo pnitcuceiu A corrente dai rspe-
c:.\ i/_¦!*.*. /

\
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ta, que sujeitava a sua filiação a
certas condições, que foram aceitas.
Aliás, essas condições, segundo nos
informou o próprio representante dc
São Paulo, não foram liem interpre-
tadas pelas agencias telegrnphicas que
Iransmiltiram a noticia para o IUo.
Houvo uma certa deturpação no
sentido dos termos do otficio que
« entidade bandeirante enviou á Fe-
deração.

. Solucionada essa, questão, passou-
se á eleição dos poderes da entida-
de: directoria, conselho adminis-
trativo e Conselho Fiscal. Foram
eleitos: para presidente, o dr. Bo-
berto Peixoto; para vice-presidente,
o dr. Antônio Prado Junior. Para
membro do Conselho Administrativo
foi eleito o dr. Ubirajnra Martins,
de São Paulo, e para seu supplente
o sr. Herbert Sack. Para esse po-
der deverão ainda ser indicados mais
dois nomes pertencentes, rèspccti-
vãmente, á Liga Carioca c á Fe-
deração Fluminense.

Para o Conselho Fiscal foram elei-
tos os srs. Newton Motta. do Espi-
rito Santo, Guilherme Wood, <lt>
Minas, e Álvaro Vieira, de São
Paulo.
CREDENCIADO O REPRESENTAN-

TE EM PARIS
Deverá seguir ainda hoje um offi-

cio credenciando o represrntante da
Federação Brasileira do Tennis, cm
Pari.;, por oceasião dc sua assem-
bica gerai, cm _'t dc março próximo,
para tratar, junto á Federação Inter-
Uiicional, da sua filiação internacio-
nal.
O OFFICIO DA FEDERAÇÃO PAU-

LISTA E AS CONDIÇÕES IM-
POSTAS

De nossos collegas do "forreio
Paulistano" exlialiimos a seguinte
trnnscrlpção do nfflco enviada peln
Federação Paulista '¦-' Tennis á Fe-
deração Uni sileira e das modifica*
cftcs iin. ella plrilea par-, que »«.
Ci lie dcflniU*. amente.

Como dissemos acims, essas con*

¦ - 1 ' ' ./.'-> i.
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Bello, arqueiro do índependientes
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diçõc*. foram aceitas pela Federa-
ção Brasileira, de forma que a en-
lidade bandeirante já se encontra
filiada, cm definitivo.

Foi o seguinte o officio que a F.
P. T, enviou á Federação Paulista
de Tennis"

's.liTjn, sr. presidente rii F
l.-Em additaniento ao officio
tive a honra dc dlriplr a v. cx. so-
licitando a filiação devia Fcdcr,iç~o
3 essa. entidade, mediante as condi-
çiifs nelle cxpo.s'.,.s, aprcDso-nu* em
volt.ir no assumpto para declarar
que a Pcderaçfin Paulista do Tciin*'»
considera Inmhcm como pontos fim-
dnmciitaes de .seu prngrammn do _e-
ção. denlro do critério de cnpcc ali-
rnçSo sportlva, que n entidade men-•orn il«i tcnnlj no uai?, no cas i e >i
api-COiMU Ffd.raçfio, mantenha ah-
toluta suV-noniia technlca nis.c ra

mo dc sport, bem como obtenha sua
dirccla filiação internacional.

Efta Federação nguar.á a realiza-
çâo de sua assembléa ger.!. inarc-i-
da para 21 do corrente mez. afim
de solucionar definitivamente sua fi-
iia«,áo a essa entidade.

Valho-me do cniejo pira npresen-
li>r a v. cx, os meus protestos dc.
elevado apreço . dir.lincta conside-
ração — fa.) .'birajara Martins, se-
cretario".

O 'QUE A F. P. T. PLEITEIA
Foram estas as modificações pc-didns pel* P. P. T. a serem inlro-

iliuid.-.s nos eslntulos da F. II. T.:
Assrmhlrit C.eral (Art, I a

leiulntea)
1* — 0"e nân se;» concedido o dl-

reito da um roto a ci-dajcntidade fl.

i' '¦ "sfr^íni* !¦¦ 
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liada e sim o dircilo de voto n5o
só nas Assembléas (íer.ie.s como noa
Congressos, ás entidades que se fi-
zeram renrecentar com uma equipe
completa n«. Campeonato Drasileiro
do anno anlcrlor;

2 — fjuc c-d.i enlidade fi'iads te-
nli augmentado o seu numero de vo-
tos por quantas 50 quadras que
possuam feus clubs filiados c 200
tennista. inscrlptos no anno.' I

Assim, se uma filiad.i tiver 100
quadras r .0,1 tcnni-sl.-i. inscriptos,
IciA dircilo a 2 votos nas Assem-
bifas 'lerae.i.

Para o Contro'e da Federação Ura-"llülro o rcgiiLinirnlo devecA estabe-
lecer a obrigatoricila-V Av. pcrlndl-cimente, ns lh»is rios K.In,Ins pres.taram inforiiviçòe» mbre o iiiiuuro

«« ....ii, „., nn U> i...,..i 
'
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BOM DIA
MA POUCOS DIAS TIVEMOS OPPORTUNIDADE de

presenciar uma scena entre um sportista, que por signal, é uma
figura brilhante de nossas forças armadas, e um seu subordinado,
que, para gáudio de nossos leitores vamos transcrever.

Passava a personalidade em questão por um Bar do cen-
tro da cidade, quando sua attenção foi despertada por um sol-
dado, que dentro daquelle estabelecimento comtnettia vários do-
satinos. Afim de pôr cobro a tal situação, o nosso official diri-
giu-se ao militar indisciplinado, censurando o seu procedimento,
dizendo-lhes:

"A sua obrigação é manter a ordem.
—- Não "manto!", respondeu a praça.

Então esteja preso, gritou-lhe o official.
Não '"tejol", foi a resposta.

Excusado será dizer que o episódio que promeftia ter um
desenrolar dramático, terminou com uma gargalhada geral.

• • •
MENTIRA SPORTIVA

Dentre os vários assumptos que temos a tratar sobre sport,..
(Dos jornaes de hontem).

... _ B

-— Sopra-me, Mauriciot
(De "El Grafico")

O Mauá F. C irá, cm
março, a Paquetá

Em attenção ao convite quo- re-
cebeu do Tupy F. C, o Mauá F.
C. |rá, no próximo dia 1." de mar-
ço, Ilha dc Paquetá defrontar-se cm
partida amistosa com os quadros do
campeão local.

No mesmo dia, na praça de sports
do rubro-negro de Paquetá. o quá-
dro juvenil do tricolor da Tijuca en-
do Tupy F. C.
(reatará a equipe de Igual classe

A primeira partida terá inicio ás
12 horas.

0 football sul-americano
impressiona j

Num jornal europeu da
especialidade, encontrámos
a seguinte nota:"Os Estados Unidos pro- I
curam melhorar a «classe do
seu "football associatlon .

Mostram-se, porém, lnde-
clsos no systema que devem
adoptar: se o jogo artístico
dos esco.ezeu; se os proces*
sos mais efflcazou e mais ra-
pidos que caracterizam o jfootball inglez. j

Este ultimo parece ter I
maior numero de adeptos. ;
í"o entanto, os críticos acham
que nem a Inglaterra, nem
a Escócia attlngiram ainda
a perfeição.

Pretendera que se adopte
um dos melhores e que se
procure conserval-o.

A velocldadee é o nosso
ideal, affirma um desses cri-
ticos, mas o jogo artístico
dos escocezes agrada-no*"
tambem bastante."No entanto, parece-nos
qne é na Amerlca do Sul
que se pratica o jogo que
mais se approxlma do nos-
so ideal."

A Federação Norte-Amerl-
cana vae aconselhar os aeua
clubs a verem os films te-
chnicos edlta'dos pela Fede-
ração Ingleia e estudarem
os melhores methodos do li-
vro do secretario da mesma
Federação, sr. Rous.

FiumtnenseFootball Club A ascensão do «soccer» italiano
através as pugnas internacionaAs ultimas reuniões do Conselho Deli-

berativo do tricolor

do Basket-ball
Por Oswald TOWER

Impedir & agora considerado eo*
r_> contado pessoal, permittindo-sc
o até entSo Impropriamente chama
do ""impedimento legal".

"Cortar a lut" (screcning) i o
termo apropriado para expressar a
acção de legalmente evitar um eon-
tacto pessoal, o avanço dc um ad-
versario, sem bola. Ao jogador «
permittido tomar qualqu r posição
no c-impo que não esteja oecupada
por outro, desde que não estabeleça
contaeto pessoal. Se houver conta-
cto pessoal, os offlciaes decidirão
qual o Jogador responsável, basea-
a*ido-pe no apparente intuito dos jo-
gadores. Por exemplo, um jogador
passa a bola a um companheiro e
corre entre elle e o guarda adver-
ssrlo, nio se deu "impedimento".
Se, entretanto, o contado pwiso.il
oce.rer, uma falta pode ser mar-
rada eontra qualquer um dos joga-
dores.; em caso de duvida, porém,
a responsabilidade caberá ao joga-

dor que tentar "cortar a luz" do ou-
tro. E' licito a um ou mais joga-
dores percorrer o campo junto a
um companheiro que tem a botu,
com o visível Intuito de evitar que
os adversários se approximem delle,
te entretanto, correrem contra um
adversário que se collocou cm seu
caminho, carregando ou Impedindo,
a maior responsabilidade cabo ao
quadro de posse da bola. E' per-
mittido a um jogador estender as
braçfs ou cotovellos ao tomar uma
posição defensiva, porém os braços
ou cotovellos devem ser baixados
quando um adversário tentar pas-
sar, de modo contrario o jogador da
defesa usualmente "Impede" o ad-
versario.

O GYRO CENTRAL
Esta jogada commumenle usada

n.i área de penalidade, foi reatrin-
gida com a limitação, para tres se-
gundo- do tempo concedido a ura
jogador para reler a bor*-, emquanto
está de costas para a cesta .Nesta
jogada, o jogador que faz o "gyro**,
ao dar a volta para o "dribble", ao
fazer um passe ou tentativa de lan-
ce á cesta, deve mover-se de modo
a não oceorrer contaeto, sc o guar-
da contrario permanecer parado a
uma distancia razoável (cèica de
Oin.915). O jogador que faz o ."gy-
ro" não pode com os hombros ou
quando descollocar o seu adversa-
rio, nem prejudicar a sua lib*rda-
dc du movimentos, estendendo os
cotovellos ou braços, após ter elle
arremessado á cesta a bola.

Por sua vez, ao guarda não i
permittido embaraçar a liberdade de
movimentos do jogador que "gyra",
fazendo uso dos braços, joelhos ou
qualquer parte do corpo. Se o jo-
gador da defesa tem seus braços,
pernas ou o corpo a menos de
Om.Dló do jogador que faz o "gyro",
elle está embaraçando a liberdade
de movimento; e o guarda conser-
vaiidn-se Om.Dló ou mais afastado,
o jogador que faz o "gyro" é do
mesmo modo responsável por qual-
quer contaeto pessoal quo fír pra-
Meado.

¦AAJ*X**XT-iV*i-nj^j*u^---Li^

Um encontro
interessante

ííXGENHO DE DENTRO E ANCHIE*
TA NA DECISÃO DO CAMPEONÀ-

TO DA SUB-LIGA
A Sub-Liga Carioca já marcou a

data de 1.* de março próximo para
a realização dos 2" minutos finaes
do Jogo Sudan x Engenho de Den-
tro.

O Sudan está vencendo por __i
e, como possue um bom quadro,
coheso e bem treinado, sor-lhe-á
facilmente manter aquelle score,
não permittlndo ao Engenho dc
Dentro a conquista dc um ponto se-
quer.

Interessante seria, portanto, que o
Engenho de Dentro fizesse entrega
dos pontos ao Sudan. afim dc que
o campeonato da Sub-Liga fosso dc-
cidido na melhor de tres partidas
entre o seu quadro c o do Anchic-
la, visto que ambos ficariam, cn-
tão, Com 7 pontos perdidos na van-
guarda da tabeliã.

CAMISAS SPORT
O MAIOR E MAIS VARIADO SORTI-

MENTO EM CORES E PADRÕES

A1 Torre Eiffei
97-RUA DO OUVIDOR-99

A 7, 12 e 17 do mez corrente, re-
uniu-se, em sessão extraordinária, o
Conselho Deliberativo do Flumlnen-
ee F. Club, afim de tomar conhe-
cimento e deliberar sobro a seguln-
te ordem do dia: a) Eleição do pre-
sldente, do accordo com oe termos
do paragrapho 6o do artigo 90 dou
Estatutos, e indicação dos directo-
res, em conformidade com o mesmo
artigo 00; b) assumptos do Interes-
se geral do club, ju gados objecto de
deliberação.

A reunião foi aberta pelo bene*
mérito consoclo dr. Mario Pollo, o
qual convidou para secretários o dr.
Gerdal Gonzaga Boscoll e commân-
dante Paulo Martins Melra.

Compareceram á reunião os srs.
Iberê Bernardes, Ary de Oliveira
Menezes, Sydney Haddock Lobo,
João Dlogo Malcher da Cunha, Joa-
qulm M. de Campos Amaral, dr.
Miguel Buarque Pinto Guimarães,
Carlos Medeiros, A. RomualUo da
Silva, Jayme da Silva Bosado, Kl-
car d o Kopal, A. Llebermelcter,
Francisco B. Souza Dantas, Car.os
Teixeira de Castro, Affonso Teixel-
ra de Castro, A. Schermonn, Anyslo
de Sá, Frederico Sevc, Henrique
Carneiro de Mendonça, Alalr Accio*
ly Antunes, Harvey Villela. Mario
Pollo, Luiz Almeida, Evarlsto Bian-
chln!, Gustavo A. Ballly, Arllndo
Pinto da Fonseca, Henrique Dúvl-
vier Goulart, Gaspar L. da Silva,
Udo Bepsold, Oetavio Combacau, A.
Bevll-.co.ua, J. Gomes da Cruz,
François René Charnaux, Lauro da
Silva Rosado, Gastão Baiily, Luiz
Pereira, Bernardo Gonçalves, com-
mandante Mclclades P. F. A ves,
José Carl03 Guimarães, FranzWcltz,
Paulo Sanderson de Queiroz, Mario
José Vieira Bastos, Jorge Marinho,
Here.clito de Vasconcellos, Albertl-
no C. da Cunha, Oswaldo Gomes,
Aloysio de Almeida, Gsutavo Mer-
ker, tonente Antônio Pereira Lyra,
James waltz Jr., Álvaro de Souza
Macedo, Alvnro de Castro Neves Al-
meida, Gastão Azambuja, Benjamin
Oliveira Filho, Álvaro Drolho da
Costa, Roberto Peixoto, Sylvio ílet-
to Machado, commandante Pau o
Martins Meira, José Henrique Nu-
nes, Guilherme Prechel, José Carlos

P. M. Montenegro, Alaor Prata,
Oswaldo de Miranda Ferraz, A. de
Moraes e Castro, Jullo de Moraes,
Erlc Hacgler, Oswaldo Barros Vel-
loeo, Agenor Mafra, Milton de
Aguiar, Jullo Ferraz, Affonso de
Castro, Ruflno de Almeida Pizarro,
Ilerberto Fllguelras, Marcos Carnel-
ro de Mendonça, Davld J. Allen,
Hugo Dutra Hamann, Gerdal G. de
Boscoll, Jorge Lopes, Agostinho
Fortes, Paulo Tavares, A. Guima-
rães, Odcmar Cardoso, Afranio A.
da Costa, Sylvio Vidal Le'te Rlbci-
ro, Henrique Arthou, Mario Ca-i.ro
Almeida Filho, John J. Rohc, Gil-
berto Gomes da Cruz, Henry Frei-
hojter, Ricardo Pernambuco, Fran-
cisco Moneró, José da Silva Couto
e Fernando Robles.

Serviram como cscrutlnadores os
srs. Franz Waltz e Joaquim M. de
Campos Amaral.

Foi eleito presidente do club o
sr. Alaor Prata, que Indicou, em
conformidade com os estatutos, a
seguinte directoria, a qual foi eleita:

1" vice-presidente — Afranio An-
tonio da Costa; 2* vice-presidente —
Jayme Sotto Mayor; 1* secretario —»
Frederico Seve; 2" secretario—Pau-
lo Heilborn Júnior; Io thesourelro —
Davld J. Allen; 2° thesourelro —
Fernando Robles Júnior; dlreetor do
Departamento Social — J. Gomes
da Cruz; director do Departamento
de Sports — Affonso Teixeira de
Castro; director do Departamento
Juvenil — Arauld da Silva Bretaa;
d'rector de football — Hugo Dutra
H**mann; director de r.thletlsmo —
tenente Antônio Pereira Lyra; dire-
ctor do tennis —• Rlcr.rdo Pernam-
buco: director de natação — Fran-
ço:3 René Cnamaux; director de
basketball — Nelson da Souza; dl-
rector de tiro — Antônio Martins
Guimarães.

Foi approvado um voto de louvor
ao smembros da ultima directoria.

Anten de ser encerrada a reunião,
o sr. Iberê Eernardes propoz, o que
íol approvado, cora muitos applau-
sos e palmas, um voto especial de
louvor á mesa, que, sob a presiden-
cta do sr. Mario Pollo, dirigiu os
trabalhos.

es
Da eliminação da estréa era 1912 á posse da "Taça do Mundo" em 19?'
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Uma phase do jogo Roma x Torino, na qual ae observa De mosthenes, antigo eixo do nosso Fluminense, applicando o
. , ¦ "bcading" no balão. Estes clubs tão dois esteios do football italiano, na actualidade 
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O dr. Heitor Beltrão, presidente ão Tijuca
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c presicierste da À. M. E. 0.
Reunião da assémbléa geral — Os rea
latorios do presidente e thesoureiro —
Uma reclamação do Paysandu — 0

caso da Alliança
BELLO HORIZONTE. 20 (Agen-

cia Meridional) — Na ultima assem-
bléa geral da Associação Mineira dc
Sports Geraes, para eleição da nova
directoria, após a votação, foi ven-
c-dor» a seguinte chapa:

Presidente — José Nccesio do Car-
mo; vice-presidento — Antônio
Kncipp Rodrigues; Commissão fis-
cal — Oscar Paschoal. Rubens Zlm-
mermann e Antônio H. de Abreu.

O sr. José Nccesio do Carmo, re-
ellto para o mais alto cargo da A.
M. S. G.< escolherá, após a sua pos-
sc, os seus auxiliares ImmediatoB.

O presidente reeleito, bem assim o
thesoureiro nr"csentaram relatórios,
dando conta de seus actos, durante a
gestão de 34-35- Tanto o relatório do
sr. Nccesio do Carmo como o do the-
soureiro foram approvados e longa-
mente applaudidos esses dois altos pa
redros sportivos mineiros .

Antes de ser procedida «4 eleição, o
representante do Paysandu' reclamou
para seu club a situação de "sócio im
mediato" da A. M- S. G., com direi
to a cinco votos, direito quo a Com-
missão Executiva lhe devia ter outor-
gado cm janeiro.

Quando sc verificou o dissídio na
Federação de Tennis do Rio de Ja-
ntiro, provocado pela saida do
Fluminense, Flamengo, America,
Bòmsuccesso, a posição cm que este
se coliocou, desligado, embora,
mus sem sc considerar Iigndo aos
demais, foi motivo de largos deba-
tes, sendo mesmo motivo da mais
profunda surpresa.

Muitos — e dentre estes nós —
tiveram difficuldade cm compre-
licnder como o grande club, depois
de prestigiar cm tudo o seu trans-
cnr_o i campanha movida pelos ou-
tros, na hora "H" retirava esse
apnio para se manter compictamen-
te á parte.

Tempos depois, em uma festa of-
ferecida aos jornalistas, o dr. Hei-
tor Beltão, presidente do club, com
a intolügcncia c com aquella irre-
litivel força dc persua.ão que sabe
imprimir ás «suas argumentações,
explicou os "porquês" da condueta
do lijuca.

E Iodos saíram perfeitamente, e
mais uma vez, convencidos da jus-
tez.- da opinláo ji firmada de ser
o dr, Heitor Delirão um dos nosso
mala brilhante o privilegiados ora-
dorts.

Toda.Ir. com a recente modifica-
çáo koffrida pria situação do ten-
ul», dada a filiação de S. Paulo i
Fedíriçlo Rr-_-ilrlr- de Tcpnii, tr*«
íriuiti ii.i deste moiiu um tormlda*

vel reforço, surgia a pergunta dc
qual seria a attitude do grande gre-
mio "cajuti".

Manter-se-ia cm sua posição de
afuetado impondo, assim, uma pvo-
lougada inércia uos seus jogadores,
muito embora a permissão dada dc
se inscreverem por outros clnbs —
ou, -i convencido da maior efficl-
encia da entidade especializada, vol-
laria ao convívio de seus co-irmãos
restabelecendo suas actividades ten-
nisticas extra-muros?

Um encontro casual com Djalma
Di Vicenzi, a conhecido figura dc
sportman e um dos dirigentes do
Tijuca, proporcionou-nos o ensejo
dc ter uma resposta á pergunta
feita.

— O Tijuca permanecerá na mes-
ma attitude assumida no inicio da
(lurstüo — disse Dc Vicenzi. Princl-
pnlmente agira, que a paciric.içio
está promellida para dentro de pou-
co« dias, mais do que nunca, elle
está decidido a manter-se na es-
pcctatlva,

Cohercnle com o pnnto de vlst»
abraçado desde logo, o TIJuc» te
flll.-ri Immediatamente aquella en-
tidade formai!- nu por se formar,
uma vc* que reconheça nella us nc-
rci-arlns rnndlçías dc efficlencia t
r.ttilillldrt. eap-its de .utlifasrr
completamente os Inlerenei 4*
t.nnii t, "Ipio facto**, do Tijuca-

0 Jardim Botânico
impôz-sc ao Com-

binado Ipanema
Em disputa dc uma partida amis-

tosa, defrontaram-se no campo do
Jardim Botânico ?. C, perante uma
crescida assistência, os fortes con-
juntos do club local e do Combinado
Ipanema.

Após uma peleja equilibrada em
toda a sua phase inicial, o quadro
local entrou a reagir fortemente, lo-
grando impor-se ao Combinado Ipa-
nema pela contagem de 8x0.

O quadro vencedor estava assim
organirado:

Mario; Manoel e Alfredlnho: Du-
du', Constantlno e Orlando; Jacomo,
David, Jullnho e Jayme.

Em resposta, o sr. Adão I.ope.» de-
clarou que. em obediência aos dispo-
sitivos estatutários, o unlco despacho
que a Assémbléa Geral podia dar ao
caso cra cncaminhal-o ao Conselho
dos Natos.

Foi ventilado, na reunião, o caso
da Alliança' Sportiva de Amadores,
que se insurgira contra a A. M. S.
G.< resolvendo a assémbléa geral en-
tregar sua solução. Igualmente, ao
Conselho dos Natos.

A façanha da "Squadra Azzurra",
conquistando a II "Taça do Mundo",
BUlígero a publlcaçilo de uma Interes.
santrt estatística, demonstrativa da
marcha .iscensora do fnotball penln-
sular através dos competições Inter-
nacionaes dc quo participou até o
presente.

A sua presença noites torneios tem
melhorado cada vez mais. Assim, no
Competições Victs.
1912 Olympiadas  0
1020 Olympiadas  1
1921 Olympiadas  2
192R Olympiadas  3
1934 Oamp. do Mundo  4

Em 1924. foi o melhor pai*: latino
europeu colocado. Em 1928, foi o
melhor paiz europeu collocàdo. Em

primeiro que disputou as Oiympiadai
de 1912, não passou modestamente d-
rodada inicial, Nendo eliminado «a
primeiro'jogo, emquanto uuc, no re*
cento campeonato mundin foi flnulls-
ta o conquistou o titulo-

Eis um quadro demonstrativo des-
to progresso technico, atrvés dei
resultados obtidos, o que, data ven!"-
rios permlttimos transcrever:

Clnsslfl-a-ões.
Eliminado na 1* rodada
Eliminado na 2" rodada
Eliminado na 3* rodada
Semi-finalista; 3o posto
Finalislu; 1" posto.

1930, conquistou a "Taça Interna*-*»-
nal". Não participou, no mesmo an-
no, do campeonato do inundo.

ven
m%\ ma festa ju-

o Tupy F. G
A sua realização em 15 de março

Uma grande festa sportiva juve-
Qil será realizada cm 15 do março
próximo, ni* Ilha de Paquetá.

Durval Barbosa, Eduardo Figuel-
redo, Abillo Ko^rlguer, e outros as-
soclados do Tupy F. C. e5.o -is pro-
motores dessa festa, que está fada-
da a tornar-se memorável nos an-
naes sportivos io Tupy V. C.

O programma da festa juvenil
será o seguinte:

1» prova — Honra — A's 11,80
horas — Em homenagem ao Nue eo
Integralista — Tisté x Onze Vele-
ranos.

2* prova — Honra — A's 13 ho-

ras — Em hom»inagem á Policia
Municipal — Astro \ Boca Juniors.

3* r va —¦ Honra — A's 14,30 ho*
ras — ."'m homenagem A Policia
Militar — Praia da Guarda x Es*
trella Mal.;:'na,

4» prova -- Honra — A'.- 16 ho-
ras — Em homenagem á Policia
Especial — Onze Pernambucanos x
Estrella do Campo.

Nas provaa acima serão dispu-
tados artísticos bronzeg e custoses
taças.

Haverá ainda a Taça "Sympathia
Tarzan", assim denominada em ho*
menage-nsa. Bhering Cia. S|A.

0 mavímemo íeniiisto
A FIGURA DOS BRASILEIROS NO CAMPEONATO

INTERNACIONAL DE TENNIS DE CARRASCO

As novas regras dc
basketball serão ado-
ptadas nos jogos do

Huraean
A Liga Carioca de Basketball, na

eontra-proposla que enviou ao Hu*
im.-.!ii. de Buonos Aires, fei-lhe «a-
her que a arbitragem dos jogos ds
temporada Internacional que «• pre*tende realizar será i moderna, hlo
i, obedecerá tm tudo is rtsra*
nfti.-Uli.iri-it- «dopttdas nela Fe*
.U»,...... Internacional de Ilaiketuall
Amador.

Quando da partida dos tennistas
que Iam representar o Brasil no
Campeonato Internacional de Ten-
nis da Carrasco, O JORNAL pro-
curou pôr em evidencia as condições
eni que partiam esses elementos,
que, quer pelas condições de prepa-
x olndlvldual como de conjunto —
a equipe que deveria constituir-se
de cinco jogadores partiu apenas
com tres — não permittla uma pre-visão optlmlsta. E disto estavam
certos os próprios jogadores, como
s_ deprehnede de suas próprias de-
clarações a este jornal. Suas mis*
soes eram mais de cordialidade e de
correspondência de gentilezas do
que propriamente de natureza tech-
nica.

Todavia, pelo que nos tem trans-
mittido as agencias telegraphlcaa, a
figura que estão fazendo está acl-
ma do que se podia esperar, tendo
em vista o qua apontamos acima.

E' bem verdaae que, para quem
se acha ao par das condições e ca-
pacidades doe jogadores de tomis
do continente, aa victorias que Flo-
rence Teixeira e Eurico de Freitas
e este e Ivo Slmoni obtiveram, res-

pectlvamente, sobre a dupla uru-
guaya formada pela sta. Pinet e
Harreguy (6|1 e 6|4) e sobre os ir-
mãos chilenos Delck (6|4, 5|7, 8|6 e
6'3), não devem constituir, sob o
ponto de vista t-chnico, motivo de

Nelson na direcção de
basketball do tricolor

¦
Nelson de Souza, o vaterano bas-

Uetballer do Fluminense F. C, »ca-
ba de aer convidado pelo dr. Alaor
Prata, presidente do club, para con-
Rn cesto do gremio trlco'or.
tlnuar a dirigir a aecefio da bola

I)rU'arte, a teefio de hatketh.ill
nâo aoffrerA snlu(io de *nnt|nuld,v
d», poli • ten antigo diligente
continuará, 1 empretlar-lh* lodo o¦ru esforço e bua vonUdt. , Litricm de Ireitaa »I i.iua de l'reita$

envaldeclmento. Os uruguayos sle
eabidamente fracos e os chilenos,
embora os melhores de seu paiz, nâo
são elementos de primeira grandeza
continental. A sua compatriota Ani-
ta Lizana, apesar de mulher, os tem
vencido em mais de uma occaslao..
São assim triumpho.. que não re-
commendam particularmente. E em-
quanto isto, Ivo Slmoni é denota*
do por Ponce de Leon, o campeão
uruguayo, e Florence Teixeira, a
nossa me hor jogadora, soffre um
rude revés ante a camplonleslma
Anita Lizana, que bó lhe concedeu
um unlco game em cada uma daa
duas séries de que se constituiu o
match.

O facto, £__:.., c que, bons ou
máos, são triumphos que mais se
enaltecem em virtude das condlçícs
com que foram obtidos e que tra-
duzc-.i um louvablUaiimo crfor-o
dos sfius rnnniilRt-.ínrp,'*, nu,*. Icnb»
da pátria, tudo fazem por manter-
lhe bem alto o prestigio. Tornam-s»,
por Isto, credores do todas as home-
nagons e louvores, os quacs nâo lhes
regateamos e, como n«5«, estam""
certos, todos os bons brasileiros-

Os novos dirigentes dc
basketball do Bom-

suecesso F. C
A dlreçloda dn Hom»iKcri*.t» •*"•

Clul» acaba «Ia cnmmunlrar 1 l-K*
Carioca dc llahketbull que f»"**"
escolhido*-., para director e "ul»-»llr*"
etnr da »e»'çáo de liaitu-tlmll, ni •"
Anlonio Saraiva Fillio ¦> Jurg« W**"'

,!,.,¦. ,. -i. . II. ..... -,l.

....



"1*

O JORNAL — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 193*
itjí V*tB}(*> sports praticados no Brasil, até hoje, somente a
natação tem seus volot es mais ou menos seleecionados l
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IREMOS, MESMO, Á BERLIM?
Até agora, não obstante a proximidade das Olympiadas,

somente em uni ramo do sport conhecemos a nossa verdadeira
efíloioncia: a natação.

E dizem por ahl que iremos a Berlim!
Ir a Belim é coisa simples. Basta tomar um vapor.
Milho differòntéi porém, 6 ir a Berlim participar das

Olympiadas,
A menos que queiramos reproduzir o tristíssimo especta-

culo de Los Angeles, achamos tarde de mais para cogitarmos
da verdadeira selecçao dos nossos valores, para que, embora
a cértoza de umn apresentação anuem das enormes possibilidn-
des dos iitliletas dos outros paizes — possam elles, pelo menos,
levar a certeza de que são os melhores da que dispomos no
momento, m

Afora uma iniciativa ou outra, particular, não sabemos do
nenhum trabalho executado cm torno do nosso remo.

E' certo que, no athletismo e no tiro já se vem reali-
zando algo de produetivo; f.utretpnio, a. magnitude dó assum-
pto esti requerendo uma activitlarie muito maior.

Somente na natação, graças ao patriotismo da Liga da
Sports da Marinha, que tem encontrado a maior dedicação da
Liga Carioca rie Natação e da Pederàçüo Paulista de Nata-
ção, tem-se feito um trabalho efficiente, tão efficiente que,
hoK já se conhecem quaes os nadadores que podem ir, a qual-
quer momento, a Berlim.

Pela proximidade do torneio interiiacionnl, já devíamos
ter, em franca preparação, todos os elementos seleecionados.
isto é, reputados em condiçõr-s de representar o Brasil sam
nenhu ni desdouro. Sempre foi assim, entre nôs.

Deixamos tudo para a ultima hora, quando, á falta A".
tempo mais dilatado para, as providencias necessárias e bonés-
ts, arrumaremos as coisas de qualquer maneira, indiffereiite
ás tristes consequencia?.

No pÉ em que estão e vão as coisas, não seria o caso de
desistirmos do nosso comparecimento a Berlim?

Taladro, cuja ultima victoria oceasionou a suspensão de seu proprietário, o treinador
Fernando Schneider, por um anno, eslava impossibilitado de intervir em pistas cario-
cas e nas dos prados que mantêm cordialidade com o Jockey Club Brasileiro. Ò filho
de Pancho Tale.ro era, assim, póde-se diser, um parelheiro inutilizado durante. 365
dias. Agora, porém, Taladro foi embarcado para S. Paulo, em cujo hippodromo, dado
o facto ile ter sido a sua transferencia para o turfman Alfredo Egydio de Sousa Aranha
aceita, continuará sua campanha. Esla deci são foi, não resta duvida, bem recebida, por-
quanto Taladro e seu pseudo dono nada tinham a ver com a sua defecção anlerior

1 Liga Carioca de Natação vae pro
mover ia competição infantil

A luriüii infantil tltt Tijuca Teij-
lis Cluh teve destacado pnpcl na
competição de» domingo, promovida
pcla Liga Carioca dc Natação'.

Conseguindo o segundo posto, cotn
50 pontos, a equipe tl.jucann cvitlcn-
ciou um grande preparo.

O club da moda fez exhibir uma
pleiade de futurosos nadadores (pie
evidenciaram o carinho com quc são
treinados.

Pena quc o Tijuca srt houvesse
apresentado duas meninas. Essa foi
a razão dc não haver vencido p lin-
do torneio.

A gurysada tijucana, entretanto,
se portou com notável bravura, con-
quistando geraes .sympathlas.
Ti ¦¦ U

Stayer já voltou
Já sc encontra novamente aktjado

nas cocheiras do treinador Nelson
Pires, o nacional'Stayer, quc esteve
na ilha do Governador, onde fez uma
serie de 10 banhos de mar. O des-
cedonlc dc Moseow parece ler lucra-
«oi rom o tratamento a que Ini suli-
mettido.

Os animaes Sabre e Torpedo, que
deveriam ir para aquelle destino, não
puderam seguir em virtude' dc Tor-
pedo não querer entrar na barca qucti devia conduzir, o que lhe motivou
algumas escoriações. Assim sendo,
voltaram aos "hoxes", devendo, logo
quo esteja melhor, juntamente cnm
Sabre, ser transportado para a refe-
rida ilha.

"()'nosso 
cliclni mostra a valorosa

petizada alegre ,e prazenteira, .-.adia
c venturosa antes da competição na
qual leve tão destacada actuação.

A Liga Carioca de Nalasão já
marcou a data pnra a realização do
seu concurso infantil. •Elle terá lo-
gar no dia 22 dc março próximo c sc-
rá levado a effeito na piscina do Flu-
mlnense, á tarde.

Conforme accenluámos ba dias, a
competição dc domingo foi apenas
uma experiência exigida pelo novo

12* prova — Meninas juvenis — ..
so, o Departamento Medico precisava
estabelecer os Índices technicos pa-
ra completar a ficha morphophysio-
lógica Ci assim, classificar definiti-
vãmente os nadadores menores.

O próximo concurso, sim, contará
pontos para a posse da laça. Será um
concurso official.

Para esse concurso a Liga Cario-
ca de Natação, conforme nota official
que recebemos, organizou o seguinte
programma:

1* prova — Infantis — 50 metros
Nado do costas.

2* prova — Pctizes — 50 metros
Nado livre.

3* prova — Juvenis juniors — 100
melros — Nado de costas.

4* prova — Meninas-.luvenis —
100 metros — Nado livre.

5" prova — Juvenis-Scnlors — 100
metros — Nado de costas.

fi" prova — Mcnlnas-Infantis —
50 metros — Nado livre.

7* prova — Aspirantes — 100 me-
tros — Nado dc. coslas.

.8" prova — Infantis — 50 metros
Nado dc pcilo.

0' prova — Pctizes — 50 metros —
'Nado de peito.

10" prova — Juvenis Juniors — 100
metros — Nado dc peito.

11* prova — .Tuvenis-Seniors — ..
100 metros — Nado de peito.

12* prova — Meninas uvenis — ..
100 mclros — Nado do peito.

1,1* prova — Meninas Infantis — ..
50 metros — Nado dc peito.

1*1* prova — Aspirantes — 400 me-
tros — Nado livre.

15" prova — Infantis — 50 metros
Nado livre.

10» prova — Pclizcs — 50 metrosNndo de costas.
17* prova — Jiivcnis-Scniors —

100 metros — Nado livre.

Vicentina vae ser
submettída a severo

tratamento
Na égua Viccutina, pensionista do

compositor Pablo Zabala, vae ser
applicada uma fomentação cáustica,
isto por ter a filha de Sangue Azul
II epi Vicereine sc apresentado bas-
tante sentida logo depois do parco"Western Union", da reunião de do-
mingo transado.

18* prova — Juvcnis-Seniors —
100 metros — Nado livre.

líl* prova — Meninas-.Tuvcnis — ..
100 metros — Nado de costas.

20* prova — Mcninas-Infantis —
50 metros — Nado dc costas.

21* prova — Aspiranlcs — 100 me-
tros — Nado de. peito.

22" prova — Mcninas-Petizcs — 50
metros — Nado dc costas.

IMPOlvrANTK — As inscrlpções
serão encerradas no dia 10 dc mar-
ço. ás 18 horas, na Secretaria desta
Liga.

Os mineiros na ultima
preparação olympica
No lograram vencer, mas

se impuzeram pelo esforço
e pela sympathia os minei-
ros que participaram da IV
Preparatória Olympica. '

Cometindo com os maio-
res nadadores do Brasil, os
rapazes das Alterosas nem
por isso foram humilhados.
E' que a actuação que tive-
ram. ante ns "azes", foi de
molde a assegurar um con-
coito lisonjelro.

Realmente, os moços de
Minas competiram com bra-
vnra o revelaram que nSo
tardará o dia em que se
hombrearáo em igualdade de
condições com o.s nossos
grandes nadadores.

D'Artagnan Rache, por
exemplo, na eliminatória dos
200 metros, nadou esplendi-
damente. Ií Sérgio de AI-
meida, nos 200 metros de
peito, evidenciou um egtyio
que, com o tempo, o fará
vcompetidor sério.

Se acerescentarmos a esta
ligeira apreciação ã noticia
de que os mineiros que nos
visitaram sâo todos muito
jovens, resaita a certeza de
que elles. em continuando a
treinar, dentro de pouco
tempo ficarão em condições
de competir em igualdade
technica com os demais
campeões da nossa nata-
ção.

É1 ' 
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Maimará, a util defensora da jaqueta dn sia. Peixoto de Castro, como annunciámos,
já se encontra na capital bandeirante. A Irrdilha, pensionista do velho Américo de Ase-
vedo, vae ser preparada para, no dia Z° próximo, se bater, num grande prêmio, com
Borba Gato, Rio, Last Pet e outros. Conseguirá Maimará brilhar tambem em São
————¦  Paulo? Aguardemos... _________
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A competição infantil, realizada
pcla L. C. N. no domingo passado,
serviu para revelar, com a excellen-
cia da nova classificação dos nos-
sos jovens nadadores, as grandes pos-
slbilidades da nossa natação.

Effcclivamcnlc, a cehtcan dc garo-

los quc participaram do concurso
evidenciou quc um radioso futuro
aguarda a natação carioca.

Tantos foram os pequenos valores
quc so exhibiram, tantas foram rs
esperanças que desfilaram anle nos-
sos olhos quc nos enchemos de cer-

Iwt ® sP® (^
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A Federação de Tennis do Rio de

Janeiro, apôs a publicação do seu"ranking" official escalonou os jo-
gadores quc. se encontram sob a sua
tutella. organizando uma relação que
reuniu 179 nomes de praticantes, sen
do que 250 homens c 23 mulheres,
numero esse revelado que, "malgré
tout", a entidade official ainda con-
ta com um apreciável contingente.

E' a seguinte a relação confeccio-
nada, obedecendo, dentro das se-
fios, a ordeni nlphahetica:

3KNHORAS
1* SERIE

Classe A — Marcelle Hardy, Mar-
jorio Camcron.

Classe B — Juracy Sodré, Mia
Boi-ker, Margarcl Vandorshort. M.
Shuller Pernsum, Yiolct Chldwel.

2' SRRIE
Classe A — Cilli Dunhofcr, lilsc

a! 19 I
GELOL ó um balsamo calmante contra doros.

Usa-ac cm fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

O GELOL 6 o bom amigo dos Esportistas, corredoreB,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! I
Em todai nn Phiirmacia» e Drogarias.

.".¦# .'-=.*

Ilossi Wagner, Hester Whichelloi Jes
sie Morrissy. Lucy dos Santos, Min-
nie Bensusan. Trudi von Minck-
wtz-

Classe B —Adalgisa P. Faria, Bea
triz 

' Simonsen. Celina Simonsen,
Charlotte Assums, Dora Stibel, Fran-
cisco Dunhocfcr, Heloisa Wcins-
chenk, Mnrgarct Emmons, Tzu' de
Verda.

CAVÀiálEIROS
1* SERIE

Ciasse A — José do Verda.
Classe B — Alfred Olcscn, Euri-

co Teixeira de Freitas, Hercilio Soa-
res, Joaquim Loureiro, John Cabot,
Julio de Abreu Júnior, Maurice Hol-
lick, Robert Dlckey, Ruy Ribeiro.

2* 9ERIE
Classe A — Arthur Praga Rodri-

gues Pires. Carlos Lopes. Cnçl W.
Fnbcr. Charles (lill, Christovao So-
Ilanii Edward 11- David Bullock, Eu-
genio Fernandes Vieira, Felix da
Cunha Vasconcellos, George B. Shal-
ders, Godofredo Menezes, Harold
Mlnor, Harold (Irclg:, Harry I.ccou-
flé, Jack Sampaio, Jadyr Gomes de
Souza, Joaquim Ferreira de Oliveira.
José de Azevedo Ksplnola, Aisé
Gonçalves Couto. Oclavlu Triim-
powsli.v, Osvaldo dc Azevedo lístiiuu-
ln, Oiwnldo tle Freitas Paiva, Pnulo
Affonio Francii, Tliomni Bi Ai-
ll.cn.

plane lt — Anhiir Giegttr.v. Olinr-
lrs A, llrnilunv, Cláudio dn .Silvei-
ra, Dfnll Halliiwpll, (inrilon C. Cn»
wâOi Ournltl Morrltiy, ilainen Mnfat,
Jo&o Uuiirquu ile MncHo, 3u$è de

Abreu, José dc Araujo Queiroz, Luiz
de Andrade Ramos» Luiz Santos de
Oliveira. Manoel de Abreu, Martinho
Costa Ferrcirai Nelson A. Chamma.
Roberto Vasconcellos, Renato Mi-
gnani, Rubem .- do Couto, Ruy Lo-
wndes.

3* SERIE
Classe A — Albertino Moreira

Dias, Antônio José Garcia, Bellar-
mino Sotto Maior, Carlos Rollim,
Celso Bastos de Siqueira, Cyril H.
Harmann, Edgard Ochsenbien,
Ejuar Bellamy, Ernanl Glower Bas-
tos, Ernanl Schloback, Ferdinand
Martin Zumbusch, Gilbert Hearn,
Heinz R. Sonnenburp, Henrique
Plácido Barbosa, Hermann Kiefcr,
Hur Edgard Pullcn, Jack Roblnson,
Jean Bensusan, Jean Mnnier, João
Martins Caylello Branco, José de
Frcita.s Linto, Kerris Ap. Thomas,
Macolm Mc. Donald, Manoel Duar-
to Rosa. Murillo Octacoma Pessoa,
Odilon de Azevedo Almeida, Sylvino
Alves Monteiro, Sylvio Serpa. Sylvlo
Vianna c Walter Teixeira" Casquei-
ro.

Cla.sse B — Adelio Martin, Adhe-
mar do Queiroz, Carlos Cabral, Cur-
loa da Sllva Costa, Carlos Pompeu
Nogueira, Edgard Cunha Vasconcvl-
Ios, Emmanuel Amniui, Erlch Pi-
tenen, Erloh Relner, Kurleo Cortes,
ErncHl ,S, Bell, Ei anel» Halia well,
Qeorglno Haiuio iv-ien, Herculano
Thoiuiix lAi\iftx, llowiiiil W. Adanin.
Jean Hcnzacar, Jofio Augunlu l»<ni.
do, Joaquim H»»»iv»r«, JxM AubiikIo
d» Araujo Junlor, José Metia Cn*
Ullo Hrancu, MlltotóyonUnellt, Ne».

tor Duque Estrada de Barros, Os-
waldo do Rego Macedo, Paulo de
Souza Basilio, Paulo Serrado, Raul
Pontual, Roger Cadier, Thelmo L.
Keener, Vasco Ortigão de Mello e
William R. Aitkin. ,

Classe C — Alberto Portella Fi-
lho, Arthur César Boisson, Deocle-
ciano Luiz de Brito, Gastão Lobo
Pereira, Gilberto de Oliveira, Joa-
quim Gimenez Filho, Joe Zanks,
John D. Walks, John Gillet, José
Briani Netto, José Gomes Lemos, M.
P. M. Clarck, Moacyr Alves, Octa-
viano Fernandes Cherem, Rabnar
Janér, Ricardo R. Miranda, Rubem
Abreu Galvão e Victorino Guedes
Alonso.

4' SERIE
Classe A — Abilio Moroira da

Silva, Affonso B. Almeida Portugal,
Antenor Maciel Rodrigues, Arman-
do Tavares de Oliveira, Arnaldo
Martins Vieira, Bruno Ultimo Butze,
Cnrlos de Carvalho, Carlos Woebe.
ckan, Eduardo Carloa Pnnicker,
Ernanl Braga, Ernest P. Back, Et-
tore Sabbi, Eurico Pedroso Filho,
Ferdinand Engcl, Fernando da Aze-
vedo Espinola, Francisco de Paula
Ney, Franz Paus, Fredericlc Allen,
Frltz Oppermnnn, George Arnis-
irong, George Dchle, George Blunt,
Harold Bruce Evelyn, Haroldo
Hiiurque de Macedo, Jay O. Hmllli,
João Moraes Marhado, Joaquim Ne-
V't'« Kllliu, Joel Ftimm de Ollv^llft
Hino, jusA Alberto LaooIIi, Julio
Curado Frarrr, Knlrnann vmi HriR-
levleíi Kuil Wsuner, lí»op«l''o Guo<
dc» Queno», i.:»,,.»*! ií- f f Cole,

Murillo Ferreira, Oscar Gomes de
Mattos, Octavio Ferreira Mano, Raul
Ferreira, Robert H. Donwes, Rober-
to de Lima Coelho, William Fair-
lam e Waldemiro Sampaio Azevedo.

Classe B — Alberto Guido Steffan,
Alcides Cunha, Álvaro ,T. da Silva
Cunha. Antônio Alves Abreu, Anto-
nio Ribeiro Vasconcellce, Charles R.
Henshaw, Domingo Faria, Edison
Augusto Coelho. Fortunato Azulay,
Germano Rosa Fernandes, Godofre-
do Filgueiras Filho. Han.s Abrling,
Hans Haas, Hans Putzback, Hans
Ridder, Harry Pochet, Herbert
Zinck, Hermann Schrocder, Hum-
berto Carvalho, João Quintino Cal-
liera c José Gaspar da Rocha.

4' SERIE
Classe R -- José Maria Carqueja

Fúentes, Lauro Rosado, Luiz Btiko-
witz, Lydio Fraga, Mancrlo Znnelli,
Manoel do Rego Barros, Martinho
Segreto, Mario Borges de Andrade
Ramos, Normann F. Sands, Oswaldo
Azevedo, Oswaldo Migõani, otto Mon-
tenegro, Pedro Ribeiro Câmara, Ko-
bson Ilowey, Itogerio Dr.iga Filho,
Victor Coelho Roucas, Werner Mirha-
helios.

Classe C. — Aldano de Almeida
Corrêa, Alberto Kollni, Altair de
(Juciro/, Armando II. Rodrigues, Au-
Kuilo liiiikiiuiuii Sllva. Ayrei Maclia-
do iiiiiitdüii, iMijiirti Cu mara Torrei*
Emílio Slriiut, lülunrdn llurlanbvrgcr,
Fgllclti Mariiii, Prrdcrlík 0. Wiiltrrs,
Fraiiclifu llillifialh, lltuiirru Tchclr»
de Mncetln, Jfw-í Zeferliiii Dntttn», Jo.
ti Qucirpí Miinil, Julr de Ollttír*
lluxo, i&im Sqlto Julor, I.uií At-

berto Rhcingantz, Paul Sorge, Tbc-
místocles Coutinho, Walter Gampe.

5* SERIE
Américo Ribeiro Velloso, Anavi

Macedo Rocha, ArlV • Mc. Cormack,
Carlos Silva. Ennio '''lloso Faria,
Ernanl da Moita Re: nde, Erich L-
Hall, Frank Kraus, Frank Feafhcrs-
tnn, Florismundo dc Mello, Guilherme
Magno, Henrique Pinto da Cunha, Ivo
Pinto, Jayme Moraes, José Maria Pc-
relra. Luiz Teixeira, Manoel de Quin-
tela Freire, Maurice Rldégoway, Ola-
vo Sá Cruz. OHo Zunhofcr," Paul
Henk. Rnu Ivon l.asprrg. Ralph Pain.
Sylvio M. Pegado, Tom S. Allan, Vi-
dor Corria.

tezas quanto ás enormes posslbilida-t
des da nossa natação de amanhã.

Áquelles pequenos nadadores nos
renovaram a fé, trnnqufllizando-nos
quanto aos receios d.o-'futuro.

Não soffrcrá solução dc continui-
dade a nossa efficiencia no lindo
sport, do vez que nma gurysada sa-
dia aln está para substituir cora
grandes vantagens a geração v-tuul.

O clichê mostra aos nossos Icitn-
res a equipe infantil do C. R. Wo-
(afogo,'que tão brilhante figura teve
na competição do domingo.

Animaes que foram
para S. Paulo

No mesmo vagão em que foram
para S. Paulo os animaes a cargo do
velho Américo de Azevedo, seguiram
tambem mais os seguintes: Cossaco,
de propriedade da senhorita Vera
Corta, o Taladro, que o sr. Alfredo
Egydio de Souza Aranha, conhecido"turfman" bandeirante, acaba dc ad-
quirir ao treinador Fernando Sch-
neider.

Embora esteja impedido de correr,
isto cm virtude da penalidade que
lltn foi applicada, Taladro, tendo
sido aceita a sua transferencia, fica-
rft acl liando na Moóca.

JJiytO _ Livros colletrlaog
HLlLt) " 

e acadêmico*
HUA DO OUVIDOR fi. IM

Irritação, MAu humor, Deaanlmo. Usc-se nm snpposilorio dodr. Domingos Jacnarlbc. a qualquer liorn. Descongesllonnm e cx.
oneram o intestino cm 10 minutos, sem necessidade dc Irrigador.

R, cessada a causn».. voltará a harmonia ilns fnnccCes bem
cqiilllbrndns.
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O JORNAL — Sexta-feira, 21 dc Fevereiro de 1936

o CARNAVAL QUE SE APPROXIMA
Maravilhoso, o banho de mar á fantasia, da Urca

m m —¦ ¦¦¦¦i. «¦*•>*».  m - m ¦¦¦ ¦ -.*¦—*»¦¦» ¦ ¦*.•¦—¦¦¦,¦...¦¦, .¦¦¦¦¦ ¦*>

Um lindo recanto onde nada falta — A "Tribu dos Caris" "Escovas" e "Piranhas" os vencedores

CONCURSO DE MARCHAS E SAMBAS
PARA O CARNAVAL, INSTITUÍDO PELA
RADIO TUPI E A REVISTA O CRUZEIRO

llcnllziiii.se niiir-lioiilcm, lios StudloH dn Hàlllo Tupi, As
ai .HO tinrn.*-, o j-ilgniir-no dns musica* mnl* votadas no Con.
curso de Marclins c Rninbns, quo esla oinlíBorn orftnnlcou fli«(
coiiililiim.Nio coni n rcvlsln "O Cruzeiro"*

O Jurv estiva nsslm constituído:
Sra. Ilka LttlÍRrthe (Chefe «lft Scoçlío de llndlo do lirporiii-

mento rte ProiM-gamln).
Itny Üiteilo (Reproscnlanlc da IVrfuronrln Mjrlnl .
Marques -Tunioi- < Representante dn Cnsn Guimarães),
Dr. riniielscn GnlsTio (nednetor-cliefe da resista "A Voe do

llartio" e critico do rndlo d'"A Xncão").
Alceblades nnrceltos (Compositor).
Àtaulpho AItcs (Com;>osllor).
Maestro I>onMa« Antuorl.
Ajtcs de Andrade (Director artístico da Radio Tupi)
Dos 10 «rniba» e 10 -marchas eiccnlndos, foram escolhi-la» e

premiadas pela commlssUo Julgadora as seguintes niuílrn»:
1' prêmio de marcha — "Querido AdSo". rte Bcnedloio La.

cc-rda e Oswaldo Santlngo (CreaçSo dc Alzlrlnlm Camargo,.
2* prêmio rte marcha — "Morona", de Koberto Martins

(Crcaçío fls Georgei James).
»• prêmio d- mnreha — "Brotue-ada", de. Pedro Para-

gnassA o Moysís Frledmann (CrençKo da Dupla Preto e Branc-nt

1» prêmio dc samba — "Esqueci do sorrir", de Russo (CreaçJlo
de Ih-rltelln MartlnO.

2* prcmlo dc samhn — "A Infollcldnde me persegue", de Assis
Valente (Creaçflo dn Bando Carioca).

S» prêmio dc samba — "No terreiro", de Salnt-CIair S-mna

(Crcnç-Ko de Xnlr do Castro Leal).

A coiuiuIsmIo julgadora oonsljtnon em acta uma mençfio espe*
Ciai ao samba de Assis Valente. "A infelicidade nw perseguo", na
qual exalta a bellexa.da Ilnba melódica o o caracter clhnleo-mnsl-
eal fortemenie accentuado; çlassIflcando-o em secundo Iotrar «iv-
nas por aeraiilmndo de um espirito menos carnavalesco que o do
collocado em primeiro.

Os prêmios serio entregues hoje, dia St. «o studio da Radio
Tupi, A rua Sarlo Cbristo n. 152, ás 16 boras.

Um verdadeiro suecesso, o banho de mar á fantasia, noclur
conseguiu os louros da festa. A? direita, um interessante gru

Foi, nâo ha duvida, «níantador, o
banho â fantasia realizado quarta-
feira ultima, A noite, na linda «.(«-.a
da Urca.

A magnífica praia exultou de
encanto, belleza o deslumbramento.
Grand efol o numero de fantasiais,
todas com multo espirito, riqueza c
originalidade.

Durante, o banho, varias Rurpresa.s
foram dadas a conhecer pelos infa-
tlgavels componentes dos "Taba-
jaras", que marcaram um grande
suecesso com soa festa de estrea,
quo toi verdadeiramente rte alegria";

Para o êxito da noitada, nada fal-
tou. A própria, natureza, que se
mostrara rigorosa a principio, pois,
grando carga dágua desabou, foi eu-
tretanto amiga, o bem amiga, pola
a noit etornou-so linda.

ReaVfc<ju-se a festa na prh de uni
"yatch tiue era uni encanto.

OS BLOCOS
Do programma .constava o desfl-

le de blocos a cordões. Foi, de ta-
cto, um dog bellos attraetívos. A
"Tribu* dos Caris", o sympathlco
Cordão dos Escovas e os "Piranhas"
do Flamengo foram os nue sc apre-

ap-

In-

sentaram com fino gosto, e, mere
cidãmente, foram classificados pe-
Ia forma acima.

Houvo da parte do Cordão do
"benjamim" da cidade, a originall-
dada' de reviver o tradicional "Zé
Pereira" tendo recebido fartos
plausos.

OS DEMAIS PRKMIOS
A commissão de chronlstas

oumbida áa classificação, distribuiu
os demais prêmios na forma abaixo:

Moças:
•"logar — Fantasia original — A*

senhorita Flvira do Magalhães e 2"
logr.r —- traje dc marinheiro — A
senhorita Iza Gonçalves d eAranjo.

Homens:
1» logar — Jo-"^ de Souza (lodlnlio,

um "ísteh"; e 2" lognr — (iodoíre-
do Pessoa Filho, um marinheiro.

Crianças:
Entre as meninas, tal a belleza da

fantasia, foram classificadas: Flavla
Slmmòhséh, Gilda Santos Lima e Gil
da Pereira, todas em primeiro logar.
Como só havia um prêmio, foi feito
o sorteio, cabendo A menina Gllda
1'erono uma linda boneca.

Meninos:

Bento IR? í (beiro
TERÁ', TAMBEM, O SEU CORETO

Estão bem adeantados rm traba-
lhos do art/istico coreto de Bento
Ribeiro.

A popjilaç&o suburbana, cst.e an-
no, terá opportunidade da apreciar
uma obra prima do lau/ cido artis-
ta Sylvio Silva.

Os preparativos estilo sendo ulll-
mádoS no "barracão", devendo o

mesmo sen- Inaugurado, com grande
solemnldade, amanhS, á noite.

A commissão cí-ntral nfio tem
loupiáo esforços, afim de que este
anno o Carnaval em Bento Ribei;
io tenha b mesmo realce das tostas
anteriores e nad*li falt& eni seus la-
números detalhes.

Todas as providencias eelílo sen-
do tomadas para que nada falte du.
ran.te os festejos consagrados ao
reinado de S. M. El-Rel Momo I e
uinico, no progressivo subúrbio de
Bento Ribeiro.

A' üxente dos Importantes prepa-
rativos para an festas do coreto a
ser erguido naquella localidade d«i
Central do Brasil encontram-se os
"maioraes" Thomaz Casrt.ro Bran-

co, Antônio Nascimento Motta e Ma-
noel Manho, cujos elementos se
mostram bem dispostos para as
competlQÍtSs carnavalescas deste
anno.

[ouso io Us o Hs
Hoie será feito o julgamento fl-

nal do concurso de marchas a sam-
bas Instituído pela Antaretjca.

Ã primeira reunião será feita ai 11
horas para sélécelonániento fioflniti-
vo, de accordo c6m p regulamento.

A* noite, então, rèallza-se a audi-
ção dás Üi composições para a esco-
lhá dae quatro que deverfio ser pré-
miadas.

A íoitimimlin ile jiil«-rnmento
A commissão de julgamento está

assim composta:

Aldo Taranto, musiclsta de largos
conhecimentos technlcos;

J. Barreiros, do "Jornal do Com-
mercio";

Pilar Drummond, do "Correio da
Manhã";

Lourlval Pereira, do "O Jornal";
Octflvlo do Espirito Santo, do "O

Jornal";
Carlos Ferreira, da "A Batalha":
Capitão Almir Valente, do Exerci-

to:
Maestro "Pixlngulnha", musico de

renome na cidade.

noa do novel Club dos Tabajaras. No clichê acima vê-se, á esquerda, a querida rapaziada da "Crista dos Caris*, que
po de folionns, defensores da flammula "Tabajas"t vendo -se, n oprimeiro plano, um bloco de mimosas crianças

Com og meninos aconteceu facto 1 . .  ¦ ' ¦ ¦¦¦ i i « «¦
Idêntico ao das meninas. Ricamente
fantasiados de "Piratas", ob menl-
nos Redy Simonsen, Gilberto Santos
Lima è Paulo Santos Lima. foram os
classificados. Feito o sorteio, foi
contemplado o ultimo.

PRÊMIO DE ANIMAÇÃO
A senhorlta Xoemy Azevedo Ar-'

coverde obtove o prêmio de anima-
ção. Foi, de facto, a follft que mais
impressionou, pela sua graça e pela
expontaneidade de suas expressões.

O I1AILK
Em sua "barca", foram realizadas

as dtnsas, quo tiveram um Irans-
curso nnlmartissimo. Optima Jazz
Impulsionou as dansas.

Foi, não ha duvida, um suecesso.
Não ha palavras que possam expres-
sar a belleza da festt.

Aos chronlstas presentes foram
servidos refrescos, chopps, sand-
•tvlches e um cock-tall. O dr. Miguel
Cruz, satisfeito com a belleza da
festa, em dado momento, levanton-sa
do sua. mesa. e veiu ao nnssn r-ncon-
tro agradecer o apoio que havíamos
prestPaCia A ffístn. riffêi*.eí*erfdo, a $e-
guie, uma taça de chainpague.

Vários brindes foram erguidos,
saudand oo-- "Tabajaras" e o dr.
Miguel Cruz.

O que podemos garantir é que a
festa assegurou ao novel club um
promissor progresso.

O DIA DOS RANCHOS
O ile-if.lc* dn* pequena* »-.rleilml<*«

seR-imiln-fcIrn gordo
Este anno, o desfile dos Ranchos,

na Avenida Rio Branco, promovido
pelos nossos collegas do "Jornal do
Brasil", vae ser grandemente me-
lhorado,

Contando com a boa vontade dò
dr. Edgard Estrella, Inspector geral
do Trafego, o desfile dos, ranchos,
este anno, será coroado dé êxito. ¦

Os senhores Canuto Setúbal e Car-
los César de Souza estão éstudan-
do unia formula pára ps ranchos po-
derem passar pela Avenida de forma
que, ás 24 horas esteja o -desfile
terminado.

Com o apoio da Inspeetoria a com
o concurso da Polica Municipal, que
váé Sér solicitada,, tambem, o isola-
mento será completo e os ranchos
desfilarão á'vontade.

Será um serviço valioso ao publi-
co. Para tanto vão sèr utilizados
cerca dé 300 policiaes, que lucrarão
tambem com esse serviço valioso,
evitando que permaneçam na Aveni-
da- até ás S horas.

Para o desfile dc segunda-feira já
estão inscrlptos os seguintes ran-
chos:

Recreio das Flores (Rancho da
Virguiina).

Ultima Hora

Os bailes no Palácio das Festas
O MAIOR SALÃO DE DANSAS

O Rei Moaio Já chegou. E toda a
cidade vibra no enthusiasmo dellran-
té da ultima hora, «arnaváléfecà. Com
a approxlmàçáo dos tres dias maxl-
mos de glorificàç&o do grande mo-
nárcha, recrudescem as actlvldades
em todos os sectores da folia. No
Palácio das Festas, o aíchltetto Ge-
rhart LUckman e o technico ds ar-
borlíàçáo A. Martins Ribe ro, da-
ráo por terminadas, dentro de breeva
dias, as obras do "Jardim Encanta-
do". E os foliões elegantes da cida-
de regosi-am-se. O calor ameaça no-
vãmente a população carioca. Agora
só se admltle o calor da animação, o
delírio da alegria. Nada de 40 grftos

á sombra. Entretanto, todos os car-
navaliscos podem sorrir este anno da
ameaça Inútil do calor. Elles sa-
bem, perfeitamente, que o salão de
bailes do Palácio das Festas é bas-
tante amplo e confortável para cón-
ter uma enorme multidão de carna-
valescos e "calorentos"... O recinto
é descoberto, por onde se vê o céo
azul e estrellado...

O salão de dansas ê rodeado por
mais de áOO arvores e arbustos, que
recebem, a todo o momento, as ca-
riciás das brisas amenas vindas do
mar... O "Jardim Encantado" já
foi escolhido como o recanto pitto-

Os bailes traMonaes da cidade
São indiscutivelmente os de High Life Club

O carWca é, poi índole, Irtlmlg*
d* respeitar tradlçOés. Tudo elle
derruba e acaba, cóm os olhos fitos
no projtreseo desta "cidade maravi-
lhôsa".

Entretanto, Justo t (jue s« sallen-

CLUB DE S. CHRISTOVÃO

O GRANDE BAILE DE
AMANHA

Amanhã, a dlrectorla do
Club de S. Christovão fará
realizar uma "soir*-" a. fan-
tasla. em seus saldes, luxuo-
samantn decorados em estylo
(«'dental, motivo primorosa-
in*-nte aproveitado pelo pincel
de Sylvio Jannuzil, que trans-
formou o Interior do tradlclo-
twl <"li)b em um verdadeiro
aonho de Mttaon.

Para iss* (ttta, o traje sara
o At •¦*.'i.'i.- I:.(¦.•«•->., ¦¦..;, os
ateoelsdea com o *t|jHet" «»-

ptclíl, qu* »» acha & dispo»!.
ç»o do» m»smo« çqm o cobra-
der Aa tluth

te, (.ue. de tradi-JOes verdadeiras, da
boa origem, que marcham hombrô a
nombro com o progresso, essas elle
respeita • estima.

Ahi está um caso frlsante: 6 Hlgh-
Life. 1 sympáthlca sociedade da rua
SantO Aiharo, expressão máxima drt
nosso Carnaval, esti neste caso. Vem
de annoi a admirável fama daquel-
les bailes Inimitáveis. E, em todo:
os annos, n Hlgh-Life dá a nota
chie do nosso Carnaval, nttrahindo
ao üfu palaret» o nosso melhor pu-
blico, que sabe nue ali *e diverte
como em nenhuma outra parte.

H por que?
Porque o Hlgh-Llfe evoluiu com a

cldsds .EIU nSo dormUt aôbr» aa
louros conquistados, Com ns vulto-
aAK obras realizadas no anno passa*
do no palacele da rua Santo Amaro,
o Hlgh-Llfe ficou no ineuno plano
dos mais modernos palacetes. Pro-
gredlu, offerecendo conforto máximo
aos «eua freqüentadores. K i-oiuer-
vou, noa seus bailes, aquelU «legrí»
Ineomparavei, aqueila Inlmltsvel s».
• io.*•:"«¦• qu* lha «Un a Jiistt fama d*
Mi'.'-»*-., máxima do nosto « « . •
v*l.

Csprlchsndo rada v»| mala, a
:i'i '¦¦¦ •¦ <¦(' ixji* domingo. Mtun.
da * i*rt**f*l'* prfi-.lit-.E-., b*'*r4 ia-
das a* if..-1-n att «qui rsylftrMMi
pnrqut nunra houve unia >*m «¦>'¦;»-
4», lanta? *»p««uilva «orno v*m
«-••¦in f. í(-.-1«i agora

O H1*1'-!'*'*. P1» «^rBavil, # a e«»-
*»|"lft do e*rlft«»!

resco e Ideal, em tudo e por tudo...
É" preciso,' somente, nio confundir
os bailes ao ar livre do Palácio daa
Festas com os bailes em praça $u-
blica. O seu enorme salão dè dãn-
sas, ambora -descoberto, recebeu ura
assoalhaméntto Inteiramente novo.
Em seu derrèdor é que teremos a
ornamentação Inédita e oflglnalissl-
ma, constituída de mais de 200 Ar-
vores e arbustos, além de trepadcl-
ras, folhagens « flores, dando ao am-
blente um aspecto da belleza pano-
ramica incomparavel da "cidade ma-
ravilhosa".

Os promotores esmeram-se no es-
tudo dos menores detalhes dá orga-
nização desses quatro grandiosos
bailes, á mineira dou qua se reali-
zam. freqüentemente, e com grande
exlto. nas principaes metrópoles da
Eufopa. E Isso é sufficlente para a
garantia do seu brilho a suecesso.

A ASSOCIAÇÃO DOS FUNCCIONA-
RIOS TftlCOLOAES E O fiAILB

DE CARNAVAL

O grande '.lallè da Cafnavál qua a"Associação Beneficente dôs Furte-
cionarios do Flumin»n6* F. C", va*
realliar no dia 25 do m*s corrente,
terça-feira de Carnaval, no magnl-
fico salão do gymnasio, com a ori-
ginal ornamentação qu* constituirA
iim verdadeiro suecesso no baile do
Fluminense, rata TadAdo a alcançar
extraordinário exlto pelo enthusias.
mo e. alegria que desperta entre oa
associados do club,

O baile promovido pela Assoclaçáo
dos Funcclonarios do flumlnenee é
destinado no dinllncio (JUftdrO 60clr,l
do tricolor, sendo permittldo aos srs.
íorlos levar convidados em «ua com-
panhia,

Como todas as bellas festas carna-
valtaV-n* promovida* pelo club, o an-
nunclado bali* conttliiitrl uma nota
do «Uganda « rara animação, a Jul-
gar p*lo l«i'»t «m qu* va» »*r reali-
sado • p«l« vivo lnt«r*M« eom qu*
4 «»p*rado peloi .-,.. i.«i do arlstecra-
tico club.

A* dama* ««rto abnlhtntidai par
uma d* i. -.-•.- ..«:..¦•'- • mal*
.,-.,- i...,i , . iniiii, Oi ««MS*» d*
Ing rima podtm itr adquirido* na •**
erturla •¦•¦ " " * A rua 6*n*r»l C«>
msra n, é*. xr

j,- .-,.-. ,•!»,, ütd*). I .-e»irva«U«,
(,j!lf«'ll!*«U:v,ll'H, o» -ll*.|.é!(i*i!»,

Quem sáo elles? ,
Caprichosos Unidos do Brasil
Rancho C. Independentes
Rouxinol de Bangu' •
Decididos de Quintino
TetmosoB de Santa Crua.

AS FESTAS CARNAVALESCAS DOS
FEMANOS

O Club dos Fenlanos, este anno,
vae deslumbrar quantos lá compare-
cerem, com quatro grandiosos bal-
les, onde reinará alegria.

Os preparativos para as quatro
noitadas carnavalescas sao de molde
a nfio deixar duvida quanto ao es-
tiepltoso exlto que terilo as já an-'
iiunciadas festas.

Muitas surprei-as nos reservam os
Fen'anos.
SEM PRECED RNTES OS BAILES NO

MOINHO
Como nos annos anteriores, os

Plerrots da Caverna vão dar a nota
nos grandes bailes que vào promo-
ver nos 4 dias de Carnaval.

Segundo a. opinião da maioria dos
associados ,os bailes deste anno se-
râo sem precedentes uoe annai.s do
'Moinho".

ftUATRO NOITADAS DE ALEGRIA
NO '(SENADO.»

O Congresso dos Fenlanos, sempre
com indescreptivel enthusla.smo, cos-
tuma realizar as «uas festas carna-
valèscas.

Os bailes que promoverá esle an-
no terão retumbante auecesso e disto
i a prova o intenso trabalho des-
envolvido pela sua operosa dlrecto-
ria, no sentido de proporcionar aos-¦ongressistns quatro optlmas noita-
das de alegria, quatro bailes de dei-'
xar recordações. |
CARNAVAL NA CASA DO ESTI1-

DANTE
, OfferecerA multa animação e não
peueno baile, o Carnaval este an-
no ná Casa do Estudante, pois o seu
departamento social promoverá, os 4
bailes da folia em homenagem ao
Rei Momo, nos dias 22, 23, 24 e 25,
que serão abrilhantados com o con-
curso de retumbante jazz.

ANTECIPADAS
Ao festas do Villn Isnbel F. C.
A dlrectorla do Villa, attendendo

aos seus associados, resolveu ante-
clpar as seguintes fe*stas:

O baile dê Carnaval seri realizado
no dia 23 (domingo), e o baile in-
fantil no dia 24 (segurtda-feiral.

Para o baile dfr Carnaval o traje
será a rigor, sendo permittldo o
branco a. rigor e. fantasias de luxo.
1'ara o baile infantil, traje de pas-
seio e fantasias.

AmanhS, batalha de confettl. traje
4« passeio .

Os salões foram ricamente orna-
mentados e decorados pelos artistas
O. Moraes a Fernando Port-süa, «ob a
consagrada orientação de Simonidcs
des Plrés.

Feérica iliuminação e multo origl-
nal, sob a direcçâo d* Edgard Bran-
dãó.
CENTRO CÍVICO LEOFOLDI.VENSE

O prog-rniriBíia carnarnleseo
O Centro Civicb Leopóldtnense

quer este anno commemorar com
grande brilhantismo o reinado do
Cidadão Momo, que vem de tomar as
rédeas dos folguedos carnavalescos
deste atino na Cidade Maravllhoeii.

Este Centro elegante da zona ser-
vida pela estrada ingleza realizara
no carnaval dois stnnptuosos bailes
A fantasia, nos dias 22 e 2:: do cor-
rente.

O baile de amanhã terá inicio ís
22 horas e terminara ás 4 do dia ae-
guinte, e o de domingo, serA Inicia-
do Aa 14 horas e findará á mela-
noite.

Para os dois bailes, foi centrada,
do um oplimo jazz-band.

A directoria avisa tambem que
esti envidando esforços para que os
ranchos, blocos, etc, dos euburblos
leopolilinenses, -passem pela sede so-
ciai no domingo, dia 23 do corrente,
dentro das horas em que será reali-
zado o baile, e oos ranchos, blocos,
etc., que apresentarem conjuntos
apreciáveis, «erflo -offertados, a Jul-
zo da directoria brindes.

CLUH A. E. C.
Já vem sendo esperado ansiosa -

mente o formidável baile que o
novel Cluh A. E; C, Departa-
mento Social da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio de
Janeiro, realizará no.s seus «salões oa-
prichctsamente ornamentados, sendo
com essa festa monumental inaugu.
rada a sede do novel e victorioso
Club dos Commerciarios.

O "CORDÃO DOS PEREnECAS*'
A grande novidade dos bailes dos

casados que o Cordão dos rerererns
vae realizar durante o Carnaval, no
elegante Theatro Phenix, são n«
suas orchestras organizadas por J.
Thomaz. nas quaes aetnarão canto-
res regionaes afamados como Arthur
Costa e Apollo Corrêa.

0 Dia dos Coreto:
Iniciou-se hontem a montagem do de Nilopolk

O ultimo, e o querido "Tamborim*
que toda a cidade conheça e admira.

A casa do diversões de Duque Já
ninguém conhece, tal a quantidad*
de ornamentação que está recebendo.
Milhares de poderosas lâmpadas e
reflectores estão sendo collocados
para os quatro dla« da Folia, quando
os seus bailes Incomparavcls revolu.
cionarão o Rio. A dlrectorla do Cor-
dão esta a postos e JA no sabbado,
mostrará o que vão ser as suas fea-
tas. No domingo, segunda e terça-
feira, os bailes em matinée para ca-
sados se Iniciarão As 14 horas no
Phenix e nos quatro diae, das 22 ho-
ras ás 4 da mídrugada.
A. «GURYSAD.V- AGCARDA COM IJÍ-
TERESSE OS UAILES INFANTIS

DO CARLOS GOMES E HIGH
LIFE

Será no próximo domingo de Car-
naval, o grandioso baile- Infantil A
fantasia no High Life Club.

A's 15 horas, em ponto, dois cia-
rins annunciarão o Inicio da espera-
da festa da criançada carioca.

A'quella hora, Lourdlnha Bitten-
court aguardara nos Jardins do pala-
cete da rua Santo Amaro os poque-
ninos convivas. Os clows e os pa-
lhaço.s estarão Igualmente noa seus
postos.

Todas as crianças receberão brin-
quedos e bombons "Busl" * "Anda-
luza".

Ksplendidas orchestras com os
"coldados muslcaes" de Napoleão Ta-
vares movimentarão as dansas.

Aspectos dos bailes e da petlzada
nos maravilhosos jardins do Hlgh LI-
fe Club, serão filmados por A. Bote-
tho Fllm.

Um -suecesso louco!
Segunda-feira de Carnaval, no Car-

(CnntlnOn na B" pAKlnn.I

Afim d* ser Inaugurado amanha,
Iniclou-f* *nte-hon-tem, na anjuV.a
praça Frontln, em Nllopolis, a mon.
fcigem do majestoso coreto Ideall-
zado jmr Mario de Araújo.

A commissão de honra • central
não tem poupado esforços para
qu« o acto Inaugural ss revosta de
brilhantismo excepcional « de gran-
de Imponência. ,

A II.LUMINACAO
A InsUlliwão electlrlca, confiada

• o sr. Orlandlno Gonçalves Vello-
so, 6 composta de 2.500 lâmpadas,
cujo effeito de projícção será des.
lumU-anto. '

O ENREDO
O «nredo do coreto será em homo-

nagem ao município de Iguassu', e
que patenteará o valor másculo doa
"maioraes" qua na progressiva cl.
dade do Estado do Rio desfrutam do
todo o prestigio. ,

HOMENAGEM A» IMPRENSA
IGUASSUANA

No centro do coreto aerá reli, >.
do um escudo dodloado A iinprtuxi
Iguassuana.

A MUSICA
O acto Inaugural do coreto « i

abrilhantado pela bonda à> musl.
ca Lyra Fluminense, sob n regeu.
cia do maestro tenente Djttlnu \ i.
cento do Üarmo.

A COMMISSÃO
A commissão de recepção no* J.ir.

naliatas cariocas e pessoas gradas
é formada pelos seguintes m-hIio.
res :

Ludo Tavare-j, João de Mora«s
Cardoso Junlor, Carlos de Carvalho
GulmcJ.Aes, Vlctorino Lins d.t Sil.
voira, Antônio de Oliveira Duarte,
Jayme da Cunha Lamas e chrnnlsla
Paulo Tymblra do Brasil ü*urii-
ruka).

Os folguedos i Momo wi Anchieta

Será no Country Club o se-
gundo baile do Atlantic Club

AHI VEM A MARINHA...,

AS BATALHAS NOS DIAS 21, 22 e 23

NOVA GENTILEZA DO
TIJUCA TENNIS CLUB

O CÒCK-TAlii DE HOJE

O sympathico grêmio ca-
juli fará reunir, hoje, ás 21
horas, em stja elegante sede,
os chronistas carnavalescos,
sociaes e sportivos, .servindo-
se da opportunidade para ia-
zer servir um "cock-tall" e
apresentar a linda ornamenta-
ção que os seus salões rece-
beram para as suas grandes
festas.

Promette alcançar grande suecesso
os festejos carnavalesco* que serão
levados a effeito em Anchieta.

No desejo de proporcionar aos
moradores da longínqua estação bel-
laá noites carnavalescas os srs. Ma-
noél Governo, Eugênio Gordo. Euié-
nio Veneno, Salomão Ellas, dr. Jpâo
Cardoso Junlor e José .Martins, com-
ponentes da commissão organizado-
ra, não têm mèdidoS crforços. Ar-
tistlcos coretos serão armados e
duas bandas militares animarão as
batalhas.

Haverá no decorrer das batalhas
que serão effectuadas nas noites d*
21, 22 a 23, premiou para os blocos,
para as fantasias inais r|cás A Cri-
ginaes, como tambem, para a* crlah-
ças mais fóllona « para a moça mais
sympáthlca.

Pélõs preparativos, os festejos de

Anchieta, Irão registrar um grande
acontecimento para o Reinado d*

Momo I 4 Unlco.

O "Grupo dos Aquáticos"
em plena actividade

PELOS FOLGUEDOS DE MOMO

D«spedlndo-se do rei Momo e da
sua corto Irreverente, a "turma" ani-
madlsslma do Atlantic Refinlng
Club, annuncia para a próxima ter-
ça-felra gorda, 25 do corrente, mais
um monumental baile á fantasia, no
Rio d* Janeiro Country Club.

•Ahl vem a marinha"... é o mo-
tlvo que classifica este baile, no
qual predominará como Indumentária
a fantasia d* marinheiro de todas aa
"esquadras" actualmente "encalha-
das" n«8ta cidade essenclalment*
carnavalesca de São Sebastião...

As trífegas "maruja»** « os "ma-

rlnhelros" que um sô e unlco oceano
corih«cem « viajaram — o "trotolr"
da avenida — essas e esses, arrasta-
dós pela onda da folia, numa alegria
empolgante e contagiosa, transfor-
niárão o Country Club numa verda-
dalra nave de prazer a de loucura
cftrnaval«"."-*. r, "•''*• os velhos avós,
alquebrat.u 2 roínantlcòs, cairão na

"farra" e so associarão A pyramldal
folia dessa noite Incomparavel.

A "Jazz-band" do Copacabana Pu-
lace, eom as suas marchas e sambas,
em ondas mualcadaB, aerá o faetor
essencial para quo seja sem 1 Imites
a grande parada da marinhada nt
noite de terça-feira gorda, promovi-
da pelo Atlantic Refinlng Club.

Limitadíssimo ê o numero de enn-
vltes para est» baile e por isto, nflm
ds «vltar desembarque forçado", os
marinheiros que se Interessarem por
esta viagem de poucas horas, a "re*

dor d omundo da lua", devem com*
parecer Immediatamenlo na sédc do
Club, á Avenida Nilo Peçanha, 151-
B» andar, para visar as suns "cader-
netas" o receberem do director so*
ciai E. B. Pereira, "ordem de em-
barque", que 6 o respect.vo convi-
té.

A postos foliões... Ahl vem a
marinha...

Os originaes bailes
do Alhambra

Uma viôão de belleza e grandiosidade
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Mais algumas Horas • será satls-
feita a iírand* curiosidade dá* nos-
Sas rodas mundanas pêlos gigantes-
cos balleB "Nos Temp6s Modernos",
qué Davld Serrador, cioso d ááonsa-
graçâo dós anno* anteriores, idéall-
sou para os "habltüé*" do Alham-
bra, durante ai quatro noites qu* vão
d« sabbado gordo até o alvorecer de
quarta-feira da cinzas.

Dominando, por seu «xplendor,
conforto e grandiosidade a todos os
bailes carnavalescos oue têm por
scenario a cidade mais divertida dó
continente, os bailes "Nos Tempos
Modernos" constituirão um capitulo
1 parte, por todos os motivos imagl-
navels. na Immensa resenha d» fes-
tás annunciadas. Os Interiores do
Cinema Alhambra, decerto, serão pe-
quenos para conter a concurrencla
selecta « numerosa de foliões da ell-
te que ali accorrerão. Basta attender
aliás, para o êxito dos baile» an-
teriorés para se ter uma Idéa appro-
ximada do qne sorão os maravilho-
Sos bailes "Nos Tempos Modernos",

originaes, em todos o» seus detalhe»,
um immenso scenario de ruídos, cor-
does e pares que se confundirão na
polychronila das serpentina* mult|-
cores .sorrindo e cantando, com de-
lírio contagioso de alegria .Inlterru.
pta, sem limites ném convenções.

Por todos «ssea motivos * d» pr*>
ver constituam, de facto, nm ex to
sem precedentes os originaes bailes
"Nos Tempos Modernos", qu» o A«ha
bra realiza amanhã, sabbado, domin-
go, segunda e terça-feira rte Carna-
vai ,além das tres annunciadas mi-
tlnées Infantis,

MWVWKWWXMKKSeWWWWP»*****1-!-**' *******

PÂO WERNER «x^rlmantar of
deliciosos pies d* diversas qualldsdtc
fabricados «om aa mUs finas farinhas
que vêm ao mercado, bem assim o*
blscouto» finos • o afamado pto prsto
para dlooetlooa • Integral, da PsnU
floação Werner, rua da Aunsbléa, 2L
Reparem bem no letrelro lumlnoií.
com o numero Jl. Tel. 1I-14U.

Os bailes do lo Caetano

.*. .,-,.•--
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J-atroelnado p«l» "Orupo d«»
Aquático*", o Carnaval dtsi* anno
no Initmacion»! d» Rtgulai prentit.
I* «i.»- •-* - kiii.c *uecti»o.

O* atl-U* «... v*i*r»no t'*mlo .-¦¦•'-
t'.--. i«.-»t.««i »rim*r«ia Arasmtntf.
{Io, IM «•¦!¦¦!" n:-;*ín«., ahta .-..
|r«n4* ».•''«• d» A, i ifi'..» qu*
¦;t>m» |IO|4»r .;¦¦>-,n-i.. * ,..*¦- .
t .', ii-lt-i ? pi»H*«!e.

O *ff«llo d* lus, ,.:.*•!. • <•!.. i« d*.
i..... . • ..*.< • 4* i 111VI, pMrulmo.
*n 4lr*rt6r do Club Int»rn*clo,,»l 4»
RtfLlSI.

I.ul» Rleart — Antônio et Filha —
bufa Ruiawíuh —¦ Anitnor Arnaud

i*--. jíe*R )Sebtiur4 — Joié C»rr*ra —
jritio â frinvl d**i* «irnivil «l»l*
| rubro «"»•* Ir Ntart a harmont* da

Ur» Hl» #*p*c|»im»iii» (êontritUiSs

para girantlr « jubllo qu* ralnari
no dtcorrsr 4o» dot* gr*n4ime* t «I-
Ua 4» mI.ij.i.- • i,|í„:« ii.ii gor*
4t.

Nto ha mal» • <» «'«' «*un4o *>n.
r«im un* t 4 tronei-, «i--*» int*r*»i*.
dot na Stcrmrlt an • iub

t) lr*l» para anisnKt *«rt o 4*
rigor. i« i - ' ".'-in i« o o. in.ii Ir.
|llll«l»-l*ll» •—• lf»ju «t(-itS$«l!«l«-t,

NOVA INICIATIVA DO C. C. C. PARA AS
NOITES DE 22, 23, 24 e 25

Eazsndo cumprir t rlaca o s«u va*-
to programma carnavalesco, o C. C.
C. entrou na grande phase gínuina-
ment* fôllã.

A sua festa de anniversario res-
llzada na -ultima segunda-feira, é de-
monstração Inefmtcst-, do »«u valor

Quem terá tomado part» nos gran.
d«M frítejo, rto dia 17, em comme-
moraçlo ã pa»*agrm do 12» annl-
versario e não ter.1 Faudnden da su»
grandloaldadc, belleza, goxto e cn-
thuMarmo ?

Todas aa fellies Iniciativa» orlen.
tada» p*loa chronlstas qu* Intecram
a entrgia mn««cti!ã d-ís fsus ísfe-rços
em prAl do Carnaval carioca, t.^m
rido rnroadM d« pleno êxito, ptteii.
lenndo desta fftrrna o eldvarto çrfto
do que goza o C. C. C. enlld«d-i
constituída d( chrontttaa «jpoclall.
lados no "meller".

OU BAIl-EÍ IfO JOÃO CAETA\0

Em «intluscto ao grsnd» «pro-

Br»mm* 4* fMUl approv»4o P«la
Dtr*ctftrla 0»r») 4» Turltmo * Pm-
pag»«4| ,o C, C, C. ríallsará, not
proUrnot 41»» Sí. ». «* » -¦* 4o <*or-
rtnlt. tabbaic domingo, **gun4* «
t*re**l*!ra, quatro imp»rl»nt*i Bll.
Im a lanUtl*. abrllhinudo» P»J**
orphttir»* TurunM Car»*K»« * Tu-
ruaai 4t t« .-'¦ t'n* 

Isgra***» *»rta • >r*c«i p»-
puUrtt, , '»¦>'-¦¦ ""¦" '¦' !¦">' ¦'-'¦•'¦ *
i,oui«h ««Bn4»iiv*». i. 4* i;'*'

ver que aa feitas earnavalesoan n*
sumpruoso Theatro João Caetano
alcancem pleno «xlto, radlcaíw co.
mo estão is felizes inlelatlvu da
C. C. c.

Vtrlsg providencias estln jeni»
tomadas, afim de qu» nada f»l-a
durante »* quatro noltts eonííS*1"
dat ao reinado da folia, no Tliia.
tro João Caatano.

ENCERRANDO 0 CARNA-
VAL AMERICANO

O n.\n,E INFANTIIi DI
DOMINGO

Encerrando oi festejo* «
n.ivalesco», o Amerlea F.
olferieerA aos rocios juve
o filhos «los atsoclado?,
próximo domingo, di» lt-
19 horII, um baile » f»r.
«I», com faria 4l«trlhuk«"in
brlquidm proprloi do cir
vil, O bali* **r» r'slU'4»
•rllo 4* honra • abrübm
4o por tic*liinl» orch*»'

nl»
no
lt
I-
4t

(.«>
n»
¦»*

r».
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C Cavnaval nue se appvoxima
0 BLOCO "NEM CÁ, NEM LA", DO RAMOS F. CiCunelusAn «In 4' irnaf.)

los (loineii, dá Empresa Pasehoal So-
gi-eto, a gardtada da "Cidade Mara-
i-llhor-a" oi.tiirA prosente tainhcm ao
grande bailo Infantil á fiiutuiila, quo
começará .-iu 15 horas.

A» danam «crio no principal n.-ilf.c
ijo theatro, ficando reservados ou•hallti" para o bar.

Haverá prêmios para a inale rica e
original fantasia, offerecidoa pela
Casa Pauto" Filho, o dominador db
calcado elegante.

OrehestraH com "toldados de Na-
poleüo Tavares toenrfio pura a gury.
.iíd.i. dansar. Esse tradicional bailo
terá, como eenipre, a maior concur-
renda.

OS B,\n,ES NO THEATno RE-
cnicio

Estamos com » Carnaval â porta
da "Cidade Maravilhosa"! Os follfies
preparam-se para a sua loucura...
Agora mais do «|iio nunca, principal-
ment* com a nova sensação noB se-
ctores «Ia folia: a realização como to-
dos os annos no tradicional Theatro
Recreio dos popularissimos e quorl-
floa "Bailes da Fuíarca"!

A Companhia Popular de Revistas
que o anno passado obteve no Re-
creio o maior exlto com a sua In-
--qiiecivel temporada e que agora re-
greeBa de S. Paulo tambem vlcto-
rlosa .prestará, sua collaboração
éntiell-s bailes, preparando-se depois
para no corrente anno reapparecer
brilhantemente no Theatro da rua
Pedro I.

Islo, por si sA constituo Jâ uma
esplendida novidade para a classe
theatral.

Os popularissimos bailes realizar-
se-flo na copfortavel platéa * no Jar-
dlm ao sr livrei

CARIOCA SPORT CLUB
Oa -rrandos bailei de nabbadn e se.
--oniln-fclrn. — A "mntlnée" Infantil

de domingo
Em proseguimento ao seu pro.

gramma carnavalesco, a directoria
do eympathico grêmio da Gávea,
fará realizar amanhã e segunda-fel.
ra, dois monumentaes bailes á fan-
tasla, aue terão Inicio ás 22 horas.

As dansas que sarao Impulsiona-
dae por doli optlmos "Jazss", terão
por local os dois salões do club.

No domingo, com Inicio ás 14 ho.
ras, será, realizada uma matinée In.
fantil, com farta distribuição de ba.
la8 e bonbons, dedicada aos filhos
dos srs. associados.

A dlrectoria para os bailes, tomou
as seguintes resoluções:

1) Trohlblr termlnantemente o Inr
gresso de menores;

2) Trohlblr as seguintes fantasias:
Macacão, hawaiana, malandro, apa-
che t todas ae outras que a commis-
sâo de porta julgar conveniente;

3) Extrahlr limitado numero de
convites;

4) Collocar mesas reservadas.
O Jazz Guimarães tocará nas fes.

tas do grêmio da Gávea.
DAII.ES OE MOMO

Club do Lemo
O baile a fantasia «jue, annualmen.
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Defendendo o thema "A Pas nos Sports". o bloco "Nem cá, nem lá", do Ramos F. C.
apresentou um bello cortejo no banho da Praia do Flamengo, promovido pelo C. C. C.

e nüo fora a sua harmonia outra teria sido a sua collocaçâo

te, a Rio de Janeiro Athlotlo Asso.
ciation, commumente chamada Club
do Leme, offerece, será levado a ef-
feito na noite da próxima segunda-
feira, dia 24, tendo Inicio ás 22 ho-
ras.

As dansas reallzar-se-üo na s.'de do
Club, que ft uma das mais apropria,
das para este gênero de festas por
ser ao ar livre, sita íl rua Gustavo
Bam-palo n. 26, Justamente no ponto
terminal da Unha de bondes do Le-
me, Todos os sócios e amigos do
club são convidados cordialmente,
devendo os convites aer obtidos, an-
tes da noite de 24, na sede do club.
E' MESMO DA FUZARCA O PES-

SOAI, PO STANDARD í*. C.
Napoleão Tavares e sua excellente

orchestra, que tanto animou o ulti.
mo baile dó Standard í*. Club, será
o responsável pelo entliuslpsmo que
se verificará no próximo baile çm
homenagem á Momo, e nue será le.
vado a effeito na terça-feira gorda,
nos salões do Club de Regatas Bota-
fogo.

A animação é grande e a Proe«r,a
da convites ainda maior, pois os bal-
les carnavalescos da "Standard" são
celebres pelo seu cunho de amlza-
de reinante entre seus convidados.
Re.-ervem, portanto, os seus convites
e mesas emquanto restam alguns

SOCONCUR
 DE

PHOTOCRAPHSA ARTÍSTICA
INSTITUÍDO PELA REVISTA "O CRU-

ZEIRO", EM COMBINAÇÃO COM O
"DIÁRIO DA NOITE"

Serão distribuídos tres prêmios:
1/prcmio  2:000$000
2." prêmio  1:000$CÓ0
3.°premio  500$00ü

A revista O CRUZEIRO resolveu insti*
tuir um concurso de alto interesse para os
profissionaes brasileiros de photographia e
no qual distribuirá tres prêmios, no valor
totalde3:500$000.

Não serão levados em consideração os
trabalhos de amadores, visto como esse con-
curso tem por finalidade premiar o mérito
dos photographos profissionaes, que são
colIabcradorcs„ efficientes e dedicados da
imprensa do paiz. Somente os profissionaes
brasileires natos poderão tomar parte nesse
certamen.

Os concurrentes deverão enviar seus
trabalhos á redacção d'0 CRUZEIRO, assi-
gnados com pseudonymo. Noutro enveloppe,
em sepaiado, enviarão o seu verdadeiro
nome. Não serão abertos os enveloppes com
a declaração dos nomes correspondentes aos
trabalhos que não forem premiados.

Os concurrentes premiados são obriga*
dos a apresentar docum entos que provem
sua qualidade de photographos profissio*
naes, bem assim a autoria dos trabalhos re-
mettidos.

Para concorrer a esse certame % torna-se
necessário apresentar os seguintes tra-
balhos:

1 photographia, de feição moderna, em
angulo, de um dos monumentos da capital
da Republica ou dos Estados.

1 photographia, do mesmo gênero, de
effeito architectonico.

1 photographia da praia de Copacabana
(no Rio) ou do trecho mais característico
das capitães dos Estados.

1 photographia de interior de igreja.
1 photographia de flagrante animado de

scena sportiva.
1 photographia de pose de adulto (ate*

lier).
1 photographia de pose de criança (ate-

lier).
1 photographia de flagrante de rua.
1 photographia de livre escolha do can-

didato.
Os trabalhos serão recebidos até o dia 15

de março próximo e serão julgados por uma
commissâo de technicos.

Os orierinaes devem ser enviados para
O CRUZEIRO, á rua Trc/.c de Maio, 83-85,
3" nndnr — Rio.

O traje pode aer a rigor, fantasia
ou smoking, e por uma especial de.
ferencia, o marinheiro "alinhado".

A postos tolIOcs.
O POLICIAMENTO DO EXERCITO

NO CAHNAVAIi
Providencias tomadns pelo comman-

do da IUglflo
O general Eurlco Dutra, comman-

dante da 1" Região Militar, tomou
varias providencias de caracter po-
liclal que vigorarão durante os dias
dos folguedos carnavalescos.

Essas providencias visam prevenir
quaesquer attentados á disciplina por
parte dos seus commandados, sendo
a vigilância exercida por um gru-
Po de officiaes sob a dlrecçâo de um
major e forte destacamento de pra-
ças que será distribuído pelas va-
rias zonas da cidade.

O chefe do serviço de fiscalização
terá, á sua disposição, um automo-
vel para acorrer, promptamente, aos
locaes onde sua presença seja ne-
cessaria.
O BAILE INFANTIL DE SEGUNDA-

FEUIA
No Theatro JoBo Caetano

Os garotos já escolheram o seu
ponto de reunião no Carnaval. A
repercuaão que vem tendo 0 bal10
Infantil do Theatro Joflo Caetano,
da tarde de segunda-feira, tudo in-
dica que vae ser ali esse ponto de
convergência da petlzada carioca.

Afim de satisfazer a toda a gu-
ryzada, a R.idio Guanabara tom si-
do Incansável no sou formidável
programma, que organizou para es-
ta matinée infantil, onde tomam
parte todos os artistas mignons de
eua estução; cs.es pequenos astros
de nossa "broadcastlng" estão en-
thu-lasmadlsslmos com esta linda
testa, pois terão ensejo de mostrar
aos seus amiguinhos gurys as suas
habilidades, suas maviosas vozes e
eeu verdadeiro talento; prepararamcada um a sua mais linda musica, o
seu mais popular samba, para can-
tar nesta tarde Infantil e alegrar
a garotada com seu grande reper-
torlo de musicas carnavalescas.

Esse folguedo será animado por
este magnífico grupo infantil, da
Radio Guanabara, e uma estonteairte

.. .. .... . ....,.„ ¦ «•¦-—- 1—

Bailes nos clubs sportivos
NO FldliMlNE.NSE F. C.

"Symphon!» das Rosas", a decoração
dos snlOcn tricolores

Está despertando o maior enthu.
slasmo no quadro social do Fluml-
nense F. C. o esplendido baile de
carnaval, «jue o tricolor realizara no
elegante club, para aue alcance sur-
próximo domingo, 23 do mez corren-
te, e que certamente, terá. o brilho
Inexcealvel de suas maravilhosas
festas, destacando-se dentre todas,
a julgar pelos preparativos cm que
se esmera o Departamento Social do
prehendente suecesso.

A ornamentação do bello salão do
gymnasio esta sendo organizada com
o máximo cuidado, pelo conhecido
artista Luiz de Barros, e promette
•er das mais lindas e origlnaes. Com
effeito, a "Symphonla das Rosas",
decoração original, ha-de, certamen-
te, obter exlto Inegualavel e contrl-
bulrá de modo notável para o brilho
da grandiosa festa do Fluminense.

No próximo sabbado, 22 do cor-
rente, conforme está. annunciado,
haverá, o Entrudo, interessante re-
producçltp do Carnaval antigo ,em
volta da piscina, e no dia 24, ás 20
horas, o Grande Desfile e Concurso
de Ranchos, no stadium.

As mesas, já em numero reduzido,
eetâo sendo reservadas na Thesou-
rarla do club.

Traje; Fantasia de luxo .smoking
e branco a rigor.

A entrada dos srs. sócios se tara
com a apresentação da carteira so-
ciai de identidade e do respectivo ti-
tulo de quitação.

TIJUCA TENNI8 CLUB
"Umn noite em Java" o thema «Ia

decoração
O baile de carnaval que o Tijuca

Tennis Club levará, a effeito no pro-
ximo dia 21. em seus luxuosos sa-
I5es, serã marcante na vida social
da cidade. O grêmio "cajuti" offe-
recerá aos seus associados um dos
maiores bailes que Ja s erealizoram
nesta capital. Para Isso, nada foi
esquecido. Os minimos detalhes da
monumental festa tem sido tratados
com carinho, para que de íocto os ti-
JucanoB possam avaliar a grandlosl-
d.-.de do eroprehendl *i social.*¦"¦¦> «--nião nobre, De lo fã. o Amoldo
Ros^. nu.rer apresentar,".-. -\ sugges-
Uva fvaníiisla "Uma noite cn Java",
que constituíra um dos motivos mais
origlnaes e de maior effeito possi-
vel. Os "cajutls" serão, portanto,
transportados, na noite de 24, como
em sonhos, para a mais encantadora
Ilha do mundo.

O gymnasio de eports ostentara a
sumptuosa decoração os "Corsários
do Amor", que 6 em synthese, um ro-
mance de viva sensação que aquel-
les consagrados Rcenographos pias-
marão nesse confortável recinto.

Na fantasia "Os Corsários do
Amor" teremos a opportunidade de
vêr as figuras exóticas que povoam
os mares, e em ves de bandidos com
revolver.., veremou verdadeiros apal-
xonados em busca dos corações
Ideaes. , -^.r.

A gondola estylo do século XVI,
onde em busca do Amar vão os gon-
dolelros, é uma obra perfeita e qu»
multo recom -enda 4 capacidade ar.
tlstlca de Dello Sá. y

A lllumlnação Aa s'de "cajuti"
eerá feérica « deslumbrante. Pos-
santes reflectores espargirão Jorros
de luzes no lindo palácio do grande
club da Tijuca. que o tornará uma
pero'a falscante nos faldas do Su-
maré.

E' nesse ambiente ultra-chlc que
os associado- do Tllut-a renderão ho-
menogens ao Rei da Folia.

Tres grandes orehestras, no salão
nobre, no gymnasio e na quadra 2,
assoalhada e (Iluminada, abrilhanta-
rão a pyrsmldol testa.

NO C. R. GUANABARA
No» magnífico» salões do Club de

Regam» Guanabara, »erá realizado,
sabbado d» carnaval, o grande baile
a fantasia que a dlrectoria offerece
aos ..ns fl--orludn« e exuma, funil-
||»-, d-« í* n« 4 hnr»a.

O» islo-s «erão luxuo-ament» de-
rnradns. tendo oe «rs. sorio» ingresso
mediante aproaentnção do titulo ao-
dal do me* corrente.

O trnjo »erá de fantasia «*. lu»o,
nu a rigor, nflo «i*ndo permlttldo py-
Itmts, marinheiro», »-isrh--i » ou-
ii.» «-tm-IlitntM á erIUrlo d» dlr*-
ctoria,

i

Jazz; além de ricos a valiosos brin-
des, que serão offertados a todos
os garotos que te apresentarem com
as fantasias mais ricamente orlgi-
naes, mais caprichosas e ao par que
melhor dansar o nosso samba. Es
se grande baile para as crianças se-
rà presidido de cuidado, que torna-
rá o mais interessante da estação
carnavalesca deste anno."Haverá farta distribuição de brin-
quedos a toda guryzada, como com-
pensação, que já se acha Impaclen-
to poj estejialle Infantil.

Pára, ínalor brilho deste baile ln-
fantil comparecerá Sua Majestade o
Rei Momo. Já e grande a procura
de bilhetes, que Já estão 6. venda
na bilheteria do Theatro, para se-
gunda-felra de Carnaval.

MAB.CHAS £ SAMBAS
DONA JULIETA

Marcha de Eurlco Malnardl •
Bahia.

1
Eu vou gritar
Oh! D Julleta,
A nossa turma é boa
Quem não pode não se metta,

II
Entra pro meu cordão
Quo coisa melhor nüo h& ,i
So você der licença
Uh! Julleta
Eu vou gritar. ra ,
Você me deu carta branca
Faço o quo eu qulzer,
Portanto posso gritar
Oh! JulleU
Como é que é.

EM BOMSUCCESSO
Grande» liutnlhua em 22, 23, 34 e 25

O commercio de Bomsuccesso, co-
mo acontece todos os annos, não po-
dia deixar de contribuir para o exi-
«to maior dos festejos carnavalescos
nessa localidade. Assim, unido num
«6 bloco forte e coheso, resolveu
realizar, nos dias 22, 23, 24 o 25 do
corrente, grandes prelios carnavales-
cos na Praça das Nações, em home-
nagem aos moradores locaes, pelo
muito que contribuíram para o seu
progresso. Serfio armados tres lindos
coretos, todos na Praga das jNaçõee,
um no angulo fronteiro á avenida
Nova York, outro numa das extre-
midades da praça e o terceiro no
outro centro, todos vistosos.

A commissâo desses festejos tem
& frente, como presidente, o dr. Ce-
sar de Faria Lemos e thesoureiro o
sr. Francisco file Avlla Tavares. A
grande commisção compOe-se doe
negociantes Arceu Macedo, José Mar-
tlns, Miuelg Hamatl, Francisco de
Carvalho, Antônio Ribeiro, Antônio
Luiz Esteves, José da Cunha Sotto
Maior e C. M. Silva. No dia 23, do-
mlngo de Carnaval, das 7 ás 19 ho-
ras, haverá no coreto principal o
julgamento da fantasia infantil mais
original e do garoto mais esplrltuo-
so. Serão conferidos aos vencedores
dois lindos prêmios, um a cada um.

Essa batalha Infantil promette um
suecesso sem precedentes. Serão
conferidos prêmios aos blocos e ran-
chos que honrarem essas batalhas
com a sua presença. Terá, pois, os
subúrbios da Leopoldina, em Bom-
suecesso, um prello carnavalesco de
grande realce, o qual se realizará na
maior e mais ampla praça subur-
liana.

CASINO DE BANGU'
Oa bailes em homenagem 6 8. M.

Rei Momo
Os amplos salões do Casino estão

recebendo artística ornamentação
para os bailes do Carnaval. SA Pin-
to, o scenographo, Idealizou origina-
llsslmas allegoríaw, que transforma-
rão o Casino cm verdadeiro Império
de Momo. Os bailes reallzar-se-ão
domingo, 6egunda e terça-feira, co-
meçando as dansas á8 22 horas. Pa-
ra esteo bailes, foi contractado o
optlmo "jazz" Shanghai.

Domingo, das 18 As 21 horas, ha»
verá o baile Infantil a fantasia, sen-
do conferidos prédios aos meninos
o meninas que melhor se apresenta-
rem. Tambem serão conferidos pre-
mios aos melhores blocos que se
apresentarem. A entrada dos sócios
será com a apresentação do recibo
do mez de fevereiro.

PROTECÇÂO AOS JARDINS PU-
BLICOS

Completando as medidas attinen-
tos á defesa dos gramados doa jar-
dins públicos, serviço já executado
no Carnaval do 1935 pela Policia
Municipal, o coronel Euclydes Zeno-
bio da Costa, director de Seguran-
ça, fez expedir mais as seguintes
instrucções: "Superintenderá o poli-
elemento o chefe da Secção de Fls-
callzação de Jardins, João Baptista
da Silva, auxiliado pelo chefe de so-
na Arlindo de Britto Ferraz 4a Luz
e pelo chefe de posto Oswaldo Mar-
tlns Tlnoco. O serviço fica organi-
zado do accordo com o quadro an-
nexo. Os chefes de zona e de sector,
commissario, fiscaes o adjuntos de
commandante, devem recommendar
aos guardas o seguinte: a) respei-
tar as ordens expedidas pelas auto-
ridades civis, militares e munlol-
paes, auxlllando-os quando solicita-
dos; b) manter a maior prudência
e urbanidade nas suas funeções; c)
agir sempre por meios suasorios,
evitando excessos e sã esgotados os
últimos recursos devem empregar a
force; d) prestar, aos que solicita-
rem, tedas as Informações e auxi-
lios; •) encaminhar aos Dlstrlctos
Policlaes as pessoas que forem en-

centradas perdidas; f) encaminhar
áa Delegacias Flacacs correspondeu-
tes os lnfractores dos posturas mu-
nlclpaeo. Em cada zona ou sector
haverá um chefe; em cada secção
um commissario; em cada jardimtantos fiscaes quantos forem os ne-
cessados « em coda zona ou sector
um ajudante do commandante, todos
subordinados «os respectivos chefe...
Os ajudantes de commandante, ten-
do a seu cargo a disciplina, ílscall-
zarão quinze minutos antes im ser
Iniciado o serviço nas sonas ou se-
ctores dt-slgnados, verificando se oe
guardas «stão devidamente unlfor-
mlsados, oom oasse-tate*. • deverãoapontar o seu comparecimento o
lhes determinar o serviço a fazer.
As listas do comparecimento de to-do o pessoal serão recolhidas naszonas « pectores pe|0 commandante
Amarlllo N. de Souza, para que duashoras depois ds Iniciados os servi-
ços a chefia geral tenha as mesma»na sede da secgão.' Os commissario»
fiscaes permanecerão desde o Inicioaté a terminação do serviço «Jesl-
gnado, sô podendo se retirar pôrordem do chefe. O pessoal em ssrr
viço no Carnaval, que faltar ' ouabandonar o posto designado, será
punido com suspensão de 10 a 15dias, com perda total de vínclrnen-toe. O» funccionarlos e mais pessoaldesta Policia devem em caso de eon>fllctos, em que estejam envolvidos
militares ou civis, communlcar imrmedlatamente a occorrencla ds pa-trulhas e postos da Policia Civilmais próximo», ficando os chefes dezonas e de eectores autorizados a seentenderem directamente com os de-legados dlitrlctaes e commandantesde patrulhas militares sobre a na*turjtm «los acontecimentos, prestan-do-Ihes o auxilio necessário. Os che-fes «Je zona « de sector communlca-rio ao chefe da secção todas as oc-correnclas diárias.

NA "CASA DB MINAS GERAES"
Os mineiros residentes no Rio vãocelebrar de forma festiva a passa-gem de Momo, realizando um pro-gTamma de dansas pa "Casa de Ml-nas Geraes" nos dias 22. 23, 24 e 35,com o auxilio de uma "jaiz" que to-cará de 21 horas em deante e aomesmo tempo havendo serviço derestaurante • "bar", com mesas re-servadas para os quatro dias, sendo

por Isso conveniente que o» interes-sados tomem «som anteeedencla assuas mesas.
A dlrectoria estabeleceu normas

para os sócios, que entrarão comsuas carteiras" de associados e recibodo mes corrente, podendo cada umlevar tre» damas. Para os cavalhei-
ros que «Jssejarem tomar parte nes-sas festas e não sejam sócios, ha In-
grossos especiaes a dez mil réis, de-
vendo, porem, ser apresentados 4 dl-rectorla por algum soclo.

ORPHEAO PORTUGUEZ
Ainda esto mes o aristocrático Or-

Pheão Português levará a effeito,
cm seus luxuosos salões, que apre-sentar-se-ão com artístico trabalho
de scenographla, denominado "O Ml-nho «jm festa", mais os seguintes
bailes a fantasia: dia 22, sabbado,
das 22 As 4 horas, "revelllon" de
gala (trajes: casaca, "dlnner-Ja-
cket", "summer-jacket", "smoking"
ou linho branco a rigor, o toilette
de grande baile); dia 23, domingo,
das 16 ás 21 horas, matinée Infantil
(traje: completo); e, dia 24, segun-da-felra, das 22 ás 4 horas, outro"revelllon" do gala (trajo: o mes-
mo para o de sabbado, dia 22). Nes-
ta festa serão pormlttlda» fantasias
de luxo, Inclusive o "marinheiro es-
tyllzado", desde que o mesmo seja
de seda (luxo).
DEVERA' SER DESLUMBRA«TB

O CARNAVAL EM JUIZ
DE FORA

JUIZ DB FORA, 18. (Da Succur*ial
dos "Diários Associados"). — Esta-
mos em plena folia. O Carnaval de
Juiz de Fora sempre apres-nlou ca.
ractertstlcas quo o distingue e o tor.
ná um dos mais notáveis desta zona.
Neste anno os preparativos e as pri-
meiras festas do Rei Momo deram,
nos a certeza de que a cida.le apre-
sentará o seu melhor Carnaval.

Os pequenos e os grandes clubs
decoraram as suas sédi* com r..-oli-
vos suggestlvos e próprios o Já de.
ram esplendidos bailes, notadamente
o Circulo Militar ,o Centro Excurslo.
nista, Graphos e Paneta?. O .primei-
ro, inaugurando suas luxuosas m-
stallaçôes, na sua nova eêde, cons-
trulda a propósito, apres-ntou deoo.
ração de estylo Japonez, Inspirada
no motivo de Madame Chrysanth'-
me, do artista Américo Rodrigues,
fazendo realizar então a mais es-
trondosa festa do Rei Momo este
anno em nossa cidade.

Os grandes ranchos carnavalescos
sempre constituíram um dos mats
Interessantes catocterlstlcos, pois
dão atlegorlas e carros esplendido»,
havendo os que im apresentam com
cerca de 200 figurantes, todos com
fantasias adequadas.

Mas, a nota sensacional do Cama-
vai de Ju!» de Fora, indlscutlvelmen-
te S * apresentação dos carros alie-
gorleos «So Club dos Planetas. Este
anno nada menos d» 8 magníficos
carros, inspirados em motivos lnte.
ressantes. serão vistos nas ruas de
Juiz de Fora, além de carros de cri.

E' que, os Planetas, dirigidos pelo.
seu grande Impulsionador e presi-
dente Eucherio Rodrigues, «íue, com
o seu pulso de ferro ,vem ha mui-
tos annos offerecendo á nossa ciaa.
do delirante e esplendido Carnaval de
rua. Juiz de Fora vê com reaes eym-
pa.thlas a actividade do presidente
do Club dos Planetaa

Estão sendo cantadas pelos toma
da cidade, de preferencia, as musicas
vencedoras no grande concurso orga.
olsado pelo Centro Excursionista.

O AUXILIO DA POLICIA MUNI-
CIPAL

Para attender 4s «x'*»™1" í,°
serviço extraordinário, nos «nas a,

24 e 25 do corrente, o coronel

A E 1 O URCA
O CARNAVAL DA URCA, com refrige-

ração para 3.000 pessoas
VAE SER AILUCINANTE

Quatro grandes bailes sem um pingo de calor
Reservar mesas nos seguintes locaes:;,

A BRASILEIRA
A EXPOSIÇÃO
A CAPITAL

Prosegue o suecesso de
Broadway Revels — de Nova York
Copenhangue Revue — de Dinamarca
London Steppers — de Inglaterra

integrando um conjunto de 35 artistas de
fama mundial.

CASINO BALNEÁRIO DA URCA
Jantares dansantes com números artis-

ticos- todas as noites.
I
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MOGUNCIA E COLÔNIA 0 PONTO PREDILECTO DOS FOLIÕES

Moguncla e Colônia, as duas lin-
das cidades da Rhenania, são ainda
hoje, como o foram durante séculos,
os "centros" principaes das tradiçOes
carnavalescas na Allemanha. O co-
lebre carnaval de Colônia vem mon-
clonado pela primeira ves em perga-
minhos datados do anno de 1341. Em
meados do século XVI Inventou-se o
ceremontal ainda hojo usado duran-
te os folguedos. O nome de "Prin-
cipe Carnaval", dado ao rei Momo,
Isto é, á indivldualldado escolhida
para presidir ás recreações cama-

i valescas e á organização dos corte-
jos, etc, data apenas de ha pouco
mais de cem annos. O "Príncipe
Carnaval'' ainda hoje usa o seu thro-
no e a sua corte carnavalesca. Du-
rante as brilhantes sesBões dos
clubs, a que elle preside com os seus
"conselheiros", o traje de coremo-
nia (geralmente casaca) 6 rigorosa-
mente exigido. Os dlgnltarlos da
"c6rte" usam condecorações, flores na
botoeira e gorros de cores. O sequl-
to real é formado pelos cortesãos e
por uma guarda de honra cujos sol-
dados, os "funken", usam seplngar-
da de páo e a farda dos antigos Sol-
dados de Colônia. E' esta guarda
que, precedida de vistosa banda de
musica, acompanha os oradores até
ao recinto cm «jue se roallzam as ses-
soes carnavalescas e que niarcha
tambem á frente do carro d0 Prin-
cipe Carnaval" nos cortejos da ci-
dade. O cortejo do carnaval 6 o

Euclydes Zenoblo da Costa, dlrector
de Segurança, baixou, entre outras,
as seguinte» Instrucções:

Dlrecçâo Gerali — A direcção ge-
ral dos serviços será feita pelos sub-
inspectores Costa Pinto «Lourenço
Méga, que, Independente da ílscall-
xação permanente ám todos os se-
ctores, receberão aa communicações
de caracter urgente pelos telepho-
nes 22-9801, ramal S e 22-2082.

Chefe doa Posot» — Recommendo
aos chefes dos postos, que permane-
çam nas sedes respectivas o que,
quando ausentes eventualmente, so
o façam quando estiver presente o
commissario substituto.

Fnne«Ionnrt«»s — Os demais func-
cionarios serão escalados pelos che-
fes dos Postos « de forma que se
proceda, em cada clrcumscripçâo, a
uma vigilância permanente e rigo-
rosa.

Faltas — As faltas que «• verifl-
carem, de funccionarlos de qualquer
categoria, serSo rigorosamente puni-
da».

Avenida Rio Bronco — Nos dias
22 e 24 será organiiado, de accordo
com a Inspectorla Geral do Trafego,
um serviço de policiamento, no tre-
cho comprehendldo entre o "Jornal
do Brasil" e a rua Visconde de In-
hauma.

Th-titro» e clntis — Para atten-
der ao policiamento determinado,
nos theatros e clubs, as escalas se-
rão feitas pelos subrlnspectores en-

grande acontecimento da primavera
nas cidades da Rhenania. Figuras
tradlclonaes e allegorlcas fasem par-
to dos numerosos grupos aue atra-
vesBam ruidosamente a cidade. Os
carros • as allegorlas exprimem sug-
gestlvamente os acontecimentos da
actualldade e passam entre filas
compactas do populares que os op-
plaüdem delirantemente. Colônia,
Moguncla, Dusseldorf, Mannhelm,
etc, abrigam nesses dias de festa
milhares e milhares de forasteiros
vindos de todas as províncias alie-
mãs e mesmo do outros paizes.

As outras regiões allemãs festa-
Jam a seu modo a época do cama-
vai. Nos plncaros das montanhas ai-
pinas accendem-se fogueiras; nos
montes da floresta Odenwald quel-
mam-se rodas da fogo preso que fa-
zem lembrar o antigo culto germanl-
co de homenagem ao sol. Na Saxo-
nia o carnaval 6 uma festa das cri-
ancas que organizam cortejos e re-
presentações festivas, cuja figura
principal 6 o "Pumphut", tnmbem
chamado "Doutor Fausto" Em ou-
trás regiões festeja-se a victoria do
verão sobre o inverno, como por
exemplo em Elsenach, ondo nesses
dias de festa é costume saudar as
pessoas com o "lclklrikl* das galll-
nhas. O auge da festa ê a disputa
entre a "dona Sunna" (o so!) e o
"senhor "Wlntor" (o Inverno), quo
afinal acaba por demlttlr-se. quet-
mando-se depois uma figura allu-

slva. Em Berlim comem-se, duran-
te o carnaval, os "Pfannkuchen"
(bolinhos doces), que atê Já são co-
nhecidos noa Estados Unidos, tam-
bem durante o carnaval, sob o no-
me do "Berlim Pancakes".

Alfrm dos folguedos na rua, reall-
zam-se em toda parte os bailes de
mascaras, alguns delles de caracter
tradicional, com dansas populares,
como por exemplo em Munlch, em
cujos bailados os rapazes appareceni
de Jaqueta encarnada, colletc bran-
co, calções de velludo prelo, mela»
curtas e sapatos de fivella, para
dansar a plttorceca dansa dos ta-
noeiros.

Munlch, como cidade da arte, con-
ta sempre pelo carnaval, com a co-
operação dos artistas. Cada grupo,
composto de pintores, esculptores,
etc, organiza o seu baile especial.
Para exemplificar, extraímos do
proKramma 1936 alguns tios títulos
escolhidos para os bailes carnavales-
cos deste anno. Temos, por exemplo,"O navio da fortuna", da associação
dos artistas do Munlch; os "dias de
Momo", do centro de arte; as "noites
no sul", da casa dos artistas; ns
"noites da Suabla", da academia de
arte, o, por fim, "a noite dos artls-
tas".

O carnaval na Allemanha 6 a de-
monstraçflo tradicional do um povo
quo trabalha, mas que Ríibe aprovei-
tar condlgnamente as horas de foi-
ga.

carregados «Je dirigir o serviço.
Theatro Municipal, Inspector Costa
Pinto, 1 chefe de posto, 2 commis-
sarlos o 70 guardas. Palácio das
Festas, 1 chefe de posto, dois com-
mlssarios • ÍB guardas. João Cae-
tano, 1 chefe de posto, 2 commis-
sarlos e 20 guardas.

InstrocçOea pollcln«m — Aos func-
cionarios desta Dlrectoria, designa-
dos para o serviço extraordinário
doe dias 22 a 25 do corrente, rocom-
mendo o rigoroso cumprimento das
seguintes Instrucções, de accordo
com as que foram organizadas pela
Policia Civil: 1° — Cumprir com
presteza e disciplina as ordens ema-
nadas dos seus superiores; 2»—Pres-
tar auxilio a todas as autoridades,
civis e militares, nas emergências
que o exigirem ou quando solicita-
dos por aquellas; 3" —- Augmentar
a vigilância nocturna, nos seus pos-
tos de ronda, delles afastando os ln-
dlvlduos suspeitos, e encamlnhan-
do-oe aos respectivos dlstrlctos po-
llclaes, quando desattendldos; 4o —
prestar ao publico qualquer Infor-
mação, quando solicitada, e a todos
tratando com solicitude e urbanlda-
de; 8" — Defender e proteger as fa-
mlllas, de toda e qualquer offensa
«mjini-*"j>rii%dni-i«ni^r nrtr«-n«rir>i*^-y-w-y-wvv%i-ir-riJ*i*amem

physica ou moral; 6° — Não tentar
Ingressar em qualquer divertimento,
allegando a sua qualidade de func-
cionario desta Dlrectoria, a menos
que não esteja escalado para tal
fim; V> — Obedecer rigorosamente áo
Instrucções que receber, relatlvamen-
te á ordem e ao Ingresso de convl-
dados no sector que lhe estiver con-
fiado; 8» — Intervir com presteza e
opportunladde, em qualquer tentatl-
va de perturbação da ordem, conscio
que a funcçâo preventiva da auto-
ridade 6 sempre multo utll á. socie-
dade, do que a punitiva; 9° — Não
permlttir na via publica a perturba-
ção do socego, por grupos maltrapl-
lhos, á guisa de blocos e empunhan-
do latas velhas, fragmentos de ms.-
delras e outros objectos aggresslvos;
10* — Conduzir aos Dlstrlctos Po-
llclaes mais próximos as crianças
perdidas, e encaminhar aos seus des-
tlnos os pessoas transvladas; 11» —
Não permlttir que, Isoladamente ou
em grupos, os carnavalescos odo-
ptem cânticos offenslvos 4 moral,
detendo os transgressores m condu-
zlndo-os á delegacia auxiliar do dia;
I2« — Não permlttir, de accordo com
a Inspectorla Geral do Trafego, que,
de qualquer formo, seja dlfflcultado

o transito dos blocos na Av. Rio
Branco; 13» — Não permlttir o uso
de apitos, nos grupos, cordões ou
mascarados avulsos, evitando assim
a confusão com os pedidos de soe-
corro; 14" — Communlcar á autori-
dade civil que «jBtiver mais próxima,
indicando as pessoas que surprehcn-
der aspirando ether dos lança-perfu-
mes; 15° — Não permlttir que os
conduetores do vehieulos usem mas-
caras, apprehendendo-as e remetten-
do-as á polir-ta civil; 16" — Nos ca-
sos de confllctos onde figurem ml-
lltares do terra e mar, os soccorroH
deverão ser solicitados á patrulha
mais próxima; 17» — Nos casos de
prisão, as pessoas dotldas devem ser
com presteza conduzidas ao respe-
ctlvo districto policial, não sendo
permlttlda qualquer explicação na
via publica! 18» — Nflo permlttir
que soja fornecida bebida alcoólica
a menores e pessoas já embriagadas;
19» — E' expressamente prohlbido
ao funcelonario se ausentar do ser-
viço, salvo em caso d»» (orça maior
ou em objecto do serviço; 20» — As
occorrenclas de maior gravidade de-
vem ser communlcadas com a maior
presteza á autoridade que estiver
mais próxima.

Os bailes de Carnaval
NO CLUB DOS DEMOCRÁTICOS

Os directores do Castello querem mo ao throno da pagodeira, desde
este anno. como noi anteriores, offe- , hontem o Rio de Janeiro -o acha em
recer um optlmo ambiente aos so-
cios o convidados. Para qu* os bal-
lea deste reinado d* Momo sejam
melhores que os anteriores, estão
sendo introduzidos no ialio grandes
melhoramentos.

Constituído o novo governo da ga-
lhofn, com <t deposição d<> JUI Mo-
mo 1, flrou o veterano Club doa Ds-
moeratleos Imperando, cnm o apoio
Incondicional de todos os foll6e* du
eldsde maravilhes.

Com • ... ¦ • i.- • . do Cidadão Mo-

festas • entregue aos folguedos car-
navalescos.

Na ultima sessão de dlrectoria,
realizada no Castello, ficou assenta-
do que os convites para o baile de
Carnaval podem ser procurados hoje
com Tla-Flu".
l-iuiM:i,|'i: O i.iil iriiMi DISCIU-

CIONARIO mia I AH • l'H I -,

Amanhã, á noite, rom um monu-
mtnlal baile no Caatsllo, terá pro-
¦•gulmsnto o governo dlscrUlonarto
dos carsplcos.

ER ISICTil U1ML LI.
MATRIZ: SÃO PAULO

INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 109 - 2o ,

SORTEIO DE FEVEREIRO
Âvisa-sè a todos os snrs. prestamistas que, em virtude de não haver
Loteria Federal no dia 26, o sorteio dos titulos da Empresa Cons-
truetora Universal Ltda., neste mez de Fevereiro, será pela Loteria
Federal do dia 29 do corrente, tudo de accordo com o que esta-

belece o Regulamento em vigor
Rio, 19 de Fevereiro de 1936

Empresa tatruetora Universal Lida.
INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco 109 - 2o - Tel. 23-1506
Director: Dr. Gilberto Páranhos
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ORSINI FORMOU AO LADO DE VITAL PREENCHENDO * ASSIM A
BRECHA QUE A SAÍDA DE CACHIMBO DEIXOU
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/í /7i;-;»« rfo America posando para o osso photographo, durante o treino

II DO ¦ 0©««caci©iri©i«B
e grandeza do football

Os americanos ensaiaram hontem;
foi o primeiro treino para a tem-
porada de 1936 e íórçòso seria, nes-
ta época de Carnaval, não ser mui-
to violento o preparo.

Os "vermelhos" foram os marca-
dores de maior numero de pontos.

Depois de 80 minutos, divididos

em dois half-times, as equipes dei-
saram o campo da Light.,

Ojeda, o sympathlco technico ru-
bro, a uma pergunta noasa sobre
a situação de Oreini, disse-nos: —
"Por emquanto, Orslni preencherá
o claro deixado por Cachimbo".

Como vSe.m, esse "por emquan-
to" é bastante significativo.

O treino não se pôde realizar no
campo do America como previsto
foi, devido estar o estádio da rua
Campos Salles em preparativos pa-
ra os folguedos carnavalescos dos
americanos.

Assim, ás 16,30 horas, amadores »
profissionaes, devidamente unifor-
mlzados, rumaram para o campo
da rua José do Patrocinio.

Os teams estavam assim consti-
tuidos:

BRANCOS — Walter; Vital e Or-
sini; Rubio, Moacyr e Leal; Gentil,

Uma phase do treino do America

Michel, Henrique, Ennes e Odyr.-
VERMELHOS — Maurício; Sal-

gueiro o Orpheu; Paiva, Og e Pos-
sato; Lindo, Carola, Plácido, Cazu-
za e Ârmandinho.

Depois do segundo meio tempo

estavam os vermelhos vencedores
pelo score de 6x2.

Foram marcados os pontos na or-
dem seguinte:

Vermelhos: — Carola 2, Mamede
2, Orlando 1 e Plácido 1.

Iiu.li
Em beneficio do volante Walter Teixe ira - Um grande programma sportivo

o dia 8 de março — Algumas pa lavras com o sr. Belmiro do Couto,
presidente do grêmio suburbano — Outras valiosas adhesões

• Tivemos opportunidade de noti-
ciar, hontem, a acolhida sympathica
que teve, nos círculos sportlvos, c
cqmmerciaes, o movimento em prol
da apresentação do representante
dos motoristas profissionaes, no
próximo "Circuito da Gávea", o
volante Walter Teixeira,

Hoje mais dois valiosos offere-
cimentos recebemos: um do S. C,
Abolição, o prospero grêmio sporti-
vo suburbabo, cujos directores re-
solverará organizar um grando fes-
1ival em beneficio do volante patri-
cio. Assim é que. estiveram hontem,
cm nossa redacção, os srs. llclmiru
do Couro, presidente e Hermes de"Lima, thesoureiro do referido club,
íi!'im de que O .lORNAL patrocine

festival que scrã levado a effcilo
hò dia 8 de março, cm sua praça dc
¦sports, a rua Cantilda Maciel; em"beneficio do volante que represen-
tara os profissionaes, na disputa do
"Grande prêmio Cidade do IUo dc
jjaneiro",

Tomando a palavra, o presidente,
assim nos falou:

I  "Pertencemos ao -*rij,no dc bra-
sileiros que vc eom satisfação todo
movimento patriótico que se esboce
jpara qualquer actividade, para o"bciii do nosso querido Brasil. Assim
è que. lendo no conceituado matu-
tino O JORNAL, o movimento que
se processa afim de conseguir an-
cariar os meios necessários para a
participação dc Walter Teixeira,
representante da classe dos profis-

, sionàcs, no "Circuito da Gávea", a
direciona do S. C. Abolição, resol-
veu organizar um festival em seu
beneficio e, ao mesmo tempo, entre-
gar seu patrocinio ao O JORNAL.

Pretendemos convidar diversos
clubs sportivos, afim de levar
a effeito a parte referente ao
football e, nesse sentido, diriglre-
mos convites ao Sporting Oluh, ao
Olympico Club, Japoema, OpposiçSo
S. C-, Rivcr P. C e Alvacelli A.

Independentes pre-

Ainda o encontro
Tupy x Ruy

Barbosa

Os srs. V,\ aldrido Jackson, Belmiro do Couto, Hermes Lima e o volante Walter Teixeira,
 quando falavam a um dos nossos companheiros

para-se
(Conclusão da 1.* pagina)

Ti:icing e do San I.orenzo umn aeti-
\ idade extraordinária, não é consl-
di-radõ sufficieute, pelos technicos
dn club da jaqueta rubra, pnra man-
ter cm forma o conjunto; Assim i
que um treinamento especial está
Mmdo feito, pois o Indcpendiente
c-.lá mesmo disposto a desfazer a
tná impressão deixada, no Brasil,
jclis fracassos doi dois clubs ar-
ncnlinos que ora viajam dc regres-
to a esta capilal.

No Rio de Janeiro devera far.er
Bu.a estría. como "plvot" do vier-
campeão o jogador Calvano, remi-
temente contrariado para o posio
que pari cure a CoruMo. Calvano
brilhou durante a temporada «le
1*135, como rcnler-half du Argenll-
imi Juniors r podrri figurar rnlre
n« •Hr»",-,'ks da equipe du Indrpcn-
¦lictite, .

C. que estamos certos serão bem
acolhidos. Além da parle footbal-
listica. ha uma outra ainda cm or-
ganização, que se refere á pratica
dc provas dc athletismo, box e ou-
tros div.-rtimentcs sportivos. fora
nma parte do programma que cons-
titue surpresa e que. está sendo ela-
borada com grande carinho pela
directoria do club.

Pretendemos, tambem. dedicar a
prova dc honra ao governador da
cidade, o sr. Pedro Ernesto, para
o que, dirigiremos um convite a S.
Ex. que, cavalheiro e spnrtman co-
mo í, certamente não se negará a
prestar o seu apoio que significará
tambem, a sua approvação á inicia-
tiva fine nos move a promover este
festival.

Como vê.— disse, finalizando, s.
s. — nos propusemos a organ/iar
um grande festival e que certamen-
te despertará o maior interesse en-
tre ns bons desportistas c os ver-
dadclrns patriotas. Alem disso, só
a presença, no festival, do Olympico
Club, onde figura cmn Incoufunllvel
destaque o grande jogador pitrlcio
Preguinho, ¦• facto para regosijo dc
todos quantos comparecerem ao
nosso campo de sports".

Estas palavras dn presidente dn
S. C. Abolição foram lnlrgra'mni-
te approvadas prln thesoureiro, sr.
Hermes de Uma, que se mostrou
ciithusiasinadl.s-fmn com " dia spor-
tivo organizado para o dia S,

OUTRO OFFEnECiMENTO DE
VA 1,0 II

redacção os directores do S. C.
Abolição quando chegou o sr. Wal-
frido Jackson, funecionario da Com-
panhia Atlantic Refining Co. que se
fazia acompanhar pelo volante Wal-
ter Teixeira, c que nos disse:

— "Sendo fu um dos grandes ad-
iniradores das obras patrióticas,
amigo particular de Walter Tclxei-
ra e não podendo concorrer como
seria do meu desejo, com importan-

0 Imperial Basketbali
Club em férias

A direcção sportiva do Imperial
Basketbali Club, de accordo com
a directoria, resolveu suspender to-
das as actividades sportivas do c'ub
afim de que o.s associados partici-
pcm livremente dos festejos car-
navalescos.

Os treinos e demais competições
somente serão recomeçados no dia
29 do corrente.

A decisão entre tão fortes con-
juntos daria mais brilhantismo an
campeonato c at trairia o publico aos
locaes onde fossem realizudas as pe-
lejas, permltlindo dosfnrte, aos dois
cluhs. a percepção de uma renda
maior que a obtida durante as ou-
Iras partidas do certamen.

Aluda sr encontravam cm nosfa

A CIGARRA-magazine
1'nlco mensario brasileiro no ge-

nero americano, com Kio paginas dt
leitura sensacional e Utll, lodo» oi
mem — r». UfOOO, em todo o pai».

cia vultosa para o emprehendlmento
que elle se propõe, resolvi distribuir
um numero regular dc listas, entre
os meus companheiros da compa-
nhia onde trabalho e mesmo pelos
funccionarios de outras companhias
afim de angariar donativos que ve-
nham minorar as difficu'.dade que.
o mesmo tem, para acquisição do
carro em que se apresentará para
disputar o "Grande Prêmio Cidade
do Kio dc Janeiro". Essas listas,
logo que tiverem sido preenchidas,
serão entregues ao O JORNAL, afim
de que as entregue a Walter Tel-
xeira. O gesto do seu jornal —
terminou s. s. — apoiando esta
iniciativa repercutiu fundamente na
classe do> motoristas sendo credor
de sua grande admiração e sympa-
thla, contorne poderá o sr. verifi-
<->-»-iii-->.--*"V-*««-W»'*-ii*^^

Fomos procurados, hontem, á tar-
de, pelo sr. Mario de Paula, um dos
integrantes do "onze" do Huy Bar-
bosa F. C, que no domingo ulti-
mo enfrentou o Tupy, na Ilha do
Governador.

A propósito da nola que nos fôr;-
fornecida pelos directores do Tupy
dc que os visitantes su retiraram
dc campo devido ao jogo "carrega-
do", nos informou o sr. Paula:

— "Tal não é verídico, O que ha
é o seguinte : o jogo por elles posto
cm pratica é mais do que "pesa-
do". Edmundo, jogador local, com
fama de valentão, na ilha, coadjuva-
do pela "torcida", ardorosa, aggre-
diu vários jogadores do nosso qua-
dro. Como em briga a maioria leva
a melhor, resolvemos, prudenlcmcn-
te, locar cm retirada, por falia de
garantias. Esse é que foj o verda-
deiro motivo do jogo não terminar.

Quanto a esse tal Edmundo, c um
elemento indngno de vestir uma
ramisa desportiva, tal o seu proce-
(limentn,

Ahi fica. pois ,a verdade — ter-
minou o nosso visitante,

Liga Carioca de
Natação

-NOTA OFFICIAL N. 8130

Torno publico que o Conselho Tc-
chnico de Natação, em sua reunião
realizada hontem, tomou as seguin-
tes resoluções:

a) Approvar a acta da sessão an-
terior;

b) Submetter A approvação do
presidente da b. C. N. o program-
ma do Concurso de Natação que se-
rá realizado cm 18 c 20 de março
p. futuro;

c) Submetter á approvação do
presidente da L. C. N. o program-
tria do Concurso de Infantis, juve-
nis e aspirantes, a ser realizado em
22 de março p, íuturo; '

d) Consignar em acta, por pro-
posta do er. Júlio Havelange, um
voto de grande louvor e agradeci-
mento ao dr. Heriberto de Paiva,
chefe do Departamento Medico da
L. C. N., pelo exito completo que
coroou o concurso de natação para
infantis, juvenis e aspirantes, selec-
cionados pelo processo scientifico
introduzido na aquática brasileira
pelo distineto sportisla e conceitua-
do medico.

Secretaria, 20'de fevereiro de 1936
— Epaminondas de Barros Rodri-
gue?, secretario.

Os basketballers do
Mackenzie tomam

providencias
Afim dc que a secção de basket-

bali do club tenha um desenvolvi-
mento maior que o do anno passa-
do, o director de baskclball do S.
C. Mackenzie, reuniu na sédi do
club os jogadores dos primeiro e
segundo quadres, os componentes dos

Os gastos e as desventuras do
celebre club inglez Aston Villa,
constituem uma novidado do quo
os leitores d'0 JORNAL ja estão
ao par, porque eni oceasiões di-
versas publicamos Informes do.*
mais interessantes a respeito.

O Aston Villa para fugir ao ul-
timo logar do campeonato inglez,
como devem lembrar nossos lol-
tores, reforçou o seu quadro com
a acquisição do famosos "ases",

cujo custo oleva-se a uma fortu-
na. No emtanto, atô agora não
acertou o pé, pois, os seus resul-
tados negativos persistem nos jo-
gos que vem disputando.

O Aston Villa, que pretendia se
rchabllitur na "Taça Inglaterra",
foi eliminado por 1 a 0, justa-
mento dias após ter gasto mais
14 mil libras para obter o con-
curso do mais dois jogadores d-J
alta classe.

Na quarta-feira adquiriu . o
"passo" de Hodgson, ao Livcr-
pool, por 5.000 libras. Quinta-
feira, outro, Phillips, ao Wolver-
hampton, por 9.000.

Hodgson é mela direita, um gl-
gante sul-afrlcano, de 1 metro o
80. internacional nesse logar pela
África do Sul e pela Inglaterra.

Jogou pela primeira vez na In-
glaterra em 1924-25, um quadro
sul-afrlcano da amadores. Liver-
pool contratou-o como profissio-
nal e desde então ató agora mar-
cou 207 "goals" para o mesmo
team.

Joga Indlstlnctamcnto nos tres I
logares do trio central do ataque
e a critica considera-o um dos
melhores recrutas para as necessi-
dades do Villa.

Phillips, extrema direita inter-
nacional de Paiz de Galles, foi
para o Wolver em 1920, e desde
então tsm sido escolhido varias
vezes pnra o seleccionado do seu
paiz de. origem.

Com estas duas acquisições o
Aston Villa poz ponto final naa
suas compras sendo as seguinte»;

Cunnings (Patrlck T), 9.000
libras.

Critriths (Mlddlesbrougb.) —
6.000 libras.

Palethorpe (Shefflcld W.) —
4.000 libras.

Massei (Herts) — 6.500 libras.
Williams (Huddersfield) —

4.000 libras.
Hodgson (Llverpool) — 5.000

libras.

quadros que tomaram parte no
torneio de classificação da '2."- 'Di-
visão e bem assim os participantes
do torneio interno, para transmitlir-
lhes as instrucções que deverão ser
observadas na temporada do corren-

I to anno.

Phillips (Wolver) —- 9.000 1U
bras.

Total — 43.500 libras.
Quarenta e tres mil qulnhen*

ias libras custaram, pois, seio
"azes" ao Aston Villa.

Cerca de 2.700 contos de reis
no cambio official dispendldos
para se livrar do iilllrao lonar,
som conseguil-o ainda, Kendo
tambem eliminado da "Taça <U
Inglaterra"! Quando as rendas
em nosso paiz estão a gritar a
decadência do football indlscu-
ttvclinento a Inglaterra reaffír-
ma a grandeza do "sport-rel". 
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| Oaixa Econômica do Rio

ile Janeiro •
HORATUO DE CARNAVAL

Sc-rA adoptado ò mesmo
horário do anno p. pasmado,
isto O, no sabbado os úc-
parlamento** do serviço ob-
servnrão o horário habitual,
«¦xcepjo os Turnos "B", quo
encerrarão o expediente ús
17 horas; segunda e terçai-
feiras não haverá cvpctlicn-
te, o na qunrtn-ícirn será o
mesmo iniciado An 12 horas,
c o dos turnCf* "11" das agen-
cias, ú horn habitual.

A Secção do Cheques ad-
oplnrn o mesmo horário, in-
clusive no domingo, ein que
não fiincciiinrá.

A reunião de honterrí
da Federação Brasi*

Ieira de Tennis

(le

(Conclusão da 1.' pn_lnay*\

quadras dos clubs a ellas, fili.i-
dos, bem como o numero dc tennis-
As inserir

(Art. II
pios.

Conselho dc administração
c soguintes)

— Que o Conselho de Adminis-
tração seja reduzido para 3 mem-
hros;

— Que tenha, tambem, eleitos
como effectivos, 3 supplcntcs perten-
c.tnles ás mesmas entidades esta*
dunes a que pertençam aquelles;

S—Que esses supplentes so possam
fazer parte do Conselho substituiu-
do definitivamente o effectivo quo
deixal-o.

Xnncn o supplente poderã suhsli-
ttiir temporariamente o cffeclivn. i

rins dL-e*- UL*5.sa5a.o
BRANCO E DE CORES

Cramle variedade cm padrões
Secção de alfaiataria — O mais perfeito acabamento em

roupas feitas e soh medida

A' Torre Eiffe!
97 —RIA DO OUVIDOR — 99

—. ...... .,..,.¦ . „„¦,¦..,«¦„.*  .-..-.^J»  -... , ¦

01Quinze minutos entre os pa
madoristas de S. Paulo
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retos a
s PAULO, 20 (Agencia Meridio-

lla]) _ Tivemos opportunidade de
assistir á ultima ruenião da Federa-
ção Paulista de Football Amador.
Melhor não podia ter sido a nossa
impressão, principalmente pelo fa-
cio de termos tido o ensejo de lá
encontrarmos figuras de destaque
ues nossos meios sportivos, vetera-
nos footballislas. lidadores da lm-
prensa, emfim. um ambiente no
qual nos sentimos & vontade,

Todos se achavam animados por
una força inqucbrantavel, dc ale-
vantar o nivel moral deste nosso
lâo desgraçado football, que dia a
dia caminha para um destino tão
escabrosu.

Aquelle punhado de clubs repre-
sentados por uma mocidade dispôs-
tu e capaz, está fadado a ser o con-
snlidador do bom nome do nosso
sport bretão.

Em vários grupos, em torno de
uma grande mesa. ouviam-se com-
incntnrios interessantes c os mais
variados sobre o football.

"Voei não acha que dcsla ver.
acordamos ainda cm tempo, para se
fazer algo de aproveitável no senti-
dn de erguermos o nome do fool-
bali rmador paulista ?" — dizia um
dos preseites.

"Como não ! Aqui estou com n
meu club, para trabalharmos com
le. Para ser franco, este football
que anda por ahj vae dar em coisa
muito desasradavel. Não penso que
ns clubs que estão lutando com dif-
ficuidade possam che_ar a realizar
umn obra solida".

Noutro grupo dizia um veterano
paredro. que foi posto á margem
por desejar um profissionalismo
perfeito, sobre todo ponto dc vista,
com seguro dc jogadores, contractos
perfetios, etc.;

"Fui alumno de "collegio In-
terno", aprendi a jo;*ar football lá.
Depois, comecei a jogar num club. I
onde fiquei ale hnje. Nu meu lem- I
po já principiava o meu amadnris-
mo, isto é. o amadorismo melan-
cia..."

-- "O que 6 que você ctá dizen-
dc? Nfio entendi este "negocio de
amadorismo melancia"".

"Ora. quer dizer, o falso orna-
dnrismo.l Se ns jogadores que se
dizem "amadores", "puros amado-
res", c que Internamente, isto <?,
que na intimidade dos cofres e da
Ihrsi-Virarla. sâo oplimos e perfei
Ins profissionaes. Então, não está
ccrtnf".

"Ah! Agora comprchendo a
misa. O que vocês acham a re^pel-
l-i dos cluln proflsslonallstas, uma
vm que arranjem um contingente,
di- amadores, não poderão cândida-
tar-se a Federação?".

*Na minha opinião penso que
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O veterano "El Tigre", um dos cnlhusUtstas do movi-
——  menfo amadorista bandeirante ¦

não seria de bom juizo a presença
dc clubs profissionaes na Federa-
ção, pois — sem intuito de ferir
sii*n-plibilldade.s. E" o caso da acua
e d" azeite, que são incomparaveh"
— atalhou nutro

Faltam IS minutos pnra as 9. Che-
garam mal* dois dlrcclores,

O presidente Carlos Prado rbena
apressado. Araha de saborear um
cafezinho no bar tletcauo; otdiu* lo-

niam assento ;, mesa. Soa a campal*
nha da presidência:

— "Senhores presentes, havendo
numero legal, está nberta o ses-
súo :...".

lii tlramo-nos. flrando-nos n« me-
nioil» as momrnlos de agrada^l
convivência que tínhamos pausado
eiilre «>s amadorhlas, cheim de bo-s
luleiiçoc», da Pederaçáo Paulula dn
Tool bali Amador,


